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RESUMO

[ ,Dwrta-er: io ce cai 'acteríst icas gerais que possam indicar um modelo de

üübl ic:e:a : . r : f  anrentar a part i r  de anái ise dr:  Serviço de PesquÍsa do

bgresso i=siaCos Unldcs),  da El ib l i r i teca da Cãinara dos Ccmuns (Grã-Bre

f f i ia)  = : :  3:-51ioteca do Par lamento (CanadáJ. Anáj ise minuciosa de 737

ü@uÍrren;os rs lat ivcs '  a essas três organizações, de acordc com o mótodo

ryaraCc = :doção de uma abordagem organizacicnal  e s istômi-ca.  - - :Exame

t ca-raci=r ' íst icas do Poder Legis lat i r ro e da atuaçãc dos pai ' lamentos,

ün qm de outras ent idades dest inadas a apoi  a:-  o piar larnento em suas

@sio=:=s de informação. As conclusões indicam que a bibl ioteca par-

bl ter-pe:rão, no momento atual ,  ôpresentar ia,  entre outras,  as segui .n

carac' .er íst icas:  aJ c l ientela especiaÌ  a he*"erogôn:a,  com interesses

diversi f icados qr:anto os da sociedade; bJ esirutura baseada em duas

: pesquisa e referância/ informação; cJ recursos f inanceiros escassost

l r taÌeções f ís icas,  em geral ,  def ic ientes;  e)  número de funcionár ios

ver=nt:  e levado; f )  coleção mult id isci-pl inar,  registrada em suportes

,  vol tada pr incipalrnente para a informação atual ,  mas também pro-

p:=servar a memórÍa par lamentar;  g)var iedade de produtos,  c lassi-

en três categor ias pr incioais:  intermedj-ár ios (serviços,  em forma

üiv icaj :s técnicas),  intermediár io- f inais (bens em forma de catáÌogos,

de Caios,  índices e publ icações) e f inais (bens e serviços em forma

rsq.dsa escr i ta e 'oraL e ainCa outros bens como traduçóes, cópias,  grã

,  ercJ;  h)  uso crescente de tócnicas autcmat j -zadas, que permit"r  
-  " l

rápida da informação, em formatos disponíveis para consul ta ime-

i l  in iercãmbio de pessoal  com outras inst i tu ições congãneres, para

rta aç=rFeiçoamento e t re inamento;  j )  incent ivo constante aos funcioná

cm rr ist=s à sua especial ização em grandes áreas de assuntos e atual i -

lo quan-.c 3ss +Lernas em debate no par lamento.  A anál ise mostrou que a bi-

; -11=mentar adota,  atualmente,  uma postura mais de transferência

ffcna;ãc e menos de arrnazenamento e guarda dessa mesma informação.

tmón o:servada uma tendância que parsce levar a bibl ioteca par lamen-

o cs. l - i i ,  cada vez mais,  um papel  d inãmico e catal i .sador no processo

;pqõ =: informação no ambiente parlarnentar.



ABSTRACT

Detect ion of  general  character ist ics that  coulc l  indicate a Gtõndard par-

l lamentary l iorary based on the analysis of  the Congressional  Research

Servise (Uni ted StatesJ,  the House of  Comrnons Libr-ary (Greet Br i te inJ and

the Library of  ParJiarnent (CanadaJ. Using the comparat ive rnethod and an

organizat ional  and systemic approach, a detai Ìed analysis of  - : -he three 1i

brar ies was cjeveloped. The study also expl-ores some character ist ics orc

the l -egis lat ive Power and the act ion of  par l iaments,  as wel-L as seme oth:s '

support ing boi ies for  the parÌ iaments of  the three countr ies.  Conclusions

suggest that  a standard par l iamentary i ibrary would present ihe fo l lowinã

character ist ics:  a l  a special  and heterogeneous ci ientele wi th as many i i -

versi f ied interests as those of  the whole society;  b)  a s i ructure based cn

..  two points:  research and reference,/ Ínformat ion;  c l  scarce rcspui 'ces reLa-

t ing to f inance; d) def ic ient  physical  arees; el  a relat ively higl-r  number"

of  personnel ;  f l  a mult id iscipl inary col lect ion j -n a var iety of  supports,

concentrated on up-to-date informat ion but also aj .ming to preserve the par '

I iamentary history;  g)  a wide var iety of  producis -  these classÍ f ied into

three main categor ies:  intermediate (act iv i t ies in form of technicaL ser:v j . -

ces);endl intermediate ( .goods such as catalogs, data bases, indexes, and

publ icat ionsl ,  and end products (goods and services l ike vtr i t ten and'oral

research, as blel l  as t ranslat ions,  copies,  and others);  h)  an lncreasing

use of  automat ion techniques that al low the immediate retr ieval  o ' i  inforrna

t ion,  regÍ.stered in formets ready to be used; i )  curr :ent  use of  personnel

exchange with other s imi lar  organizat ions in order to Ímprove trainning;

j )  con-" inuing st imulat Íon for the personnel  toward special izat i .on in broac

subject  areas and toward up-to-dateness with the Í .mportant quest ions beir ig

debated in par l i -ament.  Final ly i t  was found that the present par l iamentary

l ibrary acts under a phi losophicaÌ  approaeh of  informat ion t r"ansference

rather than the one of  informat ion storage and protect ion,  I t  was also

óserved that a parl iamentary l ibrary tends to adopt a dynamic and catalyst

att i tude according to which i t  wi l l  Íncreasingly create new lnformation in

t fe parl iamentary envj-ronment.
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das orga nizaçõ es permÍte

por exemplo,  a histór ica,

us0 de aborda-

administrat iva,

em

que su-

de in-

de in

dos sis

õ

úg3nizacional .

A his 'bõr ica desenvolve-se atr .avés do esquema geral

mganisrno, ao Iongo de um determinado perÍodo. A administra

procura dissecar a inst i tu ição tornando-se um út i f  instru

gerencial .  A organízac Íonal  é o t ratamento da inst i tur-

como um organismo em que se mostram as necessldades ( inte

),  os meios Dara atendõ-tas (recursos mater la is e de Des

. p,  sua organização),  e,  f inalmente o resul tado (ben.s ;

çcs).

A abordagem seguida neste t rabal  ho pode ser consi-

mista.  Antes mesmo de penetrar nas organizações propr ia

objeto do estudo, ó fe i ta uma incursão naqui lo que pode-

ser considerado o seu supra-sistema: o Poder Legis lat ivo,

rscala geraf  e,  depois,  sua estruturação nos paÍses selecio

para a anál ise -  Estados Unidos, Grâ-Bretanha e Canadá.

Segu e-se um e stágio intermediár io em que é fe i ta

Ercnte entre o Poder Legis lat ivo e a bibl ioteca par lamen-

ICapÍtulo 3] ,  Esta parte aborda o Poder Legis lat ivo

e em que si tuações surge a demanda de informações

te deve ser atendida pela bibl ioteca ou serviço

ão; isto ê,  a prát ica Iegis lat iva e a necessic iade

ão no seu desempenho. Só então dá-se a abordagem

especi f icamente objeto da pesquisa (CapÍtulo 41.

Este capÍtu 'Lo tenta seguir  um esquema complexo de

organizacional . ,  tomando por base, pr incipalmente,  o

geral  do l ivro de Bertram lv l  .  Gros s(73) pr:ocurando tanto

possÍveI enquadrar-se nos concei tos expostos nesba obra.

a seqüôncia seral  ó a sequinte:  h istór ico;  caracteríza-



Eã= Í3 c l ient : ia;  orgônizaçãc interna da ent idade no que ccn-

o€=::e a seus ci : jet ivcs,  estrutura,  pBssoal  e instalações f ís i -

E==; f inaÌrnei :e,  chega-se aos resul taci  os repÌ 'esentados pelos

pmcJutos,  estss em fornta de bens ou serviços.

Da mesma foi-ma que se desenvol-veu uma parte comple

tef t :a:-  in ic ia l  onde se Brtrcura abordar o suDra-sistem

foi  Íncluída u.rnô parte f inal  que prccura explorar,  embora su-

grcrf i : ia lmente,  os s istemas complementares das organizações ana

l lsalaslCapÍtuic5).  Estes estão representados pelas demais fon-

ücs l= inforrnação existentes a serviço dos par lamentares e que

' f f i r rar  exploradas pela 1Í teratura-núc1eo. Finalmente são ôpre-

ütntadas as conclusões e as recomendaçóes de novas pesquisas.

tJo t ratamento interno dos í tens em que se subdivÍ-

fu as seções gerais do trabalho, não houve preocupação de uni

funidadei  fo i  adotada a forma mais apropr iada parô o desen-

vinento de cada tópico específ ico.  Assim, t t ìu i tos dos tópi-

re lat ivanrente comDLexos ou amolos foram tratados segu ndo

arranjo por órgãos (CRS, HCL, LP -  sempre nesta ordemJ; ou

s nrais especÍf icos foram, de imediato,  t ratados nos três

sEs. No pr imeiro côso, encontra-se por exempÌo, o tópico

stõr ico",  no segundo, o tópico "dbjet ivo"



CAPÍTULO I

ASPECTOS I ÍETODOLOGTCOS

I. I  -  HIPÚTESE

A presente pesquisa se or i -enta pela seguinte hipó-

tese de trabalho: o fenômeno "bibl ioteca par lamentar" ,  conside

raCas apenas as bibl iotecas dos par lamentcs federais,  gua: Ca

reL=ç5es de semelhança e de di ferença entre os diversos peí-

aes. Sua comparação e expl  icação possibi l  Í tarão: a )  f  ormular e

4nofundar ê concej- tuação de bibl ioteca par lamentar;  b)  t raçar

um núcÌec geraL de caracterÍst icas que possam indicar a conpo-

r tção de um modelo de bibl ioteca parLamentar.

T.2 
-  
-  TIETODOLOG IA

tr-Z.1 -  O método comparado

0 presente estuCo pode ser c lassi f icado como uma

squisa completa" e tçanscul tural  ou t ransnacional .

PesquÍsa compLeta ó uquela que obj  et iva resolver

ou mais problemas e apresentar gener al- j -zações após uma bus-

geral  dos fatos pert inentes,  uma anál ise e uma cÌassi f icação

e de toda evidôncia encontrada, e o desenvolv imento de pa

nazoãveis de suporte pôra as conclusões elaboradas(82:1061.

:studc t ranscul tural ,  em Bibl ioteconomia, é uquele que se

olve em dois ou mais paÍses, ou em sÍ tuações di ferentes

un mlesmo país,  considerando, nos mesmos, um t ipo de bibl io-

ou rrn problema téenico específ ico de bibl ioteca (35:94g).

O signi f icado destas

rm concei to de BÍb1i-oteconomia

duas def in ições está implÍc i -

Comparada, c0mo pode ser

a seguir :



1e )  "Bibl ioteconomia Comparada 6 a aná1ise de

bÌ io iecas ,  de s istemas de bibl iotecas, de aÌguns ôspectos

Sibl ioteconomia, ou de r : roblemas bibl iotecômicos, em dois ou

rrai .s ambientes nacionaÍs,  socials ou cul turais,  em termos de

contextos sócio-pol í t icos,  econômicos, cul turais,  ideológicos

e histór icos,  sendo essa anál ise fe i ta com o propósi to de en-

ienCer as s imi lar idades e di ferenças implÍc i tas,  assim comc de

e,rcontr-a:-  expl icações Fìarô as di ferenças, com a intenção pr in-

c ipel  de chegar a general- izações e pr incÍpios vã1idos" (47252),

2c )  É o ramo da Bibl ioteconomia e da Ciência

Inforrnação no qual  um número de sistemas -  sua estrutura,  fu!

ções e tócnica é examinado com a intenção de coLocar suas

@araeterÍst icas dentro de um marco de referôncia apl jcáve1 aos

rest tos;  estudar o papel  que cada um desses aspectos desempe-

n. l i r6 no desenvolv imento do sistema, e aval iar  sua signi f icação

cm relação tanto a di ferentes aspectos do mesmo sistema como

ts outros s istemas, tendo corno objet ivo aval iar  as causas

e @s efei tos e,  a part i r  daÍ ,  formular hipóteses que, quando

mropr iedas, são o m.elhor meio para desenvolv imento poster ior

& um ou rnais s istemas (59:4).

l ì ì  -

i -

autoresÀ parte as divergências entre os várÍos

o eo signi f icado e emprego dos termos l tnansnacional" ,

cuìtutaL",  e " intercul turaf" ,  e " internacional" ,  d iver-

ias estas quase sempre l igadas a l imi taçoes geográf ic a s

GstuCo, a presente pesquisa representa uma tentat lva de ana

nrni .nuciosa, através da documentação disponível  sobre bi -

ecas par lamentares a nÍve1 federal ,  de t rês paÍses: Esta-

{ l lmidos, Grã-Bretanha e Canadá. A meta é chegar a general i

ocs que possam caracter izar os parâmetros gerais de uma bi-

eca par lamentar atravós de anã1ise de dados reinciden-

regulares,  repet i t ivos e uni formes, det,ectados na l i tera-

disccnírrel  sobre o assunto.

0 estudo procura ainda se ajustar,  da melhor forma

l,  ao esquema básico de estudo comparado, , , .apreeentado



n@u Sins3J3 e Ív l  aí lkee (  i57 :27-6O) eua, por sua vez, procura re-

.r l ! rur  a:  vár ias def in i -ções de Bibl ioteconomi.a Comparada com

nes :-=noniados estudiosos dc assunto.  Pretende ser apenas

exerci=.o de ccnìparação, porquênto há fatores euB, certeinen

o 1j . - i tan enquantc pesquÍsa cDmpat-ada, como por exe,"nD 10 ,

f iato;2 a coleta de Cados sa basear unicamente na l i teratura

m-'v=1, e o escopo do trabalho ser bem maÍs modesto do que

ümse=i i :  nas duas def iníções de Bibl ioteconomia Comparada vis
I ,

t f iná scuco.

2 -  lef in içáo cio UnÍverso

2-1 -  Escolha dcs oaÍses

fnic ia lmente

Gaust ivo nos vár ios

g no exter i -or ,  aos

-tc 
re su I  tou uma

se345documentos

foi  feí to um l-evantarnento bibl iográf i

s istemas de informação disponíveis i rc

quais fo i  possíve1 ter acesso. Desse Je

1ísta de referãncias bibl iogrãf icas re

publ icados. A seguir  procedeu-se aos

Ês estágios:

1.  Tabulação do total  de referências levantadas sg

paÍs,  1Íngua e data.  0s dados resul tantes desse passo, estão

rados nas tabelas 1,  2,  3 e 4,  sob a denomínação cj  e "1i-

a referenclada".

Este procedimento assegurava uma vi-são gerat  da do

ãs pubÌ icada, permit indo inferâncias sobre:

a) possÍvel  l imi tação l ingüist ica para real ização

ct,  caso c mater ia l  apresentasse concentração muito

a en 1íngl 'os di ferentes do ingÌâs,  f rancâs, espanhol  e

a .- .

Enl,.-urâs fontes foi consul tado o
forma on-1íne

Library and ïnformat ion Science
ãTmpresEã, ãã asúb-ã-dã-i sã5;t  tLfSÂ),  em sua



b) paÍses que mais divulgavam suas bibl iotecas par

Ìamentares federais,  e que, portanto,  ser iam escolhidos como

objets do presente estudo;

cJ datas ou períodos em que a documentação ee co!

centrava, ü que faci l i tar ia uma del inr i tação da pesquisa no t" [

Fo, caso o volume f inaì  de l i te i .atura obt ido o exigj-sse.

B resul tado desse passo demonstrou uma grancje con-

centração de l i teratura em 1Íngua Í .ng1esa, or ig inada, pr inci-

palrnente nos Estados Unidos, Grã-Bretanha, Austrá1ia e Canadá

Ítodos países de 1Íngua inglesa, sendo que o út t imo usa as 1ín

guas ínglesa e f rancesa),  como demonstram as tabelas 1 a 4,  e

o anexo i .

A incidência de mater iaL em 1íngua desconhecida pe

la autora

l t r rueguãs,

cr lsro pode

foi  bastante baixa e se distr ibui  entre o a I  emão,

sueco, polonôs, f in landês, dinamarquês e húngaro,

ser comprovado pela tabela nQ 4.

Uma vez conhecida a documentação disponÍve1 no rner

cado, fez-sB, a seguir ,  um esforço para a obtenção de todos os

Í tens arrolados, mesmo prevendo-se que os paÍses com um número

lüi to pequeno de documentos não const i tu i r Íam objeto do traba-

lho.  Bibl iotecas de Brasí t l -a e do PaÍs foram consul tadas, assim

ctrno bibl iotecas e servi-ços de intercâmbio,  e/ou redes de bi-

Ll ioteeas no exter ior  -  pr incipalmente nos quatro países onde

r produção l i terár ia mostrou-se maior.

Dos vár ios esforços empreendidos para reunião des-

ce mater iaÌ ,  ao longo da pesquisa,  resul taram os dados sobre

a documentação f inafmente reunida e que podem ser anal isados

rtravés das tabelas I  a 4 e do anexo 1.  AÍ  os documentos.estão

-rrolados 
sob a exDressão " l i teratura obt ida".

0s países dos quais maior número de documentos fo i

.üt tdo foram os Estados Unidos, Austrãr ia,  Grã-Bretanha e Cana

aã, com um total  de 67,48,37,37 e 33 peças, respect, lvamente.



.Através de uma rápida anál ise do mater ia l  f is ica-

mente obt ido'  f  o i  conct-uíc i  o que o mesmo se concentrava em apenas

trãs paÍses esses deverÍam ser elei tos como objeto de estudo.

üs demais f icar iam prejudicado s,  tanto pela pequena quant ldade

Ce l rodução como peÌa di f iculdade de reunião dos documentos em

tenpo hãbi1.  0 universo a ser estudado f icou f inalmente deter-

ainado, tomando por base a documentação obt ida,  compondo-se dos

EstaCos Unidos da América,  da Grã-Bretanha e do Canadá.

A opção pelo "número de documentos reunidos" como cr i -

tõr io para a escolha def in i t iva dos paÍses levou ã seleção do

Ganadá, em detr imento da Austrã1ia,*  apesar dos inúmeros conta

ü,ss com aquela Nação, quer atravós de cartas,  quer atrevós de

tnt ,errnediãr ios.

A docuemntação dos três paÍses seleeionados foÍ  considerada

G(no fontes-núcleo do estud dest inada a uma anal ise minucio

ta,  _ com o intui to de obtenção de parâmetros

üe uma bibl i toeca par lamentar.  Parte dos demais documentos in

üernacionais ou referentes a outros oaÍses serviu de embasamen-

ü'o geral ,  ao Ìado de outras tantas fontes consul tadas.

.O universo essim def in ido apresentô uma sór ie de

EanacterÍst icas relevántes para um estudo comparat ivo.  Dentre

das é possíve1 assinalar as seguintes:

a.  são todos paÍses de 1Íngua inglesa;

b.  h istor icamente,  apresentam raÍzes comuns, já

que tanto o Canadá como os Estados Unidos foram

colonizados pela Inglaterra,  apesar das atuais

dÍ ferenças das três sociedades;

c.  são paÍse.s t radic ionalmente democrát icos;

d.  econômica e cul turalrnente,  são todos paÍses de-

senvolv idos.

r  I  data l imi te para recebimento de mater ia l ,  cujos dados ser iam coletados
para f ins de anál ise,  fo i  15 de dezembro de 1384. Poster iormente,  em f ins
@ janeiro de Ì985, e após a def in ição do universo, foram recebidos vá-
r ios documentos enviados pelo Sr.  Íu laclean, Diretor da Bibl ioteca ParÌa-
rerr tar  de Canberra.  Não fora este atraso muito grande, essa ter ia s ido
Írovaveìmente mais uma inst i tu ição incluída no estudo. No cômputo f Í
ml,  de todos os paÍses, está em segundo lugar,  quanto ao volume de matí
r lal  obt ido.

caract  er í  st  icc s
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Dlstr lbulção da l  i tc ! - f l tura ref  erenÊlôd, l  a

ot ,b ida::pqun. jo a incldêncla rror çralses

ÊefrrencladÕs
r ' :1ses

Obtidôs

n/ leglvel  ,

n/  te8Ìve1 J

Federaì

lância

Su I

& Tobago

o/

4B

13 t6
1?

7

o

2ÍI

2

2

I

I

I

1

I

Ì
I

Ì
ì
ì

Ì
I

l - : r rs (dccumentos que estu-
: l - r  vár las bibl iotecas èo
r€s: . t r  tempo, e órgãos lnter-

- :c1:ra1 
s ì

ïotal 345 288

. ! !servação: at6 a data de I5 de dezembro de LSB4 apenas lg do-
=- ' :entos dô Austráì1a estavam reunldos; os 29 restantes só foram
c::1Cos em f lnal  de feverelro de 1985.

" t  expressão "n/ legÍve1' lndlca que o documento está escr i to em
1!rgua lnacessÍvel  à autora deste t raba I  ho.

38

Sri :u, :çJc c1: . ;
r Ì  ì  

^a-ãoe

70 (1rr , / ìegível)**

4g

4B

59

15 t8 n/ legíveÌ)

6

4

4 (3n/ legÍvel  )

4(2 n/7egível)

z

I

I

I

I

I

ì

I

I

I

1

1(n/ legíve1)

I  In/ Ìegível  )

1(n. / legível)
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TABELfT Ne 2

Oistr ' íbuição da ì lLeratura segundo o 1Íngua

Línguir Cbt; idas

Inglâs

Portuguã s

A ìernão

Espanhol

I ta l  i  ano

Francês

Su eco

Oinamarquês

Húng aro

r l .nrênoes

Noru oguê s

Polonês

ïotal

264

D

z

ì

I

288

Distr lbuição da

obt ida segundo

TABELA N9 3

l i teratur,r  referenciada e

a dôtê de pubÌ1cações

Referencl  ada s

e1?

T2

I

2
1

I

I

t

ì

2
ì

PaÍses Total

Oocumentos Refererrc i -ada 0bt lda

Datas
L N L N

Ató r959

1960/ Ìs64
1965
1966
1967
Ì968
1969
197 0
197Ì
197 2
t973
1974
Ì975
lg76
t97 7
1978
1979
]960
l9ôl
ts82
t983
1984
Sd

77

s
I5

3
I
7

t6
24
f ,q

ts
32
3I

23
2l
t7
t Ì

t7
J

l3
c

)

15

I
14

6
t3
zz
10
l5

23
T2
20
ìA

l5
l l
t5

I
l3

4
5
1

fotal 345 288

!nace ss ívei .  s la 7

rotôl  út t t 328 281

Resultados: I  ) Referenciados útels (Total  referenciado. menos
total  em l íngua LncessÍvels)  = 328

Obt l r tos útelr  { totaÌ  obt iCo, menos obt ido am
l lnguas inacessÍvels)  = 281

0bt idc.s úteis dos 3 paÍses em estudo: (ref .
menos n/obt idos;  168-31 = 137 )  = EUA - 67

GRB = 37
CAN - 33

Total= 137

2)

3)



TABELA N9 4

l later ia l  em 1Ínguas não acessÍveis para o estudo

PaÍses Línguas

Alemão

Su"-ro

-

2.2 -  As organizações objeto

s já

Havla ainda uma di f iculdade Êr resolver.  Embora os

est ivessem def in idos, fo i  constatada, de pronto,  
.  
uma

entre as organizaÇões a sarem comparadas, pelo menos

de terminologia.  Assim se conf igurôva o panorama:

ça

tsmo s

Estados Uni-dos -  L ibrary of  Congress e seu

Congressional  Research Service (CRS);

Grã-Bretanha -  House of  Commons Library (HCL) e

House of  Lords Library (HLLI;

Canadã Llbrary of  Par l iament (LPl.

Número de
documentos
referencia
dos

Número de
documentos
obt i .dos

Estado s

h Servi

0s pr imeiros documentos obt idos sobre o assunto

Unidos se concentravam sobreo Congressional  Re-

ce (Serviço de PesquÍsa do Congresso).  É do conhe-

Línguas

ândia

Alemão I  O

Dlnamarquêsl

2 f in landês |  -
I  sueco I  I

Norueguês I
Po lonês |  -

Sueco I  -

Húngaro |  -



i Ì

c i .mento geral  que este é o órgão, Fìo Congresso norte-america-

úlu,or diretamente responsãveÌ pelo supr i rnento de informaçãc aos

oar l3nentares.  Farecía racional  que apenas essa parte da LL

fcsse elei ia para a aná1ise.  Lei turas poster iores ] .no].carôm

Sle a escolha conseguia respaldo em outros t rabalhos sobre ins

ü!. tu i .ções de informação nos par lamentos,  onde este ó o ór 'gão

üGorciado, e não a Library of  Congress, da qual  ê, ,  of ic ia lmente,

m dspartamento.  Apesar desta víncu1ação of ic ia l ,  o CRS epre-

mnrta caracterÍst icas de verdadeíra bibl ioteca independente,  err ì

ü;srmros adrninistrat ivos,  e este vínculo se mantóm, como bËr c

sto em ocasião oportuna, quase que por uma tradição ou con-
'  n-Á-ni  n f ' l fÇ,Iencj .a para o y-  -v.  !v .v,re,  uma vez que isto lhe assegure

l Í .vre t rânsi to dentro da organização-mãe, o que signi f ica dj-s

ib i l idade de uma fabulosa coleção e maior faci l idade para

ni. .caçao e negociaçao com o Congresso, em deterrnÍnadas si-

ões especiais.  O Congressional-  Research Service (CRSI ser-

ãs duas Casas do Congre sso.

Quanto ã Grã-Bretanha, ver i f icou-se, desde o iníc io,

or is!ência de uma bibl ioteca em cada uma das Câmaras. A bus-

da l i teratura,  todavia,  revelou que havia muito pouca

icação sobre a House of  Lords '  L ibrary (  HLL I  .  Apesar deste

,  fo i  decldido considerar ambas as inst i tu ições, Dos tópi-

onde isso fosse possíve1 que raramente ss v iabi l izou.

nid a

l las

Em're1ação ao Canadã, a questão foi  faci lmente

pela existêneia da Library of  Par l iament,  que serve

Casas.

Apesar da concentração

ções, outros órgãos e serviços

ndo, para isto,  euE houvessem s

tação-núcleo anal isada.

do estudo nessas trôs ins-

foram tambóm abordado s,

ido parte integrante da



fl

I .2.3 -  Def in ição do mótodo

É possívet que um estudo que se proponha a anal i -

c,ôr organizações, alei tas sob urn cr Í tér io baseado na disponibi .

I l Íade de docur. . r  entação sobre as rnesmas, deixe de incluir  info: ' -

nações relerrantes pelo fato de não estarem cobertas por

! i lümatura.  Pensou-se nô possibi l idacle de elaboração de

qpnest ionár io que contr ibuisse para diminuir  esse r isco,

ra rápida consutr ta ã Oocumentação suger iu divergências de ter

nologia entre as t rôs organÍzações, e contornar essa di f icul

tâí le acarretar ia um grande consumo de tempo.0ptou-se, pois,

gpela coleta de dados baseada apenas nos documentos -  eue, em-

lora secundár ios em sua maior i .a,  lncluíam. vár ios documentos:  pr i

lãr ios,  como alguns dos relatór ios das bibl iotecas em qu'estão

Í58:1311. Procedeu-se, para essa caleta de dados, ô uma indexa

ção minuciosa dos mesmos. Esta se const i tu iu numa fase de tra-

üalho exaust ivo'e fento.  Porém, era a única forma de assegurar

tredibi l idade para a escolha f inal  de var iáveis.  A idéj-a era

que se chegasse a um resul tado o mais objet ivo possÍve1, l ivre

üe qualquer postura preestabelecida. Essa fase ex' ig iu tambóm

rr i ta diseipl ina e mótodo própr io.  In ic ia lmente fo i  fe i to um

üeste pi loto anal isando três documentos de cada paÍs,  gscoÌhi

&s aleator iamente,  Com isto pretendia-se obter uma amo sf  ra

ü que vir ia a ser o resul tado f inal  dessa etapa. Após esse

ülste,  procedeu-se à indexação da documentação-núc1eo, eÍ Ì ì  or-

cronológica,  refat iva a cada um dos paÍses: Canadá, Esta-

Unidos e Inglaterra,  nesta ordem. Para cada país fo i  monta

uB quadro que ref let ia os tópicos debat idos,  ou var iãveis,  e

minero de ocorrência da mesma nesse subgrupo. Dessa etapa,

uramente a mais longa de todo o processo, resul tou a reu-

io Oe 2Io var iáúeis dí ferentes,  e o número de ocorrêncías

oeslTìas em relação a.cadô um dos trâs paÍses em aná1ise.

t2

tal

UM

mas

Decidiu-se pela

ctadas (anexo 3 ) ï  embora

anãl ise de toOas as var iáveLs

uma simples observação de sua

ü0 anexo 3,  nesta fase, estava eonst i tuído de todas as varÍãveis detec-
f f ias.  Poster iormente estas var iáveis foram agrupadas em duas partes,
üml vez que o esquema geraÌ  de anál ise di f icul tava o uso de algumas va-
rúãreis como i tem básico. 0 mater ial  referente às mesmas foi  anal isado
r,  tanto quanto possível  encaÍxado como compÌemento dos i tens bási
@s.



:=- .  suger isse a possibi l idade

:=EJintes subgrupos:

De sta forma,

@Eentado pelo esquema

de anál ise de um sg rr ]ê is dos

e )  as var iáveis de freqt!ôncia maciça na documen-

tação-núc leo r  pFovavelmente ocorr idas nos trâs

naí.o. .

as var iáveis de freqüârr  c ia mediana nët documen-

tação-núcLeo, provavelmente ocorr idas em dois,

e ãs vezes trôs países;

as var iãveis de freqt lôncia esporádica na l i te-

tura-núc1eo, provavelmente ocorr idas em um só
f rpais,  âs vezes em dois,  e muito raramente em

três.

bi

nì

o procedimento escolhido,

que se segue:

pode ser

Estados Unidos

(67 doctrnentos )

Grã-Bretanha

(37 documentos

.Caóadá

(33 documentosl

Característ icas gerais que inci icam,
neste t rabalho, um modelo de

bibl ioteca oar lamentar

'a I  -  Diagrama i lustrat ivo do f luxo da metodologia seguida na
pesqu]-sa

,Com essg quadro de var láveis,  estava estabelecida a con

ão geral  (  "pat tern" )  Oe que falam Simsova e [ ïckee í . I57).

Í ' Ìo passo ser ia a c lassi f icação das var iáveis segundo um



Fff i téïx1ì

esquema geral  que propic i  asse a anál i  se comparat iva de tópicos

mlaì s amplos.  Esse esquema foi  estabeÌecido com ba se na estrutu
í7 i ì ì

ra adotada por Sertrand i Í .  Gross" - ' ,  em sua obra'0rganízat ions

ar i  their  manôgr-ng. Assim, tanto quanto Dossíve1 os

-T
I ï

tõnicos

gerais desta pesqui .sa,  pr incipalmente os de sua parte central  -

as bibl iotecas par lamentares v istas sob o enfoque organizaei-o-

nôl  -  foram arranjados na ínesma seql lênci-a da pubÌ icação ei ia-

da. Uma vez estabelecido o esquema, passou-se ã seleção das

r rar i .áveis que dever iam ser incluÍdas em cada i tem.0 resui tado

desse estãgio cornprovou-se a base das tabelas ut i l izadas

capÍtulo 5 e da estrutura dos anexos correspondentes ãs mes-

nas. Algumas var iáveis levantadas na fase da indexação cornpro-

yarôm-se inadequadas para const i tu i rem Í tens do esquema adota-

do. Desta forma, êpesar de terem servido como embasamento ge-

ral  e como complemento de outras vôr iãveis no decorrer do estu

@, não f  oram tabuladas nas tabelas e nem nos anexos. Estas va

r iáveis foram incluídas na parte ï I  do anexo 3 QB var iãveis) .

No que diz respei to a essas tabelas,  especi f ica-

rüEnte,  umô vez que a f reqüõncia de cada var iáve1 independe da

f,neqõência das demais,  de uma mesma tabela,  põrece út i . t  proce-

üer-se à expl icação dos elementos que as compõem.

r rguinte:

Tomando a tabela número I  como exemolo tem-se o



Variáveis

necessidade

TABELA N9 B

sobre a atulção legls lat iva

de informação: incidãncia na

e conseql lente

l i teratura-núcleo

, j

l

Atr ibuindo um número a cada nÍve1 no sen-u ido ho

r izontal ,  ÊFìcontram- se os seguintes elementos:

Níve1 I  -  paÍses: correspondem a este elernento

quatro colunas, sendo que as t rãs pr i

meiras ine' Ì r rnm ns naíseq cuias hihl io-

>=€
var] .ave 1 s

ra lse! ì EUA
F -Z

GRB
F-Z

CAII
F-Z

Total
F-Z

Ambiente par lamentar

Explosão da informação

Í '1udanças sociais

Necessidades de infor-
mação

Poder Legis lat ivo

Poder Legis lat ivo ver
sus Poder Execut iv6-

Processo legis lat ivo

16 -  23,8

I  Jtv

r2 -  r7,g

lg -  28,3

12 -  I7,g

t ra+-

I  -  21,6

7 -  iB,g

6 -  16,2

1g -  51,3

IO -  27,8

I  -  21,6

1 -  2.7

7 -  21,2

1 -  3,0

1 -  3,0

5 -  15,1

4 -  r2,1

3 -  9,C

T2

t -J

r+J

zc

15

1

22,6

a-7

13,8

?ì ?

' !n ct

^ '7

Documentos com I  ou
mats var lave]-s

?? -  4a ?
.vtL 27 -  72,9 9 -  27,2 Êa-qn?

Jv, v

Total  de documentos
do país 67 -  100 37 -  100 33 -  100 137 -  100
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l

ses, 0 número de documentos do páí=

que cÍ tou a var iáve l  indlcada no ní-

vel  3,  e o percentual  que est je número

representa dentro do grupo de docurnen-

tos do país.  b)  na coluna " totâ1",  a

soma dos documentcs indicados nas trãs

coLunas anter iores,  e o percentual  que

esta soma representa em reÌação ao to-

tal  de docurnentos da l i tera+-ura-núç1eo;

NÍve 1 2 Variáveis:  esse termo indica que naque

1a coluna serão arroladas as var iáveis

consideradas para o i tem em anãl ise 3

NÍve1 3 -  l is ta das var iáveis,  ret i radas do ane-

xo 3 para embasamento do tema presen-

te;

NÍvel  4 -  o conjunto de documentos que incluiram

ou uma ou algumas ou todas as var iã-

veis arroladas no nível  3.  Deve-se aten

tar que um mesmo documento pode ter

arrolado diversas var iáveis,  não ,cor-

respondendo este campo a qualquer soma

dos documentos indicados em cada var iá

ve1. 0s dados parciais de cada paÍs

apresentados nesse níve1 correspondem

ao "tota1" dos anexos corresDondentes ã

.  tabela;  a coluna " tota1" corresoonde

ã soma de documentos dos trãs fpa1.ses

que incluiram as vaniáveis,  e o respec

t ivo percentual  dessã soma na 1Í teratu

ra-núcLeo;



Nível  5 -  ô expressãc " totaJ de documentos

paÍs" é auto expl icáve1; o campo

encontro deste nÍvel  com ô coluna " to-

ta1" do níveÌ  1,  inclui  o total  de do-

cumento s dos trôs paí ses que f  ormar 'am

a l i teratura-núc1eo.

I . .3 -  REVÏSAO t ]A LITERATURA

Pe lo fato de o t rabaLho se. basear integralrnente

de documentos,  não foi  desenvolrv ido um

dedicado ã revisão da l i teratura,

t rabaihos cÍentí f icos.

rEìa anál ise de conteúdo

oapí iu lo propr iamente

t@ralnente se adota em

do

de

corno

Contudo, ênfase especial  deve ser dada 'a quatro

mÍürbLisações gue se const i tu i ram em verdadeiros al icerces para

o presente eetudo. Todos são trabalhos elaborados se-

gua,ndo uma abordagem comparat iva,  mas nenhum deles se assemelha

ü estô pesqui .sa no que concerne ao arranjo e esquema geral  ado

üdc. 0utro ssim, todos incluem capÍtulos devotados às organÍ-

rnç, f fss aqui  anal- isados. Esses capÍtu1os estão incluídos na. bi-

f t r ì  ümgraf ia consul tada e c i tada. Por sua vez, os documentos co-

tD r l rmÌ todo constam da 5eIunda parte da bibl iograf ia,  ou seja,

l l  f@ntes apenas consul tadas.*

0 pr imeiro desses estudos, o de Laundy (1g80),

úluruÍ ine capi tu los sobre c inco bibl iotecas par lamentares,  Íncluin

fu o Serviçc de Pesquisa do Congresso, CRS. A1óm destes,  há

üruÉm un capÍtu 1o sobre as bÍbl  iotecas par lamentar:es de nÍvel

d, .adual ,  da Au strá 1ia e do Canadá .  A e strutura gerê 1 se d iv i  -

'ü crm duas partes:  a bibl ioteca par lamentar e suas funções; e,

r  fumçis le pesquisa dE bibl ioteca par lamentar.

t  k refr : i -s fontes são: LAUNDY,
lü"ryÍ.silatu:=; a s)r4ìÌ3osium, 1965,

lÊ_A*lar:?,  Ì -o73, 2 v.  (cf  .
!E@müô]

1980, 154 p. ;  LIBRARY Services to the
I I7 p. ;  l lORGAr,r* ,  1976,90 p. ;  UNIÃO IN-
os Í tens 190, 191, I92 e 196 da bibl io



A segunda obrô,  l ïorgan [  1976 )  inclui  j -nf  ormações

gerais sobre serviços e outros t ipos ce apoio mater. ia l  d lspo-

níve1 para o par lamentar.  Como tais são considerados os í tens

a) aspectos gerais da condição de par lamerrtar:  sa1ár ios,  a lu-

guóis,  escr i tór ios,  v iagens, assistência secretar ia l ,  assÍstên

eia de pesquisa b) serviços de pesquise e Ínformação. O traba-

lho inclui  capÍtulos sobre oi to paÍses Lno caso de países bica

merais considera apenas uma das Câmaras),  não estando entre

os mesmos a Crã-Bretanha, Esta só é considerada no capítu1o de

di .cado ãs conclusões.

O trabalho publ icado pela União ïnterpar lamentar

(1973) in lcuÍ ,  Ro pr imeiro volume, pronunciamentos de repre-

sentantes de cerca de 15 paises a respei to de exper iências de-

senvotvidas nas respect ivas bibl iotecas par lamentares;  no se-

guhdo volume á upresentado um Ìevantamento geral  de dados so-.

bre bibl iotecas ou servlços de informação e pesquisa dos par-

lamentos de 3S paÍses. Inclui  este volume aj .nda um resumo so-

bre outras fontes de informação para par lamentares.

Finalmente,  a quarta publ icação deste

de compi lações e levantamentos contém os art igos apres.entados

em seminár io de 1365. A obra se estrutura em três partes bási-

cas:  a pr imeira contóm art igos sobre bibl iotecas par lamentares

de cinco paÍses; a segunda sobre o Serviço de Pesquisa do Con- '

gresso norte-americano e ainda algumas inst i tu ições equivalen- '

tes ao mesmo mas de níve1 estadual :  a terceira explora o assun

to na Austrá1ia,  também a níve1 federal  e estadual .

grupo



CAPÍTULO I ]

D PODER LEGISLATTVO

IU

2.I  -  ASPECTOS INTERNACIONAIS

2.1.1.  -  Introducáo

Teoricamente,  a div isão cie

a obra de 14ontesqui .eu, De I 'e

exereíc io de três Doderes: "o

as resotuções púUficas e o de

entre pessoas especÍ l icas I I3 l

de fazer le is,

ju lgar os cr ime

.1^eì

nnrJereq at i

enr i  f  doc ' ì  n i  
-IU]J t

ngi u

i-\ _L

o

S OU

seu auge com

6 proposto o

úüe executar

@savença s

Histor icamente,  o Pode

üre os t rês poderes como o pr incipal .

n@s, entretanto,  o poder preponderante

m@lo setor legis lat ivo ora pelo setor

c@ em grau exacerbado, pode propic iar

ucgimes autor i tár ios.

r  Legis lat ivo surgiu den

Com o passar dos tem-

tem sido exercido ora

execut ivo o qua1,

a formação e expansão de

O momento atual  se caracter iza Dor um lento

&elínio na detenção do poder pelo Legis lat ivo,  É um f  enõmeno

' lpsmdial ,  embora em alguns países diga-sB, em grande parte

&les o Legis lat ivo ainda se apresente como inst i tu ição

rü[  consideráve1 força nô conjuntura estatal .  caso especial  pa

| Íúee ser o dos Estados Unidos, onde têm havído recentes aumen-

1üm e melhor ias nas at iv idades do legis lat Ívo,  possÍbi l i tando

r -requerendo um re lacionamento mais independente e igual i tá-

,üúo csm o Poder Execut ivo" [183: S3Zl ,

Essa imagem de ascenção e queda dos par lamen-

fuc encontra ref  lexo na própr ia histór ia da humanidade, eue,
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através dos sócu los,  tem se caracter i  zadc por períodas de crí

se e de estabi  l idade. É natural  r lue este fenômeno se faça

presente,  portanto,  tambóm nas organizações.

Devido ao esvaziame ntcr  paulat i  no que se tem

notado nos par lamentos,  em favor do Poder Execui ivo,  suas fun

ções básicas tendem tambrém a se transformar.  Assim é qLle,

segundo alguns autores,  o controle do Exe cut ivo tern crescido

em grau de importãncia no rol  das funções do Legis lat ivo,  em

detr imento ató mesmo da elaboração das le isr  outros autores,

porém, c lamam a importância desta út t ima e formam a corrente

dos que lutam para que o processamento das le is vof te a ser

(nos países que perderam muito poderJ,  ou não deixe de

função quase exclusiva do Poder Legis lat ivo.

part i r  deste quadro geral  e do níve1 de for-

ça ainda det ido pelo Poder Legis lat ivo em relação à tomada de

decisões, eue possam resul tar  em po1ít icas mais amplas,  [ le-

zey (130:5Ll  c lassi f ica os legis lat ivos v igentes em quatro ca

tegor ias,  a saber:

5er

modi -aJ at ivo

f i  car

-  tem poderes (e as usaJ para

proposições do Execut ivo;

b)

cl

reat ivo -  não pode rejei tar  proposições do

Execut ivo;  apesar de não sofrer restr ições

const i tucÍonais,  fa l ta-  lhe a s i tuação po1{

ca para tanto;

consul t ivo -  os p: 'o jetos de governo são

aprovados sem debate,  dominando todo o

processo decisór io;

legi t imador -  o par lamento não rejei ta,  não

emenda nem estabelece diretr izes para o

Governo; apenas legi t ima os atos do Execu-

t i  vo

dl
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Ëmbore trão se apresente neste es tudo uma l is-

ta dos países que pudessem const i tu i r  eada categor ia de par lq

mentos,  como ter ia s ido desejáve 1,  uma rápic ja consul ta ã 1i-

teratura especial i -zada dá ao 1eÍtor eoncj ições de,ver i f icar que

grande parte dos par lamentos,  como é o caso da Amárica Lat i -

na (10:115),  se cfassi f icar ia nos níveis menos atuantes Icate-

gor ias "c" e "d"J.

A recuperação do poder perdido, todavj .a,  tem

sido tema de amplos debates nacionaís e internacionais e,  por

outro lador preocupação corìstante dos órgãos legis lat ivos em

todo o mundo. Com isso, o Poder Legis lat ivo tem conseguido

manter sua relevãnciô no panorama geral  do estado, atravás do

que tem se mant ido atuante nas áreas que the restaram, numa

tentat iva de soerguimento e revi ta l ização.

Há de se esperar que um refortalecimento ve-

nha ô ocDrrer,  senão pode forças mais atuantes,  pelo própr io

decorrer do tempo, este,  como jã di to,  côracterízado por pe-

r íodos de cr ise e de estabi l idade,

2. I .2 -  Par lamentar ismo e

Acre di t  a -

mentos dependa, entre out

de Estado adotados nos vá

Presidencial ismo

se que o níve1 de atuação dos par la-

ros 'Fatores,  das formas de governo e

r ios países ( I47 t  6B-78 ) .

A despei to da confusão que as divergôncias ter

ninológicas entre os autores possam causar ao estudioso, ado-

taram-se neste t rabalho as seguintes defÍnições*

I  Cunpi lação e adaptação com base em: KIELORN,
de termos pol í t icos.  São Paulo,  I r is ,  1365.

Ana El izabeth.

D. 145.

Di c i  onárÍo



a) Estado federat ivo -  Estados em que há vá_
r ios governos regionais e um governo central .  Ambos os núeis
Ce governo têm poderes sobre questões especÍf icos,  que
del imitadas, quase sempre, por uma const i tu ição escrÍ ta,  tam_
bém na const i tu ição são previstos os métodos de solucão de
conf l i tos que porventura sur jam entre os dois níveis de gover
no- Ambos, porém tãm poderes quanto ã t r ibutação e ã execução
das le is '  são exempros de paÍses federat ivos:  AJ.emanha, Aus-
trãLía,  Brasi . Ì ,  Canadã, Índia,  Ma1ásia,  Estados Unidos,

b) Estado unÍtár io Estado em que os

res do governB se concentram num grupo de autor idades

trais,  ao contrár io da dÍv isão ci tada no i tem anter ior .

uni tár ios o Reino Unido e a França, dentre outros.

c)  Par lamentar ismo Sístema de gDVerno em

que existe um.Gabinete que deeide colet ivamente sobre a po1í-

t ica a ser apresentada ao Legis lat ivo,  e perante o qual  é

responsáve1 por essa po1ít ica,  a1óm de responsáve1 por sua

execu{ão através do eontrole e coordenação dos órgãos do Exe-

cut ivo.0 Gabinete devó possuir  o apoio da maior ia do Legis-

lat ivo,  o qual ,  por sua vez, deve ser suf ic ientemente estáveI

para que. o volume das proposições do Gabinete receba aprova-

ção. 0 Par lamentar ismo pressupõe a separação dos cargos de

chefe de Governo e chefe de Estado. são exemplos de países

par lamentar istes:  ReÍno Unido, Austrá1ia e Canadá.

d) Presidencial ismo Sistema de governo em

Ílue quase sempre o chefe de Estado ó tambóm o chefe de Gover-

oo'  onde o Gabinete é que tem a função de eorpo assessor i -a l ,

mais do que a de corpo responsáve1. Exemplo de países presi-

dencial istas:  Estados Unidos, Brasi  I  e países da AmérÍca La-

t ina em geral .

eJ Repúql ica Forma de governo onde o Chefe

de Estado é escolhido por eleição ou nomeação, direta ou 1n-

JOU

oode-

ce n-

São
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3i i 'etamente,  atr-avós dos cj .Cadãos ou

i lãc há, entretanto,  impl icação de que

Éaisocrát ica numa repúb1ica" Exemplos

F-ederal  e Bresi l .

qpre rpnrr ,errntantgs.

forma de governo seja

renr ih l inas:  Alemanha

U=

de

Õ

de

f )  Monarquia Forma de governo em que há Lt  m

inrco Chefe de Estado, com um t í tu lo (Rei ,  Rainha ou equiva-

LentesJ e em gue tal  cargo ó neredítár io.  Atravós cia histór ie,

este regime vem sendo. subst i tuíOo por ol igarquias republ ica-

Í Ìas,  democracias DU di taduras total i tár ias.  São exemplos

mcnarquias:  Reino Uni-do, Holanda, Espanha.

Tanto a part ic ipação dos cidadãos quanto a

cio Poder Legis lat ivo que os representa sofrem de aberturas ou

restr ições que as própr ias const i tu ições nacionais,  ao lado de

sutras normas jur íd icas,  lhes impõem. A elaboração da norma

que del imita os poderes,  por sua vez, obedece a disposi t ivos

preestabelecidos em outras normas ou já consagrados por t ra-

dições no país,  tendo, portanto,  raízes com as formas de Go-

verno 'e de E stado adotadas .

Aparentemente,  entretanto,  a atuação do Poder

Legis lat ivo,  considerado pr incipalmente em ãmbito geográf ico

nacional ,  depende mais do regime de Governo em si  (par lamenta

r ismo, colegiado ou presidencial ismor pêrô os países democrá-

t icos) do que da forma de governo (uni tar ismo e federal ismoJ.

Interessam, neste estudo, pr inclpalmente o

Parlamentar ismo e o Presidencial i -smo. Uma anál ise rápida de

suas carôcteríst ieas permit i rá um melhor conhecimento dos paí-

ses cujas inst i tu ições encarregadas da provisão de informação

legis lat iva const i tu i rão o objet ivo desta pesquisa.

No sistema par lamentar os c idadãos não votam

diretamente para a eleição do Chefe do Execut ivo.  Votam nos

seus representantes no Legis lat ivo.  Em si  mesmo, Fortanto,  o
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Perlamentar isrno n,3o

-r-  j  ca ou autor i  tár ia,

ern comum uma í  nt ima

cut ivo e legis la i ivo

indica uma modaLidade

rnes todos os s istemas

relacão - Í  nst- i  tucional

ân
UU 

ÉvVgl l lU.

de governo democra-

per lamentares tôm

entre os ramos exe-

do Par lamentar ismo,As

na sua forma c1ássí

cêracteríst icas gerai  s

Gô, são as seguintes*:

1. o Poder Execut ivo e

tho de l ' l  i  n i  stros ,  ou

f iado pe 1o Pr imei ro

responsáve1 perante

exereido por um Conse-

Gabinete,  que ó che-

l" l in istro,  eue ó tamnóm

o Parlamento;

2.  o governo depende da confÍança do Par la-

j 'emodelar-semento e deve se demit i r  ou

ouando the for ret i rada a conf i  ança;

3. o Par lamento é elei to para vÍgir  num pe-

r íodo, r ìôs pode ser díssolv ido pelo gDVer-

no antes do prazo previsto (  caso passe a

agir  contrar iamente aos interesses do po-

vo);

4.  as funções do Chefe de Estado

'  Presidente) são l imi tadas;

5.  esse sistema se ap l ica tanto a

quanto a repúbl icas;

(  soberano,

monarqu].as

* Classi f icação baseada em: a) KïELH0RN, Ana El izabeth.
termos pol í t icos.  São Paul .o,  I r is ,  1955. p.  145; b)
Dos Poderes Lesis lat ivo e Executívo.  Rio de Janeiro,

6.  os cargos de Chefe de Governo e de Chefe

de Estado não podem pertencer a uma mesma

pessoa.

Dicionár io de
RUSSOMANO, Rosah.
Frei tas Bastos,



tJesse regime, âs f  unções legis lat  j .vas recebern

trande peso Cevido ã al ta inter-reIação entre Legis lat ivo

Erecut lvo.  Se, por um 1ado, o Par lamento tem o poder de exo-

nrar o governo de suas funções execut ivas,  caso seu programa

rõo seja acei t ,o pela maior ia dos legis ladores,  e subst i tuí-1o

[ü@r um outro que se eomprometa com um novD programa de ação,

;@r outro ledo, numa si tuação de impasse entre as duas áreas

rqui  consideradas, ó permit ido ao Execut ivo dissolver o Par-

l .aento e convocar novas eleições. Desta forma, pêrece exis-

t Í . r  uma estrei ta aproxÍmação e interdependôncÍa entre legis-

lat ivo e execut ivo,  e quanto mais,  s intonicamente atuarem

lar lamento e o Gabinete maior serã a probabi l idade de que

rrrsul tados at ingidos sejam posi t ivos.

No sistema presidencial ista,  ÍTìôis encontrado

las.  repúUficas,  os membros do par lamento são elei tos por de-

üermínado período e o Presidente não pode dissolver aque 1a

onganlzação. 0 governo não depende da confíança do Par lemen-

to- 0 Presidente exerce suas funções execut ivas por sua pró-

pr ia autor idade. €- elei to pelo povo, direta ou indiretamente,

tabém por um período. determinado,

As característ icas gerais e t radic ionais

Presidencial ismo podem se resumir nas seguintes*:

1.  o Chefe do Execut ivo elei  to pe 1o povo e

por prôzo certo encarna o fu lcro do re-

gime;

o

OS

do

2. os Ministros de Estado são nomeados e

mit idos l Ívremente peÌo Presidente da

púor ica;

de-

Re-

r  Classi f icação baseada em: a) KIELORN, Ana
mos pol Í t icos.  São Paulo,  f r is ,  1965. p.

El izabeth.  LÍc ionárÍo de ter-
Rosah.

Bastos,

145; b) RUSSO|4AN0,

Dos Poderes Legis lat ivo e Execut lvo,  Rio de Janeiro,  Frei tas
1976. p.  lB4-5.
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essas autor idades não formam um todo orgê-

nico ( l '1 in istér io ou GabineteJ,  nem deixarn

o poder por c jesconf iança do Legis lat ivo;

a Cãmara Baixa é indissolúve1 Dor Dronun-

ciamento do Execut ivo;

5. a mesma pessoa exerce as funções de

de Estado e Chefe de Governo;

6.  é um si  stema só apl icável  a repúb1icas.

Uma das príncipaÍs característ icas do modeto

ó e independôncia bem def inÍda entre o Execut ivo e o Legis la-

t ivo.  0 PresÍdente escol  he seus t Í in istros sem interferôncia

das Cãmaras, e estas,  por sua vez, são autônomas, não poden-

do sgr dissolv idas por aquele.

O prazo dos mandatos ó Oet in ido em ambos os

casos (o que dá estabi l idade a ambos os setoresJ,  e isto ta1-

vez expl ique tal  independência.  0 lado negat ivo do regime,con

qõêncÍa natural  de ta1 independência ó um trabalho mais indi-

v idual ista e concorrente do que grupal  e cooperante entre os

dois poderes.  Isto leva a que um deles se sobreponha (o Execu

t ivo,  Rô atual idade) diante das decisões nacj-onais,  podendo

conduzir  o outro a um processo contínuo de desgastes e deses-

t Ímu1o.

Embora apresentando as estruturas básicas c i -

tadas, tanto o Par lamentar ismo como o Presidencial ismo vôm so

frendo al terações através dos tempos, um tem adotado, não

raror procedimentos,  no'rmas e pr incípios do outro.  l lesmo as-

sim, ainda não houve verdadei-ra metamorfose de nenhum de1es.

Há um consenso geral  de que o Presideneial ismo ó um'.  s istema

pecul iar  ao novo mundo (Estados Unidos e Amér. ica Lat ina),  e o

Parlamentar i .smo ao velho mundo (Europa, Asi 'a) .

No que toca ao Poder Legì-s lat ivo especi f ica-

mente,  cabe lembrar que ambos os regimes pressupõem o pleno
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funcionamento do sistema representat ivo.  0 t -egls lat ivo deve

se const i tu i r  de efementos elel tss pelo povo, e estar atento

õs necessidades legis lat ivas da Nação; fazer cr í t icas constru

üivas;  e laborar estudos geraÍs de natureza jur íd ica,  econõmi-

a,  socÍa1 e ate tecnica e c ientí f ica,  num esforço de demons-

ürar ao país o que the fal ta para ainda mais se desenvolver,  É

oe=essár io que o par lamentar se ôcostume à i .Oóia da não-obten

ção de frr- i tos ímediatos,  cBnforme proposto por 0l iveira Fi-

tho(136:9-1S).  Seu papel  básico e tançar idéias pare mudan-

ças futuras.  Dessa atuação depende a dÍgnicJade e o for ta leci-

mnto do Poder Legis lat ivo.

Uma conclusão a que se pode chegar a part i r

üo que foi  exposto ó que no regime par lamentar ista existe uma

tstrei ta cooperação entre o Legis lat ivo e o Execut ivo.  Aí  a

tof í t ica é or ientada para o par lamento,  o que não ocorre no

;residenciaLismo. Por outro lado, o s istema par lamentar ista

a;rresenta.  característ icas de instabi l idade para ambos os 1a-

üs,  vez que cada um tem poderes para dissolver ou reorganizar

l  outro.  Acredi ta-se que este geja um fator que os leva tanto

ü um respei to mútuo maior como a uma equiparação visíve1, no

que tange, por exemplo,  a in ie iat iva.s de decisão. Enquanto is

to,  o regime presidencial ista,  onde a separação de poderes ó

ui to mais ní t ida,  pormite ao ramo que detenha maior parcela

de poder (  atualmente o execut ivoJ uma at i tude de super ior ida-

& que, apesar de algumas vezes gerar efei to posi t ivo,  apre-

Benta s i tuações de verdadeiro desaf io de sobrevivôneia ao

outro,  Eprando, f reqt lentemente,  s i tuações de desestímulo e

gubmissão do setor menos poderoso.

Daí acredÍtar-se vátÍdo infer i r  que o regime

parlamentar ista possa oferecer maior condição de part icípação

do Poder Legis lat ivo no processo decísór io geral  do país,  o

gue há de se ref let i r  na dinãmica i .nterna dos parLamentos.

É. 1ógico que tal  conclusão poderá sofrer cr í -
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t icas se,  a1ém desta ót lca mais s impl ista do comportamento

do regirne, forem considerados fatores macroeconomicos e

D.rrco-sociais,  dentre outros.  O Par lamentar isrno então poCe-

=ia ter  a seu favor,  como regime que permite uma maior pa: ' i i -

c ipação po1ít ica,  fatores como:

al  a maior ia dos países par lamentar istas per-

tence a áreas econômica e cul turalments de

senvolv idas: isto leva a erer que os par la

mentos sejam dotados de maior autonomia;

b )  a inf luôncia do Par lamentar ismo inglês

a forma mais c1ássica de Par lamentar is! 'no,  s

hoj  e t ida como a maÍs democrát ica -  con-

duz ao racíocínio formulado.

2.1.3 -  Legis laturas

0 Poder Legis lat j -vo,  em sua função po1ít ica,

i  exercido por inst i tu içôes ora denominadas Congresso, ora

Parlamento,  ou ainda Assemblóia e Dietas.  No entanto,  não ra-

r 'D a I i teratura Ínternacional  adota o termo par lamento e seus

der ivados em subst i tu ição aos demais.  DaÍ encontrar-se com

freqüência expressões como "par lamentares brasi le i ros",  ao

lnvés de "congressistas brasi le i ros";  "Par larnento japonês' ,  ao

lnvés de "Dieta japones.a".

O presente estudo proeura seguir  essa mesma

Itnha de despreocupação terminológica.
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Este tópico tem como fontes básicas duas pss-
quisas desenvolv idas no exter ior .  A pr imeira fo i  e laborada em
!s54 para a Associação de Secretár ios-Gerais de par larnen-

üos (86:157-233),e publ icada em 1g66; a segunda foi  e laborarJa

tD 1974, pela União fnterpar lamentar e publ icadaem 1S76 (173).

le las se baseia ê anát ise que se segue sobre o poder Legis la-
t t Ívo a nível  de general ização, em relação às suas funções,
lsürutura cameral ,  estrutura organ ízacional  e dimensões.

2-1.3.1 -  Funções

lEden'se

ftr terai  s;

le ou

As f  unçõe s bás j -

cLassi f icar em trâs:  e

controLe das f inanças

f iscal Ízação das ações

cas dos legis lat ivos atuais

laboração ou aprovação de le is

do governo federal ;  e,  con-

do Execut ivo.

noi

rit e

Dif íc i l  af i rmar qual  das funções é a maís im-
.  A elabora.ção das le is,  entrentanto,  parece ser fe-
nerbnte ao LegÍslat ivo,  embora alguns autores consl-

a part Í1ha dessa função entre Execut ivo e Legis lat ivo
conquì.sta,  e não um retrocesso. No caso do Brasi l , no
r de Trein,  is to fez com que o Legis lat ivo se I ibertasse

-esquemas arcai .cos,  sem nenhuma dÍminuição do poder Legis-
uo'  por ser 1Ímitada pera const i tu ição e por serem inde-

iveis os atos de competância excrusÍva do congresso,,  { r7zzl i j ,

A l i teratura

te amp1a. Grande parte

edi tada por [ Íendes (121]

superf ic ia l ,  ora mais D

sobre funções do Legis lat ivo é

dos trabalhos ôpresentados na

trata do õssunto,  ora de forma

rofunda.
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Inúmeras são as c lassi f icações das funções

apresentadas pelos estudiosos*.Aperentemente qualquer função

que o Legls lat ivc desempenhe poderá estar enquadrada nas suas

arnplas at iv idades: a função legis lat iva propr iamente dÍ ta;

e função de supervisão e cr í t ica ao governo! e,  a função de

fórum de debates de temas nacionais e de formação de opinião

púU l ica.  ïodavÍa,  tomando por base o mode 1o proposto por Py-

r !e,  ó possíve1 obter um quadro mais detalhado das mesmas, co-

mo ó demonst rado abaÍxo:

j { t iv idades que indicam desempenho

das funções .

al de decisão: .

.  e laboração da 1ei  ( in ic iat iva,  modif ica-

ção, veto);

.  supervisão do Execut ivo;

.  estudos sobre o elei torado;

cl ientel ismo -  proteção e amparo;

art iculação de interessest

.  resolução de conf l i tos.

b) de I .egi t imação e

de deslegi t imação

I.  legt t imação latente

ôs sessões freq0entes do congresso ou

par lamento em si .

*  Ver por exemplo:  a)  PYNE; Peter.  Legis latures and development;  the ease
of Ecuador,  1360-1361. Comparat ive ool i t ical  studies 9(1):69-92, A,pr.
1976; b) ASTIZ, Car los er i .can Legis latú-
res,  IN: KCEjBERG, Al1an,ed. op. c i t .  p.  115; c)  LEOPOLDI,  l ïar ia Anto-
nieta Parahyba. Sobre as funções do Legis lat ivo.  R.Ci.  pol .St2l :115-29
abr, / jun.  72t d) ABRANCHES, Sérgio HenrÍque nuOsoã-õã.*õ[rocesso ]e-
gislaj ivo; conf l i to e conci l iação na polí t ica brasi t" i " . fÉïãÍ i l l f iÉ]
1973 (p.  15-Ì6).
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legi t imação púUttca

.  produção legis Lat iva em geral ;

.  produçâo legis lat iva eorrespondente

aos programas do governo;

3.  deslegi t imação

produção legis lat iva em decl ín io;

fa lha no desempenho em programas

ref orrnas;

orçamentos def ie i tár ios;

rat i f Ícação de legis lação em conf l i -

to com ô po1ít ica governamental ;

regovação de legis lação execut iva;

interpelação de t ' l in istros nas depen-

dôncías do Par lamento;

.  debates e discursos ant igovernamentais;

suporte e encorajamento oferecído aos

grupos de processo pelos par lamentos.

Out ras

1. recrutamento de el i tes que possam dar

vasão ã sua ambição po1í

t ica;

condic ionamento de com-

portamento e at i tudes no

elei torado e nas el i tes;

aumento de exper iência na

área po1ít ica pode levar

à redução de tendênciaá

regionais;

de

cJ

2. soeial ização

3. integração
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,* n nll,llllliliií í, o,, r
4 ,  e 1eÍção -  e le i  ção em si  ;  campanha con-

t ínua;

cul turais -  debates e desenvolv: l -mento de

pesquisas scbre temas ralat i -

vos ao desenvolv imento das

ci-ônci  as,  sobretudo da ciôn-

ci  a po 1í  t í  ca.

,Cabe lembrar euÊ, para P]rne, as f  unções de

legi i imação são aquelas que compreendem as at iv idades do 1e-

gis lat i -vo que apóiam o governo, diga-se, seus progr 'amas e

suas pol í t i -cas;  as de deslegi t imação ser iam, ao contrár io,  as

gue negam ou cr i t icam negat j_vamente ta is elementos.

Apesar das freql lentes l imi tações que o momen-

to histór ico tem imposto às inst i tu ições 1egÍslat ivas,  efas

ocupam ainda lugar de suma importãncia em qualquer sistema

inst i tuclonal ízado de governo, tanto nos países desenvclvÍdos

como nos demai s.  0s par lamentos cont inuam i-nsubst i tuíveis em

várias de suas funções básicêsr como naquelas em'que servem

de agôncias para recrutamento de l íderes po1ít icos e

proteção dos ci i re i tos humanos, elementos de intermediaçãc en-

tre a c l ientela e a burocracia ou tecnocracia;  e elementos

de legi . t imação do sistema pol í t ico,  ou ainda, como fórum dos

debates nacionais (21:38).

0 novo papel  dos par lamentos,  já que a função

legis lat iva se encontra,  em grande parte,  d j .stanciada dos

tesmos, ainda se acha relat i .vamente indef in ido.  No caso no

Brasi l ,  há mesmo quem sugira sua transformação em uma inst i -

tu ição de pesguisa (11:27-301. Trata-se, naturalmente,  de su-

gestão de um intelectual  dedicado à prof issão do magistér io,

Das que pode susci tar  ref  lexões. A corrente. .  dos prof issionais

da pol í t ica tender por seu lado, a defender a recuperação pJ.e-

na do poder de 1egis lar ,  ou de, pelo menos, uma part ic ipação

realmente at iva dos par lamentares no processo decisór io

sistema pol í t ico geral  t lSz7B-2).

do
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Reanõcs têm sidt :  cetect  adas nos pr incipais

par lamentos mundiais.  Artrgo datado de 1gB0 informa, p0r

exernplo,  que o Congresso americôno tem reagido a essa si tua-

ção e se tornado "cada vez mais importante,  oevido a refor-

mas em sua própr ia organização e à decisão de recuperar o po-

der que perdera para a Casa Brônca" t l5B:42).  E ele está real--

mente recuperando seus poderes,  conclui  aquele documento.

2. I .3.2 -  Estrutura Cameraf

0s par lamentos se c lassi- f icam em bicameral is-

tas e unÍcameral istas r  coFìforme o número de cãmaras.

A adoçao do sistema bicameral ista,  af i rm a Iza

ga "der i -va-se da idáia de l ïontesquieu, segundo a qua I  todo

poder único se t ransforma em t i rãnico e que, para refreá- to

é melhor div id i - -1o" ( .871442).

Russomano cLassi f ica os s istemõs legis lat ivos

bicameral istas em quatro categor ias,  tomando como crí tór io a

natureza da Cãmara Al ta f tqg:S2J:

aJ bicameral ismo ar istocrát ico -  de or i gem in-

à con-

Apenas

em

const i

uma al-

bl  bícamerôl ismo sistemát ico é o sístema

onde a Câmara Al ta representa o elemento eonservador da estru-

tura const i tucional .  Seu papel  básico ó refrear- ,  conter e es-

Forecer o Ímpeto da Câmara Baixa,  procurando estabelecer o

equi l íUr io.  Como exemplo de pais que adota este s istema tem-

se a I tá l ia;

glesa, teve grande apl icação no sóculo passado. Devido

f iguração atual  do Estado moderno, acha-se em desuso.

a Inglaterra,  t radic ional  por f Í losof ia,  a inda o adota

nossos dias.  Neste t ipo de par lamento,  a Cãmara Al ta é

tuiOa de pessoas consideradas nobres ou pertencentes a

ta el i te de cl-asses prof issionais e rel ig iosa;
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cJ bicameral ismo tecnico pressupoe a exÍs-

Èência de uma segunc. l  a cãmara, formada, por def in içãr: ,  de ele-

nentos tócnicos especial izados, a quem estãc afet ;as funções

ce assesso: ' ia técnica;

d) bÍ  cameral ismo federal  tambóm por def i -

nição, é o s istema pert inente ao Ëstado federal .  Aí  a Cãmara

Alta congrega os representanies dos Estados-membros. Este t i -

po de bicameral ismo apresenta,  não raro,  câracteríst icas es-

pecíf icas dos vár ios países no que concerne, For exemplo,

à forma de eleição para uma e para a outra Casa; número

representantes por Estado-membro no Senado, etc.

A part i r  dessa classi f icação pode-sd admit i r

qqe a adoção do bicameral ismo nos vár ios países tenha sido

efei to de di ferentes causas.

Nos Estados Unidos part iu-se para uma aborda-

gem de um bicameral ismo divergente do da ant iga metrópo1e ( In

glaterral ,  por ter  s ido sent ida a necessidade de se propor-

c ionar,  aos membros que se uniam na federação, Llm organi  smo

nacional  que velasse pela conservação de suas autonomias par-

de

aost iculares.  Este t ipo de bj-cameral ismo servíu de modelo
ínovos paises lat ino-americanos.

Na França, o bicameral ismo surgiu como uma

contestação da Revolução êo Governo convenciona 1 de uma só

câma ra .

A medida que os paÍses novos j -am sendo insta-

lados, o bicameral Ísmo foi  se estendendo pela Europa.

Após a Segunda Guerra lYundiãL começou a apa-

recer nas const i tu içóes uma tendência uni .cameral ista.  A Fran-

ça subst i tu iu seu Senado pelo Conselho da Repúbl icar QUê

exerce função consul t iva,  e não legis lat iva.



Todavia foÍ  a Const i  tu ição russa de 193S euer

antes mesmo da Segunda Guerra,  contr ibuj"u de forma decis iva

para o desenvolv i rnento do unicarneral ismo. Cs países gue so-

frem inf luôncia direta da União Soviét ica são exemplos dos

que ader j . ram a essa estrutura de par lamento.

A ïabe Ìa ne 5,  reproduz a dist  r ibuição dos

países estudados pelas duas pesquisas mencionadas no iníc ic

deste tópico,  segundo o número de câmaras dos par lamentos e

segundo a estrutura de governo ( federal  ou unÍtár io) .  A esses

dados foram acrescidos outros relat ivos a 1984' í I781, forneci-

dos pela União fnterpar lamentar,  numa tentat iva de, tanio

quanto possíve1, atuaf izar os dados incluídos neste i tem'.

TABELA N9 5

Distr lbuição dos vár ios países segundo

sua estrutura cameral  -  1964, IS74 e 1984

Pes-
qui-
SA

de

Total
raíses

Estrutura Federal Estrutura Uni tár ia f rstrutura não

fesneei f icada

Dados Ín-
comp letos

Uni came -
rais

Bicame
rar_s

Unica-
merais

Bícame-
rai  s

Uniea-
merais

Bi ca-
merais

1964

1974

l9B4

!zo

56

742

3

I

T4

13

47

30

Jf,

12

101

c

41

B

ses. Destes,

ta categor ia

Na pesquisa

55r" adotavam o

apenas um. paÍs

de lg74 foram incluídos 56 paí-

s istema unieameral ,  incluindo nes

federat ivo.



Jã a pesquisa de 1964 arrovala 126 par lamen-

tos nacj"onais,  dos quais 52,32" eram unicamerais,  sendo 3 de-

les federat ivgs.  FinaLmente,  os dados de lS84 apresentam um

percentual  de 7Te. dos países estruturados em uma única câma-

ra.

Nos dez anos que separam as pesquisas de i964

e 1974, houve, considerando apenas aqueles paÍses comuns a

ômbas, duas mudãnças para o bieameral ismc e uma para o unica-

nera 1i  srno .

Mudanças

países comuns à pesquisa

tos de 1984: dois paÍses

(Noruega e Afr ica do SulJ

so IEsplanha e Tai lândia)

também foram encontradas entre os

de I97 4 e o diretór io dos p.ar larnen-

passaram de bicamerais a ujnieamerais

,  e 2 apresentaram movimento inver-

fsto vem demonstrar que alguns par lamentos

ainda se encontram ssb estruturas camerais inadeouadas ã sua

esf,rurura porÍ t ica e governamental .  É di f ic i l ,  entretanto,

concluir  qual  das estrutudas ser ia a melhor ou qual  deve ser

a mai s ad'otada f  uturament e.

Aparentemente as t rês fontes anal isadas não

conseguem demonstrar favoret ismo de um t ipo de estrutura.  A

di ferença entre o número de paÍses constantes d.as t rês fontes

di f icul ta uma conclusão mais concreta.  Algumas observações ge

nerôl izadas sobre determinantes do mundo atual  poder iam, to-

davia,  conduzir  o raciocÍnio 1óglco a favor do uso cada vez

mais abrangente da estrutura unicameral ista,  como a seguir :

aJ considerando os dados de 1984, 712 dos pal

lamentos atuais são unicamerais (em I974 esse percentual  era

de 55e") i



um comportamento

pr incipal  peso.

meral  parece açã

b) as socie

e con omi c i  s

Transformar

o invÍáve1;

dade s têm adot ado, cada vez mai s ,

ta,  onde o fator f inanceiro tem o

um par lamento unicameral  em bica-

e) isto ó ainda mais vát iOo para os países re

cém-independentes e para os de pequena extensão, onde as fon-

tes de recursos são relat ivamente escassas,

d) ademais,  nesses países, em gera1, há um

maior equi t ínr io do poder po1ít ico,  o que just i f ica o unicame

ral ismot

e) pelos

cluir  que transformar os

ser. ia procedimento mais

t ivos países bÍcamerais

uni  came rai  s;

mot j -vos acima expostos

sistemas becamerais em

racional  e mais acei táve1

do que procedimento opost

é justo con-

uni  camerai  s

nos respee-

o
(

nos pa]-ses

f)  esta parece ser a tendêneia mais 1óeica de

mudança, o que pode =ei  infer ido a part i r  da observôção de gue

todos os países escandinavos subst i tuíram o sÍstema bicameral

pelo unicameral ,  no decorrer do sóculo atua1.

.  Do ponto de vista po1ít ico- legis1at ivo,  po-

rém, acredi ta-se que o bicameral i .smo seja estrutura posi t iva,

tanto no que se reLaciona com a qual idade da le i  quanto com

o dÍnamismo do Poder Legis lat ivo como um todo. A própr ia di-

v isão de atr ibuições entre as casas faz com que ocorra uma

busca do aperfeiçoamento no desempenho dessas atr ibuiçóes.

2.  ì  .3 .3 -  0rganização Ge ral

A composição dos par lamentos,  quanto a

membros, é fe i ta atravós de eleição ou de nomeação. As

seus

Cãma -



ras Al tas são compostes quase

de um cr i t  ór io ,  E ntre tanto,  é

Las nomeaçóes i r rd i retas,  Isto

atr ibuído a essas Casas.

A seguir  será fe i ta

lhada sobre as Comissões, tendo em

Ínvar ievelmente atravós de mais

vis ive 1 o destaque assumido pe-

reve 1a o caráter conservador

Ta1 não ó o caso das Câmaras Baixas. Em 94,62

dos países estudados pela pesquisa de I97 4,  a composição das

mesmas deeorre de eleição popular,  em sufrágio universal .

lnternamente,  no que concerne a area legis la-

t iva propr iamente di tar  f lô maior ia dos par lamentos bicamerais

os poderes de ambas as Casas são idãnt icos.  Pequenas di feren-

-ças existem em alguns países, onde ora apenas uma das Casas

pade in ic iar  a 1ei ,  ora uma delas pode êpenas opinar,  e einda

ora apenas uma das Casas tem poder de decidir  def in i t ivamen'Le

sobre o texto da nova 1ei .

Considerando as Casas do Par lamento como or-

ganizações indiv iduai  e isto ó vál ido tanto para os paí-

ses blcamerais como para os unicamerais é possíve1 clas-

si f icá-1as, ô grosso modo, eÍTì  duas grandes áreas fun. ionais.

Oe um lado tem-se uma área de apoio administrat ivo,  e de ou-

tro uma de apoio e ação pol í t ico- legis lat ivos.  Essas duas

áreas ser iam coordenadas pelos órgãos de cúpu1a, que na real i

dade compõem o colegiado que em geral  preside os par lamentos.

Para os objet ivos deste estudo interessa prÍn

cipalmente a área de apoio e ação pol í t ico- legis lat ivos.  Aí

se reúnem, dentre outros,  as Comi ssões e os órgãos de infor-

ração em geral  (centros de documentação, bibl iotecas, arqul-

yos,  registros e controLe de projetos,  etc.)

uma abordagem

vista que os ou

mais deta-

tros servi  -
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ços deverão ser amp lamente discut idos em outras partes

estudo.

J^-+^
UE J !  E

Conríssões, em termos parÌamentares,  são "nú-

cleos de tralral l ro ein que se di  s t r ibuem os membros das Câmaras

legis lat ivas para estudarem os projetos de le is e sol l re e Ìes

eni t i rem os seLJS pareceres" ( l tg:Z1S).  Sobre as comissões, ór-

gãos tócnicos,  verdadeiros f i l t ros entre a proposta de le i  e

a 1ei ,  repousa o processo legis lat ivo.

Da pesquisa elaborada pela União Interpar la-

uantar,  em 7974, pode-se t i rar  a cDnclusão de que em todos

ss países grande parte da at iv idade par lamentar e exercida

atravós de Comissóes. Estas são classi f icadas basicamente se-

gundo'dois cr i tér ios:  le)  quanto à sua duração permanentes

s temporár ias;  2e) quanto ã sua função legis lat ivas e de

inquérÍ to.  A p,r imeira pode ser considerada mais dÍdát ica e,

por isso, costuma ser a mais encontrada na l i teratura.

Comissões permanentes são aquelas cuja exis

tõncia ó Ínerente ao . fúncionamento do Par lamento.  Comissões

temporár ias são aquelas cr Íadas em função de uma matór ia es-

pecíf ica.  Sua existância cessa quando o estudo ó concluÍOo.

0 número de Comissões permanentes em cãmaras

tndiv iduais varÍô enormemente de país para país,  indo de I  a

27, conf orme as pesquisas em anál ise.  f ' l  u i tas vezes essas Co-

r issões são classi f icadas segundo as grandes áreas ministe-

r ia is do Governo. Neste'caso, para cada l ï in istér io ou grupo

de I ' l in istór ios af i .ns,  cr ia-se umô Comissão. Hatér ias de gran-

de interesse para o desenvolv imento ou segurança nacional  tam

bém podem just Í f i  car a existência de uma comissão, mesmo que

não exÍstam órgãos federais encarregadas daô mesmas.

0s cr i tór ios de seleção dos membros do Par la-

oento para a composição das Comissões são quase sempre basea-

das na repre sentação proporciona I  dos part idos po 1í t icos .
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As obras consul tadas nada informam sobre os
pró-requis i tos necessár- i -os para que um membro seja e1e1to pà-
rÊr una ComÍssão. Acredi ta_se, poróm, eue um pr-ocedirnenro na_
t, . r ra3- seja aquele atravós do quaÌ o parÌamentar procure se
eandidatar a áreas sobre as quais possua alguma exoer iêrrc ia
prcf issional ,  ou pelo menos acadãmica.

Assim, nas Comlssões

db de especial ização provavelmente a

residir Ía a possibi  1 i

lmejada pelo par lamenta

à^

2-1.3.4 -  Dimensões

A quant idade de membros por cãmara ó outro da
üb anplamente var iáve1. 0s dados de 1sB4 t iTg) apresentam os
=guintes resurtados: a menor câmara ó const i tuída de r3 rnem_
bos representada

l l  e Saint  Ki t ts Nevi

Dmtados pela China:

por dois países de uma só câmara (Tuva_

s).  0s maiores cont ingentes são repre_
2.57 B membros em sua única Câmara;

hã-Bretanha e União Soviót ica,  com lB45 e 1500 membros, res
Fct ivamente,  computa.dás as duas Cãmaras.

a

r
3-

A distr ibuição geral  dos par lamentos quanto
cont ingente de par lamentares está conf igurada na Tabera ne
os dados de 

.  rs84 mostram que 7a,72 das cãmaras Al tas 5E

si f icam na faixa de ató 100 par lamentares (  contra 65,32
1974) -  As câmaras Baixas apresentam em móoia um eont insen-
tais numeroso 73,92 de las .estão na f  a ixa de ató

ros (em lg7 4,  havia.  apenas 662 nesta fa ixa) ;  l l ,22
ram nas faixas de 351-400 e de 45r-500. As demais
cias são bastante baixas.  Apenas 3,42 das cãmaras Barxas

suets um cont ingente acima de 600 membros. Na mesma faixa
r cncontram 4,BZ das Câmaras Al tas.

É prováve l ,  a part i  r  da
;  le)  os novos parÌamentos que estão

300

se en-

fre-

aná l lse dos dados,

surgindo estejam optan



,*, o *ll,llliliií ú o.t.t.r
do pela estrutura uni tár ia t  2c) o número de par lamentares se-

ja proporcionalmente menor pôra estes mesmos par lamentos.

Há dois f  atores básÍ cos que determinarn a

quant idade de membros de um par lamento.  um deres ó o tamanho

da população; o outro engloba as eondições ambj.entais e geo-

grãf icas observados os tetos super iores e infer iores r  â

f im de de que seja assegurado o efet ivo funci-onamento do Le-

gis lat ivo.  Logo, um país de população e áreas muito pequenas

precisa se s i tuar num níve1 mínimo, senão será di f íc i1 a etua

ção de grupo tão reduzido; da mesma forma, o país de ampla

extensão e popuÌação numerosa deve se si tuar num níve1 máxi-

ro,  acima do qual  a ef ic iência da inst i tuíção f icar ia compro-

ret ida.

TABELA N9 6

Dlstr lbuição das cãmaras Al tas e BaÍxas

segundo o n9 de parìamentares que congregam

FONTES: ITI74 .  UNIÃO INTERPARLATIENTAR.

world.  1976, o.  12-24

I984 -  UNIÃO I I I ÍERr 'Â.RLAHENÌAR. bJOrId dÍrECtOrV

Parl iaments.  1984.

* 0s países unl .camerals estão computados em "Câmara BaÍxa"

Par l l  ament s of the

Núme ro
de

f lemb ros

Número de países

rs74 I  rseq

Cãmara Â1ta Cãmara Balxa* C. Al ta C. Ealxa*

l :50

sl-100

l0r-  150

15l-200

2DL-250

251-300

301-350

35Ì-400

401-450

451-500

501-550

551-600

60t-650

651-700

7Í] t -750

75r-800

l laÍs de 800

5

12

2

1

z

z

I

t

2

l0

Â

10
5

2

3

2

a

5

2

I

2

l8

l r
q

I

3

I

2

I

I

3t

2A

ls

2l

l0

7

4

I

I

I

4

3

-
I

t

Total z6 56 4l t42
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2.2 -  ASPECTDS NORTË-ANERICANOS, BRITÂN]COS E CANADENSËS

A conf iguração anter ior  sobre o Pcder Legis

lat ivo mundial  ó vá1ida, r ìêturalmente,  para os Estados Uni-

dGs, Grã-tsretanha e Canadá. Neste ponto procura-se apenôs 1o-

ca1i .zar,  de forma mais expl íc i ta,  as caracter is i icas do Poder

Legis lat ivo nos três países, objetos específ icos desta pesquÍ

SAtt  
-

2.2. !  -  Estados Unidos da América

A eonst i tu inte norte-americana, real izada em

1787, sê prsocupou em conferír  ao Congresso os mais amplos

;oderes,  e a própr ia const i tu ição norte-americôna, na seção

I do art igo 1e, enumerô em dezoi to i tens os poderes em maté-

r Í .a de competôncia exclusiva do Congresso.

2-2.1.1 -  Composição

O Congresso norte-americano é formado

ibas Casas: o Senado e a Câmara dos Reoresentantes.

0 Senado ó const i tuÍdo de rnembros elei tos

t€lo povo nos estados da federação, na propor.ção de dois para

Gada estado. Ató 1931 a eleição dos mesmos era fe i ta peles

lcgis laturas estaduais.  O mandato tem a duração de 6 anos.

Os membros da Câmara dos Representantes são

r le i tos pelo povo, eÍr  número proporcional  à população do es-

tado em que resÍdem, para um mandato de dois anos.

ü Âo anal isar este tópico,  as informações referentes aos Estados Unidos
e Grã-Bretanha foram pr incipalmente extraídas do art igo:  SANT0S, Ar icô
l loacyr Amaral .  0s poderes Legis lat Ívo e Execut ivo nas'  const i tu ições
da Inglaterra,  dos Estados Unidos da América do Norte e do Brasi l .  Vox
Legi .s,  São PauIc 153:1-33,.  set .  1S81.

de



2,2, I .2 -  Funçoes

Trãs são as funçóes do Congresso norte-ame

ricano: legis lat iva,  f iscaÌ izaçãc do Execut iyo e fórum r je de-

bates da Nação.0 congresso é o t i tu lar  exclusivo da elab,ora-

ção de 1ei ,  segundo a Const i tu içao do país e sua função de

f iscar j -zação sobre o Execut ivo ó oe natureza pol í t ica e f inan

ceira,  sendo vá1ido proceder invest igações que Ievem, por

exemplo,  ao iníc io do processo de , ' impeachment".  Como fóruin

da Nação, o Congresso i  lustra e educa a população atravós de

dj .scussão de importantes questões para o país.

7.2.7.3 -  0 Processo Legis lat ivo

O Execut ivo r  pop força da tradição, encami-

nha. ao congresso recomendações que são mi nutas de projetos de

lei .  Ao Congresso, t i tu lar  de todos os poderes pôra l ,egis lar ,

cabe in ic iar  o processo legis lat ivo propr iamente di to,  atra-

vés de qualquer uma de suas Casas, exceto ôs de matér ia f i -

nanceirô,  cuja in ic iat iva é obr igator iamente da cãmara dos

Representantes.

0 projeto t ramita ' -  passando pelas Comis-

sóes das Casas, sendo f inalmente discut ido e aprovado pelo

plenár io das mesmas, f icando assim concluída a fase de diseus-

são e del iberação. o projeto aprovado é então encaminhado ao

Execut ivo para sanção, cabendo ao presidente,  sancioná- lo ou

vetá-1o. Em caso de veto,  o projeto vol ta ao Congresso para

nova diseussão. Aprovads no congresso por pe 1o menos dois

terços de seus membros, o projeto se converte em lèi  eó promul

gado pela l lesa do Senado.

2.2.1.4 -  Relações entre o Congresso e o poddr Execut ivo

0 Poder Execut ivo ó: .nvest ido no Presidente
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[hefe de Governo. Enquanto Chefe de Estado, ó o Presidente

queÍn representa o país perante os demais países, celebra t ra-
1üaCos internacionais,  norneia embaÍxadores e concede Índul tos,

mcndo tambóm o ciref  e das Forças Armadas. Enquanto chef e rJe

6,@verno, dir íge e conranda a pol í t iea Ínterna e externa, Dro-

mrovendo c desenvolv imento,  o benr-estar social  e a ordem. rsto

õ fei to atravós da dÍreção da Administração, executando e cum

ppr" i ,ndo a 1ei .  0 Presidente part ic ipa ainda da elaboração da

!c!  através de remessa ao congresso de recomendações, e da

rcnção ou veto e promulgação. cabe ainda ao chefe do Execut i -

m a escofha de seu Secretar iado e a respeet iva nomeaçao,

qD@s aprovaçáo do congresso. os secretár ios não podem ser re-

Grstados dentre os Congressj .stas.  portanto,  como foi  vÍsto,

nrm das formas sob as quais o Executívo part ic ipa dá elabora-

gfro oa le i  ó atravós de recomendações, que são verdadeircs pro

üos de Lei ,  recebidas e conhecidas peìo Legis lat ivo.  As re-

ndações são de caráter anual  e pertencem a trôs catego-

:  duas são de natu reza gera1, referentes.ao orçamento e ã

üração da União; a tereeira,  de natu reza especi .a l ,  ó cons-

r tuíca de recomendações que versam sobre matérías esDecíf i -

-  Âssim o Execut ivo part ic ipa Índiretamente da iníc iação

leis e diretamente da promulgaçâo ou veto das mesmas.

-2 -  Grã-Bretanha

U Parlamento da Inglaterra se reuniu pela

ra vez em 7265.,  const i tuído de dois c idadãos (nobresJ'de

cidade e de dois burgueses de cada burgo ou populares dos

s. Âté que tomasse a forma atua1, passou por vár ios pe

s de aquis ição e perda de poder de aprovar t r ibutos,  de

Elar,  e outros.  Como o advento,  em 1689, da Declaração

Oirei tos (  "8Í11 of  Rights")  fo i  confer ião1 ao Par lamento

r i  v i  1ógi  os,  1e-

expressão e imu

cio pleno de suas funções, direi tos e p

ação, aprovação de impostos,  l iberdade de



2.2 .2.  I CompCIsiçãú

O Parlarnento da Grã-Bretanha é composto de

duas Cãma: 'as:  a dos Lordes e ô dos Comuns isto cêracter iza

seus bicameral i .srno como ar istocrát ico.  A Cãmara dos Lordes ó

composta .Je 1.1-Q5 rnembros t l7Bl .  Desses, 798 são provenientes da

nobreza e com acesso à Cãmara por direi to heredi tár io;  372 se

or ig inam de cLas.ses populares e burgussas e são nembros vi ta

1íeios nomeados pela Coroa; 75 são or ig l .nár ios da classe re-

l ig i .osa: arcebispos (quase iodos) e bispos (uns dois ou tr 'ÊsJ

Dentre os lordes vi . ta l ic ios são encontrados cerca de 6

nominados ]ordes jur íOicos, que se tornam rnembros uma

de

lordes ou barões.

A Presidência da Cãmara Al ta é exercida pe-

lo Lorde Chance 1er.

vez

As at iv idades desta Câmara,

sido muito proeminentes no pass.ado, tôm sofr i

t r ições legais ao longo da histói ' ia.  Hoje sua

processo legis lat Ívo ó pequenâ €,  um po1ít ico

est imulado a ocupar uma vaga dentre os lordes

impede de presidír  o Gabinete e ocupar outros

tãneia.

embora tenhart

do rnui tas res-

part ic ipação no

se sente pouco

,  pois isto

côrgos de impor

A Cãmara dos Comuns ó composta de 650 mem-

bros elei tos pelo povo na proporção de Ì  para cada distr i to

{exeepcÍonalmente pode ocorrer a eleição de 2).  Embora elei-

tos pelo povo, os deputados (ou ComunsJ são, na real idade, rg

presentantes dos part idos po1ít icos ôos quais estão f i l iados

e sob cujas .1 egendas disputam o voto popular.

A Câmara Baixa,  cujo PresiA"ntr  ó elei to

por sBUS pares,  eompreende o verdadeÍro núc1eo central  do po-

der pol í t Íco inglôs.  Funciona essa Casa atnavés de seu Plená-
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r io e de suas Comissões

oi to)  e de suas várÍas

'Select  Commi. t tees")  .

Permanentes (em 1SB

Cornissões aLtamente

1, em número de

especial izadas (  as

par lamentar ' ,

tór ia de sua

são da " l r /ho Ie

A Cãmara pode

com a ausência do

responsabi l idade,

Housett .

se reunir  em caráter extra-

presldente,  para discut l r  ma-

const i t r - r indo-se assim na Comís

elaboração da

ao Gabinete como

só raramente

t  E não ao Pr i -

Execut ivo OU

e.ensura ao gabÍ

de desconf laf ,Çô,

2.2.2. :2 -  Funções

A part Íc ipação de ambas as Casas { embora

sempre mais enfat icamente a da Cãmara dos Comuns) se iaz pre-

sente em todas as esferas da ação do Legis lat ivo c i tedas an-

ter iormente neste t rabalho, ou seja,  Í ' ro exercÍc io da legis la-

ção, da função de f isc a! ízação do Execut ivo,  e da sér ie mis-

são de esclarecer e formar a opinião públ ica sobre os proble-

ras da Naçã sÍ tuação em que o Par lamento se t ransforma em

fórum de debate nacionaf.  Esta função decorre da total  l ibe-

ração de expressão e das imunidades as mais absolutas,  assegu

radas ao par lamentar.

A i  n icÍat iva do processo de

lei  na ïnglaterra cabe Índist intamente tanto

ao par l -amento atravós da Câmara dos Comuns Ie

da Câmara Al ta l .  A sanção do Ato eabe ao Rei

- i  
ro t ' l i  n i  s t ro .

A introdução de uma proposta de le i  ocorre,

pois,  quase na total idade dos casosr na Câmara dos Comuns.

A função de f iscal ização do

do Gabinete resul ta do poder de declaração de

nete det ido pelo par lamento,  atravé's do voto

o que impl ica na queda do Gabinete.
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2.2.2.3 -  0 Processo LegÍsìat ivo

A part i  c ipação

cesso legis lat ivo fo i  muito reduz

de 1911 e 1943.

da Câmara dos

1da pelos "Atos

Lordes no prc-

do Par lamento"

Há doÍs t ipos de le ls que se processam

Parlamento:

1e )  os projetos de le is pr ivados -  que

são uma pecul iar idade da legis lação br i tânica e que tratam de

matér ia específ Íca pert inente a uma regÍão ou a interesses

de ent idades. Quando da tramitação desses projetos,  ôs partes

podem sbr ouvidas por uma Comissão da Câmara dos Cori tuns;

'  2e) os projetos púUfj-cos -  geralmente cLas

si f icados em ordinár ios ou f inanceiros.

Os projetos ordinár ios passam por t rôs eta-

paas di ferentes na Câmara Baixa,  antes de i rem para a Cãmara

Alta;  corÌhecimento,  exame gera1, aprovação e encamihhamçnto a

uma das comi.ssões Dermanentes ou à " t^Jho1e Commit tee".  Discut i

do e aprovado na comissão, o projeto ó revisado e remet ido

ao Plenárío;  votação e encaminhamento ã Câmara Al ta,  onde po-

de sofrer emendas (e neste caso vol tar  à Câmara dos Comuns)

ou ser aprovado após um andamento semelhante ao da pr imeira

Cãmara. A próxima etapa será a sanção pela Coroa. Este pro-

no

cesso de tramitação ó detalhado por Englef ie 1d, atravós

seguinte seqttôncia:

da

"  Cãma ra .dos

- Pr lmeira

- Segunda I

emenda e

- TercelrÊì

Comuns:

le i tura e pedÍdo

ei tura:  Comissão

re latór io

le i tura

de publ icação

i ió"*unbnte para



,ffi. è.w!]ìÉçÌ

48

'çdüb dË n^fíôíffteea,- ,urtr{ttillt!ìtt!il1df 
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Cãmara dos Lordes:

-  Pr ime j -  ra le j . ture e pecÍdo de pu51i  cação

- Segunda le i ture Comissão p3ra emendas;

Relatór io;  enenCas ao relatór io

-  Te rcei  ra le i  tu: 'a

-  havendo emendas vol te à Câmara dos Cornuns

- não havenco, recebe a Sanção Real.

Cãmara dos Ccmuns:

-  Emendas dos Lordes.

Câmara dos Lordes:

-  i ïot ivos dos Comuns para discordâncÍa

emendas dos Lordes

-  Sannãn Rea' ì  "  (55:601
vs,,YHv

das

Quanto aos projetos f inanceiros,  efes são pro-

postos por um l ï in i  stro.  A t rami tação ocorre apenas na Cãmara

dos Comuns, atravós exclusivamente da " l , r jho1e Commit tee".  A

característ ica desses projetos ó que não podem ser ampl j ,ados,

podendo poróm ser amputados. Exemplo desta categor ia é a 1eí

de orçamento.

2.2.2.4 -  Relaçóes entre o Par lamento e o Gabinete

A composição do Gabinete depende do resul tado

das eleições para a Câmara Baixa.0 part ido major i tár io indi-

ca seu Líder como Pr imeiro l ï in istro e,  através deste,  Índica

os vinte ministros.0 Chefe do Gabinete,  ou do governo, ou se

Ja, o Pr imeiro l ï in istro,  serã sempre membro da Câmara dos

Comuns e Líder do part ido major i tár io.  Portanto,  os programas

de governo e po1ít ica de administração estarão .sempre de acor

do com a vontade da maior ia par lamentar.  Essa maior i .a impõe

ao Gabinete as l inhas e coordenadas do programa part idár io.
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Como se oode

peso especial  na composição

ve:- ,  os part i

dc Governo da

dos po1ít icos têm urn

Grã-Bretanha.

Quanto ac Gabinete I  Execut ivoJ propr iamente di

to,  ó const i tuído do Pr imei i -o l l in istro,  de seus t4inistros,  em

número de vinte,  que podem ser escolhidos entre os membros da

Câmara dos Comuns. 0 Colagiado formado pelo Gabinete ó resBCrr

sáve1 pe 1os pronunciamentos e decisões aí  tomadas, colet iva-

nente.

2 .2 .3 -  Ca nada

0 Br i t ish North America Act de 1867 ó o texto

da const i tu ição canadense. Esse Ato f icou sob a custóaia do

Parlamento Br i tãnico ató 1941, sendo repatr iado a pedido do

Primeiro 14Ínis. t ro canadense em abr i  1 de 1982. como na Grã-Br-e

tanha, todavia,  muitas das prát icas legais e par lamentares do

país baseiam-se em convenções não escr i tas*.

2.2.3. I  -  Composição

Formalmente o Br i t ish North America Act esta-

belecia que a Rainha (  representada, no Canadá, pelo Governa-

dor-GeralJ ser la o Chefe do novo Estado, e que o Par lamento

se comporia de duas Cãmarôsr correspondendo ã Cãmara dos

Comuns e ã dos Lordes, da Grã-Bretanha, e que cada uma das

duas Casas dever ia ter  voz iguaL na legis 1ação canadense, ex-

ceto em re lação a medidas f inancei  ras r  eue dever iam obr igato-

'Este i tem se baseia pr incipalmente nas seguintes obras:  1)  K0PKINS, E.
Hussel l .  How Parl iament worksi  an exôminat ion of  the funct ionins of
the Par l iament of  Canada. Ottawa, s.ed.,  1S73. 50;F. 2) UNIIÃO INTER-

. Genebra,1984.1v.



r" ianente ser in ic iadas na Cãmara dos Comuns (à semelhança

[nglaterra).

O Senado canadense é composto de 104 membrcs,

coÉno demonstra a Tabela ne 7,  nomsados pelo Governadcr,confor

te incj icação do Pr imeiro Ministro.0s senadores são escolhj--

dos com base nas unidades da Federação por mandato cont, ínuacj  c

ofe que at in jam 75 anos de idade. Uma dos senedores ó nomea-

do Presidente do Senado pe-ì .o Governador-Gera1. 0 Pr-esidente

tesr o mandato equivalente à.  duração de uma legis latura,  e su-

clessivamente ó nomeado ora um senador de 1íngua inglesa, ora

n de l íngua francesa.

A Câmara dos Comuns ó formada de 282 membi.os

slei t .os pelo povo, ppoporcionalmente à população das pronvín

cias.  Seu Presidente ó nomeado pela maior ia dos deputaoos no

i .níc io de cada nova legis latura;  como no Senado, o mandato

do Presidente' tem a duração de uma legis latura.

2.2.3,2 -  Funções

Gradualmente,  maís tempo do Par lamento tem si-

do usado na elaboração legis lat iva.  Esta tem tomado maior vul

to nos anos recentes.  Todavia,  o Par lamento funciona, ainda,

como no caso da Inglaterra e dos Estados Unidos, como fórum

de discussões de assuntos nacionais e internaeionais,  de de-

claração e cr í t ica de ações governamentais e pol í t icas em Ee-

raf ,  e para a intermediação de queixas específ icas.  A tercei-

ra grande função do ParLamento e o exercíc io da supervisão e

controle geral  do Execut ivo.  0 Governo ó responsáve1 perante

a cãmara dos comuns por todos os espectos da administração de

guestões púUticas.  Quando um governo perde a conf iança da Câ-

rara dos Comuns, e1e é Oest i tuído e se-Forma um novo Governo

ou se real izam novas eleições gerais.

da

Ambas as Casas exercem ainda a função de punir



equeles que coÍì ' ìeteram aÌguma transgressão à et ica par lamen-

tar.  Di  f  erentemente do que aconteceu na Inglaterra,  r ' ìo Canadá

ainda não hor- l  ve nenhuma tentat iva sór ia de redução dos pode-

res do Senacjo na atuação Ìegis lat iva t radic ionalmente ór-

gão moderador da ação da Cãmara Baixa.  Todavia,  no Senado as

at iv idades se carôcter izam pela ausêncÍa de "glamour",  e ató

mesmo de contenção pol í t ica,  muito f reqüente na Cãmara oos

Comuns. 0s deb:ates são o_b jet ivos e os discursos muito br-eves.

Âssim, durante uma Sessão Legis lat j .va,  o Senado se reúne ree-

nos que a Cãmara dos Comuns. Nesta há sernpre um assunto sob

forte atenção e grande contenção pol í t iea.0s pol í t icos estão

sempre em alerta,  tanto sobre seus própr ios projetos coí ' i ìo so-

bre os de. seus part idos,  já que precisam buscar a reeleição.

2.2.3 ' .3 -  0 Processo Legis lat ivo

fô,  para a

Comuns. As

va das le is

par lame nt  a r

0 Senado

qua 1 seguem

duas Ca sas ,

(exceto as

foi  concebi

os projetos

porám, detôm

financeirasJ

do como uma segunda

inic iados na Cãmara

o mesmo poder de in i

e de qualquer outra

C ãma-

dos

ciat í

ação

0s projetos de le is são de duas categor i -as bá-

sicas:  os públ icos e os pr ivados. 0s púUficos podem ser f inan

ceiros ou não-f inanceiros.

Projetos de le is f inanceiras projetos envo

vendo dotações de qualquer parte da renda púb1ica ou i rnposi

ção de um imposto são da competência de in ic iat iva da Cã-

rara dos Comuns, como Reino Unido. O Senado pode, todavia,

emendar esses projetos se as emendas reduzirem a dotação or-

çamentár ia ou o imposto determinado. Esses proJetos são in i -

c iados pelo Governador-Geral  que os remete ã '  Cãmara sob a for-

ra de recomendação.
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Para os projetos de le is públ icos, não- f  i .  nan

ceiros (equivaientes aos projetos ordLnár ios da InglaterraJ,

o procedimento ó o seguinte:  ó enviado à Câmara pcr um f i in is-

t ro;  t ramita na Cãmara e em sLtas ComÍssões; caso seja aprova-

do, ó t ransmit ido ao Senado; aprovado vaj-  ao Governador-Geral . ,

que, em nome da Rainha, apõe o Car inho Real IRoya1 Assent)

projeto,  t ransformando-o em 1ei .

ao

Os

tér ias varÍadas e

1a qual  é paga uma

que no Senado.-- .

par lamento em cada

projetos de Leis pr ivados versam sobre ma-

são in ic iados através de uma pet ição pe-

taxa, f iâ is al ta na Cãmara dos Comuns do

Todo proj  eto deve ser patrocinado por um

uma das Casas.

2.2.3.4 -  Relações entre o Par: l ,amento e o Governo

Após uma eleição gera1, o l íder do part ido que

ver iceu por maior ia de votos norrnalmente ó t ransf ormado (  ou

permaneee) em Primeiro t ' l  in istro.  Como ta1, eIe seleciona os

nembros de seu Gabin 'ete,  Esse grupo de pessoas const i tu i  o

ápice da pirãmide governamental  no Canadá e exerce o poder

execut ivo real .  Os t ' ï in istros são geralmente colegas dó Pr i -

neiro 11 in istro,  Í ïembros do Par lamento,  pessoalmente selecio-

nados por ele e nomeados pelo Governador-Geral  para o Conse-

lho Pr ivado da Rainha, no Cadaná.

Quando decisões poì. í t icas estão sendo tomadas,

o Gabinete se reúne como um corpo de t l Ín istros,  e não como

lembros do Conselho. É neste papel  Ínformal que o Gabi-nete de



na Cãmara, o projeto será

deu or igern;  se no SenacJo,

ou um senador do part ido

e função de buscar sanção

do Gove r 'no.

patrocinado peJ.o Minis-Lro que lhe

pel .o Uíder dc Governo naquele órgão

do Governo. 3 Gabinete,  assim, tem

parìamentar para toda a legÍs1ação

[ iLT: IHTERPARLAIIENTAR
TÚfO I  I {TE RPNR URNE I ITNR.

' ïAEE LA fìl o 7

D€dos 6enâÍs sobre o podêr 'Legls l ,at lvo nos
Estados Unídos, Grã-Bretanhê e Canadá

@' Repertolre
tsar l tônent3 cÌ  inç rvorÌd.  lgneva,

nondlõl  des car lements.  Genevã,
Ì97ê, p.  4?4-A6.

Totêl
de
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:J)
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]984. 1 v.

Estrutr : Ì  ô

Senaco ou
Cêmare Âl ta Cãmara 8a1xa N9 de Comissões

Perroônentes

l ' , randato ú I  t lnas ú I t inas
E le i  ç ões

tEn 1976)

31 caeral 6 enos (ô
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ele! :o Ì /3
cos nembrG

(  Per-
ctals l  2
ìov.  A2

õl came:'a L l .  t95
(798 -  he-

372 -  v l -
t  a l  ícÍo
25 -  re l l -
g iososì

Con ti n uaÍio
t  aÌe /5
anos ]
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CAPÍTULO I IT

A PRATTCA LEGISLATIVA E A NECESSTDAOE DE TNFORNAçÃO

3. r .  -  TNTR0DUÇÃO

A prát ica legis lat iva,  da forma como aqui  en-

- tendida, compreende a atuação da legis latura no seu . funciona-
nento rot i .neiro.

Ao exercer qualquer uma das funções elencadas

em.í tens anter iore quer de decisão, quer de legi t imação,

ou ainda de outra categor i  a legis latura se.  defronta ca-

da vez mais com vastas necsssidades de inf .ormação e com gran-

des desaf ios.  worthley c lassi f ica este fenômeno em duas dime

sões: "a pr imeira se refere às neeessidades regis lat ivês in

ternas de informações; a outra é relat iva às necessidades ex-

ternas, isto é, ,  a part ic ipação legis lat iva nos desaf ios do

informações a nível  gov.ernamental"  ( lg3:5371 si tuação esta

em que o Par larnento deve jurgar informações obt idas em siste-

ras de informação ao exercer suas funções de f iseal ização e

f inanceira,  Neste caso, órgãos do Execut ivo dever iarn seguÍr

or ientação do Legis lat Ívo em relação a demandas própr ias e fa

ci l i tar-1he o acesso aos sistemês.

n

A necessidade

culada à atuação da Casa Legi

pecul iar idades amblentais Que

do todes as at iv idades que po

interna está provavelmente v in-

s lat iva como ta1, com todas as

a possam earacter izar e envol .ven_

ssa desempenhar.
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A l i . teratura-núcleo anal isada para este es-

tudo permit iu a extração do quadro de var iáveis abaixo,  QUer

de, alguma fsrma, estão relacÍonadas com o par lanrento em ação

e com a conseqüente demanda de informação.

TABELA N9 B

sobre a atuação legÍs lat i ryaVariáveis

necessidade de informaeão incidênciô na 1

e conseqt lente

i teratura-núc1eo

\ Países

VariáveÍs \ -

EUA
F- z

GRB
F-Z

CAN
F-Z

Total
F-Z

kbiente par lamentar

Erçlosão cia informa-
çil

t rdanças sociai  s

Ècessidades de in-
ftrmação

Fder Legis lat ivo

Her Leeis lat ivo
lrprsus Eiecut ivo

Fìoeesso legis lat ivo

16 -  23,8

4 -  5,9

12 -  17,9

19 -  28,3

12 -  77,9

4 -  5,9

B -  21,6

7 -  18,9

6 -  16,2

la -  q l  ?
J* t  e

IO -  27,A

g -  21,6

I  -  2,7

7 -  27,2

1 -  3,0

I  -  3,0

q -  ' lq,  1

4 -  I2, I .

3 -  9,0

31 -  22,8

12,-  - '8,7

19 -  13,8

31,3

18, g

10;9

o,7

43-

23-

15-

1=

lbcumentos
Er1ôvets

*
e/ I  ou +

33 -  49,2 27 -  72,9 g -  27,2 69 -  50,3

fotal  de docs. do
- ig

67 -  100 37 -  100 33 -  100 137 -  100

r Eeia-se "documentos com umà ou mais var iáveis ' .

Da observação deste quadro é possÍve 1 dedu-

zir  o seguinte:  a explosão da informação nos út t imos ônos, e

rs profundas mudanças pelas quais a sociedade e os par la-

Entos,  em part icular vôm passando têm conduzido o Poder

fegis lat ivo a uma atuação mais acelerada para fazer às pres-

rões do Execut ivo.  Como conseqüência,  o Poder Legis lat ivo

tco apresentado padrões cada vez mais exigentes de necessida-

ü de informação no desempenho de suas funções.
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3 .2 _ ATlBIENTE PAR LAIÍENTAR

0 ambiente par lamentar fc i  abordacjo resumi-

damente r ìa documentação anal isada, referente aas três Daíses

estudados, t - tê propor.ção de 23,8? nos Estados Unidos, 2r,62
na Grã-Bretanha e 21,22 no Canadá, Não há, porém, grande va-

r iação em relação ao conteúdo. Há uma caracter izaçáo geral  de

aumento progressivo na duração do ano legis lat ivo,  aumento no

vorurne dos traba.Lhos, expansão de pessoal ,  aumento na compÌe-

xidade das matér ias debatÍdas e anal isadas e aumento na rapÍ-

dez com que a ação par lamentar deve se processar.  Assim, pa-

rece que o decl ín io dos par lamentos em escala mundi.el ,  como

ci tado na pr imeira parte do capítulo 2 deste estudo, está

desaparecendo paulat inamente,  dando lugar à sua revi ta l izaçâa

-nos Estados unidos, Grã-Eretanha e canadá, dentre outros =aí-

ses,  embora em níveis di ferentes,  destacando-se os Estados Uni

dos. É possível .que a invasão da área, antes quase pr ivat iva do

Legis lat ivo,  pelo Execut ivo,  tenha surt ido efei to mult ip l ica-

dor nas at iv idades do pr imeiro,  numa espécie de compet ição. É

possíve1, tambóm, que as funções de anál ise de pg1ít icas e de

representação e defesa da sociedade tenham adquir ido maier v i

gor dentro deste novo quadro

Documento edi tado pelo par lamento canadense,

Gr L968, af i rma que' !hoje as responsabi l idades do governo se

estendem vir tualmente a todas as es-Feras da at iv idade oúut i -

Ca; conseqÜentemente,  assuntos do governo consomem a mat or

; rar te do tempo do par lamento,  e as sessões partamentares se

estendem pela maior parte do ano. Esta sempre crescente part ic i -

pação do governo na vida da nação aumentou e parece estar con

tr ibuindo para uma maior part ic ipação do Legisfat ivo" t24221,.

Este fenômeno pode ser i lustrado, na Grã-Bre

t ,anha, pela Tabela ne I  apresentada por PooLe (143:15) e rea-

presentada a seguir :
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TABELA N? 9

Projetos t ramitados na Cãmara dos

da Grã-Bretanha -  Sessão de 196

Domuns

8-1S69

Frojetos apresentados pelo

Soverno -  55;

- -  Qq.

-  !4;

Foram

aprovados

Foram

aprovados

Foram

aprovados

- 51

- 10

Projetos apresentados

los Conruns

Projetos apresentados

Ios Lordes

pe

pe

Tota 1 16I Foram
aprovados

- 53

ì l

Na Grã-Bretanha, como foi  v isto no capítu1o

rr ter ior  a atuação da Cãmara dos Lordes no processo legis lat i

üo é muito pequena e e na Cãmara dos Comuns que reside o foco

rerdadeiramente po1ít ico da Nação. Considerando o número de

-mbros 
dos trãs par lamentos será obt ido o seguinte resul ta-

do: Estados UnÍdos: 535 (Senadores e Representantes ou deputa

dos);  Grã-Bretanha: 650 (Deputados*);  Canadá: 386 (senadores e

l leputados )  .  0s números são relat ivamente próximos. Todavia,  o

resmo não.pode ser dí tc em relação a outros dados dessas Le-

gis laturas.  PooIe af i rma que "em apenas cinco meses da g09

Legis latura dos Estados Unldos foram introduzidos mais de

13.000 projetos e resoluções. Enquanto i .sto,  durante toda a

Sessão Legis lat iva de 1968/1969, na Grã-Bretanha, apenas 168

r Considerou-se apenas a Cãmara Baixa
a) ó a parte do Par lamento enfocada
b] a atuação pol í t ica do Par lamento

por dois mot ivos:
nesta pesquisa;
está aí  concentrada.



propostas de Ìegis leção foram anal isadas pela Câmara dos

Csrnuns" (140:47-B\.  A at iv ic j  ade da Câmara nas charnadas "ques-

tões par lanìentares",  todavia,  tem sido crescentemente mais

dinâmica .

Por outro lado, dados ccmo os extraídos de

6ude i lustram esta evolução no congresso norte-americano. rn

forma el .e que "em 1966 haviê cerca de 12 funcionár ios em cada

gabinete par lamentar;  em 1976, cerca de 18 um aumento de

5OZ em 10 anos. No decurso de duas décadas a prol i feração foi

de 2OOr" no Senado; 4OOZ nas Comissões do Senado e da Câmara

dos Representantes;  e 500% na Cãmara dos Representantes.  Tam-

bém os compromissos dos congressistas aumentaram. Da B0? para
a- :

a 90ï Legis latura o número de subcomissões cresceu de 4s para

l0g só no Senado. Em pouco mais de duas décadas o número

de reuniões de comissões cresceu drast icamente de 3.2o0 Dara

5.000 na Câmara dos Representantes,  e de 2.600 para 4.000 no

Senado ( . . .1.  Alóm destes dados, houve ainda uma prol i feraçãc

3norme dos'  chamados Grupos congressionaÍs não-of ic ia is,  como

a o caso do Grupo dos Negros, Grupo Rural  e outros" (74:56-7)

que vêm surgindo pr incipalmente a part i r  de lgZ3.

0s mot ivos pelos quais o Congresso norte-ame

ricano e outros par lame.ntos ter iam começado a se expandir  em

tal  velocidade não estão claros na l i teratura anal isada. Acre

úi ta-se que vár ios fatores se combinaram ao longo do tempo

t gue a part i r  de uma certa ópoca (sob um pr isma mais remoto. ,

r  f inal  da Segunda Guerra) passaram Éì resul tar  nesse dinamis-

n que caracter iza os vár ios segmentos da sociedade atual . ,

t  part ieularmanete o Poder Legis lat Ívo.  Dentre esses fatores

;rcdem ser c i  tados :

5B

lel  a cr ise econômica intr .nacional

em 1973, com o caso do petró1eo,

os países e seus segmentos socia

inic iada

levando

is a se



5g

movimentarem em direção a novas al terna-

t ivas de energia,  novas tecnologias e

rnesrno à autodefesa contra abusos dos paí

ses detent ores das fontes energét icas.  Es

sa cr ise parece ter gerado outras,  euE

at ingiram a sociedede mundiaf ,  como, por

exemplo,  a evolução da inf lação, Levan-

do-a a pressionar o Legis lat ivo para so-

1uçóes de probl .emas, tanto gerôis como

especÍf icos da socieCade;

2e) part ic ipação mais at iva do Execut ivo na

elaboração da le i ;  levando o Legis lat ivo

a reagir  compet i t ivamente numa at i tude

de vigí  1ãncla constante sobe -o Execut ivo;

3e )  reformas do Congresso dos Estados Unidos

em 1970; do Par lamento br i tãnico na de-

cada de 60 (123:331),  e do canadense tam

bóm em meados da década de 60.

3.3 -  FUNÇ0ES

. Caracter izado o ambiente par lamentar ern suas

l inhas gerais,  torna-se necessãr ia uma reapresentação rápida

de suas funções, e,  como, êo serem desempenhadas, demandam

Lnformação.

3.3.1 -  Função Legis lat iva propr iamente di ta

As le is in ic iadas ou apenas tramÍtadas nas

legis laturas incluem matér ia de amplo interesse para a socie-

dade como um todo ou p ara uÍTì ,  ou mai s,  de seus segment os .  Atre

vés desta função cabe ãs Legis laturas;  coÍno já fo i  v isto em

ítens anter iores:
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60

,* , rW,ír i l Ì l

al " legis lar  sobre amplas poÌí t icas ^^ ì  -^Pslos

quais os c j -dadãos serão governedos, ern tg

dos os campos de interesse da soci  edade,

como, por exemplo:  agr icul tura,  t rabal i i  o e

educação" (1968: f IJ;

b) apreciar

na1, est

problemas de

adual  e local

1egis1ar,  legal iz

tação de le is [48:

155:291.

importância

l3o:27 ) ;

Ì -pcrì  n-_-ò*-

ar e controiar a i r , rp lan-

154-6;108:33; 134t7?t

OU

a

Em relação ã te i  em si ,  e1a é elabórada se-
gundo um processo próprÍo,  que envolve várías etapas, tanio

do ponto de vista intelectual  como do ponto de vista de ação.

0 processo legis lat ivo,  v isto sob ume aborda

gem ampla da 1ei ,  compreende a elaboração dos vár ios atos nor

mat ivos da vída de Llm país,  constando, dentre eles,  as const i

tu içóes, as emendas const i tucionais,  as le is complementares e

ordinár ias,  os decretos,  as portar ias e os estatutos,  aviscs,

atos de serviços e pareceres ( ï51:97; lg:34].

Para Ylezey [130:52J ,  a e laboração de normas,

tanto s imples como complexas, mas pr incipalmente estas ú1t i -

nas,  const i tuÍ  um processo de decisão, em cujas fasss,  salvo
gn casos especiais, .ocorre uma maior ou menor part ic ipação do

Poder Legis lat ivo,  demandando um uso de informeção mais

-nos 
intenso. Tais fases são: a formulação, a decisão e

Leplementação

A) Formulação -  ident i f icadas ou manifesta-

dõs, ou aínda percebj .das. as necessidades, o s istema po1ít Íco

formula repostas adequadas'às mesmas. A redação de propostas



p: 'e1írninares,  ôs pesquisas que produzern as informações per-

t inentes e as consul tas arìs dl ferentes púUfj-cos interessados,

são elementos que compõem o processo de geração de al ternatí-
| ras a serem cferecidas ãque].es que tornarn as decisões f inaÍs.

f ,  fase de formulação culmina com a apresentação, pelo legis la

rdor,  de um ê prcposição formal a essas Dessoas.

A part ic ipação dos legis ladores nesta fase

de consul ta,  é de in ic iat iva.  O produto f inal

a f  ormaL.

eÜob a forma

proposl

bl  Decisão -  Trata-se de um estágio de

t ivo.  Aí  as opçóes já se encont,ram bem del imitadas. G

nt idade de informações sobre a questão já se encontra

a. FreqlJentemente,  porém, búscas adi  c ionais se f  azem

sárias.  Discute-se a proposta,  sugerem-se mudanças e

das decisões: aprovação, rejeição, ou adÍamento da

f ina1.

A part ic ipação dos legis ladores nesta fase

forma de del íberação e ação.

eJ fmplementação -  Encontro de decisões. For

-se normas gue tornam as decisões gerals apl Ícáveis a

part iculares.  As decisões são expl ieadas aos que have-

de cumpri-1as, para que produzam efei to.  Nesta fase deve
'rer uma aval iação das decisões e,  se for  o caso, a deci*

de modif icá-Las, revogá-1as ou ampl iá-1as deverá ser toma

A part ic ipação dos legis ladores toma a forma

fÍ .scal ização ou defesa da ação e/ou or ientação governamen*

l ibe-

ra nde

reu-

ne-

são

deci  -



Dbserva-se o

nas entre l inhas de todas as fa

elas,  conseql lentemente,  estão

do trabalho inte lectual

refer idas.

carate r

DE5 Em tod as

rmações.

Finalmente cabe umô observação ainda em re

ção a essas fases e o uso da informação. Apenas no pr imei

estágio ocorre o c ic lo comLì leto do trabalho intelectual ,

qual  demanda informação em todas as suas fases, quais sej  a

a f ixação da idóia;  a determinação do objet ivo;  o rJesenvolv

mento e a conclusão.

Uma hipótese pode ser esboçada a part i r  des-

rsa observação: quanto maÍor for  o grau de in ic iat iva das

leis pelo Par lamento,  tanto mais dependente de seus setores de

informação e1e será.

impl íc i tas novas info

A l i teratura anal isada foi  pouc

relação à Oescr ição do processo legis lat ivo nas

turas estudadas. Apenas a Grã-Bretanha abordou o

pl ic i tamente em um único de seus documentos (e o

exposto no j - tem 2.2.2.3 deste t rabaÌhoJ.

ro

l_-

o pródíga em

três legis la-

assunto ex-

processo já

Parte essencial  do t rabalho legÍs lat ivo par-

lamentar e a ação. das Comissões. Permanentes ou Especiais,

elas consideram, debatem e relatam sucessivamente questões es

peci f icamente relacionadas com um tópico de cada vez, confor-

oe as propostas em tramitação, É uma áiea onde a própr ia tare

fa rot ineira se desenvolve sobre um constante f luxo de novas

Í.nformações.

3.3.2 -  Fiscal ização do Êxecut ivo e Debate Nacj .onal

A1óm das dis cussões em torno d.e propostas 1e

gis lat ivas propr iamente di tas,  a Legis latura desempenha, como

Jã visto,  muitas outras funções, que poder iam se aglut inar em



Execut lvo e debate nacio-

chert  [48:154-6J estar ianr

i l !as grandes áreas:

c!af  .  Nestas eategor i

tarefas como:

f iscal ização do

ôs, segundo De

aJ atuação do Poder

cl iár lo entre os i

na defesa de seus

e na ret i f icação

ros;

gerar notíeias,

c ias,  ê ler tar a

prob lema;

Legis lat ivo

ndivíduos e

interesses

de abusos

eomo interme

o Governo,

ou de grupos,

administrat i -

b) def in i r  fatos e ocorren-

opinlão públ ica em áreas-

condu-

cJ quest ionar e debater a pol í t iea do Gover-

no,

d) propor po 1í t i  cas al ternat ivas na

ção de assuntos púbI icos.

Em relação a estas côtegor ias de funções,

escrevem Barker & Rüsh que "o processo interno pelo quál  a

C&rara dos comuns desenvolve sua compreensão de problemas é

tão importante quanto o externo, de f iscal izar o Governo e

fazer sugestões de aper. feÍ-çoamento nas pol í t icas adotadas ou

ta administração of ie ia l .  Esse processo educat ivo se repete

toda vez que a Comissão in ic ia um novo trabalho. ( .122327)

Na prát ica,  estas funções são desempenhadas

rtravás da atuação das Comissões, de reuniões e seminár ios,  e

de vis i tas pessoais a autor idades que representam o eÌei tor .

Ao real ízar estas tarefas,  .multas das Ínfor-

rações de que o legls lador necessi ta estarão dísponÍveis no

ãrUi. to do Execut ivo,  ou pelo menos daí serão provenientes.  To

davia,  quase como eonseqÕência de su€ìs funções à f rente do Go
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üí'g riìc ,

tmiei

uár ics

os 11i  n i  st  ros

nformação a.os

ex-14inistros

em ge ra I  te nci  em

parlamentares,

na pesquisa de

a di f icul tar

como f icou a

Barker I  Rush

o fornecimel
+^^+^l^
LË5 UOUU PUr

[12:353].

Por outro lado,

tões sensíveis,  como, por exemplo

mra com um de seus elei tores,  ee

ivar-se das questões r  u! ï ìd vez

os funcionár ios podeÍn mesrno

que o 14inistór io ó um órgão

poder ia ser Èo l i t icamente

di f iculdade de conf iabi l ida

rno.

6overno, e.portanto a resposta

em'fontes de informação do Gove

As "questões par lamentares" formuladas nes

ssões são o recurso mais usado para obtenção de informa-

,  d i retamente dos l l in istros,  sobre novas pol í t Ícas,  sf i  c i

ia 'de seus programas e outras açóes de seu Í ï in istór io l

f in i t ivamente importãnte para o pa{s.  De outra forma, prova

lnente ser ia quase impossível  conseguir  esse t ipo de infor-

ão. Esta é uma at iv ldade bastante enfat izada na documenta-

da Grã-Bretanha.

|  -  RECURS0S DE ïNF0RNAÇ40 N0 LEGlSLATIV0 E'N0 EXECUTTV0

Tanto o enfoque da necessidade de informação

dimensão interna como o de dimensão externa são encontra-

na doeumentação-núcleo desta pesquisa.

o par lamentar Lida con ques-

,  uma si tuação de in j  i . rst iça

o t ' Ì in istãr io poderá f icar re

fornecer umô resposta i  nada-

ou outras que poderíarn rever

certas sÍ tuações, sendo o

üúaente ao responder e ató mesmo

;pada, devido a normas de sigi lo

br em restr ição à i .nf  ormação. Em

bgislador um membro da oposição,

rometedora.  fsto conduz a uma

A eomparação entre a dispoòiUi t

ação no Execut ivo e no Legis lat ivo é qrestão

, embora não estudada de forma Drofundê.0s

idade de in-

bastante c i -

aut ores gue

nos Estadoss se det iveram na anál ise desta questão (5,9%



- . . r  r idos;2I ,6e" na Grã-Bretanlra;9,0? no CanadáJ são unãmines

€fE reconhecer ô super ior idade do Execut ivo en' ì  recursos de

lnfcrmação. Nos trôs países têm sido fei tos esforços constan-

tes no sent ido de uma melhor ia do Legis lat ivo e de uma maior

par idade entre os Poderes, inclusive na área da i  nformaÇão.

0s EstarJos Unidos evidenciarn esta post ura

com bastante ênfase, como se pode sent i r  atravós da seguinte

af i rmação de Goodrurn:  "como qualquer outro órgão legis lat Ívo

no mundo, o Congresso americano queixa-se de suas inabi l idade

de garant i r  a informação de que preci .sa para governar sabia-

lente.  Seus membros conhecem s j -nfortúnio de todo Ìegis lador

em relação ao creseente número de decisões a serem tomaci  as,

cada uma relat Íva a assuntos da maior complexidade e geraÌmen

te envolvendo cursos de ação al tamente técnicos e intr inseca-

men.te re laci  onados" (68:611

A separação dos poderes,  por força da const i

tu ição americana, tem sido ciumentamente mant ida por cada ge-

ração sucessi-va de legis ladores.  0 crescente úolume de le is

geradas pelo Executívp' força o Congresso a rejei tar ,  a apro-

var ou modif icar,  a aumentar ou reduzir  mi lhares de peças de

legis lação, sem dispor. ,  entretanto,  da burocracia disponíve1

pare o Execut ivo que o impede de desaf iar ,  ef icazmente,

as propostas de.ste.  Por isso, o Congresso luta pela manuten-

ção de algum t ipo de parÍdade em relação às fontes de infor-

.ação e competência tócnica,  sobre ôs quais seus ju lgamentos

deverão ser construídos.

A preocupação com esta dispar idade de infor-

ração disponíve1 é purt i lhada por outros autores,  como Cra.ns-

ton (46:2221) ,  Chartrand (2Êz231l ,  e,  os vár ios relatór ios da

f ibrarv of  Congress, como por exemplo o de' '1S68 (107:30)e o

de 1975 (41:331.

q



Tambóm na Inglaterra e no Canadá ná uma pre-

disposição de combate a esta s i tuação. Fei ta uma aná1ise em

nelação a nove anos de at iv idade'  do par lamento canadense -

1S65 a lS74 -r  h/r ight  conclu: ' -u que a assistência de serviços

de pesquisa aos par lamentares ter ia contr ibuído parê uma me-

lhor preparação dos mesmos, Í Ì ìôs que estar iam ainda em "si tua-

ção infer ior  àqueia desfrutada pelos t l in istros, '  t l84:71 .

OD

É ern decorrãnci

s igualdade de poder,  de recursos

par lamentos tôm proeurado se 0rg

de umô par idade, sBrnão absoluta

üe dessas inovações uma sór ie de

lãr ios,  dÍsponibi i idade de salas

úirei tos a 'publ icações e disponÍ

formãção. Estes út t imos serão o

presente estudo.

3.5 _ CONCLUSÃO

Pode-se

rro crescimento do ooder

pelo menos em re

o Legis lat ivo a

do espaço perdi

a desta s i tuação geral  de de-

e de infra-estrutura que os

anizar e se equipar em busca

, pelo menos relat iva.  Faz par

medidas, como aumento de sa-

e mater ia is de escr i tór ios,

bi l idade de serviços c ie in-

tópi  co doravante cent ra 1 do

concluir ,  deste capítu1o, que o contí-

de legis lar  na área do Poder Execu-

1ação aos três países anal isado

uma mudança em sua postura prát ica

do e de uma par idade, pelo menos rela

ttivo

condu zi .  u

la busca

t iva.

Hoje,  8s funções de f iscaLízação e de repre-

rentação parecem se colocar lado a lado com a de legis lação,

tn algum momento podem ató se sobrepor a esta.  0 dinamismo exe

3l .do do Legis lat ivo nessa tv ig i lância, 'se apresenta de tal

forma crescente que o tem conduzido a uma exigência de mecanis

ro de informeção projetados de manei.ra ô corresponder ô essa

tecessidade dinãmica--  de informação. A esse respei to a 3? con-

fepência Par lamentar e c ient í f íca do conselho da Europa se

tronunciou com as seguintes palavras:
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"As crescentes at iv ldades do governo e ô ma-

luinar i .a cada die mais especial izada no complexo estado moder

:o têm resul tado numa mudança de poder entr .e a Adminis i ração

o Par lamento,  em detr imento deste ú1t imo. O decl Ín io da

tor idade dos partramentos deve ser controlado pelo fornecímen

, €ros mesmos, dg meios para funcionarem independentemente do

er Execut ivo pelo uso de sistemas de informação atual íza-

.  A forma em que os par lamentares ut i l izam métodos modernos

cj .ência e tecnologia para assegurar a real

decisõe? que precisam tcrner será decis iva para a democra-

{  Gr i  f  o do or. Í  g in a 1l  [141:219]

compreensão

pa.r lamentar"*

Pootre,  1973, p.  2IB ICf.  i . tem 141 da
l .

Ci tado por
eonsul tada

bibl  iograf ia
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CAPÍTULO ÏV

BIBLIOTE CAS PARLAT1ENTARES

{ . r  -  TNTRODUÇÃ0

0 desenvolv imento das bibl iotecas par lamenta-

t tes,  assim como o de muitas outras organíz.ações

rr l tante de suas operôções estão enraÍzados nas

lundiais dos sóculos XÌX e XX, e prÍncipalmente

tE

t ra

de

g nutureza

nsformações

acontecÍ  -

rentos que se srJcederam à Segunda Guerra t {undi  a1 .  Expressões

Gomo "explosão do conhecimento",  "revolução tecnológica",  "BI

; losão populacional"  ,  "escassez de recursos",  a l iadas a ou-

tras tantas como'cqmplexidade". ,  " interdependência",  "deci-

gões al ternat ivas",  "r ìecessidade de escolha i -nformada",  etc. ,

tôsr s ido def in i t ivamente incorporadas ao vocabulár io da so-

ciedade como um todo, e em part icular ao das organizações. Es

tas,  part iculares ou governamentais,  ao mesmo tempo se obr i -

Ean a.  cr iar  e a responder a perspect ivas e real idades de mu-

lanças dos tempos.

Para Englef Íe ld,  de todas as mudanças a que

talvez maj.s afete o Par lamento seJa a denominada "revolução

las comunicações" (55:1J.  Invenções relat ivamente recentes co-

i tD o te lef  one, o avião, o carro,  a te levisão ê,  mals recente-

-nte 
o computador,  aÍ '  estão cada vez mais a possibi  l l tar  o

f luxo mais rãpido da informação.

Uma organização vol tada para o of íc io da in-

formação par lamentar tem que ser especialmente sensÍve1 a es-



sÊs mundaças. ,As ques

f i r rcr  têrn epresentado,

mu'vinentc mais rápi-do

@üsos aquÍ em estudo,

tões púnr lcas e

pauJ.at inamente,

dentro de soci

das sociedades

nfrentadas pelo legis la-

mai or comp lexi  dade e u! 'n

edades, pelo menos nog

Í ndustr i  a l izadas.

Hoje essas bibl iote

üer ao novo mundo teenológico.  Um 1

Sorr ido,  pelas mesmas, desde que se

tcada do século XVII ï  e a pr imeira

cas tôm procurado

ongo caminho vem

instalaram entre

do século XIX.

qp ar lan-

sendo per

a út t i rna

.2 -  H]STÚRICO

Das var iaveis

,  serviram de embasamento

fevantadas na documentaçao-nu-

para o histór ico geral  das ins-

ntes:  h istór ico,  reforma, bibl io

oteca naeional  (BPAR x BNAC) e

toições em anál ise as segui

a par lamentar versus bibl i

ndio.

.  Como demonstram a Tabela ne 1C e anexo 7 a

entração de interesses de cada grupo de documentos se deu

seguinte parãmetro:  LP -  h istór ico e bibl ioteca par lamentar

nacional ;  HCL -  h istór ico e reformar CRS - hlstór ico e reforma;

documentação do Canadá não apresentou preoeupação maior com

questão de re. forma, e a da Grã-Bretanha agiu igualmente no

eoncerne ao seu lacionamento com a Bibl ioteca tr lacional .

Os resul tados dos Estados Unidos apresentaram

or equi l íUr io entre ãs t rôs pr imeiras var iáveis.  Como se-

de se esperar,  entretanto,  apresentaram grande interesse

i tem reforma, superando inelusive o do própr io histór ico.

re

exto

A var iáve1

histór ico apareceu

, havendo uma maior

" incêndio ' ,  embora importante no

com menor ênfase em toda a docu-

coneentração no Cariadá.ntaçã o



>ff ËUA
F-Z

GRB
F-Z

CAII
F-e6

TctaL

* ' : :  : :  l ] -  co

ïgt : : ra

f f i l .  x  BNAC

- - :=-f lo

22 -  32,8

21 -  31,3
g, -  l ì  o
u f  J,  J

114
ú r ,  I

1Á
Iï  -

1ô
Lr j  -

J-

27 ,A

R]

16 -  48,4

q 
-  ]q l

rô

tn -  1a- q

lur  - - . -=nios com l"
nrL *31S VAf1ave15 Js t  t lg -  51,3 ta -  q7 q 74 -  54,D

-:--=- de documentos
67 -  100 37 -  lDC 33 -  100 I37 - 100

**Jlrlllli:**-. .{fl

7 i*1

ïABELA N9 1O

Variáveis Lrsìadas rrôra

das bibi iotecas

a ise his iór ' icaê ^^ ^ 1
óÌ idf

oar ' lamenta: 'es

4.2.  I  -  Serviços de Pesqui  sa do Congresso dos Estados Uni dos

da Amóri  ca .

r .2.1.1 -  Cronolosi .a

0 núôleo do Congressional  Research

:ìS, Serviço de Pesquisa do Congresso Americano) se

-=s or igens da própr i -a Library of  Congress,

Havia na Fi ladel f ia (Pensi lvãnia) uma

Service

encontr

bi-

- - i^+^^-
-1LVLËLq

í

a
:CSSU}A UM

que abr iu s uas port  as ao uso do Congre sso Federal ,

instalou em 1791. Essa era urna coleção pr ivada e

dos melhores acervos da Ar, ' rór ica.  Homens do porte

: :  Benjamin Frankl in eram usuár ios dessa coleção.
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Oa mesmê forma, uma coleção merr os completa

sobre assuntos r je governo f icava à Oisposlção do Congresso em

Ìrü3' la Yor i r ,  r to Ci ty Ha]1,  onde ele se reunia.  Tratava-se da

r{ew York Society Library.

Antes dessa ópoca, algum esforço fora dese n-

vclv ido para formação de uma coleção própr ia.  Em L7-o0 foi  pre

parada uma 1ísta,  de l ivros neeessár j .os para uso pelo Congres

so. Tal  l is ta f icou engavetadar pÍr ì  parte ta lvez pelc fato de

já axist i r  uma coleção à disposição do congresso, ne cic jade.

No entônto,  em lr tashington, área de pântanos,

mão havia qualquer inst i tu ição interessadam em emprestar '  1 i -

yros aos congressistas para solução de problemas legis lat Ívos.

E de l ivros,  e l .es já sabiam, precisarÍarn para agir

Em abr i  1 de 1800 o Presidente John Adams bai-

rou um ato sobre a mudança e instaleção do governo dos Esta-

dos Unidos. Na quinta seção desse Ato mencionavam-se a aquis i

ção de l ivros eJ montagem de uma área para armazená-fos,  e

5-000 dólares foram l iberados para isto.  0 mobi l iár i  er ia

fornecido por Comissão l4 ista de ambas as Casas do Congresso,

ô ser nomeada para este f im. 0s l ivros ser iam parô uso de am-

bas as Casas e a pr i rneira compra foi  fe i ta a uma f i rma de Lon

dres.

Os homens do Congresso, desde o iníc io, èo

Lnteressaram em aj  udar a ei tada Comissão l l is ta.  0 própr io Pre

sidente Thomas Jefferson suger iu,  em abr i l  de 1802, uma 1Ísta

de obras para constar da coleção, concentrando-se nas áreas

de histór ia,  le is da natureza e das nações e direi tos;  duas

encic lopódias e dic ionár ios de I íngua estrangeira.  Em janei-

ro desse mesmo ano uma área foi  aberta no Capitó1io para abr i

gar a bi-bl ioteca. e fo i  concedida a possibi Ì idade de admissão

de um l ibrar ian para registrar os emprést imos. Para isto,  fo i

nomeado por Jef ferson, o Clerk of  the House of  Representat ives,

John Beckley.
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Em março de 1814 a bibl ioteca t inha pouco

ürõis de 3.000 vo lumes, quando ocorreu um incãnci  io,  destruin-

do grande parte dos seus l ivros,  t i lo mâs de setembro, Thomas

Jlef ferson cfereceu sua bibl ioteca part icular ôo Congressü, e

m-487 de suas obras foram adquir Ídas,  or ig inár i_as da França,

ü$o1anda, Espanha, ïnglaterra e Alemanha, reiat ivas a todos

os campos do conhecimento.  Dois terços desta coleção foram

tpueimados, por sua vez, no incândio de 1851.

Ëm 1815 o Presidente l íadison nomeou Geor-ge

üatterston como segu.ndo bibl iotecár io,  e o pr imeiro em tempo

üntegral .  Ele permaneceu no car.go por 74 anos, e enfrentou

lui tos problemas.

No ataque inglãs de março de 1614, o prédLo on

& - f icava a bibl ioteca foi  serÍamente dani f icado. E1a foi

:ntão levada Dara o sótão do edi f íc io dos correios,  f i  cando a

e da Casa Branca. 0s l ivros adqui-

chegaram após efet ivada essa mudan-

por assunto e assim permaneceram por

logo foi  publ icado pela Comissão l ' l is

o caminho do Capitót io

i to

0 arranjo até então adotado foi  considerado

cientí f ico para o uso comum. El iminaram-se as subdiv i -

dos grandes assuntos e adotou-se uma ordem al fabót ica des

para o catá1ogo.

72

rf .dos a Thomas Jefferson

{gôr Aihavam- se arran j  ados

i l5 anos, at 'ó que seu cátá

üa da Bibl ioteca.

rões

bs

lução

depo si

r ,  na

Com tJatterston a Bibl ioteca exper imentou boa

. Já em 1815 convidou pintores,  escul tores e autores

tarem al i  cópÍas de suas obras,  num esforço de reu-

bibl ioteca os várÍos segmentos da cul tura nacionaL.

Em 181Bra bibl ioteca foi  t ransferída para ou-

sótão, agora na ê1a norte do edi f íc io do Capitó1io,  e sem



qrr. ra iquer chance de expansão. Esta sof  reu urn incêndio em 1821,

i t rôs a perda de mater ia l  val íoso foi  pequena, segundo IYcBri-
[116:43)

uË

Em IB24 efetuou-se a terceira mudança, desta

fei ta pare c 3e andar da parte central  do Capltól io,  Dom uma

sala grande pera a coleção e duas menores par-  le i tura.  A

õrea fora projetada no mais elaborado est i lo da ópoca. A Bi-

bl ioteca se tornou o lugar predi leto dos 1íderes sociais e

pol í t icos de então, e era um setor do ConEresso muito conhe-

cÍdo.

Em 182S, quando a bibl ioteca cont inha cerca de

15.000 volumes, la lat terston f  o i  subst i tuído devÍdo à mudanÇa

@ governo. Seu subst i tuto,  l ïeehan, permaneceu no cargo ató

l l t6-1,  e ao sair  deixou uma coleção de 63.000 volumes. De 1862

a lE64 foi  b ib l iotecár io John Stepherson, aumentando a coleção

Fôra 82.000 volumes. Nesse ano foi  nomeado Spofford,  que per-

rnaneceu no eõrgo ató 18S7.

Em 7832 o Congresso cr iou o Departamento de

üi . re i to da Bibl ioteca e passou sua supervísão téenica para a

$uprema Corte.  0 resto da coleção crescj-a de forma muito he-

üerogôna e se ampl iava rapidamente,  atravós da implementação

üe intercãmbio .e depósi to lega1, recebendo todo t ipo de publ i

c-ção.

Em 1851 ocorreu o terceiro incêndio (os ante-

r iores datam de 1814 e 1821),  queimando, junto com eutros

úocumentos,  grande parte da val iosa coleção adquir ida a Tho-

: . ts Jef ferson. A reconstrução da Bibl ioteca foi  aprovada e

na nova área, chamada pelos congressista= q" "sa1a de fer-

r ìo ' ,  fo i  obt ida.  A coleção cont inuou se expandindo, e em pou-

Go tempo ocupava toda a sala(gt :244).

/3

- ,  ì
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Entre 1865 e I897, o perÍodo de Spofford,  a

: : : l ioteca ampÌ iou seu aDervo de 82.000 vcLumes para uma quan

:: :ade dez vezes maior:  788.000 volumes (sem contar as 218.080

T=;as de mater ia is especiais I  ,  ou sej  a,  uÍ Ì ì  crescimento de

ã2. i62 va ]umes por ano, em média.  Uma campanha para um novo

mr;Jio tornou-se necessár ia e fo i  levada adÍante.

Em 1BS7 o próato f icou pronto,  ap6s 10 anos

de construção. No perÍodo de edi f icação o incremento da po1Í-

t Íca de aquis ição enciplopódica fo l  a inda mai or.  A coleção se

ruolumava assustadoramente,  e o le i tor  desaparecia,  paulat ina

nrente,  da Bibl  ioteca. A sala de le i tura in ic ia l  em Douco tem-

mo foi  invadida pelo acervo. Surgiu então uma aval iação scbre

,üs necessÍdades dos congressistas.  0 objet ivo da Bibl ioteca,

,üe fornecer uma coleção de referência legis lat iva ao Congres-

oo, fo i  superado por outro maior.  A coleção cresceu, mas não

la direção das necessidades do Congresso, e as peças de inte-

Ìesse Dara o mesmo se encontravam submersas no meio da confu-

rão general ízada. Apenas o bibl iotecár io Spofford podia loca-

I izar as obras.  devido ã sua fantást ica memória,  e que por

lsso mesmo, al iás abandonara a idóia de usar catá1ogos. Para

el ie tambóm não haviô qualquer problema entre Bibl ioteca Nacio

nal  e Bibl ioteca do Congresso. A prÍmeira poder ia perfei tamen

te incorporar a segunda.

Em 1897 entrou Young em seu lugar,  aÍ  perma-

lecendo apenas por dois anos. Spofford cont inuou no quadro co

m Bibl iotecár io-Chefe Assistente Young real izou uma seleção

d'e excelentes funcionár ios e ô mudança da desordenada cole-

ry;ão para o magnÍf ico prédio que f ica ôo su1 do Capitót io.

Só com o próximo bibl iotecár io,  Putman ( lBSS-

i l939J, o Serviço de Referência recebeu atenção maior e dei-

tou de depender da memória de Spofford.  Putman. procedeu de

!.nediato a uma reorganização administrat ivô B, a casa seção,
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drest inou parte da grande co leção, mais ou menos como se encon

.tra hoje:  manuscr i tos,  obras raras,  mapas, músÍcas, or ientá-

75

Lia,  funda

qão usado

üõm nesse

ülbl ioteca

'o objet ivo

ção hispãnÍce, etc.  0 atuaL esquema de ciassi f ica-

peÌa LC, e conhecido mundialmente,  fo i  in ic iado tam

urnaperíodo. Putnam trabalhou ainda em favor de

nacional  mas procurou não sacr i f icar

específ ico que deu or igem ã LC.

totalmente

Em l-S00 apresentou um relatór io onde defendia

a cr iação de um novo serviço da bibl ioteea, de valor parô o

Grngresso, e que, conforme af í rmava, era na real ldade a pr in-

cúpal  obr lgação da LC. Relatava sobre novas aquis ições e sol i

,3 i l tava uma área dentro do própr io Congresso para abr igar umô

'-cole.ção de l ivros,  catá1ogos e outros instrumentos bibl iográ

' t leos,  e a melhor assistência especial ízada que a LC pudesse

recer " (11S:58) .  Pessoal  fora destaeado para o t rabalho mas

Itava'espaço.

No relatór io de 1S01 Putnam informava que

bl ioteca. de Referônçia" estava pronta para uso. Uma tenta-

üÍva de obtenção de v 'erba foi  empreendida pelo bibl totecár io

1904, com o f im de elaborar um índice comparado de 1eis,

ím isto só fo i  concedido a part i r  de 1906. Ató 1g1l  verbas

-uais 
de U$ 5.840 f  oram concedidas para este t rabalho.

No ano seguinte (19121, o Congresso parece

br demonstrado maior interesse pela questão. Um serviço de

ferôncia legis lat iva de escopo maior fora proposto no ano

nda fa

I ter ior  pelo então bib

tã existentes em alguns

rf ic ia l  fo i  f inalmente

& Bibl Íoteca do Senado

Em 1S 14

tações f inanceiras para

l iotecár io da LC, com base em outros

Estados da União (16e:31. A proposta

encaminhada ao Congresso pela Comissão

e amplamente debat ida.

o

o

Congresso concedia

desenvolv imento de

as pr imeiras do-

at Ív idades de
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' referência legis lat iva",  assÍm ehamadas poi 'que dever iam se

const i tu i r  de "pesquisas de embasamento relat ivas a ocorrên-

cias legis lat ivas" [95:L5].  NaqueÌe ano ser ia especi f icamente

tnic iada a indexação das le is federai .s.  A seguir ,  no orçamen-

to de 19 l4 l19 15, apareceu uma rubr ica especialmente denomine-

da "Referência Legis lat ivô",  acompanhada de umê observação de

que o valor f inanceiro al i  est ipulado dever ia ser usado em

Í.ndexação de mater ia l  legis lat ivo e contratação de pessoaÌ

para tal  f inal idade. Essa é a data considerada pela maior ia

dos autores como o iníc io formal do Eonqressional Research

Service (  CRS ) ,  embora tenha surgido prÍmei ramente como

-bureau "  de serviço ou uma at iv idade de referôncia dentro da

btbl ioteca -  t r focal Ízando nas coleções da LC informação para

o Congresso" (113:2),  e não como umô unidade com arcabouço f í

. .  Af i rma Goodrum (69:1221 eue, eom o término da

lsegunda Guerra,  o af luxo dos.diversos estudiosos ao Departa-

-nto 
.de Ref erência cresceu assustadoramente.  f  sto levou a

Library of  .Congress. (LCl à Oecísão de div id i r  ' - racionalmente

reus funcionár ios de'referência em duas ent idades formai s :

;erdurar ia o Departamento de Referência -  que atender ia ân

púb1ico em geral  -  e ser ia cr iado o Serviço de Referôncia Le-

3is lat iva,  ató então conhecido por esta denominação extra-of i

c ia lmente -  quB servir ia especi f icamente aos Í ïembros do Con-

Gresso.

Nascia assim, em 1946, formalmente,  o Legis-

t l .ve Reference Service,  conforme'os termos do Legis lat ive Re-

organizat ion - fu)- ! - ,  com níve1 estrutural  equivalente a um depar

tanento e com a " f inal idade exclusiva de assist i r  o Côngresso

I suas Comissões não só quanto ao uso de serviços de referôn-

cla legis lat iva,  como tambóm quanto ao atendimento de ques-

tões de referô;ncia geral"  [89:178; g5:15ì.
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Finalmente,  em 1970 foi  aproúado novo Ato

I tFmrganização Administrat iva do Congresso, e em seu bojo

de

a

rma estrutura e denominação -  Congressional  Research Servi-

@{NERS), ou seja,  Serviço de Pesquisa do Congresso. Foi-1he

,üuncedida maíor autonomia administrat iva dentro da LC e Bas-

a ser mai.s responsáve1 perante o própr io Congresso. Suas

ões tambóm foram consideravelmente ampl iadas.

.1.2 -  Medidas administrat ivas

iona 1 ,

s.

Anal i  sada sob

a histór ia do CRS

o enfoque de modernização orga-

pode apresentar fatos i .nteres-

No período de administração de Putnam ( 1BS9-

) houve in lcÍat ivas importantes rumo a uma dinamizaçáo na

f igt :Z+S].  Foi  e le quem inic iou o s istema de -cLa6si f ieação

usado atual .mente pela Bibl ioteca; cr iou catá1ogos púUti

em f Íchas, e já.em 1S11 o catátogo em f ichas era impresso

locado à venda para outras blbl Íotecas; incent ivou o .ern-

t imo-entre-bibl iotecas; e cr lou programas de consul tas

rár ios,  que transformavam a LC em verdadeiro centro

ndizagem. In ic iou o programa nacional  de mater ia l  de le i -

para cegos, impuls ionou a cr j .ação do Serviço de Referôn-

edif íe io da

Legis lat iva e acompanhou e dÍr ig iu a construção do segun-o

C

De 1933 a 19 44 -  époea de Í ' lacLei  sh -  t  a Bi  -

oteca viveu os anos de guerra e estabeleeeu o Departamento

Referência e o de Processamento Tócnico.  De 1945 a 1953,

r  Evans comp letou! essas tarefas e desenvolveu programas

assistência a bibl lotecas danl f icadas pe!q guerra.  Com ele

GôDpo de ação da Bibl ioteca foi  expandido a ãmbito interna-

e

de

t .
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Concomítantemente a estes desenvolv imentas,

cs serviços de referôncia legis lat  j .va,  de 1914 a I -oaE, se

ccnst i tuíam especialmente,  segundo Lindley,  numô operação bi-

bl iotecár ia,  com seus funcionár ios engajados no trabalho de

neferência,  de Local izar e t ransrni  t í  r  para os esc:- i i  ór i  os do

Í[ongresso mater ia l  que pudesse ser recuperado das ccleções da

LC ou de outras fontes de informação (113:2).

Com o Ato de 1S46 houve mudanças básicas no

caráter geral  da organização Br entre efas,  a l teraçães no cor

Fo cie funcionár ios que, ao lnvós de ser const i tuído preCcni-

rantemente de bibl iotecár los,  passou a ser const i tuídc de es-

pecial istas nas 'yár j .as áreas de cada grande ramo do eonheci

:snto.  O número de funcionár ios passou a 79, ôo invés dos 20

de 1916. Substanciais dotações f inanceiras the foran conce-

didas. Em 1953 as unidades constantes do CRS subirarn do níve1

& seção para.o de div isão, conforme o padrão dos outros de-

çartamentos da LC.

Em 1966 houve uma reforma na

rLço, e este passou a.  engfobar nove div isões

lores,  todas especiaJ. ízadas, sendo as duas ú

l  ar tes gráf icas e t radução.

fresso um grande

rÍ .zação como um

ração.

estrutura do Ser

maiores e duas mg

lt imas dedicadas

Entre 1965 e 1969 concentrou-se sobre o Con-

interesse nacional ,  tanto em relação à orga-

todo como em relação a seus órgãos de i .nfor-

fnúmeros escr i . tos surgiram sobre o Poder Le-

3Lslat ivo e a inst i tu ição foi  anal isada sob todos os aspeetos

possíveis,  notando-se, poróm, uf f i  enfoque maior sobre a ques-

tão da ef icácia orgônÍzacional .  O uso do computador como ins-

tnrmento de trabaìho no Congresso foi ,  nessa fase, t  ambém

rr i to debat ido.  Semlnár ios com par lamentares e funclonár ios fg

ram desenvoÌvidos pr incipalmente nos anos de 1968 e 1969.
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O CRS é fro j  e uma organiz

mraporçoes impressionantes:  ambicioso em

sceÍÌvGIveu e const i tu iu um Dorpo de funci

qlrule Char les Goodrum denomlna máquínas de

üanks"J [30:1]

ação de pesqui  sa de

sua concepção-.  se de

onár ' ios de al to níve1

pensar [  " th ink

l iou o campo de ação do Serviço;  ênfa

a às Comissões. Há al i  uma clara in-

desenvolv i - rnento dos serviços anal í t i  -

ref inado, como proposto,  serÍa neces-

zaçào dos arquivos e melhores instru-

a recuperação selet iva de dados neces

de tecnologias avançadas tS5:211

As respostas do Servlço no decorrer de um ano

l t tpresentam um e.norme volume de produção, real izado, Çuase

JGopre, a velocidade bastante aceleradas.

O Ato de Reorganização Legis lat iva de 1-q7C man

trrre as f  unções, mas amp

foi  dada à assistânci

renc]-a oe que, para o

e de assessoramento

1a uma me t  ho'r  organi

tos,  que permit issem

ir ioseousoadequado

A implantação do Ato gerou conseqí lênclas .  so-

o Congresso na década de 7O, ta is como "a cr iação g o cres

nto de novas agôncias de apoio legis lat ivo;  a t r ip l icação

número de funcionár ios do Congresso e a sua ' reorganização

al  (44:331 -  que t iveram nít idos ref lexos sobre a direção

operações do CRS. Tudo Ísto acrescido da sempre crescente

losão da informação, eonduziu o CRS, como estava previsto,

Ecani  zação de suas at iv idades, usando, cada vez mais,  móto-

sof ist ieados e aperfeiçoados que the deram uma dimensao

pcional  em todas as suas áreas de atuação.

Esta d ' imensão pode

traídos de Llndley (113:3) . :

.  19 14 -  orçament o:
cerca de 6

.1970 -  orçamento:
323 t

.  1984'-  orçamento:

ser i lustrada pelos dados

US$ 25 
'O 00.00; pessoal :

t

US$ 4,683.000,00; pessoal :

US$ 36,620,000.00;pessoaÌ:  858.
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! - -2.2 -  Bibl iotecas das Câmeras Legis lat ivas da Grã-Bretanha

e-ì .2.1 -  Cronclogia

0 Par lamento da Grã-Bretanha di  spõe, t radi  c i  o

' r : i rente,  de duas bibl Íotecas: uma para cada Cãmara. Suges-

tães sobre a uni f Í  cação de ambas têm sido aDresentadas em

serniões internacionais cJe Bibl ioteconomia par lamentar.  Cf i -

@iaLmente,  poróm, esta idój-a não encontra qualcuer aooio den-

t . rc do Par lamento.  Assim, o supr imento de informação Cispcní-

'u,eI  por bÍbl ioteeas par lamentares ta l  como entendidas nesta

m,esquisa,  se div ide na Grã-Bretanha, entre a House of  Lord s

ü i ! rary (  HLLI ,  na Câmara AIta e ô House of  Comrnons

{È, i : l - )  na Cãmara BaÍxa.

Library

A histór ia da BÍbl ioteca da Câmara dos Lor-

,&s,  da mesma forma gue quase todas as informações obt idas

aobre e 1a, const i tu i  parte mínima na l i teratura anal Í  sada.

Af i rma Dobson que "ató 1826 não há registro

È qualquer ação de supr imento de uma bibl ioteca para o Sena-

do [50:90J. Nesse ano foi  nomeado um bibl iotecár io,  cuja fun-

glão ser ia instalar uma sala para acomodação da bibl ioteca cu-

Jo acervo Ínic ia1.  fo i  composto por relatór ios e documentos

par lamentares provenie ntes do Par l i  ament 0f f ice.

Em lB27 foi  concedida uma verba de 900 l ibras

para compra e encadernação. Essa coleção, de que hoje existe

nô ì ista impressô, era basicamente de caráter 1ega1. Ainda

r.1827 a bibl ioteca reeebeu doação do Conde de Rosslyn de

parte de sua coÌeçâo part icular dos "House of  Lords Appeal  Ca

ges'e outra de " l r . l r i tb of  Error"  desde 7702, que haviam per-

tencido, respect ivamente,  a seu pai  e t io.

Em 1834 houve um incêndio que destrulu

üuas Casas do Par lamento.0s l ivros dessa bibl ioteca de
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ônos de existência foram poróm salvos,  graças à períc ia dos

soidados eup, por meio çJo transporte "mão-a-mão" os t ransfe-

r- i ram pôra a fgreja de Santa 11 argereth.

Ainda nesse ano a Câmara de Senadores, c ia Fran

!Sã, f  ez uma doação de I .7O0 volumes. O recebimento

doação estendeu-se por dois anos, período em que acomodações

üeaporár ias para a coleção iam sendo obt idas.  Nessas instala-

gões a bibl ioteca permaneceu de 1834 até 1851, euando, segun-

ô Englef ie ld {SS:63J ,  a coleção foi  removida para as quatro

3randes salas do edi f íc io da Câmara dos Lordes, projetaCas p01

&lhar les Barry,  que até hoje abrÍgam a bibl ioteca.

De 1826 até 1851, a Fl  LL funcionou precar- iamen

Íteratura registro de esforÇos de

de grandes eoleções e em 1851 a

por áreas provisórías,  fo i  reuni

ür e não foi  encontrado na I

nO"rnização ou de formação

leção existente,  espalhada

nas atuais instalações,

Em 1S08 foi  edi tado o pr imeiro catálogo cie

e assunto de toda a coleçãor t t ìunido de dois apôndices

se 1i  stavam coleções especiai  s.

Quanto à Cãmara dos Comuns, ató lB02 os regis

s da at Ív idade par lamentar eram manuscr i tos e mant idos qua

como propr iedade part icular do Clerk of  the House.

Em ï802, com a e1eÍção de Charles Abbot para

Presidência da Cãmara, fo i  que se in ic iôram as verdadej . ras

dações de uma bibl ioteca. Ele t inha um interesse nato por

trolesde registros,  ô11ado a uma mania de preservação de

ivos naci .onais,  segundo af i . rma 6ordon [7] . :94).  Por isso,

especial  ênfase ã formação da hoje conhecida "  Abb ot

ntos par lamen

ríodo de 173I

l lect ion" -  uma coleção encaCernada de docume

dessa

AU

em

es impressos, do sócu1o XVïI I  e cobrÍndo o pe
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ü lA00 e de

l Íe is,  datados

uma coleção de folhetos,

de 1559 a 174O.

muitos dos queis of i -

se encontravam es-

Foi  e r- i tão que l !anrne r

naugurou a pr ineira

sua adir i  n i  stração

amin Spi  1 ìer ,  que

Em 1818 esses registrcs já

p,atrhados em várÍos setores do par. tamento.

Suutton, Presidente da Cãmara dos Comuns, i

6ôla a ser usada como bibl ioteca, e para a

f ,@í ncrneado o pr imeiro bibl iotecár io,  Benj

- io 
a fa iecer em 1832.

üruída

dez

Em 7827 uma nova

e posteríormente ampl iada

vezes maior que a sala de

e maior bibl ioteca foi  cons-

.  Em LB33 a área era eerca

1818.

Em

iu todo o veÌho

metade de seus

e arquivos par l

1834 houve um grande incôndio,  eus des-

Palácio de Westminster.  A bibl ioteca Der-

l ivros e guase toda a coleção de documen-

amentares.

Um projeto de reforma do paláclo,  já existen

desde rB32 [52:3BJ ao lado da ocorrôncia dasuele incêndio,

t i tuíram uma nova era para os edi f íc ios do oar lamento.

tuído entre as novas edi f Ícações estava o atua1, boni to e

bibl ioteca. Estaf in i t ivo conJun.to de salas que abr iga a

I ,  portanto,  a terceira área ocupada pe

çou a funcionar pouco antes de IBSZ.

-2-2.2 -  Medidas administrat ivas

A LÍ  brary

os de organização inte

1a bibl ioteca,

of  the House of  Commons IHCLJ, em

rna e modernização, evoluiu lenta-

te,

A l i teratura sugere ter havido um período de

scimento mais dinâmico nos pr imeiros l5 anos que se seguÍ-



:am à sua inauguração em 1818, já que ern 1833 a BÍbl ioteca

::upevô uma area dez vszes maior do que a in ic ia l .

Apesar r jo incôndio que destruÍu todos os eci  i - -

r f l íc ics do par ' lamgntD ern i834, ó de t835 a af i rmação, durante

depoi i 'nento em Corr issão Especial ,  do então bibl iotecár io par la

nmentar Thomas Vardon de que não haviô qualquer tópico de in-

]ü.eresse para os par ' lamert tares sobre o qual  e 1e, como blbl io-

ü,ecár io,  não fosse convidado a fornecer informação instantânea

o detalhada ao contrár io de uma dezena ou mais de l ivros e

rdocumentos l -ocal izados em recintos muitas vezes diver-

f ros J55:107-B)

Esse depoimento,  c i tado amplamente

lratura consul tada, demonstra já nessa ópoca duas d

mais característ icas de uma bibl ioteca par lamentar

mrunto detalhado e a recuperação rápida da informaç

ff i  então necessár ios,  só foram realmente implement

rn sáculo e meÍo mais tarde, com o uso da automaçã

Afirma Englef ie ld que

renta e c inco anos um grande número

mü compi lado e publ ieado" (55:23).  Em

frDram publ icadas duas edições de catá1

Íais de docurnentos par lamentares da

pela l i te-

as pr i  nci-

.  0 t rata-

ão, embora

ados

o.

quase

'durante os pr imeiros

de catá1ogos e índices

1856, e de novo em lBBS

ogos de duas coleções es

HCL. 0ut-ros catálogos

f indices foram regularmente publ icados de 1853 até o

Segunda Gue rra.

f inal



Ao contrór io de Englef ie ld,  t4enhennet acredi-

ta qus "pouco foi  fe i to,  à medida que o rmpório e a Revolução

rndustr íaI  se instaLavam no par lamento,  para cumprir  a decla-

ração de Vardon sobre o potencial  de uma bibl ioteca lesÍs la-

t i -va" f .123:323) .  Por muitos anos ainda a HCL cont inuou 3ore-

sentando uma atrnosfera de elube rural  à moda ant iga.  0 pes-

soal  era reduzídor Vprbas escassas, e a abrangêncÍa de assun-

tos era superf ic ia l .  Alguma razão po1ít i .ca ou sociar impedia

que a soLic i tação de vardon sobre um serviço de informaçãc se
concret izasse. No virar do sócu1o, escrevem Barker e Rush, a

-HC!- era eraramente "de um lado o depósi to de documerì tos of i -
c ia is e outros escr i tos,  ede outro um local  caLmo para 1ej . tu_
ra' [12:291]

r i

Em 1930 o par l .amentar

estar cDnsternado cDm a si  tuação quase

de 1852. "A atmosfera era de uma bib I i

cavalheiro ruraL" (126:gZ4) .

George Benson af i rmava

inal terada da HCL des-

oteca part iculer de um

Em 1937 Ki t to tornou-se qibl iotecár io par la_

lentar,  depois de haver s ido Bibr iotecár io Assistente da HcL
desde 1908. A bíbl ioteca não apresentou, todavie, qua louer
rudança enquanto durou a segunda Guerra.  Em dezembro de ls44
Í i t to escreve um memorando ao presÍdente da câmara que
foi  por este repassado, poster iormente,  à Comissão =Espeeì aÌ
nomeada para estudar a reforma da bibr ioteea de 1s4s a -1s46.

lesse memorando recLamava eontra a negl igência da cãmara em
relação a quarquer esforço de reorganização daquela bibl iote-
ca desde 1853.

No ano de 1945 a chegada de grande número de
lovos par lamentares,  a ascensão do part ido t rabalhista ao po-

der,  e ainda o surgimento de um progrêma legis lat ivo inéoi . to
t  termos de volume e complexidader cot ìst i tuíram um c1lma mui



85

:o apropr iado para uma modernizaeão da:rrst i tu ic. ;ã- .o.

Em 1945-IS46 foi  cr iada e Cornissão Especial

de Bibl ioteca, euE, atravós de dois rel"atór ios,  def id iu ôS

atuais atr ibuições da BÍbl ioteca da Cãmara dos Comuns. Nesse

relatór io foram fei tas consíderações sobre t rês aspectos da

hibl ioteca: escassez de espôço Iaquis ição de novas áreas no

FarlamentoJ;  reestocagem (rápida aquis ição atravós de edi tores

part i .  cu lares I  ;  e prob lemas do pessoa I  I  admi ssão de dois bi  -

b l iotecárÍos para pesquisal  [52:39]

Seguiu-se, pois r  uÍTìê reorganização e expansão

radicais,  inclusive o estabelecimento de uma Divisão de Pes-

guisa,  dando à HCL a conf iguração de uÍ ï ì ,  embora modesto,  ser-

v iço de referência legis lat iva.  A HCL dei-xava então de ser

um mero reposi tór io de l ivros e publ icações of j -c iaís a que os

par lamentares se dir ig iam para t rabalhar em paz (52:3gJ

Em 1S46 H. Saunders,  fo i  designado bibl iote-

cãr io,  servindo ató 1S50. Em sua administração depôs perante

ma Comissão Especial  e apresentou duas proposições que não

@ram nenhum resul tado: provisão de f  undos parõ v iagens ao

exter ior  do pessoal  sênior da HCL; apoio semelhante para f í

nanciamento de prpjetos de pesquisas a serem empreendidos por

tspecial istas estranhos ao Par lamento -  a exemplo do que vira

mos Estados Unidos. Uma terceira proposição foi  apresentada de

f,endendo a idéia de que a HCL dever ia ter  acesso a todo o co-

r t recimento po1ít ico disponíve1 na época.

Seguindo esses relatór ios,  af i rma tsarker e

lush (12:293J, o governo procurou ' fornecer o oue se pode con-

olderar uma boa quant ia,  para a época, a f im de modernÍzar a

ooìeção e preparar uma mudança de abordagem da t- l  CL para uma

naior ônfase a serviços de informação, em detr imento da abor-

düagem em vigor,  de servj . r  como mera bibl ioteca oonvencional .
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Seguiu-se uma fase de arrumação interna através de novas agui

s ições cJe mater ia l  concentradc no sóculo XX Ieconomia, c iên-

cia pol í t ica,  União Soviót ica,  Comunidade Européia e histó-

niaJ,  de descartes e de aquis ição de novôs áreas esDalhadus P9

1o Palácio de hlestminstei ' .  Também o quadro de pessoal  sênior

sofreu acréscimo cDm a chegada de pessoal  de pesquisa.

Para c lassi f icação do mater ia l  da HCL foi  ado

tado o s istema da Bibl ioteca de Londres.

Em 1954 um relatór io do bibl lotecár io perante

a Comissão Especial  de ïnstalações e A,dministração da Câmara

dos Comuns demonstrava progressos entre 1S46 e 1953. A1i ,  aLóm

de dados estat íst icos,  tanto da ár 'ea de referôncla geral  como

da de pesquisa,  fazia-se menção a aumento de cooperação com

bibt iotecas externas, novas frentes de trabalho, como a elabo

ração de guia dos ant igos debates e diárÍos, :  informava que a

elaboração de um índice dos docurne-ntos par lamentares de 1900

a 1S50 estava para ser Íníc iada. Segundo aquela relatór io,  o

pessoal  dever ia se espeeial izar em assuntos das

ãreas parLamentares [12' .294-5)

di fer ìentes

0s anos 50 se caracter izaram, poi

lução da HCL no sent ido de se tornar uma unÍdade

cia e pesquisa.  A chegada de novos par lamentares

tr ibuiu muÍto para essa evolução.

Sr

de

em

pe 1a evo-

referõn-

1959 con-

Em 1SB 1 a inst Í tu ição par lamentar estava em

crise.  Havia um consenso geraL sobre o papel  moderno, adequa-

do, de um serviço de informação e bibl ioteca dentro do con-

texto par lamentar br i tãnico,  e uma esperança de que após as

eleições de 1964 uma reforma viesse a ser desenvolv ida na Câ-

nara dos Comuns.

Em 1S64-65 foj .  cr iada a Comi.ssão de Serviço da

Câmara dos Comuns (que estudou a sua modernização),  e nela
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uma Subcomissão de Bibl ioteca. Esta i . r r ic íou urna

ao trabaLho da HCL, no mesmo estÍ1o da que fora

!g45-46. D relatór io da Subcomissão apresentava

lue se dest inavam a impedir  uma paral isação nos

ücntes e a ' tendimento de necessidades imediatas,

t l , tzíu nenhum serviço to ia lmente novo.

ampla revisão

rea l  izada em

recomendações

padrões exis-

mas não intro

De 196 4 a 196 7 me thor i  as f  or-arn a lcançadas em

lação a acréscimo de pessoal  e aquis lção de equì.parnento fo-

copiador.

Em 1S67 procedeu-se uma reforma geral  na Cãma

dos Comuns. Como resuftado, a HCL passou a eonst i tu i r .  um

partamento em si  mesmo, e não mals subordinado ao j  Gabinete

I  Presidência (98:33J; ao mesmo tempo, foÍ  cr iado o cargo de

bl iotecár io Subst i tuto.  *  Desde então tem havido revisões sub

Oentes da Câmara como um todo, eue se cJetâm na questão'Èpar

nto e informação",  ôpresentando vasta l is ta de sugestões

inovação e de mudanças; dentre esses estudo se encontra o

Barker e Rush (12i353-62) ,  datado de 1S70. A pr incipal  des-

s sugestões era reLat iva à própr ia estrutura.  Assim, as

ais Div isões Par lamentar e de Pesquisa passar iam a se deno

nar Div isão de fnformação e Div isão de Especial istas,  e o

jet ivo ser ia formar.  um sistema de Ínformação par lamentar

r f  e fçoado e o f  orneci inento do me thor e mais sof  is t icado ser

ço de informação dentro das 1imÍtações dos reeursos dispo-

veis.

Não

, Rotíc ia sobre a

s.

se obteve, através de le i turas poster io-

adoção, nem mesmo parcial  dessas suges-

Â segunda pessoa em escala hierárquica,  no Departamento



8B

:

A Bibl ioteca só veio a obter status 1ega1, pe

Ia pr imeira vez descje sua cr iação, em 1978, euandc contava com

,urerca de 160 anos.

Em outubro de 1975 o relatór io da Comi.ssão Es

mcial  sobre Assistência de Pesquisa ao Par lamentar Tndiv i -

d[ual  recomendava a disponibi l Ídade do dobro das faci l idades

üno servlço de pesqulsa existente na HCL l2\z2l) .  Al i  se suge-

Em conseqüência desse relatór io houve alguma

tr.hor ia na Divisão de Pesqulsa,  Í Ì ìôs não uma ampl iação a ní-

I  de dupl icação, como suger ido.

Depois dessa época houve outros dois re lató-

s de aná1is-e administrava da Câmara. No pr imeiro,  o de

ton,  nada foi  ineluido, segundo Laundy tgZ:36J, gue disses

respei to à Bíbl ioteca; o segundo, baseado nesüe, e de auto

de uma Comissão Especial  ehef iada por Arthur Bottomley,

debat ido em dezembro de 1S75 e,  como conseqUôncia de1e,

l fCL foi  acrescentado um novo grupo de at ív idades l igadas ao

e 0f f ice (97:38)

A Bibl íoteca da Câmara dos Lordes (HLL),  por

vez, só veio a sofrer uma revisão organizacional  exaust i -

150 anos depois de sua fundação, êf f i  1976. A pr imeira das

Ìusões do relatór io do Grupo de Trabalho nomeado para ta l

sugerÍa que a HLL dever ia se equi .par "para fornecer UM

iço de informação mais comparáve1 com aquele fornecido pe

Bibl Íoteea da Cãmara dos Comuns. 0 implemento de maior co-

ração entre a HLL e a HCL e uso de automação imediato,  in-

indo a disponibi l idade, pel .a HLL, de bancos de dados exter

,  foram outras sugestões enfat izadas. A reeomendação ne 5

üo relatór io diz ia que "a proposta de união completa da Bi-

ül ioteca da Câmara dos Lordes eom a Bibl ioteca da Câmara dos

Ccuns deve ser reJei tada" (55:84J.
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1.2.3 -  Bibl ioteca do Par lamento do Canadá

e.2.3.1 -  Cronoloeia

No Canadá, a Bibl ioteca do ParÌamento (Library

of Par l iament,  LP) e ncontra suas or igens no f inal  do seculo

i l f f I I .  Em 1791 um Ato Const i tucionaL div id iu formalmente o

maís em Canadá lnfer ior  e Canadá Super j -or.  Ambos cr iaram suas

üibl iotecas legj .s lat ivas,  r€spect ivamente nas cidades de Que-

üec e de York {hoje TorontoJ.  Em 26 de dezembrcr de l79L ambos

foram autor izados a cr iar  suas legis laturas -  abertas,  a do

Canadá Super ior,  er ì  17 de setembro de !792, e a do Canadá In-

f ier ior  em 17 de dezembro do mesmo ano [16:5J compostas de

n Conselho Legis lat lvo e de uma AssemblóÍa.  Estas incorpora

r i r r  as bibl iotecas então existentes.

Em IBO2 surgiu no Canadá fnfer ior  o pr imeiro

ato normat ivo que of ic ia l izava a inst i tu ição "bibt ioteca pôr-

lamentar" ,  Tratava-se de uma resolução enviada em forma de

' l lensagem da Assemblóia" êo Conselho Legis lat ivo,  e que traça

ra diretr izes sobre a gerãncia,  a coleção, o equipamento e

ls usuár ios da bibl ioteca. Esta ser ia instalada na House of

lssembly,  e a pessoa responsáve1 pela mesma ser ia _o Clerk of

the House of  Asseinbly.  Nesse mesmo ano foi  concedida verba pa

ra aquis ição dos pr imeiros l ivros.  Por vol ta de 1817 a eole-

ção era const i tuíOd - '  ae cerca de mi 1 l ivros,  e,  segundo re 1a-

tõr io da época ci tado por Binks f tS: t t )  j .nc1uía muitos Ínanus-

cr i tos.

Quanto ã coleção do Canadá Super ior,  fo i  for-

rada in ic ia lmente por uma doação fei ta imediatamente após

a div isão do país nas duas províncias.  Nomeado Governador-Ge-

ral  daqueìe país,  John Simeoe escreveu à Royal  Society soLic i

tando verba para aquis ição de l ivros que pudessem ser úteis

ã colônia.  A carta não sLrr t iu os efei tos esperados e seu au-

tor decidiu doar sua própr ia coleção.

8g
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t
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Em 1800 apareceu nos jornais uma l is ta das

cbras dessa bibl ioteca, e em 1802 foi  concedi .da uma verba de

23O l ibras para novas aquÍsições para as duas Casas, separeda

mente.  Todavia,  em 1813, t ropas ai ler icanas tornaram York e

incendíaram os edi f íc ios do Par lamento,  destruindo a quese to

tal idade tanto da coleção da House of  Assembly como da do Con

selho Legis lat ivo.  0 que restou delas f  o i  reunido nu!r ìa só co-

ieção, para faci l i tar  a recuperafão de mater ia l  raro que exis

t isse em dupl icata (15:5J.

Em 1816 o termo "bibl ioteca" parece ter s ido

usado pela pr imei ra vez,  quando houve uma discussãc entre as

duas Casas sobre o supr imento de um serviço de bibl ioteca pa-

ra a LegisÌatura.  Foi  então concedÍda uma verba de 800 l ibras

para construção de um prédio parô essa bibl ioteca: a Upper

Eanadian ,Library.  Em I817 foi  publ icado Ato normat ivc regula-

mentando seu funclonamento.  Essa bibl ioteca veio a se tornar

uma dinâmica organízação sob a direção de Robert  Sul l ivan

nomeado Bibl iotecár io em IB27 e Dermanecendo no carso ató

Ì836. Nesse ano, o módióo t , l i l l iam hJinder assumiu a direção da

bibl ioteca, tendo como seu assistente Alpheus Todd, de apenas

15 anos de idade. Este,  mais tarde, vei .o a ser o grande e

famoso Bibl iotecár io do Par lamento canadense.

Em 1841 as duas orovíncias foram reuni f icadas

sob um só governo, formado de um Conselho Legis lat ivo e

uma Assembléia Legis lat iva,  o qual  dever ia ter  sede não

Quebec ou Toronto (York à época),  mas em Kingston para evi tar

a natural  r ival idade já existente entre aquelas duas cidades.

As duas bib l iotecas a da House of  Assemb 1y, do Canadá fn-

fer ior ,  e a Upper Canadian Library,  do Canadá Super ior fo

ram distr ibuídas da forma mais eqüi tat iva possíve1 entre as

duas novas Casas. Cedo, Kingston se comp.rovou uma cidade mui-

to pequena para abr igar o governo e este se t ransfer iu para

l lontreal  (  l6:  121 .  Todavia,  em 1849 r  uÍ ï ì  movimento decorrente

de

em
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@ -Rebel l ion Losses Bi  1 i"  qúeimou cs edi f íc ios do Par lamento,

r í  instalaCos. t " l  ontreal  perdi .a assim o c i i re i to de cont inuar

r ,+: : i ta l  ê n Par lamento Dassou õ se reunir  metade do ano
-JP 

-  
u e 

-

em

ïcronto e metade em Quebec, sendo a sede em 0uebec. I 'Jesse in-

uEndio a quase total idade das duas bÍbl ioteeas foi  destruí-

d,Ë!,  o que restou, segundo Binks apenas 20O volumes, fo i  reu-

nmir jo em uma só coleção para o Par lamento,  e in ic iou-se UM

msforço de aquisÍção por doações. Essa coleção foi  t ransfer i  -

d,a para Quebec juntamente com o governo, e fo i  t ransportada

mDôra Toronto e para Quebec toda vez que o governo al ternava o

trocal  de suas reuniões. Em 1S51 foi  fe i ta uma boa compra de

I i lvros na Europa e incent i  vado um programa de aqui .s ição e Ì 'eu

nião de mater ia l  val ioso pera o país,  mas õs mudanças da bi-

bl ioteca e a Ínexistôneia de acomodações adequadas traziam sé

r ios prob lemas .  Gera lmente a coleção permaneci  a em cai-xas qua

se todo o te i lpo,  e quando ern Quebec f icava na área do Legis ia

t . ive Counci l .  Esta fo i  destruída no incôndio de 1854 êr como

rnesul tado, r 'estaram apenas S.319 volumes, dos 17.000 que for-

nôvam a bibl ioteca naquela data.

A coleçãe foi  então armazenada em um semi ná-

rLo para poster ior  preparação, e em 1855 Alpheus Todd, supos-

]üamente a pessoa à f rente do traba lho de reconst i tu ição da

eoleção, part iu para a Europa para uma missão de compra de 1i

uros com uma verba de S.000 l ibras.

Após tantas mudanças de capi ta l ,  a part i r  de

1841 Kingston, Montreal ,  Toronto,  Quebec, Toronto e Que-

bec, novamente a Rainha Vi tór ia decidiu f inalmente que a

capi ta l  def in i t iva ser ia 0t tawa.

Em 1859 se in ic ia a lenta construção do con-

Junto de edi f ic ios que vir ia a abr igar def in i t i 'vamente o go-

yerno canadense. Dentre eles estava previsto um próOio especi

f icamente para instalações da Bibl ioteca do Par lamento.
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0 período em que o governo f icou se reunindo

r1' .ernadamenbe em Quebee e J 'oronto t rouxe umê j .nstabi l idade pg

i í : : .ca muito grande. A un j .ão des cluas províncias se esf  raque-

sia paulat inamente.  E foi  a inda r jurante a construção dos pÍ 'ó-

d:cs e sob um cl i rna de movimentação em direção a uma confede-

ração das quatro colònias br i tãnicas da América dc l ' lor te (Que

Canadá Inf  er ior ,  e 0ntár ' io,  l , jova Escócia e Nova Bruns-

Canadá Super iorJ que a Bibl ioteca foi  t ransfer ida,

juntamente com o governo, em 1865, de Quebec para instalações

provisór ias em 0ttawa. A Bibl ioteca estava então com ce rca

dE 60.000 volumes. Em 1866, af i rma Taché, fo i  reconhecida a

gibl ioteca eomo inst i tu ição relevante di ferente das duas Cãma

lras do Par lamento {17Oz 96 )  .
j

da Confederação, Ottewa tem

l ioteca dc Par lamento cana-

Entre 1867 e 1876, apesar da precar iedade das

Ínstalações, o af luxo de coleções foi  muito at i -vo,  quer atra-

vés de eompra quer através de doaçôes e intercâmbios intergo-

uernamentais com outros paísssr pr incipalmente da Europa.

O próOio específ ico da Bibl ioteca começou a

ser eonstruído em I872 (166:75) e o dia ? de fevereiro de 1876

larcou sua inauguração of ic ia l .  Dentre as cer imônias,  cons-

tou um suntuoso bai1e. Nessa data a Bibl ioteca contava

C3.883 volumes, grande parte dos quais fora adquir ida

Ãlpheus Todd numa missão especial  em que gastou 50.000 dóta-

res em l ivros.

Dois novos incôndios aconteceram nesse edi f í -

e io.0 pr imeiro em 191â, com pouco dano, e o segundo em 1952.

Este fo i  terr ivelmente destruj .dor,  mais pela água usada para

controlar o fogo do que pelo incõndio propr iamente di to.  0

Desde 1867, data

cido, of ic ia lmente,  a sede da Bib

@ense.

cam

por
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íOio passou a necessi tar  de uma reforma total  e fo i  fechado

1952 a 1956. As coleções foram espalhadas em Ínstelações de

tros órgãos do governo e in icÍou-se uma fase de completo

rocessamento,  contento inclusive com assistôncia de esDe-

al istas dos Estados Unidos. Em 1956 o prédio fo i  reaberto

a coleção trazida de vol ta exeeto algumas pôrtes que de-

r iam tomar outro dest ino (  como será v isto no caoítulo "co-

ões")  -  em meio ao seu reprocessamento.  Este fo i  o úl t imo

ãndio e mareou uma retomada def in i t iva sobre ouestões de

urança do edi f íc1o e modernização dos serviços.

-2.3.2 
-  [ ' ledidas administrat ivas

Várias reformôs se sucederam ãs cr ises causa-

pelos sucessivos incêndios sofr ldos pela Bibl Íoteca do

lamento 1813, 1849, 1854, 1916 e 1552.

út t imo desses ineêndios destruiu e mut i lou

rr ivelmente coleção, o que conduziu a Bibl ioteca do Par la

nto 'a sór ias medidas de reformulação no seu todo. A recupe-

ão do pródio e das c 'o1eções tornou-se a '  pr ior idade da-

le momento.  Aprovei tou-se a oportunidade para se proceder a

totaf  reprocessamento da coleção. Decidiu-se adotar a Clas

f ieação da Bibl ioteca do Congresso, e desta recebeu-se ôs-

stência quanto aos processos de restauração da coleção. De

2 a 1956 a eoleção foi  d istr ibuíOa entre vár ios prédios de

tawa, para o reprocessamento,  e esse trabalho perdurou por

ír ios anos após o retorno da mesma ao pródio reformado,f 'os anos êpos o rerorno Qa mesma ao preoro retormôoo, 9Í Ì ì

6.  Em 1965 Spicer af i . rmava que esse trabalho de vul to esta

por ser concluído (  167:31) .

Tambóm entre 1953 e 1963 uma sór ie de medÍdas

ernas ref let iam esse esforço de modernização. A1óm da ado-

ão do esquema de Classi f icação da Bibl ioteca do Congresso em

0

a

3, fo i  adotada, em 1956, a exigãncia de treinamento bibl io

ár io para os funcionár ios;  em 195S inÍc iou-se a divulgação

uma l ista de aquis içãor em 1960 foi  nomeado o pr imeiro b1-
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ü1:r tecár io par l ; rmentar com formação em Bibl ioteconomia; e

@ 1353 a 1953 desenvolveu-se a t radução de l is tas Ce cabeça-

' ì - :s de assuntos c j  a LC pa:-a o i rancês, já que um índice em

f re:rcôs passou a ser elaborado. l r l  esse período foi  a:-nda au-

rDrE- iado o quadrc de pessoal ,  e a cr iação Ca Bibl ioteca l lacio-

m,al  em 1C53 faci l i tou,  em muito essas meCidas i .n ic ie is. l.l o

o=?:!-nento de 1S64 / I565 f  o i  incluída rubr ica de f  unCcs parê vcr

@a:eira pesquisa,  tendo sido tambóm aprovaCos t . rês cargos 1i-

gaios à pesquisa,  e em junho de 1365 foi  aprovada a ediçêo de

rrüi i roa unic j  ade de pesquisa à estrutura da LP. Esta fo i  uma deci-

sEo baseada, em grande parte,  num relatór io da Comissãc Espe-

c:e1 de 0rganização e Procedimento (elaborado com o euxí1io do

tsi : l iotecár io Par lamentar) .  A Câmara apresentava'a.gurnenics

n,ui to for tes defendendo a proporção de um assistente de pes-

4uisa para cada dez par lamentares,  embora concluísse por um

Ínício mais modesto,  com a seguinte conclamação: "5.  Assim sen

do, sua Comissão recomenda aos Presidentes das duas Casas que con

sÍderem a nomeação de um pequeno quaoro de pessoaÌ para pes-

Euisa, para o estabe lecimento de um Serviço de Referência Le-

gis laï ivu 
1"ntro 

da Bibl ioteca do Par lamento" (  167:35-6 )  .

Segundo documento de 1968 (2423J este fo i  o prÍ-

mento serviço dessa natur.eza implantado num país do Reino Unl

do.0 autor provavelmente se refer ia ao objet ivo ou à estrutu

ra do serviço,  de forma a di ferenciá-1o da Divisão de Pesqui-

sa da fnglaterra,  pois sabe-se que esta fo i  cr iada em I945/

1S46. Sabe-s8, outrossj .m, eue apenas em 1S67 foi  que a HCL

passou para níveI  de r- !epartamento.  Portanto,  EÍ Ì ì  termos de es-

trutura,  a LP alcançou.nível  mais elevado no Par lamento antes

de sua congônere na Inglaterra.

i;
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4.2

be uma breve

s=tudadas e

Relação entre a Bibl ioteca par lamenier e

ca I 'Jací  on a l

Bibl iote-

AinCa dentro desta ab

anál ise sobre o rela

a Bibl ioteca Nacional

ordagen histór ica geral  ca-

cionanento das i_nst  j_ tu ições

dos respect ivos países. *

Nos Estados Unidos, polêmica tem sj-do a questão

de def in ição do objet ivo da Bibl ioteca do Congresso I l -C] ao

trongo de sua evolução histór ica,  uma vez que ela nasceu den-

tro do Congresso e para servi-  lo.

No período de 182S a 1897 foi  dado um enfoque es-

peci ,a l  à acumulação de coleçóes nesse período a coleção

cresc'eu numa média anuaf de l I .?-2O volumes. Tanto no período

da.administração de f ieehan ( I829-18S1) como nos que lhe suce-

deram IStephenson, 1862-64; e,  Spofford,  1864-S7] in ic iaram-se

frentes de intercãmbio no país e no exter ior .  A cr ì -ação de

um departamento jur íd ico na LC em 1832, e conseqüentemente a

separação desse mater ia l  para outra área, ressal tou o caráter

indeterminado e gera1. tJa coleção da Bibl ioteca. 0 que restava

gerou uma questão: já que a LC como um todo era agore aoenas

uma bibl ioteca jur Íd i  co- 1ega1, o que era então? Em 1846 foi

assinada a 1ei  que cr iou o depósi to 1ega1. Este e o intercãm

bio em al ta esca 1a nacÍona1 e internacionaf ,  con+.r ibuírarn pa-

ra aumentar a inquietação quanto a uma po1ít ica de aquis ição.

Af i rma MacBride que as obras recebidas pe 1a LC pouco a pouco

iam apresentando menor interesse para o Congresso, e tanto a

'1ei  de depósi to 1ega1.como o intercâmbio se tornavam agora

apenas meio de super lotação da Bibl ioteca'  (  115:43).  As obras

de valor não chegavam à Bibl ioteca nem por remessa espontânea

dos autores nem Dor intercãmbio.

*  Não foi  encontrado qualquer subsídio na l i teratura anal isada sobre este
fenômeno na Inglaterra



Provaveimente,  em decorrência dessa defasagem en-

üne os dois progranÌas e a guaLidade da r : rater iaÌ  recebido, fo i

@rure sm ] lB57 o intercâmbÍo internecional  fo i  t rensfer ido para

o Decartment of  State,  e a Lei  de Depósi io Legal  de lg46 revo

Gadô pe 1o congresso em 185s. Tambénr o incãndio de 1s51, eue

@,Êi jscu a perda de 642 da coleção da Bibi ioteca I inc]usirre da

u'ai iosa coleção acjquir ida a Thornas Jefferson) ter ia contr Íbuí

drE parô uma nova postura sobre a questãc de comprô. pai-a sua

reconstrução o Congresso l iberou enormes somas de dinheiro,

moarã aquísição, em 1852 e 1853. 0corre eue, embora houvesse

uma comissão 11 ista para aux j .  l iar  na seleção de obras,  epenas

w de seus I l  embros era realmente at ivo

GE e este procurou impedir  a compra de mater ia l  ool ' í t ico

Gorrente que pudesse aumentar facções. ïsto prejudiòou i rnensa

t[Ente a ut i l idade da bibl ioteca como fonte de referôncia pera

ü Congresso, ap'esar do crescimento da coleção, de lBZS a lB5l ,

db i .5.000 para 63.000 volumes, mesmo tendo passado pe 1o in-

mõnrdio de 1851, que destruíra 35.000 volumes da coleção en-

tão existente.

Na gestão de Spofford a Lei  de Depósi to Legal  fo i

restaurada e em 1870 a LC retomou o controle de sua observãncia.  SpcfforC

ü@reditava que a LC t inha obr igação de ser a Bibl ioteca l íder

Nü@ país,  e a l íder de todas as Bibl iotecas Nacionais.  portan

to,  e la t inha obr igação de abr igar "uma enorme coleção do pen

üanrento e conhecimento mundiais" (116:40).  A1ám dj .sso, na sua

mnte não havia qualquer incompat ib i l Ídade entre uma Bibl iotg

s,a Nacional  e uma Bibl j -oteca do congresso. A pr imeira podia

i lpr fe i tamente impl iear na segunda " tendo o objeto maior,  o

rgnor estar ia preenchido "{  116:53).  Spofford assumiu inteira-

mnte esta idéia e a colocou acima de qualguer outra faceta

lrportante da inst i tu ição. 0s espaços foram totalmente oeup€ì-

üos e catá1ogos abandonados, pois erô impossível

otual i .zados em tal  r i tmo de aquis lção.

mantê-1os
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Apenas Putnam, bibl iotecár io de muita exper iência

& que ger iu a bibl ioteca de 1897 a LS39, eonsegul-u ordenar a

: : . fusão general izada que se formara. Percebeu de imediato a

au-sência de par lamentares na Bibl ioteca. Três anos depois do

Í- ic io de sua gestão,, t )omou já as pr imeiras in i ,c iat ivas para

qÌr . Ie o Congresso cbt ivesse a merecic j  a assistência da LC.0 pr i

neiro passo foi  a instalação de uma sala para uso par lamentar

,drentro do Capitó1io,  já que a LC ocupava agora práOi,o pr-ópr io

üistante deste.  Perdurou a idóÍa de Spofford de transformar

t  LC em uma Bibl ioteca Nacionalr  ÍTrôs cr iava-se um setor espe-

qial  devotado às necessidades do Congresso. Em 19 14 era reco-

nrülecido pelo orçamento um Serviço de Referência Legisfat iva,

que passou a ser parte de todos os orçamentos poster iores.  E

b 1S46 -  ôern anos depois da Lei  de Depósi to Lega1, 'o serviço

ganhar ia ident idade própr i€,  t ransformando-se em um departa

rento da LC.

Enquanto Bibl ioteca N'acional  a LC ganhou tambóm

grande impulso no período Putnam. Preocupações com programas

i l ]a l rô cegosr programas educacionaisr  eÍr ìpróst imo-entre:bibl i .ote

@.as a níve1 nacional  e o iníc io da construção do edÌf íc io da

l-C datam dessa óooea (91:245).

Hoje convivem a LC e o Congressional  Research Ser

ul .ce tCRS) com papóis específ icos.  "Enquanto Bibl ioteca Nacio

ral  a LC tem assumido um papel  de verdadeira espinha dorsal  do

sistema nacional-  de bibl iotecas, fornecendo assim benefíc ios

tara os elei tores" (1.20:621) da classe pol í t ica do Congresso.

&ssa área tem trabalhado em vár ias direções, como: formula-

ção de po1ít icas nacionais de bibl ioteca; normal ização; forma

ção de pessoal  para 1Íderar a c lasse bibl ioteconômica do

goaís;  desenvolv imento de amplos programas de coleta e t ràta-

-nto 
automat izado da informação e documentação etc.

0 CRS vol tado para o Congresso propr lamente di

to -  se benef ic ia da enorme infra-estrutura da LC, procuran-



Í Íc expÌorar- fhe os recursos no sent ido de assegurar ainda mais

ü quaì idade de seus serviços.

t {o Canadá a relação Bibl ioteca Par larxentar/8ib1io

teca Naci  ona I  se es tabe leceu a part i  r  de urÍ l  ee: . to momento,  num

padrão inverso ao dos Estados Unidos; al i  a Bibl ioteca l .Jacio-

moi surgiu "muito possive lmente graças ôo paciente t rabalho

,dos dois bibl iotecár ios par lamentares" (  16:441 ,  Er ik Spicer- ,

For sua vez, af i rma que "graças à existôncÍa de uma Comissão

úLsta que auxi  l ia na supervisão geral  das at iv idades da Bi-

ül ioteca do Par lamento ó que foi  possÍve1 cr iar ,  em 195I,  a

OÍbl ioteca Nacional"  (  163 z22O).  A part ic ipação da Joint

Eommittee on the Library of  Par l iament fo i  fator . :  im;ortante

Dias discussões que antecederam a aprovação de cr iação daquela

Inst i tu ição.

Por muitos anos, entretanto a LP desempenhou tam-

fón as funções de uma Bibl ioteca Nacional ,  ta1 como aconteceu

Gü a LC, ros Estados Unidos, Já em IB82 Alpheus Todd, basea-

úo nas at i tudes de Spof f  or t  (  LC) ,  implorava, eÍ Ì ì  re latór io ao

?ar lamento,  fundos para a implementação de' ,nossa Bibl ioteca

üócional"  (342252).  Em 1s10 o Bibl Íotecár io da Bibr ioteca Pú-

l l ica de 0t tawa e presidente da 0ntar j -o Library Associat ion,

ILayrence Burpee, desencadeou um movimento pró-bibl ioteea na-

cional .

Na tentat iva de recuperação da Lp do devastador

[ncêÀdio de 1952, foram tomadas vãr ias decisões. Dentre estas

constavam um reposÍcionamento f i losóf ico da pol i t ica de atua-

ção de uma bibl ioteca par lamentar,  d istr ibuição de coleção re
cuperãve 1 em vár ios prédios da eidade, reconstrução ou recupe

ração do própr io pródio e,  f inalmente,  ações administrat ivas

Dara consecução das reformas.

Poróm o i  ncêndio encontrara,  j  á,  a LP super lotada

de Livros.  Como a Bibl ioteca do Congresso, também a LP evo-
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- - iu para uma inst i tu ição de caráter geraf ,  pêrcialmente cs-

in iË censeq0ância da detenção do Depósi to Legal  e de a 'u ivo in-

t .ercâmbio internacional .  A coleção cresceu muito em re lação eo

plé: io que ocupa desde 1876. Essas funções absorviam o terncr

& a energia do pessoaÌ,  que dever iam ser gastos em servi-çcs

p,ëra o par lamento.  [ ïas ató à época do incãndior sefurdo 8o-

I ' ick,  a Bibl ioteca ainda não conseguia def in i r  com clarez=

qrü4eis dever i -am ser suas metas e pr ior idades. Conclui  a inda

t lsse autor que "quando a demanda de depósi to geral  é muito

oìta,  com certeza a função serviço perde muito" (16:45i .

Apesar dessa confusão dominante,  havia já,  antes

DGsÍno do incôndio,  ur ï  movimento no sent ido de tornar e BibLic

tcca mais par laÍnentar e menos nacional .  ls to ó,  pelo ; ìnencs,

I  que'nos informa Binks sobre o chamado Relatór io da Somissãc

üossey. Segundo e1e, aquele ReIatór io,  preparado em L351, su-

Frr ia a cr iação de uma Bibl ioteca Nacional  e que grande parte

ü acervo da LP fosse para aí  t ransfer ido,  deixando-a l ivre

D.ra suas funções básicas (14:113).

A

lr l ,  em 18 de

la LP, apenas

,Goincidência

Isto veio,  com certeza, contr ibuÍr  para esclare-

l rsr  os administradores quanto à nova f i  losof ia da LP. E esta

Gio poster iormente a assumir postura relat ivamente maternai

üt  re lação à Aibl ioteca'Nacional ,  pr incipalmente após seu

rstabelecimento em seu própr ' io prédio,  em 1967.* No começo

foram cedidos 300.000 volumes para a Bibl ioteca l lacional ,  e

raulat inamente vôm the sendo repassadas as pr incipais funções

üe caráter geral  nacional  e não-pêr lamentar,  como o Depósi to

ilE3

I Alguns autores
220 ( i tem 163

aprovaçã-o da le i  que cr j .ou a Bib l ioteca Nacio-

junho de 1952, e a ocorrência do úl t imc 1ncêndj-c

um mês e 17 dias maj.s tarde, fo i ,  sem dúviCa,

digna de menção.

ci tam o ano de 1966. Como por exemplo:  SPICER, 1976, p,
da blbl iograf ia consul tada) .



Legal t196S) e o intercãmbio internacional .  Há, como parte des

,te relacionamento,  urn al to nível  de cooperação entre as duas

bibl iotecas. Foi ,  por exemplo,  t ransfer ido para a Bibl ioteca

f{acional  o depósi to de documerrtos par larnentares provenientes

de países mais recentes,  eDeuanto a LP cont j .nuou com aqueles

com que mantém 1aços há maÍs tempo.

4,2,5 -  Conclusões

As três bibl iotecas t iveram seu j .  níc io ern épocas

muito próximas. Tanto a do Canadá como a dos Estados Unidos

t i .veram seus pr imeiros passos antes mesmo de sua congênere

no seio da Nação mãe.

'  Nas duas eo1õnias o iníc io se deu em decorrõncia

de . instalação dos governos em novas áreas geográf icas.  No Ca

nadá, €| Ì ì  1791,.  deLl-se o iníc io do estabefeci-mento do Canadá

Superior e Infer j .or .  A pr imeira coleção surgiu no Canadá Su-

perÍ .or ,  doada pelo i -ng1ês John Sincoe, recóm-nomeado nârâ

ser o governador-ge.ra1. Por sua vez, nos Estados Unidos, em

1800, s Ato que 1egis. l  ava sobre a mudança do governo -" 'para

NÍashington previa a cr iação de uma bibl ioteca para servir  a

ambas as Casas. Em 1802 abr ia-ser Do Capitó1io,  uma sala e

era nomeado o pr imeiro bib l iotecár io.  Nesse mesmo ano de

1802, tornava-se Presidente da House of  Commons, na Giã-Breta

nha, uma pessoa que se interessou pela questão documeri tár ia

br i ' tãnica e graças as suas in icÍat ivas fo i  inaugurada, em

1818, a pr i .meira area especial .mente a ser usada para o funeio

namento da bibl ioteca e'nomeado o pr imeiro bibl iotecár io.

Ao longo de sua histór ia as t rãs bib l iotecas tôm

sofr ido sucessivos incôndios;  a LP, 5 (1813, 1849, 1854, 1916

t 19521; a LC. (CRS),3 (1814, 1821 e l85lJ,e a HCL, I  (1834).

Iá coincidôncia pelo menos entre dois incôndios:  o de 1813,

do Canadá, causado por forças americanas, destruindo os pré-

úÍos do Par lamento,  e o de 1814, dos Estados Unldos, causado
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,tutr'tç n#l,,,llÏf^i, dt r r t r

r : :  forças br i tãnicas que Cestruíran todc c Capi tó i io. -nm

l : - -3, ' todas as bibl iotecas passaram por perícdos Ce reccnstr i r

iã-  c ie coleções.0 que se obser.va,  pcr-ón, é cue, ncs Fstajcs

J-: :os,  esses lncidentes forarn supereCcs ieci l i :=n:=,  ta i ' tez

a:á servindo como estímufo não só à reccnstr-uçãc da cole;ão,

i l f i : :  tambóm à sua própr ia ampl iação.

Na Grã-Bretanha, pefo menos em termcs:= re =1s -

: r t rs da l i teratura obt ida,  o incêndio não teve ; :a- : - : .  i3!s.cus

: l : .  Já no Canadá a s i tuação, cada vez que se re:et ì  3,  cc: ìs-

: : : . : ía urna tragódj-a.  Reunia-se o restante das ccle; i=e,  r ;  ca-

l '3-se o Par l -amento de cidade, t ransportavam-se es

1E barco, a úl t ima vez).  Mesmo no prédio def i r . : rL,3 ccc:re-

reìr  a inda dois daquel-es desastres.  0s dois mais : i : - : f :ca:- :vos

r3: :cem ter s ido o de lB4s r  euÊ levou as coLeções è:- . r= -r .a ieta

s r :stente nas duas Cãmaras. a se reunirem em uine só, . i r -e is- , 'or

m=:do-se esta na decisão-chave de se cr i -ar  a Bibl i : : ;ce oo

;=: lamento;  o segundo foi  o de 1S52, eue l -evou e Lp a u!-na

:: :a l  redef in ição de po 1í t ica geral  de organizeçã: s s3r- , , r i  Ço.

Em termos. ôe estruturar p€rcebe-se que e Lp e a

t l -  passaram por exper iôncias semelhantes in ic iaìn=:r :=:  una

u:: l ioteca em cada Câmara Legistat iva,  ao passo que ncs i : ta-

Í :s Unidos surgira,  desde os pr imórdios,  uma só Bib-Licteca

Iã:3 todo o Congresso. Com o passar dos tempos, tsCa..r ia,  a

r : - -uação que se conf igurou foi  a seguinte:  a Lp nasceu como

Í,-Ês inst i tu ições que, num dado momento,  se uniram; a HCL nas

rE.. i  separadamente da HLL, e ató noSe coexisten, ccir , .p lementan-

d:-se;  e o CRS nasceu no seÍo da LC que or ig inalrnente de-

;€ïpenhava suas funções. como se expandiu,  t ransfer i_u este es

r: :o in ic ia l  e outras atr ibuições especiais ao CRS.

0 fato mais cur ioso observado foi  a evolução das

bibl iotecas em direção à cr Íação dos respect ivos servi-

de pesquisa.  Foi  nos Estados Unidos que a idóia surgiu
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nE::neiramente,  em 1900. Em 1S14 é concedida' , 'erbê para real j . -

ze;ão de trabalhos de "referôncia legís lat iva",  s no orçamerì-

üc Ce 79I4/1915 aparece esta expressão eÍn umê ru5r ica p:ó-

pr:a,  Como ent idade específ i .ca,  o departarnenio da LC Legis ia-

t , l ' . ,e Research Service só ó reconhesido em 1945. Isto eo me:-

ü: :empo que a cr iação da Dir . r isão de Pesquisa ne HCL

ü sessao par lamentar de i945/46. Apenas em 1-455

dencmj.nada Research Branch r ìa organização de LP.

f f i  a occâ f lofa 
-- f  - -ãn 

À n.ã-Rrotrr-= Erou uo I  uSAgem em f  eIAçdu cl  Lr . l .  d-Dlc üênnA, e

t ,e em relação aos Estados Unidos, que sempre ths

mcCelo,  se deva ã Oevoçãg da BibÌ ioteca à sua ' '

apás o incãndio de I952.

Da aná1ise fei ta,  pode-se observar cue, en'rc la

Í .n ic iadas na mesma epoca, a part i r  de 1S03, os paCrõ=s::-s: i -

r Íc 'os das três organizações passam por r i tmos bem di fe:-3: ì - -ss,

rÊencontrando-.se Estados Unidos e Grã-Bretanhe logo Cec:- is

d,a Segunda Guerra e em resposta às pressões da nova vi-de De: ' -

le:renlu",  e o Canadá em 1965, data a part i r  da quat as i rãs

@rãanizaçõe.s apresentam padrões e at i tudes mais próxircs,  ep9

rsar das dí ferenças, q 'ue serão anal isadas nos próxrmos ca:íru-

: -^
4JD.

Quanto à questão bibl ioteca par lamentar/bibl iote-

cô nacionaf,  a inda hoje se discute a propr iedade de e LC ser

üüÍ i la Bibl Íoteca Nacional  ou uma Bibl i -oteca Par lamentar.  iaui tcs

@os documentos consul tados são unãnimes em atr ibuir-1he pr in-

c:pa1 função a de "assistôncia ao Congresso'( l I2z7). 0utrcs

procuram enfat izar maÍs o papel  de Bibl ioteca Nacional ,  como

mor exemplo Laundy (  95:151 e [ ' lar t in (  120:621] .  A verdade e

qie ela exerce as duas funções. É verdade que aos poucos o

EF.S vai  adquir indo mais autonomj.a e vai  se desl igando da LC.

t is je ele conta com a infra-estrutura de uma verdadeira bibl io

üeca, como será anal isado em outros capítu1os. É uma bibl iote-

ca dinãmica, com grande autonomia f inanceira,  f i ìôs ainda subor

dinada administrat ivamente à LC, ta Ivez por conveniôncÍa pró-

:urante

rcvá," '= i:3
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Dria.  rsto the abre as portas pars se benef:-c iar  da macro-es

trutura daqueÌa ent idade, pr incipaÌmente no que diz respei to

ã sua coleção atual  de acinra de 7O mi lhões de Í tens e de ou-

trcs recursos e programas que, por serem de abranqência na-

cionel ,  termÍnam por atender ao elei torado do Conqressc.

Por outrro 1ado, a LC representa uma certa Drcte.

ção para o CRS, como af i rma l ' loagan [134:72),  Sua vinculaçãq

a e1a the assegura a Í rnparcial idade na f i losof ia de trabalho e.

i la seLeção de pessoal .  Tambóm a LC se benef ic ia fazendo da-

quele órgão uma via de eontato diár io com os par. lamentares e

de associação com os mesmos e suas Comissõ'es,

:
Mart in t  120:62 1 )  todavÍa,  sugere uma nova reorga-

alzação da LC, já que r{uem a f inancia ê o congresso America-

ao. Para ele u Lc dever ia se v incular ao congresso ern nÍve1

úe um departamento,  êo quaÌ fosse atr ibuída a resDonsabi l ida-

úe de Bibl ioteca Nacional .  A estrutura atual  oermite oue a

organização funcione para o Congresso, seu f inan'c i .ador,  que

mão entende nem acei ta seu papel  nacional .  Isto a enfraquece,

na medida que outros organismos comerciaÍs de Ínformaçio vão

tomando mai-or vul to.

Como se vô, a bibl ioteca par lamentar de hoj  e,  nos

Estados Uni.dos, seguiu os seguintes estágios histór ieos:  a)

nôsceu como inst Í tu ição vol tada para o Congresso; bl  cresceu

üuma abrangãncia tão extraordinár ia em tamanho e escopo que

foi  adquir indo o caráter de uma bibl ioteca nacional ,  Bbsorven

ao recursos f inanceiros e pessoal  no desempenho.desse papel ;

o l  cr iou-se dentro desta um servj .ço parecido com o in ic ia l ,

por conveniância administrat j -va,  vol tado para o tratamento

ae determinados t ipos de coleção ( le is e outros mater ia is jg

r Ío ico- legais )  e ao atendimento direto a todas as necessida-

úes do congressoi  a1óm di-sso, estava ã sua disposição toda a

coleção da LC para real ização deste atendi .mento.

I
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O relacionamento do CRS cor i r  a 3ibLroteca

?" 
caracter:  za,  pois,  por ui l ìa Ì  jgação estru+,uraL,

até f  i1 ia1.

tü4

lJac io -

e ta I  -: -

ü =_

No Canacjá os dois pr imeiros estágics são ser i ìe l  han-

: : : .  0 terceiro,  poróm, fc i  muito di fe:-ente.  Surgiu,  fora da

s:: :utura da bibl ioteca ex j .stente,  uf i ìa out:-a or-ganizaçã:,  v in

:--aCa inclusive ao Poder Execut i -vo.  Esta se benef ic icu do

r:=:vo geraÌ  da pr imeira e assurniu cornpromissos de verdadeira

: : - i rmã para com ela.  Não há subordinação f i l ia l  por perre da

*: : r ioteca Nacional  mas um respei to de quen deve grande parte

x:  seu acervo à LP,0utros fenômenos que podem ter inf luencia

Í :  i ìessa di f  erença de padrão são:

1e )  a questão de prédio em

l: : lmente ôs bibl iotecas naclonais:  nos

r:á: io própr io,  fe lat ivamente distante

Í i  ern prét :"o própr io,  mas const i tu indo

Í: :onjunto de edi f íc ios do Par ' lamento.

r : : l loteca nacional-  se subordinasse ao

r:-  que haver ia uma decisão de manter o

I : re o serviço do par lamento;

que se encontrav:m in i

Estados Unidos em

do Capitol io;  no Cana-

oqto nanto in i^^-rn*asJLe lJ-qr uE f  r lLgËIOl lLË

Portanto mesmo que a

legis lat ivo,  é prová-

pródio mais próxirno

*
r l
ï: (a

IE
.e
r3
ig
i !1
n-

ü--ì3

,

2e) o estado das coleções: nos Estados Unidos não

ma"' ia qualquer quest ionamento sobre a f i losof ia da bibl ioteca.

i - :  era,  reconhecidamente,  nacional  .  No Canadá, o tema esrôva

r l Í r  debate e a Bibl ioteca Nacional  recóm-aprovada, quando sur-

g:-  o incãndio destruindo enorme parte da coÌeção e exigin-

: :  e reconst i tu ição e reprocessamento da quase total idade do

' l Ì , - :er ia l  restante.  Isto pode ter faci l i tado a t ransferênci-ade

m::er ia l  e mesmo a doação de muitas peças, numa tentat iva de

:=:onrada rápida das at iv idades normais da bibl ioteca par lamen
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IS-3 -  OBJET IVO

' Resumidamente o termo "objet ivc" s igni f ica "o re-

rn" l tado dese jadn de algum ef ei to ou at iv idade" (  EÌ :28ô I  .

Af i rma Gross que objet ivos organizacionais são

c,ategoi- ias de compromissos específ icos,  re lacionados ccn si-

üruações ou seqüência de si tuações futuras desejadas. Una or-

janização incorpora vãr ios t ipos de objet ivos que jun' tos fcr-

nËm uma matr j -z global  de objet ivos.  Esses podem ser cÌassi f i -

Gados, segundo Gross, nas seguintes categor ias:  'sat is+ação

úc j .nteresses; produtos de serviços ou bens -  re lações de en-

ürada e saída; ef Íc iência;  mobi l ização de recursos; invest j - -

lento em viabi l idade organizacionai ;  observância de cóC' igos;

o Facional idade ( tecnológica ou administrat iva) "  (73t232).  Ca

aa uma destas categor ias pode ser v ista como uma dimensão es-

mlecíf ica de obj 'et ívo organizacional .  Todas juntas poder lam

forrnar um vetor único que def in isse o estado futuro desejado

de uma organização. Por outro lado, cada um desses elernentos

oonst i tu i ,  ErÌ ì  s i  mesmo, uma matr iz mult id imensional ,  compos-

ta de sub-elementos por sua vez compostos de matr izes rau i t id i

mncionaj-s.  Algumas dimensóes são pecul iôres a certos elemen-

üos. Assimr por exempLo, obj  et ivos de produtos podem ser ex-

mressos em termos de qual idade e quant idade de

ül .pos de produtos.

Combinações diversas entre os vár ios.objet ivos da

ratr iz g1oba1 podem def in l r  os objet ivos de desempenho de

tgt l raÌquer organÍzaçãq .  Da mesma f  orma, uma sér ie de cornbinações

pode expr imir  as al terações dos obj  et ivos.  Em determinadcs mo

nentos será possÍve1 usar números como coef ic ientes e harmo-

rt .zar medidas di ferentes através do sistema de pesos; em muitos ou-

üros poderá ser neeessár io usar termos subjet ivos,  ta is como

t la is"  ou "menostt .  Assim, ô matr iz globaÌ c i tada anter iormen

üe fornece um instrumento intelectual  para reunião do quant i -

tat ivo e do qual i tat ivo,  do mensuráve1 e do não-mensuráve1.

*,:.

ii
,ìj

diferentes

*

;
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- - -3 categor ia ou numa subcategor ia dos objel i r . ros dó mat l - l .z .

- -=r disso, geralmente se enquedram dentro de una 
- , ierarquia

: : :3ci f ica da organização. Esta se c lassi f lce e.- ,  auas côtego-

r- :s:  l9 l  h ierareuia de ações em muoônças, cESO e- ; r - . . r  e e im-

: : : :ância refat iva dcs di ferentes objet ivos reiL=te 3s =-/ . iZên

- - : :  r la nrsani  + ' , -^Ã^ --r^.^-  
-3 - , . :- -  ò*. .*ZAçAO nUmA S1i.UôçAO eSpeCl l ] .Caj  z-  - le:-r lL l lS

: -=-í t ica,  que expressa certas relações está ' . ,Êi :  :  - r :3rD3re-

: :=-r  tes.  Neste caso, todos os outros objet , ivos Ee sJ: l : : . -=- 33 Cs

:: : :sfação de interesses humanos. 0 objet ivc-t=: :Z:  ^:r :3 - ìe

-=--r t ì  a nnder- ì  a qpn pynrpqqn na qpsni  r , f  o-*Ò- p:-3t3: : ;=: :

- - : :ção tem como objet ivo (11 sat isfazer lnte:3=.=:  * , - - rcs,

: : - :o de membros como de não-membros, etrevés a.  ( .2)  l : l : - :ção

:= -rerviÇos ou bens, com (31 um ef ic ien:=:3: :e: :s, . .1 - : - :  es-

: : :3os e pelo (41 invest i r , rento em sua pró: :* :  ' . ' : -a l i - : : : :=,

: .  mobi l izando os recursos necessár:-cs,  c3; i ì :  i ; - i  sr- t los,  s rea-

- : :3ndo tudo is. to (6) em conformidade ccn cer ios cóOigos de

:-- :or tamento e (7 )  de maneira racional"  (73t276),

Seguindo a matr íz global  de objet ivo.s,

: : - :3 como i1u stração alguns elementos de obj  et ivos

: : - : idera muito comuns na maior ia das organizações.

n-^-

. ! rp elo
9sú

Sãl s-Les:

<
I

-l;

. t

. j

'  lçü
j

a
f :

:
l i i

Ì :

Ohiof i r rnq

ief  r 'c .p a.Ãn f lo i  ntnJOLf DTUVOU Ug f  l lLErB55ES l - ìpdi  ner.ãr a 'nteres-
qoq . ,1F.ì- ì  r . .

Dedicaçãc a interes-
ses da cl i .enteÌa

f l r i  enia. :ã. :  naÌ 'a in-
teresses da adminis-

çao super lor

Orientacão nara inte
À^ +^J^

I  E5)YD UE LUUUJ UJ

SEU S MEMDTOS

Produto de al ta qua-
l idade

Tra ba I  ho ráp ido

t roduto
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çF-È,-

f r :

.  EÌ ic1ôncia

.  fnvest imento em viabi l idade

t lobi Ì Ízação de I  CUU! òU5

.  0bservãnciô de códi .gos

. Racional idade

Baixcs custos em
ra L

3eixos custos de
balh:

Ai ics luclos

PernanSnci . :

E/{ i+^-^1^cor- ï1c3Ç33 ==:: ì :=-

r io

Voracidace

Auto-suf:c:ê-: :3

T^+^^- i r^f ,^
r  r r  u v6I  IU c ' - . i  t

n^^-{- i la i  
- .^^uPUr uurr l>, i lu

l - ì icnìnì in: rH-arrs

E)r^^ ^ +^r I .ugI .csso Leci :_3:1-
co

Gerônci-a consea,/3d3-
ra (preservecc:=)"
(73:284).

*
, l

ta

e
' ta

C
1,
to
tO

e

:7
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*

T
Esta parte do presente t rabalho ref lete bas1r3"ìen

:= o pr imej-ro t ipo de objet ivo da l is ta apresentada pcr Gicss.
r= propostas de objet ivos geral  apresentadas nos dive: . :s ac-

:- ìentos são geralmente expressas de forma muito sucir ' ì :e,  e
I  exceção de produtos,  r .ôramente foram incluídos outrcs eie-

n=i tos da matr iz de Gross di ferentes de sat isfação Ce i r r leres

s=s da cl ientela.  Ef ic iência,  mobi l ização de recursos, e ou-

:rcs,  foram elementos c i tados pela documentação, Í - ìôs nãc como

:arte integrante da proposição de objet ivos gerais das inst i -

: . . : ições em anát ise.

Ao todo, 15 documentos arner icanos (22,32),  17 br i

:ã: i icos (45,9e')  e I  canadenses í27,22) c i - taram especi f icamen-

:s o objet ivo da respect iva bibl ioteca par l ,amentar,(  Anexo 8J.

Com base no quadro comparat ivo dos objet ivos ge-

:eis das trÊs inst i tu ições (anexo g) õ possÍvel  destacar alguns ele

: :s essenciais dos obj  et ivos propostos pelos vár ios autores

: :nsul tados e que, ajustados ã matr iz de Gross, resul tar iam
rJna tabera s imi lar  à tabela nq 1l ,  apresentada adiante.
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Catrgor lõ!  d3
ObJot tvo!

{crcr!  }
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r tbbt l l t .ção
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códt tc.
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té.  cas E,rr lee' ' !ó '
re3.  tnfotmção nrc

c!sa e dBt, ì lhdâ

. i 'eslst l r  os gôt la-

er lâÍes.  s pP3_€à3

6rÌct  laô' ,ôs,  cd

s€rvtçcs dc ln{orFà
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cwntos,  tnÍo@_

çeo or. l  d,  eecr l tâ

.  Fcnecer lew1ço de

aaferêrcla r  geiqul

ta

.  Forecer 6crvÍço!

@lI t !cos,  l l r t€r '

PÍetèt lvo!  6 con*l

t tYos

. FotÈcor Í6to3. 
^ô9

tt ;es € soÌuçòÊi êl

t i rMt lva3 € q!rs_

tôee o;bÌ  tcr3 de
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4 r ;o ldâl

.  et*Jer r .ot tcÍ tê_
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. g4r l r  ssrvtços de

r. íerãrìc lô.  P€laot_
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. Ra.eNôr doc66tô
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HtôÍ)
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ta!
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Jdr ids € ! ìoI l " !c '_

sta tAìôrc1àl !

.  torrdc€. t :  r . . tú. Í : r

l { i Í .  l . l  € otôclr^

.  n ictoúl td.dr '
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A part i r  dos dados da tabele nç 11 encontra-se a se-
guinte distr ibu ição és categor ias de obj  et ivos e sua incidôn-
'c j .a nas propostas rocar izadas na documentação-núc1eo. A tabela
Gonsidera:  1 J a Íncidência percentueL de ceda categor ia em ca-
da um dos subgrupos de documentos referentes aos Estados iJni-
dos (CRS),  Grã-Bretanha (HCL) e CanaCá tLpl ;  z)  a incidôncÍa
Percentual  de cada categor ia e!-n reÌação ao totaL de l i teratura
múcÌeo ( .137 documentosJ.

ÏABELA N9 12

Distr ibuição percentual  da documentação que ci ta
os objet ivos segundo a matr iz de Gross

Desta distr ibuíção conclui-se que os objet ívos da
!tb1Íoteca par lamentar tôm como pr incipal  preocupação a sat is-
fação de interesses da cl ientela,  através de determinados Dro*
d'utos ou serviços,  BÍï ì  conformidade com alguns pr incípios de
õt ica ou po1Ít ica de trabalho. cabe uma observação quanto ao
t lemento "observãncia de cóoigos":  grande parte da l i teratura

\  Países
f-etego-\--*-
r tas de \

0bjet ivos \

EUA

F-Z

GRB

F-Z

CAN

F-Z

TOTAL

'p-90

Satisfação de inte
t rESSES

Frodutos

Ef icÍência

t í iabÍ  1 idad e

i l 'obi  l  ização de
reeursos

[Dbservância de
códigos

Racional idade

10 14,9

B -  1 l ,g

2 -  2,9

1 -  1,4

12 -  32,4

6 -  16,2

6-18, l

4-ì  q,  ì
JtJt t

4-72,

28 -  20,1

1S -  13,9

7

I

qì

D,7

Oscumentos c/ I  ou
lais categor ias de
objet ivo l5 -  22,3 17 -  45,9 9-27,2 41 -  29,g

Total  de documen-
tos do país 67 -  100 37 -  100 33-100 I37 -  100
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€ preDcupa Dom e1a, q-ue, no entanto,  não foi  muito menciona-

3 no objet ivo propr iarnente di to,  e s im na cJescr ição dos ser ' -

:Ços fornecidos pela j .nst i tu ição,0s atos c i  e cr lação Cas bi-

- lotecas geralmente apresentam a i inha geral  que e prestação

E serviços deve seguir ,  mas, normôs e diretr izes não aparece

:ì ,  com freqüôncia,  nas propostas de objet ivos.

Dos

:: 'ox lmam de s te

1? l

textos consul tados, as propostas que mais

padrão são as seguintes:

EUA

"Preencher ef i .caz e r igorosamente,  as ne-

ceseidades de informação e pesquisa dos par

lamentares e comissões; ( . . .  I  assist i r  o

Congresso quanto ao atendimento de demandas

e responsabi l idades que os anos recentes tóm

atr ibuído aos legi .s ladores;  a judar o Con-

gresso a manter par idade com o Execut lvo

quanto ao acesso ã 1n'Formação e a especial : -s

tas;  fornecer serviços anal í t icos,  interpre

tat ivos e consul t ivos,  d isponíveis qu-nal

neeessár io e em tempo háb1l ;  assis i i r  as

Comissões em todas as fases de seu traba-

lho;  assist i r  o par lamentar no desempenho de

todos os seus deveres" (  105:571 .

"Fornecer aos congrgssj-stas,  às Comissões e

aos funcionár ios do Congresso, informações,

pesquisa e mater ia is de forma objet iva e

imparcial ,  e tanto quanto possíve1 erudi-

ta" (89:t7B)

"Fornecer serviços de referãncia,  pesquisa,

anãl ise e outros serviços de informação ao

Congresso, em resposta às sol ic i tações dos

5Ë
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par lônìentares e comissoes, na maior ia dos

ramos dos assuntos púUl. icos" I f  ] .5:3801.

29 )  GRB

- "Fornecer,  rapidanente,  acs par1ar.9n!uêÌ 'ps,

informações precl-sa e c j  etalhaCa soDre assun

tos l igados a seus deveres "  [  126:321) .

"Fornecer aos par lamentares l ivros,  dccuinen

tos,  informação oral  ou escr i ta de que pos-

sam precisar em decorrência de seus Ceve-

res" (148:136).

-  nFornecer aos par lamentares um serviço de

informação e pesquisa rápido e personal iza-

do, alóm das faei l idades usuais de bibl icte

ca Ínclusíve a manutenção de índices pa

ra acompanhamento do conteúdo da coleção"

(180:71.

39) CAN

- 'Forneoer relatór los,  estudos e consul tas

par lamentares,  comissões par lamenteres

associações par lamentares "  (23:1) .

.t

"II
'i

{
' . : E

-s
-ot._

'D

re

6
3
.Ç

fr
o

É

- "Fornecer informação

ca a par lamentares e

zadas, e assistência

tares" (165:175).

P sPrvir :n dc bibl iote-

nt t t raq npqqnâS aUtcr i -
"  Pe

r1e npqnrr i  c:  â nâr lamenH""Yqtsu

-  t rFornecer informação de qualquer t ipo,  a

qualque r  hora,  a todos os par lame ntares,  fe

derais;  ( . . .1 informação imparcial  e acura-

d4.. . "  (184:2).



"Fornecer infcrmação

z-r .ãn nrrr f  - i . - , ional  ern

f  arnentares" (  132:23) ,

Ì12

esDecral i -

háFâ Õa i ìâÏ ' -
P"-

contír ,ua e

AÌgumas conclusões podem ser ext faí :e .

' " := aqui  epresentados:

a) o.s objet ivos c i tados nos docun'r  entos

esclarecem que a pr incipel  inst- i t r rc

sáve1 of ic ia lmente pel-o forne: iment:

-^^1 ^--1^m^^+-ruqvou ou pêrÌamentar esta preccutS:-

te com trôs fe nôme nos :

=. L!

f  L ^^ it  Jc5r

i3Cos

a

= =- _==J!=

== :--r  ; - , f -

! -^- '^---^

-  = = 
-  

,  = lc I

as necessidades do usuár ' : -c;

a pal í t ica a ser seguic= r i

nÃn ìntprna r1 e um trabalr :Y"e

inparcial idade pol í t icaJ ;

ôc nnnrírr l -nc o
-  serv]ços que

-ã-aF-=

f  nrnoce.

hì ôs def in ições de

ter iormente quanto

nl lo r

ohicf . ivns arroladas, ten:c- -J*

no quadro do anexo 9,  in j i

eiì

cam

nos Estados Unidso a preocupação s= cc-ìcen-

tra nos serviços fornecidos, ressal ts: l jo-se

pesquisa propr iamente di tar  oU€f e- forna de

perguntas rápidas, quer em forne a? estudos

mais longos e elaborados;

na Grã-nretanha e no CanaCá há i ,guai  preocu-

ção com o serviço de pesquise e os serviços

mais t radic ionais de bib l ioteea, como por

exemplo a manutenção de col ,eções e serviços

de emprést imo;
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-  ne Grã-Bretanha ô preservação de dccumenta-

nãn esnecìf i r :ameni.c na; ' lane:ì tar  ó ccnsidera-Y""

da um dos pr incipeis Ceveres da Bibl ioteca

da Cãmara cjss Ccn-runs. Essa ênf ese só f  o i  co-

iocada a nível  de objet ivo nesse país,  e

vár ios c iocunenios a c i  emonstraram.

Segundo os dados detectadcs, ó ainde possíve1,

c:onizar o objet ivo da bibl Íoteca par lamentar com o segui ,n-

ü.e snunciado: a bÍbl ioteca par lament,ar tem como objet ivo se-

'ü, :=f  azer as necessidades de inf  ormação, r- 'ef  erôncia e pesquisa

3arLamento como um todo par lamentares,  comissões, gru-

mrf is oe par lamentares concentrados em ínteresses especí: icos,

#u: i ionár ios e pesàoas autor izadas a ut i  l izarem serviçcs da bi

üi : .oteòa , :  através de produtos e servi-ços,  e laborados ou de-

ú@ÍTìrpenhados de f  orma a assegurar imparcial idade po1ít ica.

4.4 -  CL]ENTELA

Como foi  v isto anter iormente,  os objet ivos dos

servÍços de informação par lamentar em estudo, apresentados em

4i Cos I37 documentos-núóleo (29,ge")  ,  se concentrarn em torno

@E um elemento básico:  a sat isfação de interesses da cl iente-

[ ,a.  Dos 41 documentos que apresentaram a var iáve1 "objet ivo"

üscladamente de outros contextos,63,4Z ci tavam, de forma ex-

g-íc i ta esse elemento em sua proposta de objet ivo.

:*
I
I

t]
=
-

--ç

-*

I

Cabe aqui  re lembrar que só será possíve I

@r um ob jet ivo de sat isf  ação de interesse, conf orme

,ü33ss, atravós da invest igação mais profunda do que

tôr por t rás dos objet ivos organizacionais propostos

&ci Ìseguir  is to,  ôo se desenvolver uma aná1ise organÍ

m, autor recomenda invest igar:  "a) os interessados e

ïeresses; b) o emergir  de i .nteresses comuns; cJ o

comp ree n

ensina

pode es-

.  Para se

zacional ,

seus in-

interesse
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os subst i tutos da sat isfação e da-  - ' i  ^^i - -  - ruu uui l tu

- : : : ' i . fanÃntt

objet ivo;  d i

{73:29S1.

Neste t rabalho haverá condições Ce i - . ,^^! . i  
- - - ] ' -t r rvES 

-ràoYou

r - -^: ì inalmentp , - ln nr imcirn;+^É A^ ^ acirna. Un: v9z c je-vIPul l l lEl i  Ls UU Pr I l l l ! r - r  v L vvt t r  uU Ër UPU

: : : : :c jo que o objet ivo gerô1 dos serviços de infc:^ ' r=;ã:  é,

rü: :camente,  sat isfazer necessidades ou Ínteress.s :3 ' - : - .= le-

:s:- : -nôda cl ientela,  torna-se necessár ' io responder 3 c-=:  in-

:=:=ções I

quem e essa cl iente l -a?

quais sao esses " ingetesses da c^:-=r:=

Tanto quanto possíve1, outras i r fc--=: i :s e.5re

Í ï  -suár ios poderão ser Íncluídas, desde que e! : : :3-3= :e l .ê

Í : : - : ìentação-núc1eo. Anal isando o quadrc das ver j .áve's :c:=:a

Í i= ra fase de indexação dessa documenteção Ianexo 3 j ,  =-  Jr . . js

c=:=;ões, foram reunidos dois subgrupos: rJm relat ivo às csie-

g; : :âs oe usuôr ios que haviam sido detectadas e que cc:=Lz:-

l  
-oennel-s da pr imeira pergunta;  oUtrs reÌat ivo a j iens

H-- b

r . .u: :oder iam conter informações sobre os supostos inzere3sss

!, :  : l iente1a e suas característ icas própr ias.  Assin, forn:-

:*rr-  se os anexos l0 a 16 e poster iormente,  as ta le las n? s 13

* -{ .

A seguÍr  ó fe i ta umõ aná1ise, seperecanente,  dos

Ír t r : :  conjur i  tos de dados.

út- ! .1 -  Categor ias de usuár ios

Todas as organizações demonstraram marcante in-

"  ^sormar sobre as diversas catpsor i  as r- le seus usuá
- .=-=55U 

Ul l l  f l l lUl l l lo l  : 'UIJIË oD UlvElèoJ UOuE6vrrqJ 

-  
_

: : :=.  A l iderança pertence à t -pr  eue o fez em 63,62 de sua

8::- ìentação. A Grã-Bretanha ocupa o segundo 1ugar,  com 59,42,

:  
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todo,os Estados Unidos apôrecem em ú1t ino,

, IZ da documentação-núcfeo traiarar c.

Para f ins

: : l :  sPr ÃsrrnadaS em

ccn 56

=:=: I

didát iccs,  Ês cô;egc::=s

^- i  -  -Â ^ l  -uJ- i ;uu crd3s99 prtnctp3_s l

7ô'  An

1--

o própr io pa: iô i rento:  par laaenteres,  ct--  3sões,

funcionár ios,  delegações par lamenta:-e:  = €sta-

giár ios legis lat ivos;

elei tores e púU1ico em geral ;

Execut ivo e Judieiár io;

pesquisêdores (estucl iosos e erudi tos);

outras categor ias (embaixadas, fami l ier== dz

par larnentares,  b ib l Íotecár ios,  órgãos ex:=: l - .cs,

oÌn ì

A anal ise da l i teratura facul ta uma breve cons:de

:: ;ao sobre cada subgrupo acima. AÌguns já terão feÍ to pe: ie
-= tópicos discorr idos anter i .ormente,  mas certamente sob um

:---ro ponto de vi  sta.  rnformações sobre os mesmos, nesta Dar-

: :  do t rabalho, poderão complementar as já existentes.

.5



116

t*.4.1.1 -  0 Par lamento

A -  Par lamentares

0 pr imeiro componente deste grupo e o par lanen-

ü,ar propr iamente di to.  Nos Estados Unidos, onde se denonine con

l f ressista,  hã os senadores e os representantes;  no Canadá, os

sonadores e os deputados (  comuns);  e na Grã-Bretenha, os Lor-

f f is  e os deputados (  comuns I  .

Ao todo, 41,6% da documentação-núcl ,eo i  aboi .deram

lsta categoi ia de cl iente.  Em reJação ao seu própr io grupc de

&cumentos,  eneontram-se como parte desta c i f ra geral  3Z,BZ

üs documentos específ icos do CRS; 37 ,BZ dos documentos da

ff iL;  e 63,6e" dos documentos da LP.

núü verda de, " : ' . : : : i l : : r : t  : :  : . ; "  : ;u:  = ' : : ' : : : : : ,  : : r " : : ' : i ; i " ï " ;
ü,sto no capítu Ìo 3,  estas se c lassi f icam em trôs ca+.eqor ias

neipais:  funções legis lat ivas,  funções de f iscal ização do

cut ivo,  e funções de debate nacional .  Parece ap ropr]-  aoo

üzer,  a esta al tura,  qúe legis1ar,  quest ionar propostas de

bsis lação vindas do Execut ivo,  representar e defender elei to-

,  gerar notíc j .as,  aLertar a opinião púUfica,  quest ionar a

l í t ica governamental ,  propor po1ít icas al ternat ivas

tre muitas outras,  at iv idades de competôncia do

, tarefas de extrema relevância,  responsabi l idade

dade .

Como se percebe, não foram ató o momento,  sequer

tadas as áreas de assuntos em que o par lamentar deve atuar

nem que preparo acadêmico ele deve possuír  para concorrer a

,  sãô,

par lamen-

e comp 1e
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,nt, t, ohllit:,,,:c,:1, h r t t r

eleições. Parece não haver norma sobre estes dois aspectos,

As at iv idades do par lamentar se dãc cer-r t ro oe um
Ieque de assuntos prat icamente i  I imi tado, como s=rá v lsrc na

segunda parte Ceste i tem.

Quanto ãs qual i f icações de um candide::  = o:r- la_

Eentar,  a l i teratura sugere que estas estão mais v in:ulajas a

questões de f i l iação e experÍôncia dentro de Dart idcs :c i í t i -

cos do que ao preparo acadômico. Assim, o grupo Ce ;c1í t :ccs de

uína legis latura ó extremarnente heterogêneo. portani-c,  af i . r r : ra

iayson, a car icatura do pol í t ico,  refer indo-se ao ccnsresso

ener icano, Í Ì ìu i tas vezes não corresponde à s i tuaçâe:-e=l ud5

legi .s laturas.  Aprofundando-se no conheclmentc dess=s :=sscas
encontra-se uma grande parcela de erudi tos,  pós-graduaj :s e

Êrofessores universi tár ios.  0 mesmo é verdadeiro para c zrupo.
cs funcionár ios que com ou pôra eles t rabalham. rsto car=cte-

t íza a c l ientela par lamentar como " intel igente,  educada e
i .naginatÍva" (  BB:5 42) .

os dados abaixo,  ôdaptados do l ivro de Englef ie ld

[55: BJ ,  Í  lustram a diversidade de prof issões e especiaj iz=ções

técnicas dos par lamentares br i tãnicos elei tos em rnaic ce 1329.
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Advogados. .

Procuradores

Jornal istas e

27

52

7

74

escr i tores.

Edi tores.  .

Relações púUrj .cas

Professores.

Médicos, c i rurgiões e dent istas.  g

F azendeiros e propr ietár ios
de te rra

Diretores de empresas. 85

Contadores.  .  17

Secur i tár ios e corretores.  .  ,  17
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Gerentes,  sxecutÍvos e admirr istradores.  .  .

Annrr i  tef  ne o -
-  egr] .mensores.  .

Cient l  stas .

Economi-stas.

Banquelr ' r :s.

f ì i  n lnmataqeLPt

Assistentes sDciais

Funci-onár ios púb l icos

Fu ncio nár i  o s mu ni  c i  p ai  s

Técnicos e pessoal  administrat Ívo

Engenheiros.

Mi ne 1 ros

Ferroviár ios.

0utros t rabalhadores braçais.

DÍr igentes de sindicatos.

Dir ige ntes de part idos po

Hote Leiros.

Ministros rel ig iosos

Outras prof issões,

l í t icos.

B7

7

6
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72

4
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16
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\a Grã-Bretanha, alguns autores exploraram a ques

tão do tempo pe ssoal  devotado ao traba lho par lamentar.  Barker

e Rush [12:369-76),  por exemplo,  informam que 64>" dos 111 res-

pcndentes de sua pesquisa t rabalhavam no par lamento apenas em

'tempo parcial ,  e que estes possuíam outro emprego renumerado

f,ora do par lamento.  Por sua vez, Poole Ínformava, em !972,

Eue "no Par lamento atual  não menos de 7OZ dos oar lamentares

que não ocupam fu nção de l iderança (  backbe nche rs J têm ainda

algum outro t ipo de emprego remunerado"[  148:47).  Há clara in-

ferência desses autores de que o t rabalho fora do par lamento

reforça o conhecimento dos poÌí t icos em suas especial idades; to

o!avia,  este fenômeno pode conduzir  a uma não-prof issional ização

do parJamento e contr ibuir  para o enfraquecimen.to,  ou ató para

a fal ta de consol idação, do sistema de Comissóe onde, su-

postamente,  a especial ização do par lamentar dever ia encontrar

campo de ação.
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Parlamenteres de tempc parcial ,  na pesquisa de

Bafker e Rush, demonstraram " 1er menos os diár ios of ic ia is do

par lamento;  1er menos l ivros e revistas da área de cíâncias po

l í t icas e sociais;  assist i r  menos a prograrnas de te levisão so-

bre questões púUfÍcas;  ocupar menos tempo com seus distr i -

tos" (12:3691.

Em eomentár io a

os "par lamentares elei tos mais

nais exigentes e os mais cr í t

teca" ( f40:49).

esta pesquisa,  af i rma PooLe que

recentemente tendem a ser os

icos quanto às fa lhas da bibi io-

B - Comissões Par lamentares

.

A função básica das Comissões á considerar es ma-

tór ias em sua especÍf ic idade. 0 pr incípio da div isão do traba-

lho,  todavia,  há de estar sempre presente:  as Comissões exis-

tem como extensão do par lamento e como instrumento para the

dar apoio,  não para subst i tuí- to.

As Comissões são geralmente c lassi f icadas, segun

do seu tempo de duração, em permanentes e temporár ias.  Toda-

via,  no sÍstema br i tãnico,  e conseqüentemente nos países que

o seguem, estas duas categor ias não são tão ci ist intas.  Aí  e las

são classi f icadas pr incipalmente em função de atr ibuições 1e-

gais do que do tempo de mandato.  Assim é que a União Interpar-

lamentar c lassi f ica as Comissões Permanentes do Reino Unido

com0 Comissões ad hoc í ,173:4851

levido ã natureza especial  do s istema br i tãnico,

Julgou-se conveniente,um detafhamento maior de seu funcionamen

to.  Tambám nesse país as duas categor ias básicas são as Comis-

sões Permanentes e as Especias,  A Permanentes consideram pro-

postas legís lat Ívas E t  ocasionaÌmente,  outras ocorrências;  as

Especiais,  ou Provisór ias,  têm um mandato por tempo def inído e

são cr ladas para aprecíarem questões específ icas de assuntos

m
ü
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: in idos.  As Permanentes Ín ic iam as funções assim que se in i -

'3  cada'nova sessão par iêmentar,  e sãc c lassi f icadas seqUen-

: : lmente por f  etras do al f  abeto:  A,  B, C, etc. ,  e nurna sessão

que haja muita legis leção "chegam até ã letra i i  o,r  K" (55:101.

,o ia vez que uma Ccmissão termina a anál ise de urì  prc jeto,  ser-

*e-á distr j -buído um novo projeto eue, ern gera1, não guarCa

: ì .quer semelhança cDin o anter ior .0 t r -abalho real  destas Co-

:=sões ó anal izar o projeto,  ar t igo por art igo,  na pressnça

ninistro,  eue vai  just i f icando e esclarecendo ês dúvidas, e

=er i - r  emendas oue o melhorem.

As Comissões Especiais podem ser cr iadas nâra ner

:encia durante uma Legis latura ou apenas para uma Scqqan.

3s reuniões são em horãr ios Í r regulares do dia ou da nci te;

3s del iberações e relatór ios são reservados, assim ccno, ãs

zes, a própr ia reunião. Na Grã-Bretanha existe urna Comissãc

necial  correspondente a cada l ï in istér io.  Em 1981 eran 14 as

i .ssões, correspondendo aos seguintes órgãos:

l ï in istr .y of  Agr icu l ture,
Fisher ies and Food

Ministry of  Defence

Department of  Educat ion
and Science

Department of  Employment

Department of  Energy

Department of  the Environment

Foreign and Commonwealth 0f f ice

Home 0f f . i  ce

Department of  fndustry,
Department of  Trade

Scott ish 0f f Íce

Department of  Heal th and
Social  Secur i ty

Department of  Transport

Treasury,  Civ i l  Servíce
Department,  Board of
Ió land Revenue, Boàrd
of Customs and Excise

Welsh 0f f ice" (55:84).

l t_

i
I
t
! :
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A função dessas Comissões ó examinar a despesa,

aSLinistração e a pol í t ica dos prí  rc ipais órgãos do governo

ú;:ros órgãos pi is t icos s imi laras (  55:84) .  0 processo do tra-

l -c inclui  convi te a pessoae pera deDoren por escr i to,  ques-

c:arnento a testenunhês, elaboração de reÌaiór io e apresenta

ie co mesmo à Cârnai 'a,  com as reccmendações que porventura h;

s ido fe i tas.

Ao contrár io dos Estados Unidos, um par iamentar

trabalhar mals de quatro ou cinco anos em uma Í- f les-

e na Grã-Bretanha as Comissões não dispunham, até

própr io corpo de funcionár ios (  133 t87).

costuma

Ccmissão,

7e, de seu

A1óm das Comissões Permanentes e Temporár ias,  ge-

molnente estruturadas com base em áreas especiais de essuntos,

õ,  nos t rês par lamentos objeto deste estudo, ôs denominadas

cmmit tees of  the Whole House",  que se const i tuem em "órgãos

trabalho que reúnem todos os par lamentares de uma Câmara,

sididos por um par lamentar escolhido dentre eLes e não pelo

sidente da Casa, o que permlte o uso de normas menos r igorc

e Drocedimentos mais informais no decorrer dos debates"

f rL73 ;47O).  Nos vár ios países em que existem essas Comissões,

nüas geralmente se reúnem para debater alguns dos proietos re-

i l ,acionados com qugstões f inanceiras ou de signi f icado const i -

üruic ional  especial .  Na Grã-Bretanha e Canadá, todavia,  e em ou-

üros países do modelo br i tânÍco,  e las se reúnem para discussão

ü assuntos de despesas e t r ibutação.

cões é rre, ." : . : ; : : : : " , : : " : : : ' : Ï " ; : " Ï : , : : ; "" : " : : ; : " i : ; ' .  
" . :=

nüaecimento,  habi  l idade, preferôncias pessoais e tempo par la-

rentar de cada Membro em part icular.  Outros cr i tér ios costu-

nÍm ser ainda observados, eomo, por exemplo,  a proporcional ida

dE de part idos.

.Não foi  possíve1 obter o número atual izado das
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,,,.h'h nl,lll,l,l,,,#, ,ís tr | | r

I : r i  ssões nos tr 'ês países, nem todas as sues áreas de atuação.

- ;  inf ,ormações de eu€, em 1976, eXist iam 27 no Par. Ìarnento ca-

r : -3nse,9 na Cãma:-a dos Comuns br i tãnica,  e 3.q no Congresso

r: : te-americano (-173:476,4851. Hoje estes ; rúrneros estão modi-
r : :ados, como pode ser constatado no côso da Grã-Bre'"anha, t lo

*- :anto,  servem como ponto refereneial  .

runcl-onôr10s

Esta categor ia fo i  t ratada de forma Ciferente nas

rã: ' ias bibl iotecas. A distr ibuição percentual .  r -es;ect iva da

:: :umentação em eada país que a abordou ó a segui  nte:  :RS

--L,32, GRB 13,5%; CAN 18,1?. Nos EstaCos' . . jn j .dcs dá-se

'm-: ta importãncia aos func:-onár ios que Cesenpenhan f r rnnnoq

Íe pesquisa em todo o Congresso, e pr ineipelnente àqueles que

i :zem parte do própr io CRS. Apesar dessa ênfase, não fc:  loca-.

- :zeda qualquer inferência de que alguma categor la de funcio-

r i : ios fosse menos importante,  sob o ponto de vista de forneci

mer 'uo de serviços.

Na Grã-Bretanha há uma vedação expl íc i ta dos ser-

r :ços da bibl Íoteca pr incipal-  aos assistentes de pesquisa dos

:=r lamentares.  0 acesso a essa área tem sido restr i to êos Bar-

l=:entares;  outras categor j -as geralmente só são acei t ,ar em

ã:;ea de recesso. Segundo Englef ie ld,  esta tem sido uma ques-

:ã:  compl icada, pois "a prÍvacÍdade da bibl ioteca dos par lamen

:=ies ó por eles considerada muito importante (55:52).  Ató

: :31 essa eategor ia. t inha acesso apenas à bibl ioteca setorÍa1

ã eo Publ ic ïnformat j -on Service,  ambos focal i  zedos no edi f í -

: : :  v iz inho ao Palácio de tÁJestminster.  0s serviços da Bibl ioteca pr in-

: : ra l  eram ainda "resg,rvados aos par lamentares tão somente"

2l :191.

No Canadá a categor ia está no mesmo níve1 que ôs

=:tor idades, embora subordinadas às pr ior i -dades destas.
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!  De. Ieí 'ações oar laJìentares

ADenas I  docu,nentos c i taram esta cateqor i -e l  B de-

s,  ou seja,  BB,gZ diz iam respei to à Bibl Ícteca do FerLarnento

Canadá. São grupos de par lamentares que part ic iparn de confe

uüncias promovidas por organízações ou associações inter:- lacio-

is,  como por exemplo a Commonwealth Par l iamentar. , r  Ê,ssccia-

oÍ ì ,  a Associat ion Internacionale 'des ParLementaires :e Lan-

Française e a ïnterpar l iamentary Union. Ge: 'aLrqente e e;r t i -

e promotora do evento fornece a agenda gerô1, des :r=l=ihcs,

serve como diretr iz parê a elaboração de dccurí Ìsn' .cs-base

possam ser usados por toda a delegação.

t r  Sstagiãr ios legis lat ivos

Esta categor ia apareceu na docurnenteçãc Cc 3RS

LP, emborô numa freqüôncia baixa.

1,ffi
ür
rb
rb
t!r[cÈ
L,E

',H
lmì,.
h.
rE

No Canadá a programa de estágio se in ic icu

[{970. Sob a supervisão da Associação de Ciência Pol í t ica

nse, dez estudanter.  ó" graduação e de pós-graduaçãc

em

LôNô-

i raba-

o

de

per]-o

outro

pelos

Pa r-

! f ran no par lamento durante dez meses. Durante c inco nesss

tudante serve a um dos parÌamentares mai s proerrr i  ne F.+-e s

part ido,  ãs vezes um presidente de comissão; no outrs

üo serve a outro par lamentar,  nas mesmas condições, de

mrt ido.  WrÍght af i rma que "as pesquisas desenvolv idas

rGtagiár ios provavelmente não exist iam em nenhum lugar do

üaaento antes desse" programa" (  184:9 1 .

Nos Estados Unidos programas com estagíár ios e

üols istas se concentram no verão e no outuno. 0s estagiár ios

ürabalham em todos os setores do congresso.0 número desta ca-

üngor ia ó muito al to (  1S7S: 1532 estagiár ios e 686 bols istas;

SSS: um total  de 3.042 (155:31; 156:31) e a demanda dos mes-

i lms sobre o CRS ó relat iva pr incipalmente às técnicas de recu-

;pração de informação e demonstração sobre os vár ios serviços
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cttâct ferecidos, que podern ôuxi l iá-1os no desenryoÌ, ; imento de

ütr ibui  çõe s .

í t -4.7.2 -  Elei tores e púUl icos ern geral

lJos Es taCos Unidos sempre houve preocuceção com

:sta c l ientela.  Embora servida através da i ; ' r terrnedi ,açãc Ce um

parlamentar,  vem. sendo ci tada na l i teratura c jesde 1955. l -1 á gren

tE demanda e alguns serviços estão especialmente vol tadcs pera

rrgta c l ienteLa, mas, sua demanda, no caso de haver acúmu1o de

ürabalho, só será atendida após os t rabalhos do Congressc pro-

;pr iamente di to.

t ' lu i tas vezes um par lamentar desperta pára uin de-

üerminado interesse ao exercer o papel  de intermediár io entre

Dru elei tor  e o 'CRS.

Na Grã-Bretanha esta parcela de c1Íentes só rece-

üeu atenção especial .  a part i r  de 1S75, com a abertura de uma

Ubl ioteca setorÍal .  Em 1978 esta bibl ioteca f  o i  administrat i -

üa,  mas não f is icamente incorporada ao então cr iado ïnformat ion

Sff ice da HCL, que é o responsáveI pela c l ientela fornada pelo

pÍOl ico geral  na inst i tu ição, Esse "atendimento é, ,  geralmente,

fu i to por te lefone ou por carta" (  55:291 .  Na Cãmara dos Lordes

tá,  desde I974, uÍ Ì ì  servÍço equivalente,  mas não vinculado à

T-L.

Por sua vez, a Bibl ioteca do Parfamento canaden-

DGr por vol ta de 1S61, se " t ransformara prat icamente numa bi-

l l ioteca púU1ica para os c j -dadãos mais importantes de 0t tawa" -

I f67:32].  Neste caso a,  Comissão Mista da Bibl ioteca decidiu

rgstr ingir  severamente seu uso. Adotou uma norma "só para adul

üo' ,  e hoje,  "embora os erudi tos sejam assist idos devido ã

ryral idade da coleção ó ponto essencial  que o serviço aos

IE
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smos não prejudique o serviço aos par lamentares" t  162:1621 .
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*, u,,1;:1,:,:,::,:!rt tr u r a,

Na documentaçao da LP esta categorÍô aparece sob

o denomínação de "outras pesscas eutor izadas "  (  1S3 :2ie),  iFì-

c iu indo aí  estudantes universi  tár ios e outros r  !3rê lner- i te aCrni

üiCos apenas parô consul tas locais.  Este serviço á fcrnecido

gr incipalmente porque a LP possui  documentação esf ,ecí f :ca não

disponíve1 em outras bibl iotecas. Tanto quanto possíve1, este

ôtendimento tem sido fei to através de empróst imo en' t i -e: i ,b1io-

t€cas (  166:76 L

4.4.1.3 -  Execut ivo e Judic iár io

0 poder Judic iár io ó c i tado exclusivarnente pelo

naier ia l  re lat ivo à LP. Quanto ao Execut ivo,  ho Canadá o'servi

gs de pesquisa para os l ï ln istros do Gabinete está disooníve1 a.o9

mas quando se dest ina,  estr j - tamente,  às suas f  unções eomc nìem-

&ros do par lamento.  Assim, "o pedido de um lv l  in istro é t ra iado

G@ condições de igualdade com os pedidos dos demais par lamenta

Àr- 
-- i  

o-^+-^L -  f  ^  .^^- f  -  -  ^r ;FEs'  (165:Bl) .  Na Grã-Bretanha, apesar de pouco enfoccucr,  o urr

,entela ó c i taoa nessas mesmas circunstâncias.  Já.  a documenta-

gão relat iva ao CRS prat icamente ignora o poder Execut ivo, .  sel

rdo ci tado apenas em doÍs documentos,  cu j  as datas de pu? l icação

ostão separadas por 22 anos (1960 e 1982).  Em 1S7Ì Langdon af i r

nôva claramente que "nenhum trabalho ó fornecido ao Execut ivo,

üÉt Judic iár io ou dÍretamente ao Dúb1ico" (94:359j  .

/3.4.1.4 -  Pesquisadores

Const i tuídos de estudiosos e erudi tos,  a catego-

r ia de pesquisadores ó mais c i tada na documentação caíìadense do

que nas demais.  Nos Estados Unidos aparece uma única vez, em

I 's50. É possíve1 que e.ste t ipo de permissão tenha sido cancela

@ ou transfer ido para a LC propr iamente di ta.

Iambóm na Grã-Bretanha a categor ia só fo i  c i tada

üras vezes, Enì 1964 e 196 7 .

tffi
t!:
ìru
t!!
lâ||r
BÌ||È
B'
l*
S!.

- i i :

Èi
1W
lFr

rFl



r27

' . ' .1. :  -  Outras

São categor ias de usuár ics qu3:ôn ecesso 3 pou-

r := serviços da Ínst i tu ição, quase sempre en ca:-á:er excepcio-

: : - .

Fazem parte deste grupos associações par ler ,en:a-

: ; : ,  comitê de imprensa, ímprense externa, ernbaixadas, pert i -

: . : :  po1ít icos,  órgãos externos, f  ami l iares dos per l -e i :er . t - res,

r : : l iotecár ios e outros órgãos de apoio dentro do per lanento.

A anál ise dos vár ios subgrupos dessas "outres ca-

l f f ie g: : ias" merece os seguintes destaques:

aJ a categor ia "senador" só eparece na Gr 'ã-Breta

,  C fenôméno se expl i 'ca pelo fato de a HCL servir  pr imor-

el-ente aos deputados (commons) iá que os senadores (  lor-

rs,  possuem sua própr ia bibl ioteca; senpre que a l i terat t t ra os

:3 como usuár ios da HCL, sugere que são acei tos mais por cor

13, e que são atendidos sempre depois das pr ior idades dos

-:edos. 
*

k:,  por exemplo,  I4ENHENNET, 1967, p.  500 ( i tem l2B da bibl iograf ia con-
rur l :aCaJ.

A Bibl icteca do Par lamento canadense é e í - ,e is etef

e esta c l ientela.  Ainda assim algumas exigêncles sãc ie ' iôs,

=,  por exemplo,  autor ização formal do diretor da : ib l rc i=ca f f i- l ì
:c Presldente da Cãmara, para f reql lentá- ta êpenas durante F*
=cesso e para uso de apenas alguns t ípos de servi  çcs,  como i l

t3
sÈ

:nsul ta local .  h '
i!
Ë"

, Vár ias categor ias surgiram em um só país:  essccia Eõ
: par lamentares e embaixadas (  com freqt lôncia resDect ives úe 

f f i
3 l  servidos apenas pela LP; fami l iares de par lamen' .a i -es,  b i  

I

: ;ecár ios e outros órgãos de apoio ao par lamento,  c i - 'aCos

-es peÌo CRS; e senadores apenas ci tados pela HCL.

ü:

r- ic

4:

h-;
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b) organÍzações externas são emDresas ou quais-

e:  inst Í tu ições di ferentes das já c i tadas e que procuram a

l : i ioteca para f ins de informaçao.

Na Grã-Bretanha esta c l iente 1a ganha vú l to a par-

ïLÍr  de 1979, e sua acei tação se vincula a serviços Ce recupera

ãc de informação bibl iográf ica airavós do banco de dados P0-

U;S. Há dois t ipos de organj .zações nesta categcr ia:  as que man

tËm convênio formal e que dispõem de terminal  de acesso e as

qlü= precisam de uma inf  orrnação Dcasi  ona1. E stas são atenCidas

rmelo Publ ic fnformat ion Off ice e,  muito f reqüentemente,  o aien

d:.mento é fe i to por te lefone ou carta;

c)  a categor ia "part ídos po1ít icos" não aparece na

çrã-gretanha e sua freqüôncia ó quase nuLa nos Estados Unldos.

lEsto se expl ica pelo fato de geralmente os part idos disporem

@ sua própr ia estrutura de informação como será v istc na

eapítu1o "outras fontes de informação para os par lamentares";

dl  a categor ia "outros órgãos do par lamento" só

õFarece nos Estados Unidos. Sobre isto informa Jayson que 'há

m'oucos dias fo i  estabelecida no Congresso uma nova aeôneia de

E€squÍsa do Legis lat ivo,  chamada 0f f ice of  Technology Assess-

nent.  A pr incipal .  função desta nova agôneia será desenvoÌver es

üudos, usualmente atravós de contratos com pessoas de fora,  pg

ra relatar ao Congresso tanto sobre os impactos adversos como

sabre os benefícÍos dos desenvoÌvi .mentos tecnológicos ou pro-

gramas teenológicos sobre os quais o Congresso será sol ie i ta-

do a apoiar ou cr iar  legis lação no futuro.  O CRS á obr igado

mor 1ei  a fornecer a este órgão o mesmo t ipo de informação e

serviços de pesquÍsa que for.nece aos par lamentares enquanto

rembros de uma comÍssão" (  f  77 zITg) ,  (gr i f  o nossoJ .
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-  rnteresses

A sat i  sfação de i  n

- :+, ' i  
Ã . ìÈ. . i^ . { - i r rn nni  nnìrr : t; - IUa O rJDJeI '1",  Prf , ,v-Pu- OôS

base no que foi  exposto no i tem

parlamento como um toCo, vô-se

são mú1t ip1os, assj .m como mútt i

ra par lômentar.

r29

teresses 11nc, Dar lamentares conS

bibl ioteces ora estudadas. Corn

precedente,  e consideianCo-se o

ciaremente que os lnteresses

pla e a c l iente 1a da bib 1i  ote-

t

f
I

0 níve1 de concret ização r lesses interesses será va

r iado de interessado para.  interessado e de interesse Dara in-

teresse.

Def in i r  interesses em sí  e tarefa di f íc i  I .  E les

t tmão podem ser v istos ou contados. Vár ias correntes se conf igu-

nam; af i . rma Gross: "a f i losóf ica,  d iscut indo os interesses es-

peciais Versus'o interesse públ ico;  a psicológica,  díscut indo

a base de interesse de mot lvação humana, resul tados de frus-

tração,,  etc. ;  outras correntes discutem ainda sat isfações de

nnteresses dispersas, c€mo a dos economistas e matemát icos,  sob

tr  nome de bem-estar,  út l l idade, bBnefíc io,  retorno ou pagamen-

:o '  (73:299).

O interesse reaL de um determinado cl iente só po-

ser detectado através de estudo mais profundo, prefer ivelmen

atravós de informações fornecidas peÌo própr io c l iente.

Na l i teratura reunida, poucos foram os trabalhos

Cesenvolv idos, di retamente com par lamentares,  com o objet ivo

de detecção de necessj .dades ou interesses. A1óm de pouco fre-

gl tentes,  parecem ser eonsiderados mais como instrumentos de

*-rabalho interno do que mesmo um empreendimento de pesquisa que

rereça publ ic idade. Vez por outra;  real ização de trabalhos des

ta natu reza ó meneionada nos relatór ios da LC, mas não porme-

nor izada.
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,  Não foi  l -ocal izada pesquisa real izada com a cl ien

tela no Canadá. Quanto aos Estados Unidos, informam Loo e

langdon (1]5:3851 eue, por vol ta de 1975, os par lê i - ientares te-

r iam sido convidados a eseolherem alguns tópicos de unìa 1is

t= gerai .  c i  e termos -que pudessem representar seu perf i  I  de

i . r teresse, quando Ca instalação de um serviço de disseminação

selet lva de informação. Ao mesmo tempo o usuár io era not i f ica-

C= sobre procedimentcs a seguir  no caso de al teração dc j -nte-

resse.

No relatór io da LC (42:1Bl de 1S75 /76, há tanrbóm

Í.nformação de que o CRS ter ia real izado em dezembro de I975,

üma revj-são de suas at iv idades de documehtação legis lat iva e

completado um levantamento de retroal imentação dest inado a me-

dir  o grau de sat isfação clos usuár ios com os trabalhos recebi-

dos do CRS, pr incipalmente os produtos da área de pesquisa.

A mesma publ icação, relat iva ao período 1S69/1970,

relata ter  havido em 1S70 um levantamento de necessidades de

Lnformação fei to com "25O pessoas de todas as categor ias exis-

t ,entes no Congresso'r  (109:37).

Não se obteve qualquer informação sobre os resul--

tados ou conteúdo'mais pormenorizados desses três estudos. To-

davia,  um pouco mais informat ivo ó o art igo de Chartrand, de

!.983r eu€ se anaLisa uma uma pesquisa que segundo e1e, ter ia

cido real izada por vol ta de 1S68, com a part ie ipação de 112 par

tr ,amentare s (27:181 .  0s resul tados dessa pesquisa serão anal isa

dos mais aüiante,  neste mesmo i tem.

Por sua vez, na Grã-Bretanha a únj-ca pesquisa rea

l izada com a cf ientela da HCL de que se teve notíc ia objet iva-

ra levantar dados sobre as " fontes de informaçã.o po1ít iea ut i -

n izadas pelos par lamentares,  o uso que fazem de tal  informação

G o que eLes pensam da forma como são mant idos a par do f luxo

dos assuntos nacÍonais" (12:15).  Não foi  enfat izado o eue se po
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considerar como interesse de infornaeãc, i - ;ôs s im a avôir-a-

dos vár los canais de inf  orrnaçãc, c i r r r  c:r ie i  c Iq,- . ]antas car

lecebidas, c luant.o t ,empo eia ges:o r ,e r :s: l - : ' -3 :  le j tL,ra CEc

oln ì  nant i  . {  ' r !a- i  J- .,  \ .vv. , ,  Luu, cuL(r ' - roJgs dc d:str- i ic  e le:- iorai ,  or-2an;

ies,  HCL, e outros.  l ' ,1 o que diz restr=i  - -c à t iL,  s ' i  sart i

ì1,  es perguntas desga pe3qui3a pr-oJU:a! '3 l r  cf  e:1 ai  c ur:ê l is

:os vár ios t ipos de serviçrs que os par-L:nentares l -s: :vam

:ibl ioteca e quef o n{ve1 de sat isfação com os mesECs.

Aoesar de não ter s ido encontrado um SUbSíOiO

: r  para esta pa:- te do presenie estudo, as var iáve1s catalo-

--"^:^ -^-^1 4c nuaic nncsam ser as carecteríst icas d3J ae-, I  rçoU gEl a1 Uu qLruar P-rJúl l l  5El  aJ uoI E

=idades de inforrnação de uma cl ientela par lamentaf  .

f l  amhi cnÌe nanl  amrrntar rpnrpspnta n na I  co
"  Y" PUjL

-a l  atua a c l ientela.  Demanda, estudo de usuár io,  caracie-

:r  cas dos par lamentai-es,  necessídade de informação, e,  es-

:os demandados ref letem informações que podem conduzir  a

cr ientação sobre as prováveis necessidades de informeç. ic Co

-amento.  Finalmente a var iáve1 " tempo " i  ncorpora uTne úôs

- : ipais caracter ist icas da demanda observadô em bibi t -ctecas

-:nentares.

n:_
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4.4.2.1 -  Rot ina oar lamentar

Em relação às característ icas gerais do ambíen-

ie de uma legis latura,  a Ì i teratura de todos os países em aná-

I ise ó unãnime em af i rmar que o par lamentar de hcje é uma pes-

soa presionada por uma vercjadeira avel .anche de at iv idades. A1én

das mútt ip las funções a que deve corresponder,  e le convive ein

da com uma ópoca caracter izada pela rapidez com que os fatos

ocorrem, pela existência inf lacionár ia de informações,

interdependência e ao mesmo tempo compart imental ização

vez mais acentuadas dos vár ios campos do conhecimento.  Parale-

lamente existe hoje um novo "padrão dentro dos estudos das ci-

ãncias sociaÍs que ressal ta a importãncia da quant i f icação e

ánáf ise,  de forma a alcançar conclusões que sejam di ferentes

cias impressionistas" (60:80J ,  ató há pouco tempo

no' Ì  e

cada

vigentes.

i
I
1
L

i,

I
t

t
t

Isto está a afetar a forma como o par lamentar vô a - informação

e faz com que-e1e, cada vez mais,  pfocure apoio de especial Ís-

tas para essa tarefa.

.  A agenda de uma única manhã de trabalho de um

polí t ico,  col ig ida po'r  Chartrand, demonstra bem o esquema rot i

neiro de uma legis latura e a quantas di ferentes s i tuações de

informação pode um par lamentar se expor em tão curto período:

"7 z

8:

30

45

00

- cafó com um grupo de elet tores;

-  revisão de texto de discurso com o as-

'  s istente administrai ivo;

-  dÍscussão com dois colegas sobre termi-

i ro logia de um projeto pronto para deba-

te;

-  conversa, por te lefone, com um funcio-

nár io que f ica no distr i to,  sobre um

problema de pressão do município;

-  encontro com um elei tor  v is i tante que

enfrenta um problema compl icado, envol-

vendo um órgão do Execut ivo;

a.

9:30

9:50



134

l0:15 exame detalhado de mater ia l  a ser deba-

t ido em uma o::óxima reunião de fomissão,

com o assist .ènte lssr i  s lat j , ro;

10:3C -  reunj-ão de subcomissão que i  ncÌui  depoi

mento,  apresentaçãc de pe:guntas ao de-

poente (  pelo par lar lentar em questãoi  ;

12:  00 -  a lmoço com um grupo Ce lobi  stas procu-

rando apoio para uma questão em debate

e que deverá ser votada em futuro próxi

xo" (  29:  149l .

Englef  ieÌd (  55:1J af  i r : 'na que o par lanento está

ic je mais do que nunca pressionado por urì  r i tno cada vez mais

eDressado de inovações. Para ele uma das mudanças que , 'nais tõm

:nf luenciado o comportamento do par lamentar é a denominada re-

voÌução das comunicaçôes. Um parÌamentôr está no plenár io AS

i r 'ês da tarde, por exemplo;  aI i ,  ó introduzida uma propo sta

que afeta o seu distr i to !  uma equipe da televisão do distr i to

the telefona e o convida para um debate com seu oposi+.oi-  ool í -

i ico ãs 22z3Ot-t . :  avisa que haverã um motor ista esperando-o no

eeroponto para conduzi-1o diretamente para o estúdio,  Esta ê

ui l ra sór ie de episóOios comuns na vida par lamentar.  Nela estão

:resentes vár ios ingredientes da revolução das cornunicações:

o te lefone, o avião, o carro e a te levisão todos tornando

JossÍve1, e ató mesmo exigindo, uma resposta rápida e bem in-

fcrmada.

Uma tal  mult ip l ic idade de interesses a que está

obr igado o parfamentar,  ôf Í rmam Barker e Rush, termina por cg

racter izar 'cada um de seus interesses como l imitado e prát i -

co,  tanto em quant idade como em nível  ( . . .  J,  embora e1e não
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pra -ixe de manter interesse especial izados de mais longo

'(72:386i .

Por sua vez, diz Kashyap, " já que os par lômenta-

s de hoje são al tamen-ue l imi taCcs pelo fator tempo, a informa

ão iem que ser fornecida a elesr se possÍve1 à sua portarem que ser ïornec]-oa a elesr s9 possl_ve1 a sua por ia e

hora que dela eles necessi tem. Ela deve ser pró-cozida e

, !star numa forma f  aci lmente dlgerÍve1, eue possibi l i te o USO

| 'qediato.  É de suprema importânc1a que o mater ia l  que o servi-

SG de referôncia legisfat iva fcrneça não seja compôOios exaust i

ürBs, fo lhas de dados estat íst icos incompreensíveis ou monogra-

l f i .as erudi tas,  rTìês concentrados de informaçãoem forma de pí1u-

!4s".*

4.4.2.2 -  Demanda

s serviços de todas as bíbl iotecas objeto desta

gesquisa são fornecidos. sob demanda ou antecipadamente è mes-

tËì.  Muitas vezes o t rabaÌho é preparado com antecipação e perma

nece ã espera da demanda. Existe,  porãrn,  f lâ própr ia v ida da bi-

ül ioteca desde a montagem de uma coleção atá a def in ição de

gue documentos devem sofrer t ratamentos especiai  uma cono-

tação sut i l  de previsão de demanda. Embora uma grande parceÌa

de demanda numa bibl ioteca par lamentar seja i .mprevisívef ,  is to

há de ser part ieularmente verdadeiro nesse t ipo de bibl ioteca,

a part i r  do momento que a ação legi  s lat iva propr iamente di ta

ó toOa vol tade para o futuro.  Uma 1ei  que é oprovada será imple

rentada apenas depois de tal  aprovação. Asslm, suôs conseqüên-

cias têm de ser previstas antes mesmo que seja ôprovada. Assim

tambóm o serviço de informação terá,  forçômente,  eue estar im-

pregnado dessa capaeidade de previsão, caso deseje ter  s igni f i -

cado para sua cl ientela.

*  Ci tado por I4ENHENNET,

consul tada I  .

i1[
rlii
ül

rii
r,i
iii:

iitl

1973, p.  483 ( I tem I22 da bibl iograf ia



l "A

O sstudo da der i randa pode se processar.  sob vãr ios

õsDectos di ferentes,  rnas girará sempre em tornc de duas aborda
tsens: ô demanda expressô e a demanda potencial .

É comum o uso dos termos "demanda" I  'necessidade"

cor i ìo s inôni-mos na l i teratura bibl Íoteconômica, e i Í lu i tes vezes

o que se diz ser um estudo das necessidades dos usuár ios ê,

na real idade, segundo Slater,  um estudo de demandas. " lemandas

fei tas sobre uma bibl ioteca: 'ef letem nãc aDenas as necessida-

des básicas dos usuár ios,  mas tambóm a natureza e ãs ,Jezes as

def ic iências do sj-stema que está sendo usado para sat isfezer

sstas necessidades" [159:I02).  Necessidades, por sua vez, s ig-

ni f ica "def ic iências que uma pessoa exper imenta em deierni ; raCo

aocìento" (63t474).  Assím, a expressão necessidade de 1nformô-

ção tem um signi f icado vj .nculado ao mot ivo que conduz o c l ien-

te ã fonte que the poderá remover a def ic iãncia de info:nação.

Âo'expressar essa necessidade começa o processo da demanda.

Assim, oo contexto bibl  ioteconômico, ta lvez fosse

nais apropr iado usar o termo demanda no sent ido das necessida-

des expressas, e o termo necessidades no sent ido das necgssrda

des ainda não expressas. É possÍveÌ ainoa usar as expressões

demanda real  e demanda potencial  com estes rnesrnos sisni f icaCos.

Neste t rabalho adotam-se todas as expressões aci-

EÉì,  já que a l i teratura bibl  ioteconômica não ó r igoro sa quanto

aos mesmos, como adverte Slater:  "cert i f ique-se de que ôs pes-

quisas que se dizem estar estudando as necessidades dos usuá-

r ios estão realmente a fazà-Ia;  com toda probabi l idaCe

estarão simplesmente es' tudando a demanda" (153:103).  Há,

rém, uma leve preocupação de se considerar a der- ìanda poteneiaf

de informação maÍs no sent ido de necessidade de informação, e

vice-versa. Todavia não se deve esquecer que uma anã1ise da

demanda real  pode conduzir  a uma visual ização da demanda poten

cial .

i

I
t
I
I
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I
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elas

po-
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0s trabal  hos pertencen

caÍn a ' informação demandada sob uma

por exempld,  o t ipo da- Ínformação,

f iô,  o papel  do par lamentar que será

uso -a cobertura da informação

tes a esse grupo ciassi f i -

sér ie de enfoques, corno;

a f inal idade a que se Cest i

preenchÍdo quando de seu

OUÏTOS.

Alguns excertos de cada um dos países est

poderão demonstrar as general ízações já formuladas entre

autores sobre as necessidades de informação da cl ientela

organizações em estudo -  cada côracterÍst ica c i tada (a1

outras detectedas nos d.ocumentos-base deste estudo) está

gentada no anexo n9 16.

a) Servieo de Pesquisa do Congresso (CRS)

udados
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tos,  e

dlscut

ume de

foram

ouI ros

idos).

legis lação êt
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em lei  215 proje

introduzidos e
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Í -Ãc e cada \ t  a7 ma - i  q nnmn I  o l*_.(os, demandêm

anál ise detalhada e acuradô. A infornaÇão é,

pois,  necessar iê pere ar-r  r i l iar  na tornada de

dpr: i .Ãn -  a ' i  ur ' lar  nâ àvêì iar ' 'ãr  íns . ' ì rn- ìp ins r ic Fxecu-UEU!-UU, uJqqu. uvç ìJr

t ivo,  a judar na Drepêreção ccs pr 'á: i ' ios
[  ]08:2221) .

^*^iõ!^^t tPr uJc,u-

"A complexidaCe da at iv iCaCs i=gi : ì3:r- ' . /= , - .e-

quer a disponibi l ídade de un cci- :c je este-

nia ' l  i  qf  aq nrp seìa canaz de Crie: '  :  : . : f  jJz lT
J 

\"

novas informações e dados pert inentes,  assim

como desenvoLver pesquisa cr iat iva c. j€ não

só anal ise e aval Íe pol Í t ícas,  mas tanbém

forneça al ternat ivas v iáveis e constrr i -  vas a

pol Í t icas e programas propostos" [94:332].

"Por necessidade, os par lamentares se --rans-

formaram em buscadores de informação i rccr-r i

gíveÍs,  passando a basear suas ações n3 in-

formação de que dispuserem. E se, corr ìc cbser

vou Edmund Burke, a maior ia das decisões po-

l í t i -cas são escolhas entre o desêgrôJável  e

o lntoleráve1, então a aquis ição e o:eso de

dados Dert inentes se tornaram crí t ico= ( . ' -J '

(28:  111 .

-  rLegis ladores estaduais e federais conpart i -

tham uma necessidade de: a) reunião de fatos

e dados importôntes,  desenvoÌvídos j .ndepen-

dentemente,  aeurado s,  tão comcleto s quanto

possÍve1, de máxima atuaÌ idade e i rnediatamen

te disponíveis para uso; bl  acesso e com-

preensão do desempenho de slanejamento, de

orçamento e de cumpriraento de programas do

ExecutÍvo necesár ios para uma revisão ef i -

eaz de operações governament.ais;  cJ assistên

cia na aná1ise de problema de po1Ít ica,  euB

requer a capacidade adÍcional  para acessar e

apl icar informação relevante,  €Ír  termos de

po1Ít icas" (3O:27 )  .



b) Bibl ioteca da Cânara dos Conuns tHCLI

"0 pr incÍpa1 Ínteresse do parÌamentar em un

aspecto esDecíf ico da ciência ou da tecnolc

gia r :eside nas suas i rapl icaçoes

reais ou potenciais"  {128 z 5021.

poÌÍ t ical

-  "Paulat inamente c Par l ,arnento br i tãnico está

se movirnentando em direção a um grau rnaior '

de especial  i -zaçác, que não exist ia hã uma ócad a

atrás.  Debates no ptenár io são ainda de gran

de importãnica,  mas mesmo al i  o níve1 de con

tr ibuição, caso se desej  e qualquer ef  e j - to

sobre a po1Ít ica,  deve.ser apoiado em espe-

cial ização" (32:28).

-  '0s membros do Par lamento são pessoas sobre-

carregadas e,  nas suas necessídades de infor

mação apresentada s ã HCL, eles apresentan pe

lo menos cinco característ icas comuns: rapi-

d?2, precisão, ôtual idade, obj 'et iv idade poÌí

t Íca e se let  iv idade da resposta .  A estas eu

adÍcionar ia ( inevl tavelmente em dec.orrôncia

da natu reza da vÍda púUfica J uma sext a:  a i rn-

previs ibÍ l idade da demanda" ( I22:478).

"O par lamentar se dir ige ã HCL muitas vezes

não em busca de informação, mas para '1er

e escrever,  g para anal isar sua correspon-

dência" (  55:25) .

c )  Bibl ioteca do Par lamento (LPl

-  "Uma das pr incipais

anal  isar e cr i t icar

poÌ Í t icas e conduta

te part ic ipação do

funções do par lamentar é

propostas de legis lação,

dogoverno,eacrescen

governo na vÍda da Nação
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aumentou enormenente a quant idade de assun-

tcs sobrg os quais o parÌamentar precÍsa es-

tar bem informado. Basia coletar os assuntos

que antes estava;"n fora da esfera públ ica (ex.

educar:ãn -  car ld-çuuuuYuu, f  uuuE, oËr f ,uuf  LUr _- qóer q

competenr com ôs áreas de jur ísdição governa-

mental  rnais t rad ic ionais I  ex I  adminlstração

da just iça,  promoção do comórcio,  defesa) e

para as quais o legis lador tem que vol tar

su a at  enÇão " (24 2 2) .

-  "0s par lamentares sol lc i tam informação

apenas relacionada com o seu dÍa-a-dia

legis lador,  mas também na qual idade de

mediãr ios de questões enviadas por

elei tores" i81:361.

de

inter

SEUS

Ainda dentro desta abordagem de registro da de

nanda observada, const i tuem ponto básico as necessidades apre-

sentadas às bibl iotecas pelas Comissões.0s t rechos acima ci ta

dos se concentram pr incipalmente no par lamentar;  contudo, as

Gomissões merecem, pelo volume de demanda que geraÌmente com-

portam, uma anál ise própr ia.

Como já fo i  v isto,  é nas comissões que se trava

o debate mais tócnico do par lamento.  A função de supervisão do

Execut ivo enGontra aÍ  seu pa1co, assim como a de debate sobre

propostas legis lat ivas em andamento,  de in ic iat iva do própr io

Far lamento ou do Execut ivo.

Nos Estados Unidos a demanda das Comissões sobre

o CRS õ muito concentrada. Estudos são preparados para escla-

recimentos dos funcionár ios da Comissão, aeonselhamento e pa-

I iestras são desenvolv idos para os par lamentares,  questões a

serem fei tas ao depoente são suger idas, e muj. tas vezes ató o

relatórÍo da audiência é elaborada oelo CRS.
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A 1Í teratura sugere que a Conrrssão demanda U5

serviços do CRS: a )  para preenc himento Ce suas necessidades cle

i . : r fo i -mação no desempenho de suas funções Ìegis iet lvas;  DJ para

assistãncia sobre sua rot ina adminis i rat iv cono por.  exem-

E1o, a manutenção de cafendãr io legÍs lat ivo of ic iaÌ  er Í ì  ccmpu-

taCor;  p lanejamento dos trabalhos para o ano Ìegrslat Ívo e,

c)  pêra assistência quanto ã sua modernizaçáo adninistrat iva -

assessoramento sobre o uso de cornputador em seus trabaÌhos; mo!

tagem de " tapes" e f l lmes sobre sua programação; e organização

da documentação gerada, inclu s ive elaboração de Índices.

Na Grã-Bretanha a demanda das Comissões sob:-e a

h:L parece ser proporcionalmente r i lenor do que a do CRS. A este

respei to Lock (114:1441 apresentou uma anã1ise, em I97O, ern

gue expunha uma certa reação das Comissões em acei tar  a assis-

tência dos especial istas da FlCL. Havia evidãncia de que algu-

nas'das Comissões Drefer iam o sistema de efetuarem a contrata-

ção de seus per i tos.  Aponta o autor que este auxÍ1io,  na SUA

forma mais completa,  s€ resumir ia nê assistância quanto a aná-

l ises e debates,  ou audiôncias,  sobre propostas de legis lação. l

l

0 serviço que a HCL fornece ó parcial .  A al terna-

t iva adotada ó a "combÍnação de um assessor especÍaÌ ista ad

hod e um "especj-al ista em informação" de menor cal ibre sobre

o assunto,  mas muito informado sobre o mesmo e sobre os recur-

sos da HCL na área" (  1 22334) .

i
t
I
t

I
i "

i
i

Esta questão

e ô opção pela contratação

por ato normat ivo,  segundo

aos objet ivos de questões

complexibi l idade dentro da

{I2:322).

gerou muita po1êmica na Bibl  ioteca,

de especial istas está of ic ia l izada

o qual  a função destes é "  atender

especÍf icas ou elucidar assuntos de

ordem de referãncia da Comissão"

Assim, ôs at iv idades que as Comissões demandam da

HCL, mesmo tócnicas,  são de certa -Forma complementares.  Funcio
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nãr ios são fornecidos peÌa HCL parê este t ipo de serviço junto

ap corpo de especial istas contra ' tado pera servir  ã Comissão,

os quais se responsabi l izam pelo assessoramento mais intensi-*

Yo (125:BS).

As pr imeires notÍc ias sobre este t :po de serviço,

no Canadã, tambárn se encontram ern documentos de Ì970. Aí o

csrpo de funcionár ios da LP é sol ic i tado a t rabalhar diretamen

te cam os funcior- lár ios c j  as Comissões, como demonstra a anál , ise

dos relatór ios anuais daquela Bibl ì -oteca, como por exenplo o

de 1S80/1981 (78:5).

t ' l  u i - tas vezes sua fr . rnção é Oesenvolver pesquisa,

aas não se informa a que t Ípo de função da Cornissãc essa Des-

quisa se v incula.  Fica expÌÍc i tc,  porém, que a dena;r l .  das

Comj.ssões ó muito intensa, exigindo 3 presença dc es3eciaÌ ista

quase que em tempo integral  t  96t47 )  ,  i lesde que "os pesouisado-

res têm que atender a reuniões das Comissões, a1énr de preparar

trabalhos" (166:79).

No Canadá, Ín i forma lv l  organ (132225),  as Corni-ssões

são órgãos muito part idár ios e geralmente e Oi+Íc i1 para

assessores especial izados trabalharem numa Comissão como uÍì  to

do, mais que para seus subgrupos. É normal haver tensão inter-

na nessas Comissões, e isto reduz a ef ic iência,  tanto dos po1Í-

t icos como dos assessores.  Há também, por parte dos pol í t icosr

uma preocupação de que os assessores ocupem seu espaço nesses

órgãos, deixando-os em um segundo plano.

2e) Previsão de demandas atravós do conhecimento

do supra- s j -  st  ema

O segundo

aná1ise para detectar

prospecção da demanda

sugra- s i  st  sma :  o Pod er

mótodo ut i l  ízado oeÌas bibl iotecas em

Ëìs necessidades de sua cl ientela é a

através do conhecimento de seu proprr-o

Legis lat ivo e a Legis latura propr iamen
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te di ta.  De novo, a bibl ioteca terá de considerar ôs,  funções

jesses dois organj-smos que se complementam nô nedida em

que 'c segundo é o executor dos programâ s e idáias incorpora

Íos pelo pr imeiro.

to das nece==l: : : " , "=u:: ' : " : ï r : : " : "" : : : ; "" : :=- : : : ;  . : " : : ; , r l : :
Ces do período legis lat ivo,  anál ise de documentos of ic ia is eom

Jrogramação f íxa do par lamento,  anál ise de propostas e cr í t j - -

cas apresentadas em convenções dos part idos,  programas do Exe-

cut ivo,  etc.

Na documentação-núc1eo forarn local izados os se-

guintes extratos,  que i lustram a prát ica desse método nas bi-

bl  iot  eca s Dar l  amentares :

"Uma outra área de produção da Bibl loteca é

o trabalho antecipatór io,  is to é,  reurr Íão de

informação e montagem de textos,  porque, com

base na exper iãncia dos funcionár ios da Bi-

bl io. teca, os par lamentares a procurarão OU

gostar iam de a ela ter  acesso. 0 ponto in i -

c ia l  desse trabalho de antecipacão ó um exa-

me cuidadoso do Discurso da Rainha, quando

e1a abre uma Sessão do Par lamento.  Aí  serão

encontradas as propostas in ic ia is do Governo

para os t rabalhos par lamentares daquela Ses-

são. 0s pesqu isadores levantam no documento

os projetos que i rão surgir  em sua área de

atuaçao e preparam documentos sobre os mes-

mos, com antecedência" (  55:41 -?) ,  (gr i fo nos-

soJ.

O Ato de Reorganização do Congresso "or ienta

o CRS para ( . . .1 3.  Fornecer a cada Comis-

são, quando da abertura de um novo perÍodo

I

t
t
Ir
I
I
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legis lat ivrr ,  uma l is ta de prcqrai í ì3 s e at iv i -

dades fecierais sob a jur isdiçãc da Conissão

que deverão se ext ingui : -  duran'ue êquel ,a Le-

gis latura,  lv later ia l  de aval ieção devei 'á ser

fornecido para ajudar as Conissães e deterni

nãrem se tais programas deven ser nudados,

cont inuados ou suspensosi  4.  Preparar e

submeter a cada Comissão, quandc ja al-=r-rura

de cada Legis latura,  uma l is ta Ce tues'"ões

1egÍslat ivas emergentes,  sobre as q-a:  s a

Comissão possa preeisar desenvolver Ci l , rgên-

cias" (37 233).

"O exame de cerca de 4.  C00 le is epr3r '3:es du

rante os dez út t lmos enos, tendJ co: i :  l in i te

máximo o môs de dezembro de 1372, poss;-bi l - i -

tou a ident i f icação de 73O progranas e at iv l

dades, cujo tórmino estava prevj .s ic gâra uma

determinada data.  Cerca de 5O"" deÌes se rela

cionavam a cDncessões orçamentár:-3s;  o 'Jtros

se refer iam a emprást imos, ôutor izaçãc de

i .mpostos,  rpservas de terra,  pênsões. e exi-

gêneias de relatór io"r  (39:43) .

"O CïS preparou l is tas de assuntos e de po-

1Í t icas governamentais para vár ias Comis-

ções" í44t47).

3e J Levantamentos

e resposta s

.  o tercelro mátodo

to reduzída, á o levantamento d

informação através de pssquisa

la.  Metodologias var iadas como

costumam ser aol icadas.

de campo, atrav d e pergu ntasES

ut i l izado, embor-a

e necessidades ou

fei ta d i retament e

o quest ionár io e a

em escala mui

interesses de

com a c l iente

entrevista
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Aparentemente poucos desses estudos tên sido efe-

truados. Há mais informaçãc sobre t rabalhos desenvolv i rJos com

@ usuár io,  mas coin o c lb jet ivo de aval j .ar  un ou vá:- j .cs Cos ser--

'u iços fornecidos pela organização. Exper iôncias den'"ro deste

ent-oque são ci tadas pelos relatór ios da LC ncs rneacios c i  a dáca-

,a de 7A.

A pr imeira referência a t rabaìhos centr-aios no

Levantamento de necessÍdades de i -nformação local izada r ìê ì i te-

ratura-núc1eo data de 1975. AÍ,  Loo e Langdon eomentam, a r .espei to de

0lüÍ Ì r Ì  serviço de disseminação de infromação, que as complexidaCes

de seleção, catalogação, controle de assunto e processamento em

r ,áquina não são perceptíveis pelo u suár io.  "Todavia ele +^-^
L ts i  õ

sido envolv ido num estágio anter ior ' ,  quando terá se encontrado

eom funcionár ios da área bibl iográf ica e t rabathado em uma

Ì. ista anotada sobre termos gerais -  que esquematiza assuntos

cobertos por cada termo genó:- Íco e estabelecido uma l ista

, 'úe termos representando seu interesse part icular.  Nessa oca-

sião o usuár io terá recebido ( . . .1 informações e or ientação so

bre como al terar seu perf i l ,  o que pode ser fe i to a

tempo" ( Ì15:385).

ntral  nt ter

No relatór io da LC, de 1973, ó not ic iado um levan

tamento de aval iação pela c l ientela,  com o f im de medir

'grau de sat isfação do usuár io em relação aos serviços

CRS" (39:48-9).  Levantamento semelhante aparece mencionado no

relatór io de 1976 (42: tB).  Sobre este não há quaÌquer detalha-

nento.  Quanto ao pr i .meiro,  incluÍa al ternatÍvas como "super ior , .

sat isfatórío,  insat isfa. tór io".  0s usuár ios procuraram ressal-

t ,ar  a importância da relevãncia e da oportunidade

ness" )  ou temporal idade dos serviços recebidos.

A pesquisa mais comentada em toda a l i teratura,

e que pode ser c lassi f icada como levantamento de necessidades,

em contraste com a maior ia das exper iências c i tadas que estão

nais centradas na demanda, ó a que foi  real izada em 1970.

.o

do

(" t imel i -



J. r+ t)

Encarregado de projetar uÍ : ì  s istei la de inforr"nação

automat izado para a Cãmare dos Representantas dos Estados Uni

d3s, um Grupo de Trabalho em Prccessainen-uo Âutornát ico de Dados

Éa Comissão de Administração da Cânara, "efetuou ur; ì  levantamen

to entre 250 pessoas de todas as cat .egcr ias exis ' .entes no Con-

gresso, com O ebjet ivo de obter dados sobre susas necessidades

de inf  ormae.ão" [  109:37 ]

Embora desenvolv ida por um órgão dl fer=-ì :e do

ERS, essa pesquisa vem sendo comentacia e anal isada oel :s auto-

rss que tratam dessa inst i tu ição, uma vez que os resui :a, ics são

de grande vaf ia para a compreensão de sua c l ientela,  e que

o enfoque ter ia s ido ta lvez aquele que o CRS ado'"ar ia =.  sendo

ele o resFìonsáve1 pelo empreendimento.

Al i  erôm propostas c inco sÍ tuações relat ìves à

demanda de informação, com que os par lamentares copr7ir"r i31 Cia-

r iamente,  e as lado era sol ic i tado algum comentár io do pai 'La -

nnentar.  Chartrand, -  em Ig7 4,  e depois em 1982, ôpresen:3 resu-

uidamente esta parte da pesquisa,  rê lacionandc pr inei : ' :  a s i :

tuação de necessidade.de informação, e,  segundo a opj ,n iãc de

um par lamentar sobre' ta1 s i tuação:

r r l ïnformação corrente e conf iável

teúdo e estado atual  de uma leei

posta.

. t :^ãn

c con-

nrn-

Comentãr io:  quero saber quando as audi .ências

vão ocorrer i  quem são os depoentes;  e se

possí.ve1 a inclusão de outros depoentes.

Ação no plenár io sobre uma proposta.

Comentár io:  não sabemos o oue vai  acontecer

no plenár io.  Tentamos seguir  as notíc ias do

"! . lh ip"* sobre o que está ocorrendo no plená-

r io,  mas há uma l igeira di ferença entre aqu É

* Par lamentar cujo dever ó gerencÍar os assuntos de seu part ido e organi-
zar seus grupos em div isões e debates.  (ABRAHAN. & l^,AHTREY,
1956, p.  2I3.  ï tem 1 da bibl iograf ia consul tada).

Y

2.
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'w tt riii::l:i, ít ilt t r

las e o que reaimente occr! 'e.

ïnformação sobre doações federais,  en"Ìpr6st i -

Í Ì ìo,  projetos e contrat  progra! 'nâs exj .stentes e

si tuação das apl icações pelos elei tores.

Comentár io:  t ropeçamos em um programa que

tem sido usado pessÍmamente em um Cistr i to.

( . . .  I  0 dinheiro esiá disponÍve1, mas apenas

por mera sorte consBguiremos eneontrá-1o.

Informação para avá1 iação de programas fede-

rais,  Bspecialmente ramif icações de fundos.

Comentár io:  o Congresso deve se

sob in ic iat iva própr ia no sent ido

volver algum t ipo de capacidade pa

sua própr ia anál íse de orçamento.

4.

movimentar

de desen-

ra fazer

I '
I
tí
I

5. Informação sobre o escopo e a natureza de

programas federais atravós do paÍs.

Comentár io:  não é incomum proceder-se a sete ou oi to

bu roc ra -chamadas telefônicas para chegar ao

ta certo" [29: ]50; 30:51,

Em 1S83, novamente Chartrand vol ta a c i tar  essa

Fesquisa e conclui  ressal tando a atual idade e valor de seus

resul tados treze anos mais tarda. Nesse documento eIe c lassi f i

Gô as informações, apontadas acima como caracterÍst icas c jas ne-

cessidades par lamentares,  em três categor j -as:  a J informação

aval iat i "va e interpretat iva ( informação para aval iação de pro-

tramas e sobre os elei toresJ;  b l  inf  ormação de procedi-mento (um

sistema de informação para manter informação corrente,  conf iá

ïe1, completa e acessÍvel  sobre o estado corrente das propos-

tas legis lat ivas em andamento);  e,  c)  um sistema de informações

atual izado sobre emprést imos, contratos,  etc.  (27 z18).
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t  -  Var iação do ierna em demandas observadas

lv l  encionarôm-se, até aqui ,  depoinentos e oDServa-

gães de autores sob:.e as característ icas gerais da dei"nande par iarmen

üa: ' .  Não foi  local izado nenhum trabaLho que se eplofundasse nos

üeoras da demanda propr iamente di ta.  Isto,  com certeza, conir i -

üuir ia ainda mais para urnô vj-sual ização clara Ce suas pecul ia-

r iCades.

A documentação possibi l i tou a coleta de t í tu1os

@ anotação de tópicos sobre os quais houve demanda rel .evante,

üanto em forma de pesqulsa como cje referência,  mas com predo-

r inãncia da prÍmeira.  O segmento documental  que mais contr l -

&,uiu com ebse t ipo de informação foi  o norte-americano, com um

total  de 59,72, ou seja,  uÍTì  total  de 40 de seus 67 documentos;

6rã-Bretanha e Canadá ci taram os temas em 45,92 e 48,42, res-

pect ivamente de sua documentação.

Considerando o al to número de documentos oue tra-

taram. deste aspecto,  e que muitos deles apresentavam uma l ista

nui to abrangente,  at ingido ãs vezes até cerca de 100 Í tens,  fo i

fe i ta uma escolha aleatór ia com base nos documentos arrolados

na pr imelra coluna dos anexos 10, 1l  e L2 (documentos que

Í.nc1uíam os temas de demandas observadas).  Foram selec] .0na-

dos, a part i r  do pr imeÍro documento ôrrolado (excetuando-se es

te para a contàgem) todos os documentos múlt ipÌos de 5.  Desta

forma os assuntos cont idos em 8 documentos norte-americanos,3

br i tãnicos e 3 canadenses, foram selecionados Dara uma amos-

t ragem geral  das áieas .específ  icas de i -nteresse par lamentar.0s

documentos sue ci tavam até 5 Í tens foram considerados na SUA

total idade. Para os documentos dos quais mais de 5 tópicos ha-

viam sido anotados, incluÍram-se os 5 pr imeiros e mais 1 para

cada grupo de ató 10 excedentes.  Assim, cFonologicamente,  re-

sul taram os tópicos que se seguem:



149

a) ServJ-ço de Pesquisa do Congresco:

1S60 [168:?. I ,28)z

- t Íensagem sobre o Ano Novo judeu

-  PrncÍrãrÍ ìâ 4ç> f  r r tphnl  nârâ a Y' ichj : -n a:
|196HqlqgI | jáJ ' ]

ver s i t  y versu s_ Unj-versi ty of  i l ic  h i .=: : ,

sábados esDecÍf icos do outoDo de l3: :*- í '

-  Anát ise dc nr-niefn qnhre reforna tr : :=

efei tos desta sobre o t rabalho e o Sc'" ,

Bibl iograf ia sobre póÌen, alergia

Cópia de mensagem do Presidente,

Breve resumo da vida de f lo isés.

1S65 (104:45-B):

.Pcsntt ì  sa snhre a Frrnrt  a; :ãn i iac: : ra l

(programas, fundcs, agêncies dec=i ì :

l idades, disseminação da infornaçãc

etc.  )  .

-  Pnndrâma rf  o Pocntt i  ea

20 organízações).

Oc ea nograf  ia .

Planej  amento,  a longo prazo,

Sohre n Tcmno {==:

de neca.,- ' .â gSDe-
H"*!

:  = - ,=-^ c:

-= l : - - .

=a ,  -  3- .3t_a

=^-a= -2-1-

.  ,  í^ ,
3-=-. : - : |Ce,

â^

cial .

l ïudança do tempo.

Pesquisa exaust iva sobre e ques*-ão ja JrcDorcio

nal idade legis lat iva estadual-  e J ls ' , r i tos con-

gressionais:  anál ise das decisões da Corte Su-

prema, compi lação e anát ise Ce cerca Ce duzen-

tas e c inqüenta propostas de Ìegì.s lação ou emen

das const i tucionais sobre o assunto,  aná1ise da

legis lação estadual ,  etc.



lf$llsítsr
fttl t? llhltãtiltrrtnnb 

ía lt.f .l.l

i at-l

i^
,= JU

Pnnn-ì  er ìado do qrrnç,rrr i
r  r  vP

locais (assunto Ì igado

Gov erno :  Vot i  ng Act of

-  fmpacto da automação na ecc

Levarì tamento de despesas corn :=s: :

economia nacional ,  progrôrnas 9s: : :

.Ã.  e ln nnnerrmir ínn cnmrrn' in;y--  . . . ruur,  uurrrurrrudÇ3C : : :

t ransporte,

são {e. jeral  de eleiç j=:s

âÕ ^aaJ5-4 ^rC::StO , : ]O

-  -= :u- :  Ë

:=- : ,  =: : :a-

: : -=---= Y

Programa fed era l

Ouestães entre os

de combate ã ooL:

Estados Unidos e

196S (108:32-4):

-  [Jrrestr ïes ' l  esai  e tár :n i r :aq re]at ivas

i r r r r . 'n; ! - ; -
Juuf

-  Qol  ecÃn o nnqco noFmânenf o do

l-nnql i l - r r inãn

a 1968.

ì t l ì  7Ê=

atravã: :=

^ 
, , t  

=:

t . '3:31:3-

Interpretação da

Sttnrpma- r l  e ' ì  953

Crime.

Demonstrações de rua,

CIES.

nnntocinc nâc

-  Orr :amentn f  ederal .

- 'Tn{nrmaaÃ^ cnlrno â nno-a,  -
-  soDre a operaçao

tentes na área de brem-estar,

Descr ição de varr-os pat ses e rEg:ões jo mundo

e a pol í t ica externa americai :3 i jc ta i? quanto a

essas áreas.

Convenções pol í t icas.

Prevenção contrô a deter ig l^.ã.  da torr4,  da

água e da atmosfera.

Organização e gerenciamento da ciência.
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7972 [38:28]:

-  Questões legais sobre o rransporte escolar.

-  Questões sobre vcros.

-  t r l  o- i  nÃoc 
-- '  

-
i - -  imôr ias,  côÍ"npanha slei toral .

-  Direi tos c iv is.

-  Direi to e processo administretrvc 3 3r- i l r rnal .

-  Reconhecimento de governos estreng=::3s : reÌcs

Estados Unidos.

-  Débi to púbI ico e seu custo para o FCV3 3rìer- ica-

no.

-  Fornecimento de informação para o Ceng:-3: : :  =cEr

ca da invest igação que se vai  f  azer seì := a

ef icãc ia do Freedom of Inf  ormat ion Ac-,  .

-  Segurança social  e compensação de dese--r : iE: ; .

-  Efei tos Ínternacionais da exploração Cc f- . rncc Co

mar com nova . tecnologia.

-  Cont iovórsia sobre a canal ização de:3.- : j tec no

Alasca.

I975 [76:641J:

-  Como posso me comunicar com RaLpn I , j  a jer?

- De que cor eram os olhos do Gener=l  Gecrge S.

Patton?

- Quais são as medidas de Raquel ' ; r ,eLch no sistema

métr ico decimal ?

- Qual ó a orÍgem do terno 'genocide"?.

1978 ( l - I2z7)z

- Direi tos c iv is.

-  Energia.

-  Regorganização do Execut ivo.

-  ïntercâmbio de informações entre os nÍveis fede
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rô l  e estadual .

a1 i r : rent .ação e at : l -cu-tu:-e.

Pnlr ' t ica c nÌ-át ;cr :  rJ : r i

1980 [95:]9i :

- fmn' Ì  ìnarÃ-:  oeonônicas : : :r , , r  P r  r  u u Y u r  J

dente sobre err  efgia.

Tni l - r r r fan.ãn r ie ^^r- . r^-- i  -aposenracorr-ê

ZES.

FãUricas e outras

Legis lação sobre o

PolÍ t ica e postura

:  = . -  = _ = -  a iâìâ-

^r i - . - ] - -t  . -cJE-

indústr ias.

bônus de aÌ iner:a;ã: .

da defesa a:1=:- i :=r : .

part idos 3 : :ccessos Fo1ít i -

Problemas f inanceiros das pr jLncipal

americanas.

n^-Á-^+ ^ raíses ComUnistas.uulì lEI  u IU uurrr  I

Ì984 (113:E-91:

Abort  o .

Reforma do Cóaigo CrimÍnal

Cu st  óC ia infant i  1 .

Reformõ do Judic iár io.

-  Reclamações de terras indÍsenas

- Efei tos econômicos de normas govefn--=^:

Eleiçóes,

COS.

lobbies,

l lanipu Ìação e

per igosos.

Biotecnologia.

B) House of  Cornmons LibrarY

1S67 (124:77 )  :

-  Informação atual izada sobre

f  nancnnr ie 4c

desenvolv imento de
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hel icópteros na IngÌaterra,  se possÍve1 com re-

ferência especial  sobre a questão de ruÍdo em

áreas urbanas (para uso no nìesmo diaJ.

Uma nota sobre t re inarnento de assistentes sc-

ciais na TngJ.aterra.

Bibl iegraf ia selet iva e anotada sobre

ao consumidor.

proteção

Uma nota sobre fornecimento de l ivros-texto Dor

órgãos educacionais.

Anál ise estat íst ica sobre pessoas que são dis-

pensadas do imposto de renda, relat ivo a cÌ- ian-

Çôs, pelo nÍve1 de renda e estado civ i l ,

Comparação da inf lação pós-guerra na Alemanha,

Inglaterra e Estados Unidos.

1973 í I22=4801:

t4ec ãnica de

nais,

Est imat iva da renda

tÍr  do petró1eo e o

ceiras árabes sobre

dial ,

impedimento de impostos internacio-

árabe futura gerada a par-

efei to da s reserva s f inan-

a s i tuação monetár ia mun-

A histór ia par lamentar (proj  etos,  le is,  d iscur-

sos,  etc .  )  da eutanásia.

Esquema dos pr incípios que or ientam a compensa-

ção, por.  propr i tár ios pr ivados, de compra com-

pul  sór ia por uma autor idade Ìoca1.

A natureza e a disponibi l idade de benefíc ios su

plementares para esposas abandonadas.

Lista das inovações em medicina veter inár ia des

de o Cruel ty to AnimaÌs Act,  de 1836.



1980 [97:34-5] :

-  Trancrrnn*o

-  Agr ícu l t r " . t ra.

-  Pesca.

A1i-nenios.

Indústr ia f lo iesiel" .

Par lamento a serviço públ ico

Ciêrr  c ia e tecnoLcgia.

Frlrrn-^ã- o co rv1ços soclaLs.

C I Library of Parl iament

196S (162:163):

-  Direi to,

-  .  í .  .
-  l -oI l . t ] -ca.

-  Economia.

-  Hi  stór ia.

-  Assunt0s internacionais.

I374/I575 (5:51:

-  |  e.ois ' ì  ar :ão e nrntenão ao consumidor.qUÉlUJgYuv

-  Erosão Ce valores jur Íd iccs,  de ordem e sociÊis.

Codi f  icação do Direi to do f4ar.

A escassez mundial  de al imentos.

Pnerrnsât i  r raq nârI  amenì:are^I  l  ur  r  uEru u PUr a uur c- .

Fusão termo-nuclear controlada como fonte

energ ia .

1SB2 (25:10):

-  Governo.
-  Direi to.

de
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Cíências pol Í t icas.

Ciências naturais.

Ciências sociais.

Ciãncias apl icadas.

C -  Fator tempo versus demanda

Finalmente,  parece de ut i l idade apresentar aqui

uma pequenô amostragem sobre o peso que o fator detám, ÊÍìquan-

to característ ica da demanda observada peÌa bj .b l ioteca par la-

mentar.  A urgência ó uma constante em todas as bibl iotecas em

aná1ise.

'  As c i tações que se seguem, baseadas na i i teratura

que se acha arrolada da segunda coluna dos anexos 10,

t1 e I2r  pegistram o imediat ismo com que uma resposta é esperg

da pela c l ientela par lamentar.

1.  "Cerca de 52.000 pedidos no ano foram respon-

didos no mesmo dia em que chegaram. Na verdade,

a necessidade de responder rapidamente às de-

mandas do Congresso --  de forma que reaja ãs

mudanças bruscas de uma peça de legis lação pa-

.  ra outra,  ou de uma cr lse para a próxima, s i -

tuações tão caracterÍst ica s do corpo ÌegisLat i

vo -  tornou-se uma das diretr izes de suma im-

portância no CRS, E tem sido essa uma das áreas

mais especi f icamente examinadas por par lamen-

tares do exter i -or"  (  107 :33 )  .

2.  "0 CRS responde ãs inúmeras demandas do Con-

gresso e,  f reqüentemente,  com rapidez excep-

cional .  l lesmo os estudos mais especial izados,

profundos e importantes,  não serão preparados



por um só pesquisaCor,  dL. ; ranie 2 erros,  mas por

Ê pesquisadores,  durante 2 meses"

fo nossol .

(95:21) (gr i

3. "Um grupo tarefa fo i  estabeÌecido Fara anal i -

sar informaeão sobre o assassinato do Presl-

dente do Egi+-o,  Sadat,  no dÍa de sua rncrte.  Em

menos de 24 horas,  após o evento,  uÍ Ì ì  a ler ta po

l í t ico -  que poster iormente fo i  t ransformado

em issue br ief  - estava disponÍvel  para uso Pelo

Congre sso, com o esqu ema da sucessão eg]-pcìô

e explorando conseqt lôncÍas de interesse para

os Estados Unidos" (44:461 .

A Grã-Bretanha e a LP part i lham do- problema, como

dernonstram as duas cÍ tações seguÍntes:

1. "0 tempo concedido para a efaboração de pesqú1

sas é muito curto.  As razões disto são muÍto

humanas. Pr imeiro,  os par lamentares são noc-

soas muito ocupadas e tendem a ataca.r  um assun

to já próximo de seu própr lo prazo f inal ;  se-

gundo, eles estão quase sempre usando o s dados

numa área púb1ica e,  portanto,  precj-sam estar

atual izados. Assim, eles apresentam a questão

e querem a resposta nomesmo útt imo momento.Cer

ca de 582 das questões escr i tas costumam ser

sol ic i tadas para dentro de dois ou trôs di .as"

(  55:41 )  (gr i f0 nosso) .

"Uma habi l idade apenas adquir ida com a prát ica

é a percepção de que a informação instantânea

ó a caracterÍst  ica da necessidade par lamentar.

tu lu i tas vezes, pesquisas abrangentes são menos

úteis do que uma peça de pesquÍsa ' rapida" -

(176:175).

2.
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4.4.3 -  Conclusões

'  A el ientela básica da bibl  ioteca la: ' lamentar é

i .dênt ica nos três países anal isados, isto é,  o pr:ópr io par la-

mento,  composto pelos par lamentares,  peÌas coir ì issões, e pelo

funcional ismo como um todo, e pr incipalrnente pela pa: ' te

exerce funções cle assessoramenio tócnico.

der os oedidos de elei tores atravós de mater ia l  de

dr,ão *re*"," : ,  : : : : :=. : ; : ; ï . : ' : ;  : ; . " : : : " : : : , , : ; , - : : : . : .= : r ;

eÍn outra e sofrendo restr içoes maiores em uma do que nas ou-

tras,  Nos Estados Unidos, por exemplo,  enquanto c l iente do CRS.,

o Congresso ó compreendido incluslve Ce pessoas do relaciona-

nento dos par lamentares,  como seus fami l j -ares e elei tores,  e

ainda seus funcionárÍos local izados nos distr i tos eleí torais,

a1ém dos funcionár ios dos part idos po1ít icos.

No Canadá a l is ta de cl ientes á um pouco mais ex-

tensa e detalhada. Assim, são geralmente relacionados, a1óm

da cl ientela básica c i tada acima: o Governador-Geral ,  os mem-

bros do Consel  ho Pr ivado e os 14inistros da Corte Suprema do

paÍs e os do Tr ibunal  de Cont todos, de certa forma, par-

lamentares.

Hã casos de assistância di ferenciada entre os va-

r ios grupos de cl ientes.  Em todas as t rôs bj .b l iotecas os par la

lentares tâm pr ior idade absoluta sobre qualquer t ipo de servi-

ço.  O serviço de pesquisa só é fornecido, em toda a sua pro-

fundidade, ao par lamentar,  em todos os países. 0 CRS fornece

pesquisa a todas as categor ias,  ÍTìâs de f  orma geral  procura aten

que

pesqu].sa
grá-estocado, no Canadã e na Grã-Bretanha os serviços oe pes-

quisa são exclusivos parô os par lamentares,  quer para uso indi

v idual  quer colet ivo (comissões, por exemplol .  .

0 púb1ico geral  é p.eferencÍalmente atendido por

carta ou por te lefone :  nos Estados Unidos e na Grã-Bretanha,

e no pr iúeiro ainda através de um gabinete par lamentar;  no Ca
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nêdá não há propr iamente esta categor iê,  e s im um grupo geral-

nente denominado de "outros autor izatos' .  A este é çacul tado

o uso intramui 'os das fontes da LP.

Em uma das organizações estr- idadas a demanda apre-

sentou um dado cur ioso, quaÌ seja o uso da Eibt ioteca da Câma-

rõ dos Comuns não apenas em busca de lnformação mas, tambóm e

provavelnente,  de espaço, s i lêncio,  pr ivacidade e descanso.

Esta inferência pode ser extraÍda da informação de que para

cl i  o par lamentar se dir ige com o f im de anal isar sua csrres-

pondôneia,  ler  e escrever.

Grande oarte da l i teratura enfat i -za

r la demanda, ano açiós ano, nas trôs organizações.

cura expl icação para o fato,  no caso do CRS, com

to do funcional ismo do Congresso, r ìâ prof i leração

de Comissões e na complexibi l idade crescente dos

l idade ( lB1:50).

o erescímento

Um autor pro

base no aumen

do numero

temas da atua

ver i f i

argumen-

op]-n]-oes

Quanto ao par lamentar propr iamente di to,

-se uma tendôncia cada vez mais acentuada de usar

üos e defesa nos debates com base em fatos,  provas e

aspecial Ízadas e em escr i tos abal izados.

Em decorrência da var iedade de papéis que desem-

nham e da heterogeneidade de sua formação, os par lamentares

resentam um interesse de informação -  ou um padrão de neces

dade de informação -  rnui to di fuso. Devido ao volume de at i -

dades com que convive o parfamentar no seu dia-a-dia,  t rôs

cupações hão de ser aventadas ao se considerar a questão

suas necessidades de informaÇão: 1 I  o mater ia l  deve estar

arado para resposta a uma demanda diversi f icada e muitas

zes imprevisÍve1; 2 J tanto quanto possÍvel  esse mater ia I  de-

ser fornecido num formato pronto para uso;3) para a elabo-

ão desse mater ia l  é necessár io um corDo de funcionár ios com

cial izações diversas.
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necessi tar ," l , : : ; : : ; : : : " ' : " ' ï : , : : : . , r ;=ï ' : ; ' : : , : :  o 
o" ' : , ; : . ;

atual  dos projetos em andamento;  b)  sobre aq at iv idades das

comissões; cJ sobre as at iv idades do plenár ic;  d I  sobre pesqu: i -

sas recém-efetuadas no CRS; el  f iscal  e orçô;rentár- ia;  f l  jur í -

d ica e sobre legis lação em geral ;  g l  sob: 'e programas federals;

h) sobre o calendár io legis lat ivo.

Na Grã-Bretanha este mesmo interesse recaiu sobre

informações relat ivas a respostas de "Questões Par lamentares".

A part i r  dqs aná1j .ses fe i tas (e que estão ref le-

t idas no anexo 16) pode-se chegar ã seguinte general ização so-

bre a questão geral  da necessidade de informação do ocupado par

lamentar;  a Ínformação demandada pela c l ientela básica de uma

bibl Íoteca par lamentar se conf igura num padrão segundo o quaL:

19 )  e1a tem que ser precisa,  re levante,  conci-sa,

acureda, detalhada, atual- ,  anal í t ica,  factual ,  del iberat iva,  se

let iva e pol i t icamente obj  et  iva;

2ç) tem'que estar disponíve1 imediatamente para

os usos desejados, quais sejam: a) desempenho da função Ìegis-

lat iv necessidade indiv idual ,  como membro de uma comissão

ou como membro de um part ido;  b l  desempenho da função de f is-

cal ização do Execut ivo -  acompanhamento oe programas, pol í t i -

cas e conduta do governor formulação de pol Í t icas;  cJ desempe-

nho de funções de representação e de formação de opinião púUfi

Gê;

39) ela deve versar sobre temas ãs vezes muito

abrangentes,às vezes muito especÍf icos,  às vezes previsí-

veis,  ã= vezes imprevisÍveis;  e cada dia mais complexo e inter

discipl inares,

sa e labo rad a.  - : : . ' : : " ; : . " : :  
"" : : : ' : : '  

: ; " :  =.r  r"r l ; ï ï : . : :=:"  "" :"

ainda na forma ora1.
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4.5 -  ESTRUTURA FORIlAL

Quando se fala de uma estrutula organizacional- ,

pensa-se em um arranjo que reúna as partes de uma orgênrzação

aos seus objet ivos,  de uma forma g1oba1. QuaÌguer arranjo con-

siste de alguma combinação de papéis das unidades e membros e

as relações estabelecidas entre eles por urna hierarquia,  po-

I iarquia e por normas de comportamento.  Esses papóis,  reÌações

e normas apresentam tanto espectos formais como infcrrnai  e

o que se chama de estrutura formal e estrutura informal da

organização. A pr imeira ó prescr i ta pelas pessoas que detêm a

autor idade formal,  e a segunda surge da ident i f icação de inte-

resses e de característ icas de Dersonal idade dos membros da

organização.0s aspectos fo i ' rnais não devem, poróm, preseindir

dos aspectos humanos, pois eles também são formas de ccmporta-

mento humano. Ao invós de,serem f ixos e imutáveis como as pare

des de um edi f Íc lo,  são modif icados por uma sór ie contínua de

rnudanças of ic ia is ou por sol ic i tações orais.  A estruiura for-

mal não pode ser totalmente l ivre dos conf l i tos e inconsistãn-

cias internas.

A estrutura f  ormal de uma orga ni-zação, assirn como

seus objet ivos,  ó composta de uma sér ie de elementos formal-

nente estabelecidos -  padrões preestabelecidos de i .nteração

e coordenação entre tecnologia e pessoas em ação. Entre estes

se encontram, ainda com base na obra de Gross (73:198J, os se

guintes:  a)  carêcteríst icas gerais da orgônização propr iamente

di ta ( t ipo de produto,  c lassi f icação jur ÍAi  governamental ,

corporat iva,  etc -  t Ípo de associação, tecnologia de produ-

ção, dimensão, Fôpidez esperada para elaboração dos produtos);

b) os papóis e as funções esperadas de cada indivÍduo; c)  a

hierarqui-a;  d)  a pol iarquia (re1ação de responsabi l idade coor-

denada, responsabi l idade coÍnpart i lhada; responsabi l idade div i -

d ida);  e)  central izaçâo e/ou descentral ização (delegação de

responsabi l idade e autor idade em níveis vert ical ,  hor izontal

e geográf ico).
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A part i r  das informações obt idas na l i teratura-nú

,cleo, 
não será possível  anal isar todos estes aspectos da estr : l

tura formal das três bibl iotecas ern estudo. AÌguns dos tópicos

ci tados acima são, na real idade, o tema geral  de tocja a pesqui

sa e não ser iam objeto de anál ise neste i tem dedicado, espe-

cialmente ao estudo da estrutura.  Estão neqte câqâ -  Dor exern-

glo,  entre outros,  os serviços e os produtos,  e a tecnoÌogia

de produçãor eu€1 como foí  d i to,  const i tuern parte ca estrutura,

l ras podem ser abordados fora de]a,  Er l ì  perfei ta harmonia com. e

nesma.

nas das orsa"ï : : - r"=":r : : l ; :  . " ,  , ï ' : : : : - " : " , " : : i : : : " ' " " - : : : -
grêmas (em que pesem as l imi tações deste elemento como in=a"r-

nento.  de anál ise organizacional) ;  2e) funções e papéi_s previs-

to:  parô cada componente do organograma; 3e )  h ierarqula formal

de autor idade prevista nas bibl iotecas em aná1ise.

Esses três elemento s estão, na real idade, muito

Lnterrrelacionados. Ao se anal isar um organograma é possível

chegar a inferências,  por exempÌo, sobre os ccmponenres em que

o trabalho se acha div id ido, a narureza do traba lho desenvol-

v ido pelos componentes,  e os diversos nÍveis de responsabi l ida

de gerencial  em termos de camadas sucessivas de super iores e

subordinados. "Todas as pessoas ou unidades que reÌatem a urna

aesma pessoa ebtão num mesmo nÍve1, mesmo que se conf igurem em

planos hor izontais di ferentes" (169:373).  por outro Iado, qug

se sempre a própr ia denominação das unidades subentende grande

parte das funções que elas desempenham.

O valor do organograma reside no fato de que ele

ref lete o esqueleto da organização, Muj- tas vezes, af i rma Gross,

ele ó ta lsamente ident i f icado como a estrutura formal tota1.

Âinda pior do que isto,  o ajustamento das reLações hÍerárquÍ-

cas por ele apresentadas, tem, Í Ì ìu i tas vezes, s ido ident i f icado

como a total idade do processo administrat ivo.

I
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Assim consideradas as l inr i tações desta fase

üraba1ho, fo i  possíve1 reutr i r  as var iáveis da Tabela 15,

ioonst i tuem a base da anál ise da estrutura formal das bibl

c,as par lamentares.  Como demonstra essa tabeÌa,  um total

tS,6r"  da documentação-núcleo se preocuparam em anaÌ isar

ospecto da estrutura formal das inst i tuÍções em aná1Íse.

l-62

do

que

i-ote-

de

algurn

TABELA N9 I5

Varlávels conslderadas no estudo da Estrutura Formal

r  Obs.:  A var lável  "estrutut 'a"  lncÌul  o desenho do orgônogrdna ou
textos sobre o mesmo.

l l .5.1 -  0rganogrôma e funçoes

*.5.1.1 -  Serviço de Pesquisa do Congresso (CRSI

Ate 1945, o Serviço de Pesquisa do Congresso tCRSl,

@onto já foÍ  v isto,  const i tu ia unidade vinculada ao Departamen-

ts de Referência da Llbrary of  Congress. Em Ì945 instalou-se

ma Comissão I" l is ta para estudar e f inalmente propor uma resrg.g

mtzação administrat iva do Congresso. 0 tema " informação" fo i

@ grande interesse nesse estudo, v isto que, com o f inal da

$egunda Guerra,  o Congresso tornou- se um foco de intensa at íví

dade. 0s resul tados desses estudos foram consubstanciados no

Sto de Reorganização do Congresso, de 1946. Segundo este,  o

. F.U/\

ç..
GRB

F a

CAN

r

lc :e l
Geral
E - 'z

Estrutura*

Futrçõcs
(das unldades)

Geréncia

Comlssão Par la-
mentar x
Blb l loteca

BPAR x LC

37 -  55,2

33 -  45,2

22 -  32,8

5 -  7,4

5 -  7,4

27

l9

15

l2

57 ,7

51,3

40,5

32,4

1l  -  33.3

t2 -  36,3

20 -  60,6

13 -  3S,3

6S -  50,3

64 -  16,7

57 -  4t .6

30 -  21,8

5 -  3,6

Oocumentos c/ l  ou
mais var lávels

51 76, l 28 75,6 28 7 8,7 LUf -  /O,D

lotal  de documentos
do paÍs

of 100 37 100 33 100 137 100
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Serviço de Referência Legis lat iva,  passava a const i tu i : 'um de-

partamento da LC, e ganhava grande projeção na estrutura daque

!a'Bibl ioteca.

0 órgão então cr iado i  nser ia em seu bcj  o seis di  -

ferentes unidades, Bstruturadas em torno 'Je mater ie is nscessá-

r tos para pesquisa:

-  Seção de Pesquisa Avançada,

-  Seção de Pesquisa Geral ,

-  Seção de Informação,

-  Seção de Direi to Federal ,

-  Seção de Direi to Estadual ,

-  Sala de Lei tura do Congresso.

Essa estrutura,  dupÌ icadora e inf  1exíve 1,  cc,Toro-

üou-se logo inadequada para a pesquisa intensiva preCcnìnente,

i lo Congresso. Em 1953, o Serviço fo i  reorganizado em tor-no das i

cspecial izações de assunto de seus funeionár ios,  que pcr s i

ürpsmas ref let iam as pr incÍpais áreas de interesse do Ccngres

t ,o.  Uma ordem geral  do bibl iotecár io do Congresso, conforme i

cf i rma Stewart  (  188:91 confer iu às suas seções o status de di-  ,

r isão, e o Serv" iço passou a ter  um padrão de estruture igual

üe dos demais departamentos da LC.

Foram então cr iadas as seguintes Div isões (106:51):

"  Histór ia e Governo,

-  Educação e Saúde Púb1ica,

-  Assuntos Exter iores ,  .

-  Economia,

-  Especial istas Seniores,

-  Serviços Bibl iotecár ios I  como apoio a todas as

outras).

Na tentat iva de responder às necessidades e inte-

resses do Congresso, eÍTt  constante mudança, a estrutura do Ser-
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úiço tem sofr ido al ter 'açõos. Seções vão sendo cr iadas quando

o interesse em uma área específ ica vai  se a ' loLumando. AÌgumas

se fazem necessár ias até mesmo por um período determinaÕo, em

tcrno de um interesse concentrado e eup, ao se esvair ,  faz

;u i l l

d " tO

@Fâ

que a seçao seja ext inta.  Este fo i  pcr exemplo,  o caso de

seção cr iada em 1935 para preparar c State Law f  ndex, que

publ icado bianualmente,  e que fc i  ext intô en 1S48.

d5

Todas essas funções de " le)  aeumuJ.eçéc, prc.essa-

mento e anál ise de informação, pt  2ç) supr imento de esDec:a1i-

zações objet ivas e imparciais sobre questões de pol í i ice cúU f i

Ea'  (  40:31J ,  estão j -ncorporadas nas atr ibuições estabe lecidas

para o CRS pelo Ato de Reorganízação Legis lat iva de I37.. .  Há

al i ,  aÍnda, õnfase especial  dada aos serviços anal í t icos de

Fesquisa e aos serviços às Comissões, chegando mesmo a Cetalna

nentos desta função específ ica.  Assim, o Serviço recebeu auto-

ni.zação formaL para exercer,  a1óm das funções anter iores,

seguintes:

-  fornecimento de anál ise profunda

b1Íca, Ce forma g1oba1, sobre qua

emprego temporár io,  quando neeess

cial istas e eonsul tores externos;

mônutenção de contatos com grupos de

externos, para estudos esDeciais;

de po1ít ica pu

lquer assunto;

ár i  n r1 c oeno-

pesguisa

requis ição, quando necessár io,  e quanto atuando

em nome de uma Comissão, ãs agèncias do Execut i

Vo, de produção de l ivros e registros,  e corres

pondências e outros documentos necessár ios para

o CRS no trabalho com as Comissões (177t179).

A cr iação de uma

za após comprovação de sua ne

Eranston: "  dsverÍa ser cr iada

lr  ssessment " ,  uma vez que o Se

seção, entretanto,  só se v i  abi  1 i

cessidade. Sobre i .sto se pronuncía

uma unidade dedicada às "Technology

rviço já vem desenvolvendo esta



nção e que e1a já fo i  conslderaCa

PesquÍsa e Desenvolv imento Cientí

e o CRS t ivesse f lexibl  I idade Dara

ão conforme os interesses cíc l icos

165

necessár ia pela Comissão

f ico da Cãmara. Ser ia bom

expandi: -  urna ou outra se-

do Congresso" (46:2222) .

De 1S53 a 1967 surgiram outras t rês Div isões:

Recursos lJaturais (  1958) , '

Pol í t ica Cientíç ica (  1965),

Referôncia do Congresso (  1966/1Sô7 I  .

O relatór io.  da LC,

r lóm dessas mudanças de e strutu

Gessár io cr iar  duas unidades aI

de 1S66, informa aindô que,

ra propr iamente di tas,  fo i  ne-

tamente esDecial izadas :

-  Unidade de Artes Gráf icas,

-  Unidade de Serviços de Tradução.

Em 1970 o nome da inst i tu ição passou de Serviço

de Referôneia do Congresso para Serviço de Pesquisa do Con-

Iresso (CRS.l .  Segundo Jayson, em documento edi tado pela União

Interpar lamentar,  Ísüo demonstrava que as necessidades i  nforma

cionais do Congresso "envolvem bem mais do que a mera aquis i -

ção, armazenamento e recuperação de dados e informação produ-

zidos em algum 1ugar.0 Serviço já não se sat isfaz em ser uma

cnt idade pr incipafmente or ientada para referôncia" {177:1801.

Esse mesmo autor af i rmava, em 1969, que a função do CRS se

exercia através da "reunião, catelogação e armazenamento de ma

ter ia is,  compi lação de bibl iograf ias,  seleção de mater iat ,  Ëìs-

s im como da manipulação'  do conteúdo desse mater ia l ,  de forma

que pudesse ser prontamente ut i l izável  -  como, por exeúp1o,

elaboração de índices e resumos sobre assuntos legis lat ivos

pesquisa,  mais que referência" (89:178J.

As funções do CRS são, portanto,  de natureza tan-

to de pesquj .sa como de pronta referência.  A pr lmeira,  teor ica:

lente,  é desenvolv ida pelas DÍvisões especial izadasi  a segunda
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gela Div isão de Referência do Congresso, ambos os setores apôia

dos pela Div isão de Serviços Bibì iotecár ios.  A Seção de Refe-

r€ncia tambóm funciona eomo órgão Ce apoio às Div isões de Pes-

guisa.

a adoção do 
" : , ; : : : . : : . " : ' ; r : : . " ' ; . : " ; : : ' . :  

: . : , , , : : ; : ; : "" : : :

compart imental i  zação, tanto do conheeimento como das funções,

está se tornando mais di f íc i1.  Assim, umô abordagem mais f lexí

Yel  tem sido adotada parô desempenho dos trabalhos. Pãra

lsto têm sido cr iados grupos de trabalho interdiv is ionais re uma

interação administrat Íva dos vár ios compart imentos tem sido

constantemente perseguida. Há tambóm convergÊncia das funções

de pesquisa e referência rápida, e não raro as Div isões espe-

cial ízadas executam tarefas de referôncia ou pesquisa rápida,

e a Div isão específ i  ca de referôncia tem, por sua vez, execu-

tado gradualmente tarefas de pesquisa mais profunda.

nentes de,,a"ï , : ' : i ; : : : . ' ; : : :  : : r : : : "u": : : ' : : : : : : : , ; : : " :
nograma bás. ico apresentado na l i teratura (pr incípalmente

relatór ios da LC).  Ne' le se pode observar eue, na atual i

a inst i tu ição é const i tuída de 7 Escr i tór ios Iof f ice),  i0

sões e cerca de 50 Seções. Há ainda os chamados grupos

nanentes ou transi tór ios que não são representados no

nograma. Alguns desses órgãos receberam maior atenção da

ratura.  Uma visão rãpida sobre eada um dè1es e suas respe

funções se torna necessár ia para rnelhor v isual ização da

tura formal do CRS como um todo.

A -  Escr i tór ios

eompo

orgô-

no' ì  nq

dade,

U1 V1

p";

orga-

l i te-

e t ívas

estru

sendo

de 7,

São órgãos

que alguns exercem

são os seguintes (

que auxi l iam na função administrat iva,

também funçõesde execução. Em número

45: XIV-XV) :
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Escr i - tór io de Serr . , içcs de I  nf  : f  r - ração Âu'-rma;- iz.a

dos.

Escr i tór ic de Reieções ccn PerLarer ia:=s e Lo:

l l i ISJUs- 
'

Escr i tór : -c dc Gerêncló e Se:- ' , ' r -Ç:s Âc='n:strat i -

Escr i tór io de Fspecial ist=s Senrores.

Escr i tár ic de Pesquisa,  Anál ise e Prc; :=ìas ll,r I

t id iscipl inares,

Escr i tór io de Pol í t ica,  Planejamento e Qevisão.

Escr i tór io de Distr ibuição, Referôncie :  Servi-

ços Especiais.
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se-

le)  Escr i tór io de Serviços de Informação Automa-

t izados

Em abr i l  de 1370 foi  cr iada umê unidade de automa

ção no CRS (109:371. Esta no ano f iscal  de 1S76/IE77, fo i  t rans

formada, of ic iaLmente,  no Escr i tór io de Serviços de ï  nformação

AutomatÍzados, ao qual  cabe exercer a cocrdenação gera1, as-

sim como um controLe operacional  consideráve1 sobre os servi-

ços de informação automat izados fornecidos ao Congresso e às

at iv idades de referância e pesquisa do CRS. Dentre esses servi

ços se enquadram: s istemas de informação em l inha; serviços de

proce.ssamento e busca em lote;  anál ise e programação de siste-

mas; anál ise estat íst ica;  s istema de processamento de textos;

micrográf ica;  tecnologia de copiadoras e vár ios s istemas e p19

dutos de audiovisuais.  Uma das pr incipais funções ó a adminis-

t ração do banco de dados Maj or ï  ssues System.

.  O Escr i tór io desempenha funções de pessoal  e

l inha. Estando subord' inado diretamente ao Diretor do CRS, t ra-

balha em estrei ta eooperação com o fnformat ion Systems 0f f ice

da LC.

lnoiv idualmente,  os Escr i tór ios ôpresentam as

guintes característ icas orgônizacionais.

0 .órgão se acha estruturado nas seguintes

ções (45:39J:

de

se-

[ ïnformat ionSeção de Sistemas de Informação

Systems Se ct i  on J ,

-  Seção do Issue Br iefs (  Issue Br iefs Sect ionJ ,

-  Seção de Sistemas de Eser i tór io e de Audiovi-

suais (Audiovisual  and 0f f ice Svstems Sect ion).

2e) Escr i tór io de Relações com Parlamentares e Co

missões

Foi cr Íado no ano f iscal  de I976/77, com a f ina-



l idade de aumentar

dando ânfase especi

como por exempl.o,  o

uso em larga escala

anuai  s .
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as comunicaçoes entre o CRS e o Congresso,

a1 à implementação de mater ia is impressos,

CRS 3ul let in e os manuais dest inacios a

no país,  por ocesião dos debates escolares

lv ' l  u i tas das at ív idades de treinamento

ção do CRS são desenvolv idas por este escr i tór io

palestras e outras at ivídades simi lares).

e de divulga

( semi nárí  os ,

3e )  Escr i tór io de Gerência e Serviços Administra-

t ivos

Sobre ele fo i  loeal izada pouea informação, mas de

duz-se, pe 1a organização geral  da LC, que esse escr i tór io sej  a

o responsável  por tarefas administrat ivas dentro do CRS, da

mesma forma que o l ' lanagement and Administrat iva Department o

ê para a LC. São exemplos de tarefas que estar iam nesta esfe-

ra!  manutenção do pródio,  mudanças, e outras semelhantes.

4ç) Escr i tór io de Especial istas Senioreè*

Foi  cr iado em 1976/1977 e dotado de um Diretor
Âdjunto,  euja função é assessorar o Diretcr  do CRS quanto ao
melhor aprovei  tamento da força de trabalho da organização re-
presentada pelos. funcionár ios de níve1 sônior.

*  Um problema que f icou obscuro na l i teratura fo i  a s i tuação formal dos
especial istas seniores no organogrdna do CRS. Esse escr i tór io fo i  cr iado
em 1976, mas os organogramas apresentados nos relatór ios anuais da LC,
ató 1983 inclusi-ve,  mencionam tanto o escr i tór io como a Div isão de Espe-
cial istas Seniores.  No corpo desses relatór ios,  porém, não f ica c laro
se a Dj .v isão cont inuou exj .st indo como tal  ou ter ia s ido absorvida pelo
Escr i tór io.  No trabalho de LINDLEY, lg84 [113:13],  há uma af i rmação de
que, àquela data,  havia "7 div isões de Pesquisa",  o qu'e s igni f icar ia que
a Divisão de Especial ista Seniores ter ia s ido absorvida pelo Escr i tór io,
Como o r-elatór io de 1983 inclui  no organograma a refer ida div isão, op-
tou-se por considerá- la como unidade específ i .ca,  d i ferente do Escr i tó-
r io.
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5e) EscrÍ tór j .o de Pesquisa,  Aná1j .se e Programas

14ult id isclpl inares

Ate 7577 foi  c j - tado pe 1e l i teratura com a denomi-

nação de Escr i tór io de Pesquisa,  AnáLise e Revisão.

Em iS77 passou por uma expansão, gônhando um Dire

tor Adjunto.  Sua função é rnaximizar as capacidades Ínterdisci-

pl inares do CRS, isto é, ,  exercer a coordenação geral  das pes-

quisas inLerdiv is ionais.

6e) Escr i tór io de Poi í t ica,  Planejamento e Revi-

são

Criado em março de 1980, ó chef iado por um Dire-

tor Assistente e desempenha as funções. de desenvolv imento de

po1ít ica do CRSr de providõncias relat ivas a contratos de pes ; l

quisa externa, e,  de coordenação das relações gerência-traUl Í

lho.

.
Cabe ainda ao escr i tór io aval iar  as pesquisas .

elaboradas pelas Div isões do CRS, já em segunda instância,

quanto a normas r igorosas estabelecidas pelo Serviço (  objet iv i  
l

dade, €eui  1íbr io r  pFovi  são e outras caraeteríst icas I  .  Essa ava- i

l iação ó tamUóm fei ta pelo Escr i tór io quando algum trabalho e ;

fe i to em nome pessoal  de um pesquisador,  para publ icação, so-

bre sua especial idade no CRS.

7e')  Escr i tór1o de Distr ibuíção, Referência e Ser-

v iços Especiais

Responsáve1 pr incipaì pelo funcionamento das fun-

ções tradic ionalmente mais caracter izadas, eomo de bibl j .òteca,

este Escr i tór io tem sido instrumento de integração, coordena-

ção e supervisão de funções gereneiais dentro do CRS.

Criado em 1976 / I977, é Oir ig ido por .um Diretor

Âssistente,  @ t  com base no relatór io da LC de 1979 (  155:34) ,

desempenha especi f icamente funções de:
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a) controle administrat ivo nc orocesso de recebi*

mento e distr ibuição dos pedidos de pesquisa

.que chegam ao CRS;

bl  operação Ce ser-v iços de referência e de servi-

ços à c l ientela;

c)  operação de aquis ição, seleção, preparação e

disseminação de fontes bib l iográf i  cas para uso

e. apoio ao CRS;

dl  operação de tradução e versão de cerca de 13

1Ínguas di ferentes;

eJdesenvo1vimentodeserúi .çosgeraisdegráf i

ca.

Asft tnçõesvincufadasaoServiçodeTraduçãoede

Artes Gráf icas eram exercidas, ató lS77/!g78, pela Div isão de

Governo, quando então foram transfer idas para o presente ór* ;

gão.

Através'da Seção de Perguntas,  o Escr i tór io tem

ainda se preocupado com um maior nÍvel  de sensibi l idade ao se

real izarem entrevistas com cl ientes,  Visando coordenar ta1

sensibi l idade com os mecanismos de repostas rápidas de todo o

Serviço,  já que estas são numericamente muito super iores aos

demaÍs t lpos de respostês.

A'estrutura do Escr i - tór io ó a seguÍnte:

-  Seção de Perguntas,

-  Seção de Serviços LinguÍst icos,

-  Seção de Gráf ica,

-  Div isão de Referêncía do Congresso,

-  Div isão de Serviços Bibl iotecár ios.
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B - DÍvisões*

s Div isóes e suas seções são as grandes respon-

sáveis pela execução dos serviços.  A seguir  se:-á fe i ta uma

tpresentação geral  dessas unidades com o objet ivo de visu el i -za

fão, tão completa quanto possíve1, de todcs os componentes do

Serviço de Pesquisa do Congresso, no que díz respei to à sua

cstrutura e funções gerais.  As funções específ icas estão in-

c luídas no i tem "Produtos' .

fPl  Div isão de Direi to Americano

CRS.

É a Div isão de Pesqui .sa mais ant iga e a maior do

.

São suas aê'at i iSuições de responder a questões so

bre direi to const i tucional ,  legis lação e jur isprudôncia, I  r ,

de preparar resumos de legis lação corrente e interpretação cons

t i tucionaL para publ icações per ióoi-c6-s,  como o Digest of  pu-
'b- l i "_general  b_i1IS_(quinzenal)  e a Annotated Con.st i t r r t ior t  of

the UnÍted States (  decenal)  .

Em 1981 a DÍvisão era composta pelas seguintes se
-**çoes:

Seção de Direí to Admj.nÍstrat i -vo,

Seção de Dlrei to Ambiental  e Comercial ,

Seção de Direi to ïnternacional  e 0perações do

Congresso,

Seção de Liberdade Civis e Direi tos Cr iminal ,

Seção de El i  11 Digest (  s i  nopse) .

r  As funções descr i . tas como própr ias de cada Divisão são baseadas pr inci-
palmente em: LANGDON, 1971, p.  360 [ i tem 194 da bibl iograf ia)  e a l is ta
de seções de cada Divisão corespondente ã apresentada pelo relatórÍo
anual  da LC 1981, p.  XV ( i tem 44 da bibr iograf ia consul tada).

ü A estrutuna das Divisões, é baseada, pnincipalmente,  nos dados do rela-
tór io anual  da LC de 1981, p.  33-50 ( i tem 44 da bibl iograf ia consul tadaJ.
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z?l  Div isão de Eccnomia

Responsável  pela elaboração de pesquisa nõs árens

:e f inanças e bancos, comórcio internôci  onê1, organização in-

:ustr ia l ,  t rabalho, comunicações, hebiraçãc, Cesenvolvrrnento ur

f ,ano, t ransporte,  comércio e assLJ nios do consunidor.  Suas Se-

;ões são:

-  Seção de Comércio e Re Ìações Gorrernamenta j -s,

-  Seção de Energia e Aná1ise Industr ia l ,

-  Seção de Fi  nanç3s Governamentai  s,

-  Seção de t labÍ tação,

-  Seção de Economia I  nternaci  ona 1,

-  Senãn de Trabalho,

- .Seção de Anál ise Quant i tat iva,

-  Sèção de Tr ibutação,

-  Ç,o-ãn de Tr;vvYee .  -  3nsporre,

Seção cie Bancos e Finanças.

S3l  Div isão de Educação e Assistôncia Social

As funções desta Div isão se resumem em segLrrança

soeial- ,  saúde

trabalha ainda

compu tadore s ,

de programas I

púUfica,  cr ime, imigração e educação. A Divisão

com modelos sof ist icados de simulação em miero-

dos quais surgem nDVas propostas ou modif icações

' l  l  
" .  

A' ì

Estruturalmente está divÍdida em cinco seções:

Seç ão de [ Ía nu tenção da Re nda,

Seção de Crime e Imigração,

Seção de Edu cação ,

Seção de Saúde,

Seção de Serviços Soeiais.

49) Div isão de Po1Ít ica Ambiental  e

tu rai  s

Foi  cr iada em agosto de 195 8,  sob a

Recursos Na-

denomlnação
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de Divisão de Recursos trJaturai  s.  Anter icr-mente ôs pesqui  sas de

sua área eram desenvolrr idas pela Div isão de Economia. Em setem

'bro de 1969 foi  subst i tuída pela então er iada Divisão de Pol í -

t ica Ambiental ,  e a part í r  de 1975 passou a se: 'c i tada sob

e denominação atual .

Sua função é +ortalÈcer a serviço de assj .stência

ãs Comissões --  como, por exempio,  aná11ses de prograrnas do

governo reJat ivos a questões ambientais e a par lamentares

interessados tanto ern proteção ambÍenta1 como no desenvclv i rnen

to contínuo dos recursos naturais do país.

Suas seções, em número de quatro,  são:

'  Seção de Proteção Ambiental ,  . '

-Seção de Al imento e Agr icul tura,

-  geção de Combustívei  s e l ï inerais ,

-  Seção de Recursos Naturais e 0ceanos.

A-

5=) Div isao de Assuntos E.xter iores e Defesa Na-

cio 'na1

Suas funções ref letem as áreas do Departamento de

Estado (Re1ações Exter iores),  cobr indo áreas geográf icas e

aÍnda assuntos mi l i tares,  poI í t ica externa e organização inter

naciona 1

A Seção de Pesquisa Central  cabe fornecer respos

tas em forma de pesquisa,  mas uma pesquisa não aprofundada,

devido à urgôncia com que a mesma deve ser fornecida.

Sua estrutura ó a seguinte:

-  Seção da Europa, Oriente Nédio,  e Átr ica,

-  Seção da Ásia e Amárj .ca Lat ina,

-  Seção de Po1ít ica de Defesa e de Controle de

Armas,



-  Seção cte Gerôncia de

men t  os,

-  Seção de Arganização

mento e Segurança,

-  Seção de Pesquisa Cen

^4,6-J DÍvÍsao de Governo

t /o

PolÍ t ica,  lu lão-de-obra e 0rça -

T nternacional_,  Desenv oLvi

t ra l  (cr iada em J976,/J9771*

ra,rJ lJ;

Esta seção apresentou a maior var ieção quanto a

s objet ivos,  conforme está ref let ido em sua denominação cf i

ôI ,  c i tada pela documentação: em 1955, Div isão de Governol

stór ia e Pesquisa Geral ;  em 1S60, Div isão de Histór ia e

erno; em 1S64, Div lsão de Governo e Pesquisa Geral ;  em 1976,

visão de Governo.

A1óm das áreas de assuntos ref let idas em suas se-

Í iõr= especial izadas, a DivÍsão real izava aÍnda, em lg7I,  o t ra

balho edl tor ia l  do CRS e atendia a pedidos de traduções rJe

rãr ias 1ínguas estrangeiras para o Congresso (exist ia uma Se-

ção encarregada do serviço de tradução).  EsÉes dois setores

f ,oram, 
"*  

I .577 / Ig78.,  t ransfer idos para o 0f f ice of  ,  Assigment

feference and Special .  Services (  154:31) .

Suas seções são as seguintes:

Seção de Direi tos Civ is,

Seção de 0rganização e Operações do Congresso,

Seção de 0rganização e Administração do Execut i -

VO,

Seção de 0perações do Governo, Planej  amento Urba

no e Relações ïntergovernamentais,

Seção de Processo Legis lat ivo,

Seção de Processos e fnst i tu ições po1ít icas.

r  Esta seção não ó c i tada no relatór io anual  da LC de lg8r,  mas o é no
de 1980 ( i tem 156 da bíbì iograf ia consul tadaJ.
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l9l  Div isão r le Pol í t ica Cientí f ica

,  Ainda no ano f iscal  de Lq64 /65, fo i  cr Íada a Div i -

são de Po]í t ica CientÍ f ica,  segundo Laundv 'como reconhecimen

to ao crescente ímpacto de desenvolv imentos da ciõncia e tecno

logia sobre a po1ít ica governamental '  (9522C).  Suas +unçõ"1
const i tuem um dos serviços mais avançados e or ig inais forneci-

dos por uma bibl ioteca par lamentar.  Responde a informações

de áreas tão diversi f icadas quanto oceanograf ia,  poluição, eX-

ploração geológica,  dÍscos voadores,  e outras dessa mesma cate

gor ia.  Auxi  l ia o Congresso na aval iação de programas federai  s

nessas áreas. assim como na de f inanciamento,  peÌo governo, de

desenvofvimento c ientí t ico e educação tócnica.

Suas seçôes sao:

Seção de Energia,  Espaço Aóreo e Transporte r  .

Seção de Geociências,  tv later ia i -s e Teenologia In-

dustf ia l ,

Seção .de Ciências Biológicâs r

Seção de Energia,  Ciãncias Pol í t ica,  dê fnformô-

ção e Comportamentais.

A9l  Div isão de Especial istas Seniores

A Divisão reunia,  em 1S80, cerca de 38 especial is-

tas (95:20) de renome em todo o paÍs nas diversas áreas do co-

nhecimento que const i tuem o. arcabouço do Serviço.  Sua função

é eeder esses especial istas para supervis ionarem e coordenarem

pesqulsas interdiv is ionais ou espeeíf icas de uma Divisão, ou

ainda para atuarem como consuLtores dos parÌamentares e das

Comissões. Exercem assim duas importantes funções secundá-

r ias:  a de uni f icação do CRS, através do contato com as vár ias

Divisões, e a de inf luenciar o Congresso sobre o valor do es-

forço geral  de pesquisa do Serviço.

0utra área em que os especial istas desempenham pa-

pel  lmportante é na de treinamento e educação cont inuada de

funcionár ios e par lamentares,  como será vÍsto no i tem "treina-

mentot ' .
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^4.9: l  Div isao de Referência ic Congresso

Foi a cr iada em lE66 [ano f lscal  1967),  com a f ina

l ic iade de, em conjunto com a D:-v isão de Serviços Bib l iotecá-

r ios,  supr i r  o CRS de apoio informacionai .

Ao ser instalacjo o CRSr sôbia-se que suas funções

Gnvolver i .am tanto a at iv idade de pesquisa come a de referôncia

Ínt-ormacional .  Foi  decidido que sua est : 'utura se f  ormaria em

torno de áreas do conheeimento,  mais dc que de at iv idades de

referêncj .a e pesquisa.  Assim, cada uma das Divisões

nesponsáve1 por todos os t rabalhos relat ivos ao seu

de conhecimento,  t ratasse a sol ic i tação de um serviço rápido

ou de uma pesquisa em profundidade. ïsto funcionou bem durante

alguns anos, Í Ì ìês ao f  inal  da dócada de 50, mudanças radicais

no padrão de necessidades de informação do par lamentar,  dentre

elas um compromisso dos par lamentares em assist i r  . - :os eleí to-

res em questão de informação Levaram o CRS a se deter sobre

a questão do serviço de referôncia rápida. Como resul tado foi

estabe lecida uma Divisão especj-almente para esta área.

A função desta Div i  são é ,  portônto,  responder a

'questões factuais de referôncia questóes que não requei-

ram aná1ise" (77263),  nem interpretação, e que são geralmente

respondidas atravós de informação já registradas em j  ornais,

l ivros e out ros t ipos de documentos,  o que, com muit  a f reqt lõ n-

cíô,  ó fe i - to por te lefone. A DÍvisão real iza também a adminis-

t ração de salas de le i tura dest inadas a uso do Congresso e de

centros de referãncia locaIÍzados nos vár ios edi f íc io do

Capitó1io.  A1óm destas,  fazem parte de suas funções: dist f i -

buir ,  Êìo Congrsssor mater ia l  e laborado pelo CRS, antecipando-

se às respect ivas demandas, e operar at iv idades de fotocopÍa-

ção.

CaracterÍza o t rabalho desta Div isão a extrema

rapidez que o serviço deve ôpresentar em seu desenvolv imento.

f icar ia

campo
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lt E.i..J.Ê

orgãa se estrutura em seis g"upo= {c inco de

produção) (  J56:37) .  São eles:

17S

r ]5-o
de

assuntos urbanos,

governo e direi to,

hi .stór ia e assuntcs exte: ' iores,

humani.dades e desenvo lv imento humanc,

cÍÊncia e ambiente,

grupo de produção, €ÍTì  duas equipes (diurna

noturna j  .

10) Div isão de Servlços Bibl iotecár ios

Foi  instalada em 1S49, com o nome de Seção de Ser-

v iço Bibl iotecár io.  Em 1S54 duas unidades dedicadas à c lassi-

f ícaç'ão de mater ia l - fonte e elaboração de bibl iograf ias foram

reunidas em uma divísão, que recebeu o name de Divisão de Ser-

v iço BibJiotecár ios.  Nessa época, a or ientação seguída era que

cada funcionár io se especial izasse numa grande área do conhecí

nenta,  âcompanhando as necessidades do CRS, seJecionando e

clas=i f icando mater ia l  para a coleção e preparando e fazenda

circular,  entre o pe"."ou1 de pesquisa,  f ichas bibl iográf icas so

Dre as úl t imas pub l icações adquir idas.

No ano f iscal  de IS78/79 a Div isão foÍ  incorporada

à área de atuação do Diretor Assistente,  para distr j .buição, rg

ferõncia e serviços especiais (  até então era v inculada ao Dlretor

ld junto para pesquisa,  anál ise e revisãol .  Aí ,  em conjunto com

a Seção de Perguntas e com a Divisão de Referência do Congres-

so, tem podido equi l ibrar melhor os recursos de informação pa-

ra o Congresso.

De uma forma geral ,  a Div isão de Serviços Bibl io-

' tecár ios apóia todo o CRS, f  ornecendo mater ia l  b ib l iográf  ieo

ccm o qual  as outras Div isões procedem às suôs respostas.  0u-

tros setores da LC ajudam esta Div isão no seu esforço de adqui

r i r  mater ia l  centrado em objet Ívos (cada questão em desenvol-

v imento em cada Divi  são) .



A função básica de Divisão

r ia l  b ib l iográf ico sob dernanda.
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pol-s,  f  ornecer mate-

I  t tnol ; l
-  H"*-

me'-er ie1

- i  h^ F.  
-

,_J.LL).

=^- -c-=r:ra- r jô-erreu, F

achava

Laundy af i r r ia sef  es:e j : ;ã: : : : - : : :

Tanutenção da hibl ioteca do CRS, :E:a t r :ã3: . : :=;=

r iF Ì i^-- ! .Fi-^ nânã rrcn d..J-LU.rr-ugrôï ] -co -JS pe9qu:sec3:=3, = :=

:o de unìd sórÍe de servl-çcs de epcio bi : l :c t := j -

manter e elaborar bibl iograf ies

ra o CRS ou para o Congresso;

produzir  determÍnadas publ icaç-es.

São, pols,  função desta Div isãc;

preparar,  indexar e adqurr i r  na:=r.=

f inn narâr l9)  armazenar na coj=: i :/  u f  r r r

vert ical  csmposta de art igos Ce re ' - -

jornals,  de relatór ios tócnicc: ,  :=

of ic ia is,  etc,  do CRS; 2e) Cistr : : ' - :  :=:= ï3 ' ;e-

r ia l  em atendimento a respostas :  =:= ' : : : :3;  39 l

preparar tecnicamente e sefec:c ia:  :=:=:_:-  b i -

b l iográf ico para distr ibuição à= : : ' . := l=:  = a

alguns escr i tór ios do Congressc;: : - : : : -=:  as

subcoleçôes das Divisões de Pes:.-r  s=. ;

manter o banco de dados bibl io3rãi : :

manter o serviço de disserninaçãc :3

e real izar atendimentos decorÌ '=- :=i

man' ter  o vocabulár io controlac: := i .

:S3V9

_ 
--ôrrã-âõ

- -=-- ,

-v^-YÉs,

-  1 iFâ-

- - t t1\ /n

À^
UE

Em 1979

: i  str ibuída em duas

a estrutura interna de l :v iseo se

seções (155:37J:

Seção de Especial ização por Âssuntos

Seção de Recursos Bibl iotecár ios.
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C - Grupos

,  Pera se etender a dernanc: de Descursôs r* , iu l" t id ispl i

-eres,  cada vez mais comuns nc CRS, : j i ia estra:éz:a ;dr , r ln:stre_

: i -va especial  tem sico impì.ei : len:a:e.  Treta-se õa ;r iação À^

: rupos interdivsionaj .s cu cco:-CeÍìcccÌ-es de proietcs.  Sãc equi_

:es que reÚnern especiaÌ istas em discipÌ inas técnices dl feren-

:es,  const i tu indo-se numa fel iz combì,nação de talentos e

:onhecimentos.

J-

Um total  de l3 [ i3,42] documentos reiat ivos

:RS abordam o tema "grupos " . 0 pr imei ro de les data de

iodavia,  a at iv idade desses grupos passa a dispertar interesse

:redat ivamente mais intenso por vol ta o 'e lszBl lgB0. É no rela-
:ór io da LC, de 1S80, eue se encontra inferência de gue os re-
:ul tados da estratégia administrat iva de instalação de grupos

:nterdiv is ionais têm sido al tamente est imulantes.  A1i  ó inforrna-

io que a composição dos grupos ul t rapassou as f ronteiras do

:RS. Assim, membros de outros órgãos de epoio do congresso, co
ro o GA0, 0TA e CB0, pêssaram tambónr a integrá-1os.

Criados através de Atos l iormat ivos especít icos Iex:
iesolução do congressoJ, os Grupos são provisór los ou permanen

tes,  e possuem o mesmo status de uma seção.0s pr-ovlsór ios,  ou
ed hoc, são formados à medida que se tornem necessár ios,  e ex-
t intos quando exaur ido o projeto que os just i f icara.  os Derma-
nentes se referem a questões naturalmente mult id ispl inares e
sobre os quais tenha se comprovado interesse eoncentraúo da

cl ientela.  lv lesmo estes passaram por uma reconsideração adminis
trat iva em 1981 e,  num ref lexo de interesse cíc l j_co do congres
so, foram reorganizados. Desta revisão resul tararn grupos per-

manentes nas seguintes áreas: energia;  organização do Executí-
voi  recursos, tecnologia e po1ít ica;  agr icul tura e nutr ição;
prospect iva;  oceônos; pol í t ica econômica internacional ;  t r ibu-
tação; problemas da mulher;  Progrema Nacional  de Aoosentador ia.

dU

loAo



0 únÍco grupo

um só documento {9c: :22)

ospect ivas ou sobre ques

as do reLatnr da LC, em
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confÍgurado ein organogrema, embora

, fo i  o c i  e Pesquisa Prospect i t ra 0u

. Sua função ó Oesenvolver pesqul  sa

tões púul ieas emergentes;  nas paia-

7977: fornecer ao Consressc "Eduea-

[95:21].

! , 'Futures Research GrouD"

ted gl impses of  tomorrow"

-5.1.2 -  Bibl ioteca da Cãmara dos Comuns (HCL)

Em lg45/46 a estrutura da

s que a colocavam em si tuação sernelhante a

cúa Legis lat iva norte-americano: uma

rna, que passav6 a desempenhar,  ao

l ioteca já em uso, tambóm funções de

A Bibl ioteca se divÍdiu então em duas Divisoes:

r lamentar e a de Pesquísa I  cf  .  f igur-a 3) .

Nova aval iação administrat iva sobre a Cãmara se deu

anos de l -574 e 1975. Em 4 de dezembro deste út t imo anrJ

Cãmara di  scutíu uma proposta de reforma estrutural  fe i ta por

Comissão EspecÍa1. Aprovou grande parte do que era propos-

to e,  dentre as medidas aprovadas, f i -gurava a t ransferõncia,

tara f ins administrat ivos,  das at iv idades do então existente

lote 0f f icepara o.  areabouço da HCL. As at iv idades técnicas

as funcionár ios que as desempenhavam passaram a const i tu i r  um

úepartamento próprÍo:  o Department of  0f f ic ia l  Report ,  onde é!

produzido o relatór io of ic ia l  da HC, ou Hansard Icomo ó mais

conhecido),  e ainda relatór ios de suas Comissões permanentes ou

relat ivos a projetos púOficos

Assim, desde 1975 a HCL tem funcionado conforme a

astrutura atual ,  mas somente em lS78 é que e1a foi  of ic ia l iza-

la através do ato de Reorganização Administrat i .va daquele ano.

A

HCL i  ncorporou at iv ida-

do então Serviço de Referãn-

bib l ioteca par larnentar mo

lado das funções de bi-

pesquisa.

Bibl ioteca da Cãmara dos Comuns se al icerç4, por
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:3nio,  sobre c j  o is pi  1ar-es pr incipais,  comc dernonstra o orgsnú-

ararna da página seguinte ( f ig.  31.  C Vote Cf i -ce aÌ í  se confr

i - . . t  rd rÊÍTì níve1 de menor impcrtãnui3 hierã: ' : - . ' l -câ,  er .  l : ra,  ó c la-

- ' ' )  qeiam qr iaq f r rnr:ões de Pranr- lo v=ìr : r  
- : i : .= ' -=-3t :=:  :=:e e l - . : : ]L

-  
Jt  JEJe."

:3rac um todo .

As Div isões eue const i tuen ês árees :3 c: :3er i ra-

;ão das at iv idades de Bibl . ioteca ccrresponCeir  às áre:s as pes-

:- . i isa e de apoio inforrnacicnal  do CRS estê úÌ ' - : l . r= I 'er l .3sen

:=cj  a nesse órgão pelo Escr i tór io de Distr ibuição, Qe'=:êacja

:  Servi  cos FsDeciais.  São eLas:* * t

-  DÍvisão de PesquÍsa;

-  Div isão Par lamentar.
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As funções da Bibl iotece em seu tocj  o envolveu um

i:=rde leque de atrv iCades, ccmo: " f  cI 'necet-  respostas escr j - -

- -3,s,  acuradas, precisas e escrupuiosenerì tg factueis a : -núme-

: :3 questões específ  icas (  123:323) ,  cerìr ; r3 7e uE i in i te de

:: Ìpo;  "arranjar,  Índexar e encadern3r cs conjui tcs Ce prcje-

: :s,  re lat ivr :s a cada Sessão Leg:.s lat iva,  re latór ios e con- 'as

:-= const i tuern os chamados Par l iarn3nrerv PaDer-s" (12e :323);  man

:=: coleções de, e sobre,  oÌ 'genisrr  os e êcorCos internacicnais,

: : :ncipalmente aqueJ.es dos qLr ais a Grã-Bretanha part ic i :e;  rnarì

:^^, , -^^+--  -
r=:  uuuurrcrr  uoçÌôo e desenVol-ver pesquÍsa Sobre aSSUntos, em

=:crdagem comparat iva,  ou não, relat ivos a países estrangeiros

:-  óreãos i  nternacionaÍs.

No estudo de Barker e Rush foram local izado's os

:=str i  n ibe t i  nnq r l  e f  r rnnÃec f , t Ìp nq nar ' ì  âmonf anoa doco ie-F<e Y--  J avôm que

j -^-^-  r^^^*^enhar l  as nela HCL:-JJ€rrr  uEDsrrrPUrrrrsuuJ Psru

procurar rapidamente qualquer fato;

preencher Lecunas em informação não Cisponíve1 em

outro luBar;

fornecer bibl iograf ia e informação em geral ;

agír  como um armazóm e centro di fusor de infor-

Complementarmente a estas funções, a t i teratura re

gistra,  amiúde, a função de lazer,  mostranCo que ô Bibl ioteca

exerce a função secundár ia de servir  como lccal  de descanso,

pr incipalmente ao f inal  do dia no caso do per lamentar permane-

cer na inst i tu ição para reuniões ou sessões noturnas.

O trabalho da BibLioteca se div ide em vár ios ní-

veis,  da mesma forma que o do CRS. Assim, é possível div id i r

as funções, seqüencialmente,  em dois níveis:  o dos Gabinetes,

do Bibl iotecár io e de seu subst i tuto e o das Divisões e

Se ções .

mação;

fornecer assistôncia

fornecer faci l idades

dade (12:323).

técnica e anal{ t ica;

nârâ nocõrr i  qa om nrnf  r rnr i  ì  -H'"  Y

SUAS
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A - Gabinetes

0 BibLiotecãr io (c i i . retcrJ e seu subsi i tutc têm ô

responsabi l idade geral  pelo fu incionanenic ca BibLioieca. Uõ

dcis detôm a função de reprasentat iv idade j  unto a out.ros ór-

gãos da Câr,rara,  comc o tsoard of  Henagement Io Bibl iotecár ic ]  e

c Administrat ion commit tee of  the Board of  i lanagement Io Depu-

ty Librar ian).  São f  unções ci  o Eibl iotecár io Subs-ui .uui to ainda, a

de Diretor de 0r:dem e de Direior de Segurança da HCL. Ambo s

são nomeados pelo PresÍdente da cãmarô, e o Bj .b l iotecár lo no-

neia todos os outros funcionáríos do Departamento.  Esta atr i -

5uição the foi  concedida ern 1SZS, pelo House of  Commons

mission.

Co-

Ú - U].V]-SOES

são'dues e são dir ig idas por bibr iotecáríos assis-

tentes IAssistant Librar ians )  .  fndiv idua]-menta,  essôs unidades

apresentam as característ icas que serão abordadas a sequir .

1g )  Div isão de pesquisa

cr iada em 1g4G essa Divisão se encarrega das at i -

v idades de pesquisa da Bibl ioteca. sua função é elaborar pes-

quisa pol i t icamente objet iva para par lamentares,  assist i r  a co

sr issões Especi-ais e seus funcionár ios e preparar documentos bã

sicso sobre assuntos do i -nteresse da cãmara dos comuns.

A expansão da Divisão foi  re lat ivamente lenta até

1964, ápoca em que a expansão de seu pessoal  a inda não passara

da ci f ra de 6 pesquisadores,  sendo 3 deles estat íst ícos.

Em 1967, com a reforma admini  strat iva da House of

commons e a t ransformação da Bibl iotecô em departamento,  o en-

tusÍasmo ressurgiu.  E em I977 o órgão se achava estruturado nas

seguÍntes Seções, por ordem de ant igüidade:



Assuntos Interr ìos e Par lomentares,

Estat íst ica,

Ciôncia e ïscno 1ogia,

Assuntos Econômi.cos,

Educação e Servi .ços Sociais.

As trÊs úl t imas foram cr iadas de 1957 a 197

pr imeira,  entretanto,  em 1S45 /7545. Prevê-se a cr iação

ras Seções no futuro,  em áreas como "energia,  defesa e

atualmente dentro da Seção de Assuntos fnternacionais" (

t87

7. A

de no-

regiões,

144:222).

1970,Barker e Rush (12:337-62),em sua obra de

nropunham que a Bibl Íoteca da Cãmara dos Comuns se estruturas

3e para assumir a l iderança de um Publ ic Affai rs Informat ion Servíce

IFAIS).  A] Í ,  suger iam uma reformuJ.ação do arcabouço das pesqui

3as já existentes e a cr iação de uma sexta Seção. A conf j -gura-

ção da estrutura passar j -a entao a ser:

Seção de Assuntos Exter iores,

Seção de Assuntos Econômicos,

Seção de Direi to e Serviços SociaÍs,

Seção de Ambiente,

Seção de Ciência e Tecnologia,

Seção de Assuntos Par lamentares,  Governo, ServÍ-

ço Públ ico,  Miscelâneas, Comuni"cação, etc.

Na documentação consul tada não se encontrou qual-

luer informação sobre os resul tados desta proposta,  nem a es-

trutura apresentada nos docume ntos maÍs recentes ref lete ado-

Oão da sugestão.

As funções da Divisão de Pesquisa consistem, resu-

r : ldamente,  em: '1e J responder a perguntas especial lzadas dos

par lamentares que exi jam respostas mais demoradas e elabora-

das; 2e) fornecer assistõncia de pesquisa e consul t iva a Co-

l lssôes Especiais,  part icu larmente àquelas de assuntos especia

l izadosr 39) fornecer alguns serviços documentais" (97:34) .



GScri  tas

há ainda

aos desaf ios

rpresenta ao

De uma f  o rrna ge ra 1

em trabalho escr i to

assistância oral .

,  há concentração

com antecipação à
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om rgqnnqiacçt(  I  EJpUJ UUQ

demanda, mase

ct

As seções responsáveis pela execução das tarefas

têrn suas fLrnções baseadas nas áreas gerais do conhecimento,  eo

lo se vê a seguir :

a)  Seção de Assuntos fnternos e Par lamentares

Ci iada em 1946, ó onde se concentra maior demanda.

Suas responsabi l ldades cobrem o ParLamento e Serviço Púb1ico,

todos os assuntos da área do Home 0ff ice e outros de caráter

lnterno.

b) Seção de Estat íst ica

Ci iada em 1946, fo i  a

;ecial izado da HCL isto é, ,  v j -sava

úa informação em forma estat íst ica

O âmbito.dás pesquísas é mundial  e fornece servÍ-

Íos sobre todas as áreas das outras Seções. Possui  grande co-

leção própr ia,  formando uma sub-bibl j -oteca, que se local j  za fo

ra do conjunto de salas da Bibl ioteca, ou seja,  Í ìo Norman Shaw

tüi ld ing.

pr imeira Seção de caráter ss

o fornecimento e t ratamento

cJ Seção da Ciância e Tecnologia

Foi  cr lada em 1S66, com a f ínal idade de responder

que o desenvolv imento eientí f ico e tecnológico

Parlamento,

A esta Seção compete acompanhar e responder ãs

Ecessidades de pescluisa (procurar,  reunir ,  resumír e ôva1Íar in

formação) do par lamentar em amplas áreas, como medÍcina, enge-

lhar ia,  'agrÍcu1tura,  t ransporte,  defesa e outras,  ÊÍ Ì ì  escala

rrndi  a I  .
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Em 1981, con' forme af j . rne Englef ie ld,  cabia,3 esta

3=;ão o desenvolv i rnento da coleção da Bibl j .oteca em sua área

- 'outra bibl ioteca setor ia l ,  também local izada no edi f íc lo

ìr Í r , : :nan Shar ' . r  assim como a elaboração de sus índices e a:-qul

rr i  vert icais.*

dl Seção de Assuntos Econômicos

Criada em L968, cDbre toCas as questões cÌassi f i -

: :Cas no amplo l imi te da área de economia, incluindo os aspec-

: :s economicos de assuntos como transporte,  agr icul tura,  pes-

r3,  a l imenios e indústr ia f lorestai .  Há ênfase nas suesiões do

;eino Unido, í ìâs muito se faz tambóm na área da econcnia inter

-acional  e Comunidade Econômica Européia.

'p1ì  Senãn de Fr l  r rn=nãn e Serrr i  nnq Çe ni : - i  =

É a Seção maj-s recente,  tendo surgÍdo de un grupo

je pesquisa exístente na Seção de Assuntos fnternos e Par la-

:"entares desde 1976. Em IS77 a procura fo i  tão al ta que just i -

f icou a t ransfDrmação do grupo em uma seção específ ica.  Sua

'provação como Seção, entretanto,  data de 1e de abr i l  de 1979.

^O.2:)  Div isao Par lamentar

Esta DivÍsão const i tu i ,  na real Ídade, a bibl iote-

cô geral  ou área de referência gera1. Seu quadro de pessoel  e

cofeções ocupam a maior parte do eonjunto pr incipal  de salas

da HCL.

gar-  se

rna çã o

+--
LOb g

A Divisão Par lamentar tem como atr ibuição encarre

dos diversos recursos de bib l ioteca, referência e infor

existentes no bojo geral  da Ínst i tu ição. Assim, respos-

questões factuais e rápidas são fornecida.s por esta Di-

* t lesta ópoca a automat ização de índices ainda não incluía o ma-
ter ia l  desta Seção, nem das outras c juas sub-bibl iotecas (Esta
t íst ica e assuntos Internat ionais I  .
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*:são, a1ór i  ca aquis ição,

- :s reculrsos mater ia i -s da

L- 'kì l^- . . í r ': :5 D]-Dr l -Og13Ì iCoS.

As

5Er VIVU Ué

^-+íì^-^^
-= uoLcruËu5,

. . I I IU UE JI  VI  U>

arranj  o e conservação da môj-or Darte

Bibl Íoteca, pr incipdlmente os recur-

at iv idades gerais envolvem c fornecimento de

Ínformação parÌamentar sxaust ivo,  a manutenção

{ndices,  coÌeções de r 'ecortes de j  orrr  a is,  emprás

, e outras s imi lares.

Fesquisa de longo prazo são também forneeidas nes-

:= DÍvisão pela Seção de Assuntos fnternacionais.

Alóm'de adquir i r ,  manter e elaborar pesquisas,  ad-

: . r i r i r  e manter a doeumentação, esta Div isão deve ainda organi

:ar  mater ia l  de forma a tornôr í tens,  de maLor interesse, dis-

-cníveis imedíatamente após o pedÍdo. Isto ó fe i to stravós de

-r  vasto conjunto de índi  ces,  tanto para mater la l  em forma de

- ivro como para outros mater ia is,  ta is como, por exemplo,  docu-

r .entos of  ic ia is,  debates,  cornentár ios de jornais e revistas.

A ênfase da Dívisão ó no fornecimento de 
. informa-

;ão oral ,  rápida, não-especial-Lzada, algumas vezes com respos-

--as escr i tas.

As Se.ções se responsabi  l izam por f  unções própr ies;

somo exposto a seguir :

aJ Seção Par lamentar

O t-r"  ó mai.s l igado ao própr io Par

lamento.  Aí  são encontradas grandes coleções de documentos paI

lamentares,  documentos de legis lação, documentos do Governo

{apresentados ao Par lamento por ordem da Rainhal  e publ icações

dos lv l  in istér ios.  Todo esse mater ia l  está indexado.
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b) Sala de Referência

Aqui se desenvolve a at iv idade de referência ge-

r . Ì ,  cDmurü a quaJ.quer bibl ioteca. As respostas sãc orais,  r la

3 â maìnr ia-  Í Í ìas são tambóm fnrner: idaq nor escr i to sob a formav f s u r F

-= mater ia l  já publ icado. Como será v isto no i tem "Frodut,os",

= der,randa nesta área é nrui to el ta.

c)  Seção de Computador e Serviços TécnÍces

Criada em abr i l  de 1980, ôbsorveu a Unidacje de Ca-

:a1ogação, v isto que o s istema de índexação por computador en-

.c lver ia um repensar dos mátodos até então ut i l izados.

.  SÌ i ,ua-se f is icamente fora da Bibl ioteca pr incipaÌ,

edi f íc io Norman Shaw, e atende a todas as Unidades da Bi-

: l ioteca como um todo.

'  Esta Seção se responsabi l iza pela encornenda, caia-

lcgação e encardenação'de folhetos e outras publ icações como

3s do Hl1S0.

AÍ,  em 1S81, fo i  Ínstalada umô nova Unidade de fn-

jexação, gue se incumbe da função que lhe dá o nome e ainda da

=Ìaboração e manutenção de vocabulár ' io controlado [  55:30 )  .  Já

sn 1982 esse setor estava em funcionámento,  e uma de suas res-

:cnsabi l idades era a de treinamento do pessoal  quanto ao uso

ie terminais de comoutador.

d) Seção de ïnformação ao Públ ico

Abe r t  a

ïan Shaw, fora da

:1uem: manutenção

i :at ion Bu1Ìet in;

em 1S78, s i tua-se também do edi f Íc io Nor

Bibl iotecô pr incipê1. Suas funções in*

da publ icação int i tuÌada [ . /eek1y ïnfor-

atendimento a pedido de informação do pú-
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: i ico em geral ,  por:  te le ' f  one ou cèrtas,  incluindo r ' l inÍstér ios,

1:prensa, incl  iv íduos, f i r rnas,  etc. ;  preparação de inf  orr iação so

:re as at ivÍdades da HC a serem int : 'oduzldas no pRESTEL (post

l i f ice Domest ic Televis ion Informat ion SvstemJ .

Ató a cr iação dessa Seção, o t rabalho que ela de-

senvoLve quase sempre relacionado ccm as funções do Par lamento,

^iE;: i  st  Ínesrnor prê fe i to pela Seção Par lementar.

e) Seção de Assuntos Internacionais e Ccrnunidade

Europói  a

Tem sido a área que mals dinamismo vem apresentan-

Co nos út t i .mos tempos, const i tu indo-se num verdadeÍro centro de

documentação para assuntos internacíonais.  A r igor, 'é urna Se-

ção d.e pesquisa,  Í Ì ìôs por "mot ivos histór icos" (143:I3) cont i -

"uq 
na Divisão Par lamentar.  Esta Seção cobre assuntos europeus,

estrangeiros de modo geral ,  intergovernamentais e internacio-

nais,

As responsabi  l idades desta Seção envolvem um duplo

õspecto:  1ç 'J provê o acesso e arquivamento de uma grande cole-

ção de documentos;  2eJ fornece tanto informação 1oca1, rápida,

como de pesquisa escr i t  a para par lamsntares.

A coleção desta área está espalhada. Há uma parte

concentrada na BÍbl ioteca, mas boa porção dela,  informa En-

glef ie ld (55:35J, se encontra no Edi f íe io Norman Shaw.

C-OVoteOff ice

Faz

conseq0ôncia do

parte da BÍb l ioteca

Ato de 1S78.

desde o iníc io de 1979, €Í ì

Const i tu i  a terceira

lado da Divisão de Pesquisa e da

unidade do Depqrtamento,

Par lamentar,  e sua função

ao

é
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responsabi l ízar-se peÌo fornecirnento e dÍstr ibuição dos "order

papers" e de todos os dernais documentos of ic ia is impressos, rg

fevantes,  so 1i  c i tados pela Cãmara dos Comuns, par lamentares e

funcionár ios.  0rgani-zacicnalrnente se encontra no status de

Seção.

0 conj  unto dos pr incipais documentos inclui :  Votes

and proceedings; o Hansarcj  ou 0f f ic ia l  Report  (debates parala-

nentares no plenár io) ;  debates em Comissões; os documentos do

Ëoverno (  documentos apresentados ao Par lamento por ordem da

Rainha, o que vale dizer pelo Governo);  projetosi  os docu-

mentos da Câmara dos Comuns (  documentos sul- :met idos à HC segun-

do suas própr ias instruções; atas de Comissões, r 'e 1atór ios de

Comissões, relatór ios ou Balancete de organizações, minutas do

ïesouro,  minutas de evidência,  etc) ;  e,  o Journal  of  the House

of Commons.

Toda essa document ação

plo,  e sua distr ibuição transforma

de trabalho intensivo.

ocupa um espaQo muito am-

o Vote 0f f ice num ambiente

A distr ibuição se faz atravós de mensageÍros,  fun-

cionár ios do 0f f ice,  para as residâncías dos par lamentares que

residem em Londres. 0s demais a recebem oelo correio.

4.5.1.3 -  Bibl ioteca do Par lamento do Canadá tLPl

A função da Library of  Par l iament (LP) ó fornecer

informação imparcial  e precisa para servir  a qua- i 'squer f ins que

o par lamento deseje.  A1ém disso, fornece tambám Ínformação rá-

pida e factual ,  e adquire e mantóm uma boa coleção de documen-

tos.  Finalmente,  fornece funcionár ios para auxí1io direto ãs

Comissões, permuta documentos par lamentares e c.oopera interna-

ci .onafmente com associações da área par lamentar.  Administrat i

vamente é uma inst i tu ição autônoma. 0 Bibl iotecár io Par lamentar
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Is=u diretor]  re lata diretanente aos FresÍdentes das duas Cãma

res, que são os presÍdentes da cornissãr:  l l is ta de Bibl ioteca"

Nessa Bibl íoteca o t rabalho se

oÍt t l  t rês cetegor ias de unidades, como dernons

f :gura'  4,  a sa'ber:

desenvo 1ve taml-ór-

t ra o organogramâ da

Na

da

os gabinetes do Eibi iotecár io par lamentar, de

Bibl iotecár io ParLamentar Adjunto e c jo Bibl íote-

cál io ParLamentar Assistente;

-  as unidades gerais de Referência,  e de pesguisa;

-  As Div isões e suas Seções, e as unidades de Ser-

v iços Tócnicos e de Administraçãc, como no caso

do CRS e da HCL. A anál ise dos dois pr imeiros ní

veis separadamente,  pode revelar melhor a imôgem

oprâl  da nn(o---  - -ganl_zaçôo.

A - Gabínete

As funções do Bíb1íotecár: ' ,o par lamentar oodem ser

visual izadas de forma hÍstór ica.  Ató ls55 a Bibl ioteca era

dir ig ida por duas pessoas, uma de 1Íngua inglesa ,  e outra de

l íngua francesô, eu8, na prát ica exerciam as mesmas funções

em suas respect ivas 1ínguas, ou seja,  , ,administrava o pessoaÌ,

ô coleção e os serviços" (  167 t32) na respect iva área l ingüíó-

t ' ica,  dando ã inst i tu ição a conf iguração de duas bib I iotecas se

paradas pe 1a 1í  ngu a .

Esta s i tuação estranha de gereneiamento encontra

suas raízes no Ato da Bíbl ioteca do par lamento,  de Ìgzl .

real idade, s€gundo aquele Ato,  de forma amp1a, a direção

tsibr ioteca era exercida pelos Presidentes de ambas as . ,casas,

assist ídos por uma Comissâo i l is ta.  Esse Ato previ-a a exÍstôncia

de um Bibl ioteeár io e um Bíbl iotecár io AssÍstente.  Em 1BB5 fol

aprovada uma Resolução em que esses dois cargos passôvam a se
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jenomirrar de General  L ibrar i .an e Par lamentary Librar ian -  os

iois for-mariam um Comitê de "Bibl  ic tecár ios do Par lamento "  e

:er iam poderes iguais para dir ig i r  a Bibl ioteca.

Em 1955. essa Ret,olução foi  emendada pelo Ato da

3. ib l ioteca ParÌamentar,  e ao Bibl iotecárro Par lamentar fo i  atrr

:uÍdo o controle e o gerenciamento c ja BÍbl ioteca, enquanto que

a cargo de General  L ibrar ian fo i  t ransfornradc para Asscciate

l ÍbrarÍan (BibLiotecár j .o AdjuntoJ,  que desernpenhar ia os deve-

res do Bibl iotecãr io Par lamentar em seus impedimentos.  0s ocu-

:antes do cargo .  dever iam se al ternar em termos de 1 íngua: quan

do um fosse de 1íngua inglesa, o outro dever ia ser de

rrancesa [ ]b:JUJ.

' ì  Ínslra

Assim, hoje a Bibl ioteca ó Oir ig ida pelos ocupantes

desses dois cargos, assist idos ainda por.um Bibl iotecá.1o Par-

famentar Assistente.  0s dois pr imeiros são nomeados, peÌo Pr i -

meiro- l '1 in istro (Governor* in-Counci l  ) ,  para atuarem ató ã idade

de aposentador i .a,  ou mais,  caso o queirarn,  o tercei :o -  juntamen-

com todos os demais funcionár ios -  ó nomeado pelos Presidentes dar i

duas Cãmar.as,  sob recomendacão do Bibl iotecár is Par lamentar.

Em assuntos administrat ivos (recrutamento,  corres-

pondência,  etc.  J os '  t rôs Bibl iotecár ios são assist idos pela

Unidade AdmÍnistrat iva.

O Bibl iotecár io Par lamentar (diretor da bibl iote-

cal  exerce também funções no Conselho da Bibl ioteca Nacional ,

do qual  á membro nato.

B -  Unidadeg

1g )  Unidade de Pesquisa

Esta Unidade foi  cr iada em 1S64, euando o Bibl iote

cár io Par lamentar da Rodésia fo i  convidado a dar uma consul to-

r i .a atravós da qual  or ientava sobre as diretr ízes do órgão.

Sua fun{ão geral  é coordenar as at iv idades de pes-

quisa da LP, e a estrutura básica se compõe de quatro div isões:

a J Div isão de Economia

Desenvolve

estat íst ica e

pesquisas em todos

áreas correlatas.  A

os aspectos da eco-

área de estat Íst icanom ia ,
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- ,ão forma uma Divisão específ ica como no ceso da HCL, e c je a1-

,gJmas 
outras bibl iotecas par lamentares.  l ïuÍ tos c i  os pedidso ccr l

: iderados de estat íst ica podem ser atendidos a níve]  de pesqui

sa de referência avançada o que ó fe i to na Unidade de fnfor

r .ação e Refe:ência.  Alóm dissc,  na Div isão de Econornia vár ios

dos funcionárÍos estão aptos ao i rabalho com esta área.

bl  Div isão de Ciôncia e Tecnologla

Tem um âmbito ainda maior do que o da Seção

CÍência e Tecnologia da HCL. Suas responsabÍ l idades "cobrem,

e1ém de outras áreas, as.  funções correspondentes a duas Div:-

sões do CRS; a Div isão de Pol í t ica Ambiental  e de Recursos lua-

turais,  e a Div isão de PesquÍsa de Pol í t ica Cientí f ica! ' [96:4S].

Fazem. parte,  resumidamente do escopo desta Div isão: ambj-ente,

energia,  recursos naturais,  agr icul tura,  assuntos urbanos e

transportes.

c)  Div isão de Assuntos Pol í t icos e Sociais

de

.  Engloba os

histór icos e internac' i
-mult i fár ios assuntos po1ít icos,  sociais,

onais.

d) Divisão de Di rei to e Governo

Responsáve1 pelas pesquisas em todos os campos dos

assuntos jur ídÍcos e constí tucionais,-  administraçãs públ ica e

áreas corre latas.

Z9l  Unidade de Informação e Referência

Ató 1974 era denominada simplesmente c ie Unidade de

Referôncia.  Nesse ano foi  agrupada em trôs DÍvisões:

a) DÍvisão de Serviço ao Públ ico (  163 z216-2I)

Sua função ó prover os servi  ços de bibl ioteca mais

tradic ionais:  c j . rculação de l ivros,  e empróst imos entre bibl io



iecas e sol icÍ tação de informações

se ainda peLa Bi t l l ioteca SetorÍaf ,

ocupados por par lamentares,  e pe J.a

a quatro andares acima desta.  Nout

bibl ioteca setor ia l  que tambóm faz

O arquÍ vo de re cc: ' t  e s

lSB

rot ineiras.  Responsabi  l iza-

r ìuê f  i  na nrm dos edi f íc iosH""

Sala de Lei tura,  que f ica

ro ecj  i f íc io f ica uma segunda

parte de sua jur isdição.

é um dos serviços mej-s pro-

curados,

A Divisão se compõe de duas seçoes:

Circulação, Lei tura e Saia de Referên-

Arquivo e Recortes de Jornais (  cr iada

Seção de

cia e

Seção de

em 1962).

)  Div isão de Disseminação da ïnformação

Prepara bibl iograf ias formais e l is tas de le i tura,

geralmente bi l íngües, e opera na área da aut,omação'e recupera-

ção da informação. A Seção de Indexação se ocupa do prepôro

dos anais d 'o par lamento e dos relatórÍos das Comissões par la-

mentares canadenses.

Di-vÍde-se nas seguintes unidades:

Seção de Bibl iograf ia e Listas de Lei tura;

Seção de Sistema de informação;

Seção de IncJexação -  ïndexa re latór ios de Co-

missóes da Cãmara, do Senado e 11 istas.

cJ Div isão de Coleções

Suas funções gerai .s incluem: aJ selecionar,  adqui

r i r  e ger i r  mater ia l  que possa servir  ao par lamentar,  e cuidar

para que o mater ia l  já não út i r  à s ib l ioteca seja repassado

ã nibl ioteca Nacional  do Canadá; bl  resDonsabi l izar-ss pelo

intercâmbio internacional ,  pr incipalmente de publ icaçóes of i
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ciaÍs,  e pelo : 'eeebimenro e controle dos

r iódicos mant idos pela Blbl Íoteca.

.  í .l - .642 t i tu los de De-

Sua estrutura é a seguinte:

-  Seção de Gerãncia de Coleções Inic ia is;

-  Seção de Publ icações 0f ic iaÍs Imanj-pu]a enorme

quant idade de publ icações que forrnarn quairo sub-

seções: das províncias,  federais,  estrangei-ras e

internacionaisJ;

-  Seção de Per iódi  co com duas subseções: j  or-

nais;  per iódicos e serviços em folhas sol tas.

3g) Unidade de Serviços Técnicos

AdquÍre e processa informações e mantóm catá1ogos

para prover acesso Ímediato ã eoleção, em inglês e f rancôs.

0 setor organiza a coleção segundo o esquema de

classi f icação da LC e mantém uma encadernaCora, com a qual  a

Bibl ioteca ó prat ì -camente autosuf i -c iente nesta área.

491 Unioaoe de Administração

Dotada de um Diretor de Administração e pessoal  e

de um Diretor-Assistente,  tern a função básica de ger i r  o com-

pl icado processo de recrutemento,  ver i f icação de despesas e

corresponúenc].a.

4.5,2 -  Hierarquia de autor idade

Pesquisa do Congresso (CRS)4,5.2. I  -  Serviços de

Parece interessante abordar a administração de inst i tu ições
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propr j 'e

para o

2AO

dimensões: a dinrensãc interna, vol teda Dôra dentro da

orgênização, e,  a dimensão externa, vol tada para fora,

supra-sistema, no caso, a Legis latura.

o Serviço de Pesquisa do Congresso (CRSI ó Oir ig i -

do por um DÍre 'uor-Gera1, que se responsabi l idade pela adminis

tração e coordenação da inst i tu ição.

fniernamente o CRS possui  uma hierarquia de

autor idadg complesa, percebendo-ser eÍ Ì ì  vár j .os pontos,  a dua

l idade de comando, ta1 como vi-sual izada por Jones (9O:37 8-91;

grupos do quaciro de pessoal  nomeedos formaLmente e colocados di

retamente sob a subordinação da DiretorÍa.  Sua função ó auxj--

I iar  na def in ição de po1ít icas gerais da organização ou de
'coordenàção 

de tarefas que abranjam um grande número de unida-

des di ferentes.  Não raro esssas pessoas assistem execut ivos de

l inha (Chefe de.Divisão, de Seção, etc,J que não tenham conhe-,

c imento suf ic iente em alguma área de sua autor idade e que pre-

cisem mefhor or ientação quanto à tomada de decisões.

No organograma do CRS estes segmentos auxÍ l iares

da administração estão representados pelos chamados Escr i tó-

r ios,  num total  de sete.  SeÍs deles não possuem l igação hie-

rárquica formal com qualquer das Div isõesr um está formalmen-

te acima de duas DivÍsões; t rãs apresentam relações de comuni-

cação hor izontal  entre s i ,  todos intr insicamente l igados à

área de pesquisa propf iamente di ta o Escr i tór io responsável

pela parte de apoio informacional  e pelas pesqui .sas de referên

cia factual  responde diretamente perante o Diretor do Serviço

e não mantóm, segundo indi  ea o organograma, relações hor i  zon-

tais qom os demais.  Todavia,  a l i teratura deixa c laro que o

nível  de eomunicação i .nterna na inst i tu ição tem se implementa

do vert ig inosamente.  Embora não representadas no organograma,

essas relações, na prát ica,  existem até mesmo em razão do que

fol  d i to há pouce sobre duaLidade de comando. Esta conclusão

pode ainda ser comprovada através de texto extraído do retató-



1
I20I

: ' io anual  da LC, de 197S, onde se 1ê: "o Escr. i tór io de Distr i -

buição, ReferÊncia e Servi  ços Especiais tem sido instrumental

de integração, coordenação e supervisão de funções gerenciais

dentro do CRS" (155:378-801.

0s sete respcnsáveis por estes Escr i tór ios recebem

denominações di ferentes entre s i ,  como: Diretor-Adjunto,  Díre

tor-Assistente,  e,  Coordenador.  A l i teraturô-núcleo não estabe

Ìece a di fer-ença entre as categor ies de gerentes,  rnas a ccnf i_

guração do organograma sugere que quatro estão em níve1 hj-erár

quico,  imediatamente acima do níve I  de Div isão (2 Diretores-

Adjuntos;2 Diretores-AssistentesJ e 3 estão a níve1 de Drvi-

são, sendo charnados, na documentação consul tada, de "coordena-

dores".  Todos estes sete gerentes respondem diretamente ao Di-

retor do CRS.

'  
SegÕencj .a lmente,  na l inha de autor idade, de

para baixo se eneontram os chefes das Divisões. Estes,

exceção das Divisões de apoio informacional ,  são todos tambóm,

subordinados, diretamente ao Diretor do Serviço.  As duas Di-

v isões de apoio informacional  se subordinam a um Diretor Assis

tente,  que se subordi 'na por sua vez ao Diretor do CRS. Cada

Chefe de Seção conta com o apoio de um Chefe Assistente" 0s

Chefes de Seção respondem perante o Chefe da respect iva Div i -

são. Quanto aos grupos, não houve qualquer informação sobre a

quem se subordi .nam of ic ia lmente.  Aqueles que são permanentes

se local izam dentro de Seções Et com certeza, a elas prestam

contas;  quanto aos provj .sór ios,  embora coordenados pelo Escr i - -

tór io de Pesquisa,  Anál ise e Programas lv l  u l t id iscipl inares,  não

foi  possíve1 detectar se há uma estrutura formal à qual  tenham

que se submeter enquanto exist i rem.

Anal isando a questão da administração sob o enfo-

que externo, isto é,  o exercíc io de autor idade por órgãos ex-

ternos sobre o CRS, são encontradas duas si tuações: 1g) a su-

bordinação do órgão à LC; 2?) sua subordinação a Comissões Par

lamentares do Congresso.

ci  ma

com
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O pr imej-ro caso foi  muitc poucD estudado na l i te-

ratura,  Como se viu no quadro das va:- iáveis selecíonaCas para

este i tem, apenas 5 documentos (7 ,42) pormenorizaram a questão.

0 CRS, após o Ato de 1970, Fôssou a se subor.dínar à t -C prat ica

mente aDenas para f ins de 1egÍt imação ou maior status própr io

enquanio crgaos de informaçao. Para todos os f ins p rát i  cos

ele ó noSe um órgão independente,  te l rc j  c "autor j -dade para prepa

rar e submeter seu pedido de orçamento ao Congresso, recor i i  en-

dar a nomeação de seus propr ios funcionár ios,  contratar servi

ços externos e reorganizar sua estrutura administrat iva" IS5l  18]  .

Alnda ó o Librar ian of  Congress quem nomeia um novo Diretcr

para o CRS, mas, agora,  eÍ Ì ì  conjunto com a Comissão Hista da

Bib l ioteca. Tambóm ó e le quem nomeit l  os funcionár ios do CRS,

mas se indj-cados por seu Diretor (  do CRSj .

A v inculação f ís ica ã t -C const i tu i  um 1aço posi t i -

vo'para ambas as organízações. Da parte do CRS há um sent imen

to de estar sendo protegido, pr incipaLmente em relação a rea-

ções do Congresso contra a questão da imparcial iade pol í t ica

qu? a organizaçao pr€serva com tanto cuidado e orgulho

tanto em re. lação aos serviços que fornece quanto em relação aos

funcionãr ios que cont ' rutu.  Neste caso, o Diretor do CRS pode

se defender com a just Í f icat i -va de que o candidato terá que

se submeter à upreciação dos dir igentes de pessoal  usuais.  0u-

tro fator que mul to benef ic ia o CRS é a infra-estrutura dispo-

nível  ,  na LC em. termos de coleção, serviços e instrumentos (p: ' in

cipalmente faci  l idades de computadorJ .

Por seu fado, a LC aprova essa al iança com o CRS,

pois através de 1e mantóin uma convivôncÍa diár ia com o Congres-

so, e isto ó especialmente importante quando sór ios assuntos da

LC são submetidos ao Congresso, como, por exemplo,  a dotação or

çamentár ia anua1.

A]óm de se vincular à LC o CRS se vineula também a

algumas ComÍssões par lamentares.  Destas,  as pr incipais são

(6S:256-7) z



a) Comissão t{ ista da Bibl Íoreca -  a ela o serviço

submete seu relatór io e seu pedido de orçemento anual .  A Comis

são accmpanha DS ínvest imentos dos recursos. Em docunento de

1974 (66;2561 encontra-se a informação Ce que a mesma era cons

t i . tuída de 10 membros, extraídos da Comissão de Administração

da Cãmara e da Comissão de Normas do Senado. Tat inforrnaÇão,

todavia não foi  conf i rmada em documentcs poster ior ;

b)  qs Comíssões de 0rçamento - gue quase qpmnrp

nempreci-sam div id i r  seus fundos com muitos interessados e

sempre reagem posi t ivamenie aos pedidos do CRS;

c) Comissão de Administração da Cãmara e Comissão

-
de Normas e Administração do Senado -  3 quem são fei tas sol i -

c i tações como cr iação de novos grupos de trabalho e formulação

de novas po1ít icas.  Estas são relações que tambóm são mant idas

coni  a Comissão 14ista.  Com isto,  o órgão parece ter t rês oportu

nidades de neg'ociaçõos de seus pedidos: em cada uma das Comis-

sões adminlstrat ivas e ainda na Comissão l l is ta.  A parte de

normal ização ou legís1ação sobre o CRS só ó t ratada com as Co.

missões admi.nis t rat ivas ;

d l  Outras -  certos assuntos são ainda tratados em outras

Comissões, como a de Trabafhos Públ icos (expansão de pródi .o) ;Cor

r ios e Serviços PúUl ieo (methor ia nos níveis de carreira dos

funcionár ios), .ete.

Como se vê, a função de supervisão se encontra mui

to di luída, embora a Comissão lv l is ta tenha uma responsabi l idade

mais acentuada sobre as dÍretr izes do CRS.

4.5,2.2 -  Bibl ioteca da Cãmara dos Comuns (HCLI

Internamente,

teca da Câmara dos Comuns

hierarqui  a de autor idade

bem mais s imçi1es do que a

a nô Bib I i  o

do CRS.



A composiçãc da estrutura é muito maÍs vert ical  ízada, havendo,

po+s, probabi  l idade da menor nível  de conf l i to organizacional .

A inst j . tu ição, s i tuade a níve1 de Cepartamento,  e di r i  g i  da

assist idopor um L. ibrar ian tBibl iotecár io,  ou DiretorJ que é

diretarnente ôpenas pelo Deputy l - i l rar ian (Bibl Íotecár io, OU

Diretor Subst i tutol  .  No organograma e 1e se si iua Ímedíatamènte

após o Bibl iotecár io.  Juntos tern a responsabi l idade Delo fun-

cÍonamento geral  da Bibl ioteca. C próximo níve1 hierárqui-co por

tanto está subordinado a esses dois elernentos.  As duas Divi-

sões são chef iadas por Bibl iotecár ios Assistentes IAssistant

Librar ians).  Quanto ao cargo dos responsáveis peLas unidades

que estão a níve1 de seções, há uma var iação, sendo o mais a1-

to deles o de Bibl iotecár io Assistente SubstÍ tuto ( Dep u ty-

Assistant Librar ianJ (  nas c inco seções da Divisão de Pesquisa

e em duas seçóes da Di.v isão Par lamentar) ,  seguido de Library

Clerk (  na Selção Far lamentar e na Seção de Informação púUtical

e o Diretor Execut ivo Sônior (_S.enior Execut ive 0f  f  icer)  (  na'Se

çâo de Computador I  .

Não se ci tam

execução" nem os "grupos

mente do caso anter ior .

Externamente

r ios segmentos da Câmara

nessas estrutura nem os "gruDos de

de di fusão da autor idade",  d i ferente

o Departamento

como um todo:

está v inculado a vá-

aJ ao PresÍdente - a quem o Bibl iotecár io se dir i -

de seu Departamento;ge para assuntos específ icos

b) à SuU-Comissão de Assuntos da Bibl ioteca -  des

de 1966 o bibl iotecár io passou a relatar sobre questôes de po-

1í t ica geral ,  e não sobre assuntos administrat ivos,  d i retamen-

te à Sub-Comissão de Bibl ioteca da Comissão de Serviço da Cãma

ra dos Comuns. Essa Sub-Comissão -  é estabeleci .da todo iníc io

de uma nova Legis latura.  Geralmente por convi te,  o Blbl iotecá-

r io part ic ipa de reuniões com os quatro membros da Comissão, pa
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ra discussão de assuntcs susci tados por um ou mais dos cínco

par l ic ipantes.  A Comissão ó um canal  de comunicaçëo r , ruÍ to pode

roso entre a Bj .b l ioteca e os par lamentares (70:31. Antes de

1966 a Bibl ioteca of ic ia l rnente relatava ao presidente,  mas extra

of ic iaLmente havÍa uma Comissão inf  ormal a "  L ibrary Cornmit tee

of Members" que o presidente nomeava a cada Sessão Legrslat iva

e que exercia as funções da atual  Sub-Comissão de Sibl ioteca;

c) Conselho DÍretor (Board of  l lanagement)

põe-se de todos os Chefes de Departamentos da Cãmara,

bi l izando-se pelo estabelecimento de pol í t ica geral  de

e coordenação de todos os serviços e at iv idades que

mais de um departame nto;

dl  Sub-Comissões -  a lguns

são tratados com outras Sub-comissões

como, por exemplo,  a Sub-comissão de

ção e a Sub-comissão de Computador;

-  com-

responsa

pessoal

e nvo lvam

assuntos do Déoar-tanento

da Comissao de ser:v iços

ïnstalaçães e Administra-

,  e)  Comis.são de Administração -  há ainda, nesta es-

cala super ior ,  a Comissão de Administração do Conselho Dire-

tor,  do qual  faz parte o Bibl ioteeár io Subst i tuto.  Este órgão

se responsabi l iza por questões interdepartamentais,  reccmenda-

ções sobre novas necessidades de pessoal ,  aval iação do pessoal

existente,  etc,  e age como representante da administração nas

questóes com sindicatos.

4.5.2.3 -  Bibl ioteca do Par lamento do Canadá (LPl

O organograma demonstra que ô estrutura interna

dessa Bibl ioteca é também relat ivamente eomplexa. Há alguns

focos de dual idade de comando, concentrando-se esta s i tuação

no Bibl iotecár io Par lamentar Adjunto,  no Bibl íotecár io Par la-

mentar Assistente,  nos diretores das unidades de Pesquisa e

de Administração e Pessoal  -  todos estes subordinados direta-

mente ôo Bibl iotecár io Par lamentar,  Duas diretor ias constÍ tuem
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exceçãD e não se subordinam êo Bibl iotecár io

sim ao ts ib l iotecár.1o parLamentar Assistente.

ie i r r formação e referência.

Parlamentar,  mas

São ai . rbas de área

As f  unções são porém bastante de r . i  neeces, comc
foi  v isto no i tem anterÍor- .  Não havendo funções de essessoÌ-ô
nento e tendo a subordínação direta bem cLara,  o r ível  Ce con_
f l i to deve ser baixo.

No níve1 super ior  ó v incuiada à comissãg,r : : ta de
Rihl infon= n 'uruiauuËuq, L{ua e presidida conjuntamente pelos res!ectrvc:  Fre
sidentes do Senado e da câmara dos comuns. Em tgzc es:3 !cn1s-
são era const i tuí :da de 13 Senadores e ZZ Deputados t l33:25).  Sg
postamente ela se reúne pelo menos uma ve z Dor sessãc.

4.5.3 -  Conclusoes

As três bibl iotecas apresentam padrões ce crgano-
gramas di f  erentes,  o que demonstra aiguma var iação ta: : lé i i  no
padrão de distr ibuição da autor idade e de execução ce_= raÌre-
fas.  A Tabela 16 pode í lustrar a distr ibuição hierárcu1cõ das
diversas uni  dades de cada organização.
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TABËLA N? 16

Distr ibuição de funções de gerência e execuçãc

nas Bibl iotecas Par lamentares

A concentração básica r laq f r rnnãps qc dá no sesUinte

padrão:

1e )  funções de execução no CRS: Grupos, Seções

e DivÍsóes; HCL; Seções LP: Seções e DÍvisões;

2e) funções de gerôncia interna -  CRS: Escr i tór ios
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e Ciretor ia*;  HCL: DÍvisão e Gabinete/Dj-reto: . ia;  LP: Unidades,

lebinete e Diretcr ia;

3e) reLaçóes de suborCinação CRS: um Cepartamen

--o da LC; esta á quem prest  a ccntas eo Congresso Iressalva-se

Çue, como se viu,  há rnui tas s i tuações em que o CRS poCe bd

: ' j  i  r i  s  j  r  c i i  rptamente eo Congresso,através de Comissões, Dr inci-  -"è

palmente a Comissão f" Ì  j "sta de Bibl ioteca; portanto,  essa suDoÍ ' -

J inação é relat ivô1, HCL: v incula-se ao Par lamento atravós da

SubcomÍssão de Bibl ioteca da Comissão de Serviços;  LP: ocupa

urìa posição hierárquica mais elevada que os órgãos anter iores,

estando no mesmo níve1, no Par lamento,  que a própr ia Câmara ou

Senado. Portanto,  Bla se reporta diretamente aos Presidentes da

Cãrnara dos Comuns e do Senado, que são, na real idade, os Pre-

sÍdentes da Comissão i l is ta da Bib l ioteca do Par lamento.

Teor icamente a posição pr iv i  legiada da LP deve

faci  l i tar-  the o desempenho e assegurar dinamismo na tomada de

de ci  sã o.

Sugere a Tabela ne

ma posição hierárqui-ca,  embora

vi  1ógio de tratar diretamente

Casas, como é o easo da LP.

16 que a LC e a LP ocupam a mes

a nr i  mei r .  não desfrute do prÍ

com os Presidentes de ambas as

A obordagem dos organogramas ó funci  onal  t  CRS I  e

mista (HCL'e LPl.  No pr imeiro caso, ôs funções or ientam a es-

trutura;  no segundo, ora são as funções que determinam o dese-

nho da estrutura ora são os produtos.  Assim ó eneontrada na

HCL a Seção de Assuntos fnternacionais,  que se ocupa da pes-

quisa,  da referência e da manutenção das coleçôes internacio-

nais (abordagem por produtoJ;  por outro 1ado, há a Seçãc de

Estat íst ica,  que real iza tarefa dê tratamento estat íst ico da

informação, de quaÌquer área do conhecimento I  f .unção) .  Pode-

* Entende-se aqui  por Diretor ia o espaço ocupado pela pessoa que detém
o maior cargo dentro de cada bibl ioteca.
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se dizer,  todavia,  que há pr-edomínio da abordagem funcional .

0 f luxo interno de autcr iCade; parece ser mal s

central Í  zado na Bibl íoteca da Cãmara dos Comuns. Aí quese não

há deleCação de autorÍdade aDaixo da Dlretor ia,  is to é,  o orga

nogramar pelo menos, não sugere comunicação hcr izontal nos

níveis infer iores ao do Diretor.  Na LP há uma certa 'd i1uição

dessa Êomunicação, hôvendo, por deduÇão, uma certa c jescentra-

l ização da tomada de decisãc para o nível  dos dois Gabinetes

que se encontram abaixo da Diretor ia.  No CRS ocorre a

coisa,  numa esca 1a bem mai s abrangente,  v istb que são

os gabinetes ou escr i tór ios que auxi  l iam na coordenação

at ivídades. Três deles estão totalmente vol tados para es Div i -

sões de Pésquisa,  e entre eles a comunicação hor izontal  ó mui-

to f reqüente,  como a1iás postula Emery,ao af i rmar que - 'const i

tuÍ  caraeteríst ica das organizações estruturadas por funçóes

ou processos o al to grau de interreLação neeessár ia entre suas

unidades" í5I224).

0s Grupos de Trabalho, pstratógia ut i l izada pelo

CRS para melhorar a interação das Divisões quando da real iza

ção de pesquisa mult id iscipl inare;  não aparecem no orgenogra-

ma e nem foÍ  dada maior importância à sua vinculação hierárqui

ca pela l i teratura.  Há evidôncias de que estão vinculados, pe-

1o menos para f in.s de coordenação, ao Escr i tór io de Pesquisa,

Aná1ise e Programas t ' lu l t id iscÍpÌ inares.  A HCL e a LP não de-

ram notíeia sobre o uso desse recurso administrat ivo em suas

jur isdições.

0 escopo geral  das t rês organizações é semefhante,

apesar das discrepâncias em relação ao número de unidades que

o abr igam. Considerando, por exemplo,  apenas os dois prÍnc1-

pais níveis de execução, são local izados os seguintes -resul ta-

dos:

me sma

sete

de
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Distr Íbuição

TABE LA N 9

das Unidades

I7

de Execução -  CRS-HCL-LP

Organização

Relação entre o ne Ce
Divisõeseon9de

Seções de Pesquisa

Relação entre o ne
deDivÍsãoeone

de Seções da área
de inf .  e ref .

CRS

HCL

LP

8/50

I /6*

4*/n/c i tam

2/B

r /4
4/B

* Obs: As 4 Diüisões da LP correspondem, em termos de atr ibuição,
6 Seções da HCL.

as

Este leque geral  encontra correspondência entre '

os t rês órgãos, conforme mostram os esquemas das f Íguras 5 e 6,

apresentadas adiante da seguínte maneira:

1e) em relação às unidades de pesquisa:

a) são unidades espeeÍf icas do CRS: DÍvlsão

Especial istas Sêniores;  Div isão de DireÍ to Americênoi

de

bl é unidade específ ica da HCL: Seção de Estat ís-

t ica;

c)  São unidades comuns às t rês inst i tuÍções: Div i

são ou Seção: de Economia, Direi to e Assuntos do Par lamento e

do Governo, e Div isão,/Seção de Ciôncia e - .Tebnologia;

l l  os demais assuntos se mesclam parcial  e

rentemente nas demais Div isões ou Seções;

di fe-
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2e )  em relação urr idaCes de informeção e ap01o:Õb

cumentaçãc

dic ional  de

a) as ai iv idades

relat iva à t -P e à

uma tr ib l  ioteca;

estão mais esoecl- f

HCL-,  e contêm todo

l^- : -^
tJó-C: l id

C EICê-:U:C
'L  

O

bl o desenvolv imento de

no orga nograma ci  a LP -  apesar Ce se

ume reaÌ idade. As at iv idades dessa

vel  da gerência,  Fìo caso do CRS, em

caso d a HCL, a nÍvel  de seção;

arr tomarì- io sr í  : ìe l" ' "  Y *

saber que ele ê,

área são desen\rc- ' . ,

um dos escr i ió:- :

333leCeU

r  - - iL-  - - í
-= 

, -c i . l  Õfr

- : - -  C l lA

= .  c an

cJ a função de distr ibuição de pubLica-,ãe= l3 peI ' -

lamento e/  ou of ic ia is do Governo só parece na HCL, : i3 f igura

do Vote 0f f ice;

dl  as duas Divisões da área de refer 'ênc-a = tnrcr-

mação do CRS (f  ig.  6 )  adotam abordagem própr ia na c:s:r1: ' . r ição

das f 'unções, podendo-se observar que algumas delas i :=Cicio-

nalmente consideradas "de referãncia,  estão vinculai=:  3o r í ìes-

mo tempo ao setor de referãncia e ao de processei :3 i :3 lácni-

Como se vê pelas f Íguras 5 p 6,  o arce5:;ço geraÌ

de ôt iv idades das três inst i tu ições apresenta dcj-s C>UEU UUD

bastante dist intos:  o de pesquisa e o de apoio bib- j .ográf ico.

Percebe-se que, no CRS, a preocupação da segunda Srea é de

apoio em si  mesma. Já nas outras duas organizas as duas fun-

ções são absol-utamente o mesmo número de unidades, num verdô-

deiro equi l í l r io.  Assim, pf lquanto apóiam a at iv idade de pes-

quisa,  cumprem tambóm funções específ Ícas como aquis ição, pre-

paração e preservação de documentação e informação. É possí-
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vel  que a v inculação ds CRS ã l -C lhe faci l i te urÌa menor preo-

cupação com este lado comum a qualquer ser-v iço de informação,

pois,  com r- :er teza, toda vez que urn deterrninado documento for

demandado e1e será encontracio,  senão em suas própr ias div isões

( jã com cerca de um m11hão de Í tens bibÌ iográ+icos),  então,

na LC.

Apesar dessa ní t i .Oa separação no organograma Cas

duas áreas Ipesquisa e apoio ) ,  a l i teratura procura ressai tar

a necesside contÍnua de inter-relação entre as mesmas, e oeLo

Ínenos no CRS isto jã está acontecend.o,  informalrnente,  f f ids Dom

sucesso.

4.6 -  RECURSOS

Assim como a sat lsfação de interesses depende dos

produtos da organízação, estes são dependentes dos insumos dis

ponÍveis pôra a organizaçáo. Ê impossÍvel  obter produtos sern

a manipulação de recursos que forneçam os insumos. De.uma for-

ma geral ,  esses recursos são elassi f icados como mater ia is e hu

manos; englobando os aspectos f inanceiros,  de pessoal ,  de equi

pamento e instalação, e outros,  de uma empresa. Tambóm de for-

ma gera1, os recursos são obt idos através de esforço or ientadc

em metas. Aquet 'es que surgem independentemente de um objet ivo

preestabelecido raramente serão suf ic ientes;  portanto,  os re-

cursos precisam ser 'mobi l izados, pr incipalmente em decorrência
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de sua escassez, eue pode ser em quant idade ou em qual idacie,

,ou em ambas. A ação conduz à obtenção dos mesmos. l las,  a sat is

fação das necessidades será,  quase sernpre,  temporár ia:  os ma-

ter ia is são gastos no processo de produção, ôs mãquinas D5

deter ioram atravás do uso ou se tornarn tecno logicamente obso-

1etas,  ês pessoôs envelhecem ou saem da organização. Portanto,

quaBe sempre será necessár io subst i tu i r  ou expandir  os reDUr-

sos.

Um aspecto a ser observado ó euo, muitas v eze3 ,

esses recursos existem na organização, mas nem sempre estão nos

lugares e funções devido.s.  ïsto ó part icularmente apl icável

a questões relat ivas a recursos humanos. A movi .mentação de

pessoal  encontra muÍta resistôncia.  Costumes, pFgconcei tos e

po1Ít icas inst i tucionais podem afetar as decisões de pessoas

sobre onde elas vão trabal-har e no caso de empresas, conforme

af i rma Gross, afetam também as "decisões dos fornscedores so-

bre a quem fornecer os equipamentos e os mater ia is"  {73:4931.

.  A escassez de recursos const i tu i ,  de forma gera1,

uma constante nô existência de toda organização quer em rela

ção a espôÇo, vagas r io estacÍonamento,  máquinas, te lefones, pes

soal  qual i - f icado; quer em relação a outras necessidades. Por

isso, a grande batalha interna das organizações é aquela rela-

t iva a0 seu orçamento.

O orçamento const i tu i ,  pr incipalmente,  "um sÍstema

de comunicações, regular izado e cíc1ico.  Suas f inal idade são de

duas categor ias:  t9)  Ínformar o nÍveI  hÍerárquico adequado pa

ra que decisões possam aÍ ser tomadas esta é a categor ia pre

sente em po1Ít icas governamentaÍs,  programas e obj  et ivos,  e

que pode ser,  de forma general izada, c l -assi f icada como catego-

r ia pol Í t ica,  21) fornecer informação tanto de baixo para c ima

como de cima para baixo,  na escala hierárquÍca, de forma que

as decisões sejam conduzidas adequamente esta pode ser c las

sl f icada, Eêneral izadamente,  como categor ia

va'  (135:230).

admÍnistrat i -
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A níve1 organizacionai ,  é através do orçamenro

qu? se expôem as meias de recui 'sos por cada uma das unidades

do sistema. As propostas índiv iduais destas unj .dades se movi-

mentam l inha aci .ma, Fìô escala hierãrquica,  e decisões em cada

nÍve1 são tomadas a interval ,os regulares,  sobre quant ias f inan

ceÍras aprovaciae. Essas concessões sucessivas são sempre a

rat Í f icação fcrmal de padrões de ci ist r ibuição determinados atre

vós de processos pol iárquicos de negociação. Esses processc's

se const i tuem basicamente de: "a) categor ias formais de clas-

si f icação dos i .nsumos a serem obt idos at : 'avós do uso de recur-

sosi  b l  padrões acei táveis de just i f icavas dos pedidos do or-

çamento;  cJ procedj"mentos elaborados para revisão dos pedidos,

reconsiderações de decisões e obtenção de informação scbre o

uso de recursos" í .73:494).
..

.  Uma vez pronto e aprovado o orçamento de cada uni-

dade, uf i ì  docume.nto ó formado, e atravós dele se tem um resurno,

dos planos futuros da organização sob o enfoque f inanceÍro.

Embora a exploração teór ica sobre a.mobi l izaçáo de

recursos, e part icuiarmente a de recursos f inanceiros,  const i -

tua est ímu lo fasclnante para qualquer pessoa interessada no es

tudo das organizações, sua inclusão neste t rabalho está preju-

dicada. A exploração deste tema pela documentação-núcleo se-

gulu uma abordagem mais informat iva do que anal Í t ica,  mencio-

nando apenas dados gerais,  como, por exemplo,  o número de fun-

cionárì .os,  recursos f inanceiros aprovados no orçamento

da organização, espaços ocupados, etc.

O enfoque aqui  ut i l ízado segue, portanto,  este pa-

drão de informação. Dentro de tais l imi tações serão sxplorados

os seguintes í tens:  orçamento,  instalações f Ís icas,  pessoal  e

coleção correspondendo, tespect ivamente,  ôos recursos f i -

nanceiros,  f Ís icos,  humanos e bibl iográf icos das organizações

em estudo.

anual
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Outros í tens que poder iam fazer parte deste tópi-

Çor como equipamentos diversos e t re inamento de pessoal ,  serão

tratados efn outros capÍtu1os. fstc se deve ao fato de ambos es

tarem int imamente l i .eados a dois temas mai s ahranç,entes:  tecno

logia e t reÍnamento.  Presume-se, entretanto,  que as t rês orga-

nizações em estudo sejam bem dotadas de equ ipamentos comc má-

quinas copiadoras,  le i toras de miciof i l r : ies,  apareÌhos telefô-

nicos e outros.  A introdução da automação tem ronreqonl-adn

uma revolução nesta área, e pelo menos o CRS parece desoor de

grande quant idade de termj-nais e outros equipamentos dist ina-

dos ao tratarnento e recuperação da informação. Quanto ao i re i -

namento,  tambóm a introdução da automação teve grande inf luên-

cia,  contr ibuindo para ôproximar,  atualmente,  o padrão

treinamento do pessoal  do padrão de treinamento do usuár io.

Est.a é a razâo pela qual ,  ôo t ratar da questão de pessoal  nes-

tê tópico,  não se tratou de seu treinamento de maneira oqno-

cia1. Desta forma, os Í tens dest inados ao estudo do treinamen-,

to e da tecnologia poderão complementar o presente tópico.

As tabelas 18, 19 e 2I  ref  letem a f  r 'eqüôncia das

var iáveis detectadas na l i teratura (anexo 3l  e selecionadas pa

ra ô compreensão dos recursos gerais das organizações em estu -

do, eue, como foi  d i to,  s€ const i tuem do orçamento,  das insta

ções f Ís icas,  do quadro de pessoal  e das coleções. A1ém das

tabelas c i tadas acimô, .os anexos de nc tB a 23 podem fornecer

informações sobre o s dados aqui  considerados.
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4.6.1 0rçarnerì to

pico.

A distr ibuição geral  dos

bre o orçarnentc,  do CRS - em dó1ares

guin. te:  *

218

escassos dados obt i .dos so

norte-amerieanos ó a se-

Apenas 15,3? da l l teratura-núcleo abordou este tó-

1S14

1S46

rs46/ 47

rs47 /  48

IS4B /  4S

197 0

r37 2

rs77

1S7B

1 984

-7

25, O 00. 00

200,000.00

550,000.00

650,000.00

750,000.00

.683.080,00

.000.000.00

20,484 ,2 00. 00

23, O 00, 000. 00

36,620r000.00

A part i r  de 1346, com a aprovação do Ato d 'e Reor-

ganização do Congresso, somas cada..  vez mais vul tasas tõm sido

concedidas ao CRS. Foi ,  porém, a part i r  de 1970 que a lnst i tu i -

ção passou a merecer maior atenção na distr ibuição. orçamentá-

r ia do Congresso.

Em documento de 1S70, Cransion reclarna da necessi-

dade de concessão de novas categor ias de fundos, que pudessem

viabi l izar a expansão do Serviço,  conforme os seguÍntes Í tens:

"aJ fundos para contratação de consul tores -  esPg

cial istas de al to níve1, impessoais e apol í t icós;

* 0s dados foram obt idos pr incipalmente nos

a informação relat iva a 1572 e de Spicer,

da bibl iograf ia consul tadaJ .

relatór ios anuais da LC; mas

1973, p.  79 (cf .  i tenr I74



bl fundos para expansão de funçõas

outra,  €Í ì  bases temporár ias,  de

ponder ôos interesses cÍc l icos

reSi

piação eletrônica e equipamento de

são "  {46 22222) .
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r l  e nma qcnãn ou

forma a c orres-

dnr nar l  ameni.a-
Ps^ 

4

t ransmi s-

c)  fundos para cr iação de novas seções que i ibsra-

r iam os pesquisadores para estudcs nais profun-

dos;

dl  fundos para dinamização da computador ização, cc

Acredi ta-se que estas sugestões tenham sido pelo

menos parcialmente formal izadas pelo Ato de Reorganização Adr l !

n istrât i ,va do Congresso de 1970, como sugere o gráf ico da f igu-

ra.7.  Uma rápida anãl ise desse gráf ico indica o espantoso au-

mento nas dotações Co CRS após o anc de 1S70.

.  Assim, considerando-se apenas alguns dados relat i -

vos a perÍodos especÍf icos,  como os abaixo,  c i tados por Lin-

dley,  tem-se a seguinte distr ibuição:

Ano: "1914

1S7 0

I  984

0rçamento:  US$

US$

US$

25,800. 00

4,883,000.00

36, 620, O00. 00" (113:4J

Os dados Acima, indicam euEr em 56 anos (1914-

197 0),  o orçamento méOio terá s ido de, pelo menos US$ 84,07 1.00,

já que há uma tendãncia.geral  de não se reduzir  orçamentos sub

seqüntes nas organizações. A at i tude usual  quando a s i tuação

f inanceira se encontra em recessão, Fôrece ser a de manter a

quant ia do perÍodo f iscal  anter ior .  Enquanto isto,  nos 14

anos que se seguiram a 1970, a mãdia fo i  de US$ 2,95O,274.00.

Dentre outros fatores,  esta Ci ferença pode encontrar apoio nos

seguintes fenômenos: aumento do escopo geral  do CRS, maior au-
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Na Grã-Bretanha as conf igurações orçamentár ias en-

eontradas foram ôs seguintes,  em l ibras esfer l inas,  e em valor

aproximado do Oó1ar norte-ômericano: **

1968,/1S69 -  101.000 (87. ü00 para salár ios.  L4.000 pera as

demais despesas) (122297)

(  cerca d e 17 O,O00. 00 dólaresJ

1S71/I572 -  775.000**(153.000 para salár iosi  22.000 para

as demais Cespesas)

(cerea de 297,O00.00 dólares)

7572/1S73 -  178.000 ( Ì55.000.00 para sa1ár ios;  23,000 para

demais despesasJ

(cerca de 382,000.00 dólares)

r973/t574 -  2r0.000

(cerca de 357,000.00 dó1ares)

I97S/1S80 -  835.00O (71S.000 para sa1ár ios;116.000 para

as demai-s despesas)

(cerca de 1,420,000.00 dólares)

1981/1982 -  1.400.000 ( inclusive

(cerca'de 2,380,000.

para o Vote Off icel

00 Oólares)

Af i rmam os documentos-fonte destes dados que a

maior parte do orçamento ó usada em pagômentos de salár ios.  A

quant ia reservada para aquis ição e manutenção de coleções ê

muito baixa,  porém grande parte da coleção á adquir ida por di-

rei to legaI através do Vote 0f f ice,  fazendo parte deste grupo

a maior ia das publ icações of ic ia is do governo.

Como no caso

ta proposta de melhor ias

tras medidas Dara toda a

de Pesquisa.  Essa mesma

financeira d i f ic  i lmente

do CRS, pelo menos uma autora apresen

de faci l idades, suger indo, entre ou-

Câmara, que a HCL expanda sua Divisão

autora,  porém, conclui .  que a escassez

permit i rá ta1 ocorrôncia (133:84).

*

**

A correspondência entre o dó1ar norte-americano e a l ibra ester l ina ó de
cerca de 1,7:  l .
Há di ferença entre os autores sobre este daoo. P00LE, 1972, cÍ ta 159,000,
enquanto RUSH, 1974 ci ta 175.000 (cf . ,  respect lvamente,  os í tens 140 e
148 da bibl iograf ía consuÌtada).
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sao

2.290.000

dez

surgi-

os

Por sua vez,

seguintes,  em dó1ares

no Ca nadá o s dado s

canadenses: *

rs7 2

1976 /7577

r977 /  r37 8

197 B /  r97 S

I97 S/ 1S8 0

1980/1381

r ,73 5,  ooo. co

4,026,000.00

l ibras) (183:

4,715,181.00

5,r29,77 5,00

4,934,000.00

5,775,000.ü0

(aprcrÍmadamente

216)

A escassez dos dados e a drferença das datas rela-

t ivas aos poucos dados obtÍdos, pf f i  re lação a cada país,  preju-

dicam a comparabi l idade deste i tem,

4.6.2 -  Instalações FÍsicas

No que se refere a espaço, as t rês bibl iotecas têm

apresentado probÌemas de escassez ao longo dos anos,.  o que vem

ao encontro da observação de t .J i l f red Ashworth de que "o espe-

ço máximo eua, em qualquer momento,  a administração conceda a

uma bibl j -ot  eca indu str ia l  ,  nu nca agü entará ma is do qu e

a quinze anos de Cesenvolv imento;  durante esse tempo

rão novos serviços,  Í Ì ìês tambóm alguns desaparecerão"(9:363).  A

preocupação de expansão de espaço'e,  portanto,  uma constante

para as bibl iotecas especial izadas; e ô bibt ioteca especial iza

da par lamentar não const i tu i  exceção a esta regra,  eÍTìbora não

se tenha detectado qualquer regular idade temporaì entre uma e

outra dessas necessidades, entre os t rês padrões anal isados.

'  O fenômeno foi  menos freqüente no CRS. Apenas trãs

documentos o abordarêm com certo destaque e somente o Dr imeÍro

A correspondãncia
cerca de 1,75/I

entre o dólar canadense e a l ibra ester l ina é de
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reclamava realmente de escassezr BÍr ì  Ì  s60. Af i rmava então ste-
wart  que "o serviço de pesquisa do congresso sofre uma esces-

I

sez absoluta de espaço, como todos os departarnentos ca Llbrary
of congress.  Em todas as Div isões as mesas dos pesqulsacores
são colocadas lado a lado e os ôrquivos vert icais estão lota-
dos. 0 espaço para c i rcuiação tambóm se acha r i r . i tado. t . . .1
0 Diretor-  do CRS está d iscut indo com o Librar ia:r  of  Congress so
bre a construção de um terceiro edíf ic io para armazenar os am-
plos recursos e pessoêl  da inst i tu ição. Enquanto o práaio não
f ica pronto,  fo i  so1 ic i tado o aluguel  de uma área de 200.000
pés quadrados pelo Li .brar ian of  congress que deverá ser u sada
pelas vár ias unidades. i " las o problema só será resolv ido com o
novo pródÍo" (168:7s-go).

Por vorta de lszg uma decisão de microf i lmar ô co-
1eção de relatór ios do Serviço estava sendo implementada e
umá das pr incipais vantagens decorrentes desse processo, apon-
tava Aframe, era a economia de espaço (3:373).

Em 1980 parece desapareeerem estes probremas com g
ocupação de um próoio 

-especial  
da LC, o James Madison l ïemorial

Bui ld ing,  pelo CRS.

Atã essa ãpoca o cRS ocupava três áreas não contÍ-
guas, p€rtencentes ao edÍf Íc io pr incipal  da LC, e um grupo de
salas no quinto andar de seu anexo. o edi f Íc io pr incipal  é se-
parado do Capitó1io por uma área semelhante a um estacionamen
to,  mas a distãncia envolvÍda, embora pequena, desencorajava o
par lamentar a se dir lg i r  pessoalmente ao cRS. com a muclança, o
CRS foi  todo reunido no'  terceiro edi f Íc io ocupado pelos servi_

ços da LC -  o James I ' ladison Bui ldÍng. caso toda a área plane-
jada tenha sido construÍda,:  rd i f íc io possui  1.g14.600 pós
quadrados (cerca de 544.3g0m2) -  575.zoo pés quadrados a mais
que a área total  ocupada pela LC ató então, formada pelo edi f Í
cLo pr i .ncipal  e por um anexo. Embora a previsão in ic ia l  fosse
de gue o préoio f  icar i -a pronto ató 1g65 (168:80),  em
(.9L:244),  e ainda 197B í I IZ:29),  as informações eram de

197 5

que



ainda estava

ara c l  esignada

em construção.

parô planejar

Todavia ja em I977 uma

J^^^-
o l l iUUOllçO.

Ll4

comissão

ano

0. l ladison Bui ldrnq tern Ì igação com vár ios prédÍos

da chamada cani tc l  Hi  1 l*  através do túneÌ de um outro edi f í -

c io,  o Cannon House 0f  f  ice Bui ld i ,ne.

A mudança apenas se efet ivou entre o f inal  do

de 1S79 e iníc io de 1980.

Referênci6s ã introdução de novos serviços de há

muito planejados mas eua, por motÍvo de espaço, haviam sido

adiados, aparecem no relatór io da LC de 1980. A reaf ização da

mudança, comenta-se nesse documento,  "permit iu ao CRS ' i rnple-

mentar uma sór ie de melhor ias de produtív idade, planejadas a

longo prazo e que afetam o f luxo de trabalho ef ic ientE, o arrna

zenamento de ma' ter ia is em áreas apropr iadas e o acesso e uso mais

ef lcaz do equ ipamento "  (  t  56:  28) .

Como u f  P,  também a Bibl  ioteca Pr incipal  d e t^Jest -

minster,  em Londres, detóm vista panorâmica para um jardim e

um r io:  o Terrace e o Rio Tãmisa.

0 conjunto de salas fo i  ocupado l i teralmente nos

úl t imos dias de 1851. Consiste de quatro grande áreas -  deno-

minadas respect ivamente,  de sala A, B, C e D, e medindo apro

ximadamente 18 metros de comprimento -  e de um "hal .  1" de en-

trada, conhecido como Sala 0r ie l .  Ao lado deste há uma safa,

esta em galer ias,  por muito tempo conhecida como a "SaLa dos

[ ' lapas" e hoje denominada "Sala de Ref erência".

Internamente as salas são muito al tas.  As pratelej-

ras mais al tas estão 16 pós (cerca de 4,80m) acima do nÍvel .

do piso,  e têm que ser alcançadas através de grandes escadas.

* Traduzindo l i teralmente ser ia Col ina do
Junto de pródios do Capitól io,  a c idade

Capitó1io,  o que signi f ica o con
do Capitól io.



Tem havido recomendação de construçãc de galer ias com a f inaLi

dade príncÍpa1 de faci l i tar  o uso da coÌeção, rnas "a despesa

com reencanamento e instalaçãa e1ótr ica que a per- furação

velho edi f íc io exigir ia ser ia muito al ta;  por ouiro lado,

do

Uà

resul tados estét icos da adição de galer ias poder ia div id i r  a

opinião dos parLamentares'  (71:  B4).

Relat ivamente rnenos decantadas pela l i teratura são

as belezas do edi f íc io propr iamente cJi to do que as Ca LP. To-

davia,  encontram-se referências como a de Gordon, segundo a

qual  "a1gu!"nas vezes a c lara Iuz do so1 e o cenár io do r io atra

vés das al tas janelas tôm o brí1ho detalhado de uma pintura de

Canalet to;  e sempre as cort inas de veludo verde estão confor-

tavelmente pro jetadas contra a nebl ina do inverno. lu l  as a v ista

que os Comuns preferem é a do luar e de 1âmpadas br i lhando sg

bre o r io numa l inda noi te" (71:85).  f ' lenhennetr  por.  sua vez,

descreve o inter ior  da inst Í tu ição com as seguintes palavras:

"as salas em est i lo v i tor iano nobre (Victor ian noble), com

suas janelas em gót ico,  os t rabalhos em madeira escura r icamen

te entalhadas, grossos carpetes verdes, porta-papéis ern prata

sobre as mesas de escrever,  e os desenhos de Pugin,  nos al tos

tetos pintados, dão uma impressão imediata de dignidade e esta

bi l idade tradic ionais.  ( . . ,  )  Profundos sofás contornam ôsr a99

ra sem uso, lareiras das salas A, B e D. AÍ os par larnentares

procuram um momento de repouso no meio de seu cansat ivo dia"

tL27t31).

Esse conjunto de

pal  do Pa1ácio de tr lestminter,

a Sala parô Fumantes e a Sala

uma posição ideal  entre esses

o par lamentar.  Segu ndo Pool  e,

sa 1a s se locaI iza no andar pr inci

muito próximo ao plenãr io,  entre

de Chá, e ao lado de um bar;

outros serviços essenciais para

esta proximidade com o usuár io

tem determinado o padrão de distr ibuição funcional  dentro

Btbl ioteca (  140:451 .

da
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'  Ëm que pese todo o aspecto t radic ional  do ambien-

te geral  da Bibl loteca, todos os autores a consideram uma

inst Í tu ição muito dinãmlca e que tem se modernizado paulat ina

mente atravós dos anos.

O espaço tornou-se, como no caso do CRS e LP, uma

preocupação constante.  Em I372 Poole informava que havia pro-

messa s d e construção d e um novo ed i f Íc io par lamentar em área

adjacente ao Palácio de l ,Jestminster.*  Contudo, em lS76 após

quÍnze ãnos de recomendações, adiamentos e novas iC! i6s -  o

proj  eto fo i  abandonado devido a for tes restr ições econom].-

cas [133:82) .  Todo o Par lamento demanda mais espaço, não scr

a HCL, uma vez que as dimensões do Palácio de Westminster já

não correspondem às suas necessidades. Tãm havido planos de

reformas e restauração de pr6dios próximos como umaj aÌ ternat l -

va de solução do problema.

vos espaços -  decorrente pr incipaÌmente do conhecido fenôr"nl

da explosâo de informação e do aurnento de pessoa. l  para fazer

face ãs crescentes necessidades de informação dos par larnenta-

res (182:51) -  tem seguido, aproximadamente,  a seguinte se-

qü ênc ia :

1B 18

tB27

1B 51

* Observado, em nota de rodapá, pot
bibl iograf  ia consr l tada l

Instala-se a HCL com acomodações modestas.

Nova bibl ioteca f  o i  construÍ .da.

fnauguração do conjunto de salas da

lv la in Library.

atual

pa1ácioI945 -  0btenção de áreas. espalhadas

de t^ lestminster.

-  Programa de descarte para

paço dentro da Bibl ioteca

pelo

obtendão de

pr inc ipa 1 .

e_s

tg64 -  0btenção da Victor ia Tower em t^ lestminster,

para abr igo d e parte da documentação.

PO0LE, 7972, p.  45 [cf .  i tsn 140 da
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Pre s id ent e da Câmai-a,

HCL.

safas do

qu e era

para u so
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conjunto da

usada, pelo

pela própr ia

1975 -  0btenção de área para instalação de uma bi-

bl ioteca setor ia l  no edi f Íc io Norman Shaw

( norte) .

1S78 -  Instalação do Publ ic fnformat ion Bff ice

mesrno ed Í f  íc io,  l t ìê s em outro a ndar.

A1ém dessas áreas, cujas datas de obtenção foram

local izadas, 6 prováve1 que outras áreas ut i l izadas não hajam

sido incluÍdas acima. Í ' lu i tos dos serr i iços da HCL estão hoje

espalhadas entre o Pa1ácio de l , rJestminster e outros edi f íc ios,

como os Norman Shaw ( norte e su 1 )  .  Grandes subcoleções perten-

centes ãs seções de Assuntos ïnternacionais,  de Ciência e Tec-

noloBia,  e Estat Íst ica se encontram nessas áreas.

Apesar de todos esses arranjos conci l iatór ios,  acre

di ta Buchanan que a área da Bibl ioteca Pr incipal  dever ia ser,

no mÍnimo, dupl icada 120:21).  A dispersão a que tem sido obr i -

gada a subrneter seus.serviços tem conduzido a um esforço mui-

to grande de controle e dupl icaçâo de algumas tarefas.  0 uso

da automação tem contornado, parcialmente,  esta questão, mas

tem sido outra f rente de desenvofvimento relat Ívamente lenta

no Par lamento.

No Canadá, já em 1931 a LP conviv ia com sér ios pr9

blemas de espaço. A formal ização da 1ei .  de depósi to 1ega1 re-

presentou, heis palavras de Bol ick,  "uma sór ia sentença" pa

ra a Bibl ioteca (16:191.

Em 1951 anunciou-se a cr iação de uma

t ' laclonal  do Canadá, a ser eonstruÍda em 0ttawa. Imediatamente a

LP provideneiou a separação de uma coleção básica que pudesse

servir  de inÍc io para a nova inst i tu ição. Isto possibi l i tou a1

no

I

Bibl ioteca
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guma f  aLga em te:-mc s do problerqa de espaço, ã época, mas

questão parece const i tu j - r -se numa constante na histór ia

Sibl ioteca.

0 edi f  ícÍo p:  incipaÌ alnda é o mesmD : .naugur.ado

em 1876 e reformado entre 1952 e Ìs56. Este tern s ico terna de

inúmeros art igos relat ivos ã LP, graças à sua r iqueza arqui te-

tônica e cul , tural ,  rEpresentacja peì.o prédic propr iamente di to,

em forma poÌ igona1, pelos pôinóis esculpj .dos em suas paredes,

escul turas espalhadas em seu inter ior ,  desennos e entalhes

de estantes espal  hadas por galer ias i luminadas por uma combina

ção de J.âmpadas f  l -uorescentes com u so de eletr ic idade introdu-

zida em 1âmpadas outrora a gás.

a

í^

0 próaio fo i  inspirado no Ívìuseu Br i tânico e

uma explêndida visão pôra o 0t tawa River.

tem

0s autores que descrevem esse edi f íc lo sâo unâni-

mes no tom pcíát ico,  encantado e quase apaixonado.* Assim se ex-

pressa, por exemplo,  Bj-nks:"0 prédio,  um po1Ígono de dezesseis

lados, tem r2o pés de diâmetros.  No inter ior ,  a al tura do piso

ao topo inter ior  da cúpu1a, ó oe 160 Dós -  sendo 50 pós mais

al to do que o teto ds Pelácio de t^/estminster.  As estantes que

cobrem as paredes são fei tas do pinho canadense.0 est i lo do

pródio ó o gót icg dos sécu1os xrr  e Xrr f ,  e é consideraoo o

maÍs elegante e boni to dos pródios nesse est i ro hoj  e existen-

tes na Amórica.do Norte,  0 piso ó coberto de pinho branco. ( . . . )

No centro da Bibl i -oteca há uma estátua da Rainha victór ia e

bustos do Príncipe e da Pr incesa de ! ,Ja1es. Há centenas de

painós gravados em madeira ao longo das paredes. A verdaci  e i ra

ident idade dos homens que f izeram os mais de 1.600 pap!1s -  e

nenhum igual  ao outro é um mistér io.  0 piso das galer ias era

feÍ to de vidro de cerca de uma poìegada de espessura ( . . . j  Não

há nada igual  a esse inter ior  no mundo" (15:71.

* Consul tar  por exemplo:  BINKS, sd,  p.  I -2;  BEAUCHESNE, 1948, p.36;
BïNKS, 1952, p.51; PHILLIPS, 1983, p.2-4 -  (cf .  os Í tens
correspondentes na bibl iograf ia consul tada: 15, 13, 14 e 13g).
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QU9,

apr9 s

'L0 à

FUncionalmente,  porem, a

l imitações, urna vez que.seu formato

anexos. Com isto,  espaços adic ionais

passar d0s anos, como os que seguem:

zt3

dc edi{ i -

feformado,

^. .  
ì  

-  - '^  - i  -u1 iÉIrrcf  f  ,

di z rçq-ei  -

Eibl ioteca ten sofr idc

.Ã^ nonmito ã nnnc-- , rnÃn r-1e
Y - -  - -

têm sido obt idos ccì  o

Vic to -

0 incênd is de IS52 f  orçou a umô i -ef  orma

o Ã docnnicÃn já se refere ôo ed i f Íc io

a1óm de manter quôse todas as caractsr íst ices

^-+^ -- .^^â^-Et,Lq Ër atru=r , leJhor iaS, Pr incipalngnte nc qug

j l r rminanãn p instalar:ão de ar ccndic ionôCa.

Adjet ivos rnui to f reqt lentes nes Jesc: ições:es: . -  ed

f Íc io têm sido: magnÍf ico,  sof ist : .cado, r , ra jestcso, : r l :zer iosc

notável ,  e out i 'os de igual  grandeza.

.L

um armazem, a t rôs mi lhas do Par larnentcj

área de conc entração da Unidade de Pescu'se

edi f Íc io eue f ica ao sul  da Par l iameni i rL l ;

uma grande Sala de Lei tura Par lamentar que .eu-

niu,  em 1969, ôs ant igas salas de le i tura Co Se-

nado.e da HC. Ai  se abr igam coleções de jornais

e outros per iódicos.  Esta sala ã o úniec espaço

ocupado pelo Senado e pela Câmara propr ianenie di

tos,  e por muitos dos gabinetes e escr i tór los da

Cãmara;

áreas em três outros edi f Íc ios para o serviço de

indexaçâo e outras at iv i -dades;

2 bíbl iotecas setor ia is nos edi f Íc ios Confedera-

t ion e Victor ia (  neste út t imo foram instaladas a

t iv idades de processamento tócnico,  por vol ta de

137 8 /  r97 9) ;

uma segunda sala de le i tura no edi f íc io

r ia;

uma bibl  ioteca setor ia l

fe Bui ld ing.

no vel  ho l '1 etropol i tan Li
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'O prêdio pr incipal  da LP f ica em um das blocos

de edi f Íc j -os,  eqüidistantemente do Senado e da Cãrnara;  dessa

local ização pr ivÍ1egiada, serve igualmente ãs duas Casas, sob

o mesmo nÍvel  de comando.

A Bibl ioteca tem se expandido pelo Par lamento.  Pa-

ra isto são necessár ios apenas dois requis i tos:  d isponibi i iCa-

de de espaço e demanda local izada.

Os serviços técnicos,  êxceto a parte de enccrenCa,

são desenvolvÍdos no Victor ia Bui ld ing;  a parte de referêrcia e

atendimento bibl Íotecár io,  no pr incipal  andar do edi f Íc io

LP; a área de pesquisa em prádi-o próximo, o Rldeau C1ub.

A aná1ise de todos estes dados, conjuntamente,  ccn

duz ã conf i rmação de que o problema de espaço é uma constante

na existência de qualquer bibl ioteca dinâmica.

0.  CRS, ta lvez pelo fato de estar v incuLado à LC,

é o mais pr i -v i legiado. Nesta área, eomo em muitas outras,  as

decisões parecem f lu i r  com muito maior rapidez do que nas ou-

tras duas grganizações. estudadas. Dispondo de um pródio quase

que para seu uso exclusivo,  concentra aÍ  seus serviços.  Bcupa

ainda outras áreas do Congresso, mas a abordagem, como será

visto no capÍtu1o "produtos",  é geralmente a de supr imentc de

serviços em áreas de concentração de demanda.

A HCL e a LP, por sua vez, padecem de enorme escas

sez de espaço. A cada dia espalham maís suas coleções, seu pes

soal  e seus servlços.  A1ém disso convivem, ambas, com a impos-

sibi l idade de construçã'o de anexos a seus respect ivos préCios.

Assim, -a disseminação f Ís ica de partes dessas bibl iotecas se-

da

dogue abordagem menos de buscar proximidade com o usuár io

que de necessÍdad e administrat  iva.

0utra di ferença bãsica entre a prÍmeira e as ou-

tras duas organizações reside no fato de que estas já se encon

tram f Ís icamente próximas da cl ientela -  part icularmente a

HCL -  e aquela distanciada. Talvez por isto elas sejam usa-
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das f is icamente pelos par lamentares,  havendo demanda de áreas

de estar e de le i tura local  propcrcicnalmente maior do eue ncJ

côso do CRS.

A tendêncÍa será provavelrnente de, Fìo ca so da HCL

e da LP, espalharem es at iv idades de prepôracão e reservarem

essa área ma is c entral  i  zada pera o at  end imento,  qu er na forma

de pesqu Ísa,  quer na de informação e referência.

No decorrer dos próximos tópicos,  a guestão do es-

paço será novamente mencionada e discut ida.  Assim serão ôbor-

dados, por exemplo,  a locaÌ ização f ís ica de um serviço ao lado

de outro,  para f ins de ef ic iância no f luxo do trabalho; o dis-

tanciamento de a lguns servlços,  redundando em maior si lêncio

e conforto no prádio pr incipal  (como a automação, na HCL, por

exemplo),  e outros aspectos.  Essas discuss6es serão, porérn,

mais central  izadas no serviço do que na questão de disponibi l i

dade de área e instalações propr iamente di tas.

Finalmente,  das t rês j .nst i tu ições o CRS ó o

de maÍs al ternat i .vas d, ispõe, tanto quanto a espaço, para

repasse de sua coleção menos atual izada, como para obtençâo de

mater ia l  para u so temporár io em caso de uma ernergencial  neces-

sidade de peças não existentes em sua própr ia coleção. Estando

na LC, ambas as possibi l idades the f icam asseguradas e ambas,

de certa forma r  Earantem uma móoia maior de "durabi l idade" de

seu espaço disponÍve1. A LP dispõe também de algum conforto,

se v ista sob este enfoque, já que, como será v isto,  êBe em per

fei ta harmonia com a Bibl iotece Nacional ,  repassando-1he as

eoleções que passem a ser pouco usadas. Todavia,  a imagem que

f icou da Bibl ioteca Nacional  r  r ìo que concerne à posslbÍ l idade

de cobertura de lacunas porventura existentes nas coleções da

LP, é oe que sua coleção talvez pouco corresponda ãs necessida

des de atual ização da informação demandada pelo ParÌamento.  As

sim, este t Ípo de apoio f ica,  de certa forma, comprometido. A

que

um

HCI-, por sua vez, precisa encarar seu Droblema de forma rea-
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1Íst ica.  A tendência at ;ual  indica que ela poderá assurnir  a l i -

derança entre ôs demais bihl  iotecas ,  corno será v isto no i tem

"automação",  e uma cooperação mais intensa entre ela e alguna

outra inst i tu ição que pudesse, de alguma, redundar em ampl ia-

ção de espaços parece ser rernota,  a ju lgar pela l l teratura õna

Ì isada.

4.6.3 -  Pessoal

Poucos elementos,  e ta lvez nenhum outro,  sejam tão

essenciais Darô a real ízação dos objet ivos e f inal idades de

uma organização do que a ut i l ização ef icaz das recursos huma-

nos. Na sua essência o administrador 'á aval iado por sua eapaci

dade de conduzir ,  encorajar e gerenciar os seres humanos que

com com eLe trabalham no sent ido de at ingÍrem as metas da orga

nízaç ã o .

A administração de recursos humanos tem sido desen

volv ida t radic ionalmente atravós de três propostas,  chamadas

por Douglas lv l  cGregor de "Teor ia X",  a saber:

"1.  a administração ó responsáve1 pela organização

dos elementos de empresa produt iva -  d inhei-

ro,  mater ia is,  peuipamento,  FESSoa nos in-

!eresses de f ins econômicos;

2.  em relação ãs pessoas, este ó um processo de

dÍrecionamento de seus esforços; motivando-

BS, controlando suas ações, mod i f icando SEU S

comportamentos de forma que atendam as neees-

sidad es da orga nização;

3.  sem esta intervenção at iva pela gerência,  ôs

pessoa s ser iam passivas -  res j .stente ãs

necessidades da organização. EIas devem, por-

tanto,  ser persuadidas, admoestadas, punidas,

controladas -  suas at iv idades devem ser dire

cionada s.  I  sto ó tarefa da gerênc ia geren-



ciar gerentes ou trabalhadores subordinados.

A1óm disso há a def in ição de que gerenciai '

consiste ea tornar as coisas prontas a part i r

dos t rabalhos dos outros" [117:211].

Discordando desta abordagem iradic ional  que reguer

estruturas organizacionais,  po1Ít icas,  prát icas e programas con

veneionais,  lv lcGregor formulou a denominada "Teor ia Yo, com as

segu intes propostas:

"1.  a adminÍstração ó responsável  pela organização

de elemqntos de empresa produt iva -  d inheiro,

mater ia is,  aeuipamentos,  pessoas--  nos in+"e-

resses de f ins econômicos;

as pessoas não são passivas ou resistentes,  por

natu?eza, ãs necsssidades organizacionais.  EÌas

se tornaram a ssim como resul tado de exDeriôn-

cias em organizações;

a mot ivaçâo, o potencial  para desenvolv imento,

a capa'c idade de assumir responsabi t idades, a

pront idão pôra dir ig i r  comportamento no sent i -

Co das metas organizacionais estão dotas i .nser idas

nas Dessoas. A administraçào nao as co locou

1á. É uma responsabi l idade da administração tor

nar possÍve1 às pessoa s reconhecerem e desen-

volverem estas característ ica s humanas por s i

mesmas,

Este ó 'um processo de cr iação de oportunida-

des, l lberação de potencial ,  remoção de obstá

culos,  est imulação de crescimento,  fornecimen

to de or ientação. (  . . .  )  É um processo que não

envolve a bd icação da gerência,  au sênc ia de 1i-

derança ou redução no nivel  dos padrões"[117:2I4).

2.

3,



A Teor ia X se apóia

tamento hunano; a "Y" se apóia

mento daquele comportamento.

n0 controle externo do c0mpor-

no autocontrole e autodireciona

A Teor ia Y, segundo o autor,  só conseguirá se im*

piantar,  eos poucos, mas já há muitas idéias inovadoras em

apl ica{ão nas orga n: .zações que estão envolv idas em suas pre-

missas. Dentre estas ss encontram a descentral ização e ô dele-

Cação a administraçâo part Íc ipat iva e consul t iva,  a aval iação

de desempenho, e outras.

Ao lado das teor ias X e Y, informa Toledo, há vá-

r i "as outr ,as " teor ias modernas de mot ivação, eomo a Teor ia Uatu

r idade-ïmaturídade, de Chr is Argyr is,  a Teor j .a de Mot ivação e

Hi-giene, de Freder ick Hersberg,  e a Hierarquia de Necessidade,

de A: Haslow. ( . . .  I  Todas elas são muito coincidentes nos as-

pectos fundamentais,  Bspecialmente no reconhecimento de que o

mundo caminha, pf f i  termos de mot ivação, para uma l inha humanis-

ta,  que reconhece ser o homem um ser que, por natureza e voca-

çãó, tende a crescer e.ser (real i -zar-se) mais" í171:39) {gr i -

f  o do or j .g inal) .

Estas são as l inhas gerais subentendj .das pelo ge-

renciamento de recursos humanos nas organizações modernas.

Todavia,  no que eoncerne ãs bibl iotecas par lamen-

tares ora estudadas, a l i teratura muito raramente considerou as

técnicas ou teor ias da administração cientÍ f ica apl icadas em

seus respect ivos ambient es.  Ao invás disso, como já fo i  d i to,

adotou abordagem maj-s prát ica,  t razendo à tuz informações su-

mãrias sobre números de funcionár ios,  côtegor ias,  qual i f Ícações

desejáveis,  processo de recrutamento e seleção.

A seguir  será fe i ta uma anál ise sobre o quadro de

pessoal  da s t rês organizações, procurando, tanto quanto possí-

ve1, cobr i r  os aspectos mencionados.
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A local ização nD quar i ro geraÌ  [enexc 3]  das ' ' rar iá-

vejs f l t Ìe r :orrpqnnndìarn- de - ì -"-- '  
f ,^--- .  à= í ìueslã:s de reCUl ' -vurJ quq uurr  cclJurrurui l t ,  uç oIËUl l lo lUl l l l3t  J j  L juÇr

sòs huinanos, e umô bi 'e ' re anál ise das f ichas-resuno dcs docunen

tos al i  tabulados, possibi l i taram a folr :çã:  J:s 3iJxls rg e

20, e poster iorrnente da tabeÌa Re 1S. Assir ,  vei- i : - i :cJ-=e que

o quadro de pessoaÌ ooder ia ser anal isado segur i :  - - :ês j .  !sren

tes grupos de var iáveis:  aqueles que classi f ice: ' ra:  :  le is3el

em grandes classes de func:-onãr ios;  aeuelas que ci :ssr:r t ra: ien. ì

o pessoal  segundo qual idades e reouis i tos j .nerentes è =,3 c3n-

dição como membro da inst i tu ição (CRS, HCL ou LP),  s 3- ' - . je1es

que dizem respei to a ações ou pol Í t ica da organizaçãc =-:=la-

ção ã administração de pessoal .  Embora reconhecenCo ^3' . ,Ê:  in-

terdependência entre estes t rôs subgrupos de var iáv=:=,  :3:ece

que o arranjo contr ibui  para uma visão imediata dacur l :  que

a documentação estudou sobre o assunto.  Devidc à c i te:3 : i ' ;a l -

dependência a anál ise se concentrará no subgrupo da s t re--ego-

r Ías pr incipais de funcionár ios,  tentando desenvolver ' ,  : ianic

se apl icar,  os dois outros subgrupos subordinadamente a caca

uma dessas categor ias.  As var iáveis que não se enquaj l=:=:3er

rão tratadas em i tem à parte.

Cabe ainda a observação de que as

ses pr incipais" da tabela ne 19 não impÌ icam

das demais c lasses -  como tradutores,  pessoa

cos grát icos,  e outros -  e s im quq foram as

dadas pela l i teratura,

d enoni  nac3 s "cLas

na desva.cl lzação

1 de agclc,  iécni

c lasses i i ìaìs ulo"
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TABE LA Ne t9

Freal lência das var iáveis relat ivas

Pessoal  na Li teratura-núcÌec

Países Tota Ì
F -Z

L4 
-  

í5 j l

' :Z -  JU,O

12 -  8,7

2I -  15,3

h-44

4q -  1ì  /

42 -  31,6

2 -  r ,4

6 -  4,3

24 -  77,5

hl -  44 5

23 -  z l , r

e I  ts

l0 - 7,2

] t  6 -  84,6

137 -  100

-^^ì  r t
:J-T

Gerentes

Peqnrt- i  qadnrcq

E1Df10ïecar10s

Pesquisadores do

Parlamento

Consul tores externos

lvlu I heres

a
rì

.!i .J

cc

- f r o_

17 -  25,3

25 -  37,3

17 -  25,3

7 -  ro,4

2- 2,9

12 -  32,4

11 -  29,7

13 -  35,1

LO - 27,O

11 -  29,7

2 -  5,4

17 -  qì  q

l? -  ?tr  ?

2 -  6,0

e 9te

' ) -  An

17-

23-

24-

10-

25,3

34,3

35,8

12 -  32,4

17 -  45,9

6 -  16,2

6 -  16,2

.  CaracterÍst icas

.  Categor ias

.  Funções

. Honrar ias

.  Língua

. Nomes

G

a
L 

--{

r 0')
(t)

úo
-a_
>oìc ql

L
c

l0 -  30,3

g -  27,2

L2 -  36,3

2 -  6,0

6 -  . lB,  ]

B -  24,2

4 -  10,9

17 -  45,9

B -  21,6

Ì  -  2,7

r  -  2,7

.  Recrutamento/SeÌeção
nomeação
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- : ta l  de documentos do oaÍs J/ -  I ,UU 33 -  100



237

4.6.3"1 -  Gerentes

'  Foram aqui  reunidos os elenentos do cuad: 'o de pes-

soaÌ,  como o própr io tenmo pressupõe, con resicns3bi l j . ieJes;,e

renciais:  d i retores,  chefes de escr i tór ios e chefes de l iv isão

e de Ser:õeq-* A relacão ent: 'e Ì i teratura e o número ie vezes

que esta categoría fo i  c i tada resul tou inversa. Assi : r ,  o per-

cent.ual  cresce no sent iCo CRS-LP, enquanto decresce c ni ìero de

documentos total  re lat ivo ãs i -nst j . tu ições. Enquanto nos 5sta-

dos Unidos ôpena s 25,32 dos documentos abordam ê ques:ãc "Ze-

: 'ãncia" sob ponto de vista dos cargos propr j .amenie Ci :cs,  ou

de seus ocupantes,  na Grã-Bretanha e no Canadá a f  reci , rônc ia

passa para 32,42 e 51 ,5e",  respect ivamente.  fsto derncns: ia,  pol

tanto,  que a documentação cônadense foi  a que maior pi 'eoci- . j  pa-

ção apresentou em relação ao tema.

'  Dentre os pr incipais aspectos abordados

gerentes (diretores,  chefes,  etc.  )  das inst i tu ições,

tram suas atr ibuições, suas qual i f icaçôes, os nomes

do em que serviram na função.

se encon-
íe o per] .o-

No CRS o.Diretor do Serviço tem poderes pare atuar

de forma prat icamente independente da LC, como já fo i  anpÌarÍ ìen

te anal isado. 0s Chefes das Divisões se responsabi l Ízar pelo

desenvolvÍmento prof issional  de seus funcionár ios alén da exe-

cução dos trabFlhos e revisão do produto f inal .  Tant,o o Dire-

tor como os Chefe de Divisões são pessoas que possuÍarn exper i

ência,  antes mesmo de servirem no CRS, const i tu indo esta expe-

r iãneia a condição para sua admissão no órgão. Como os especia

l istas,  seus subordinados, são pessoas bern sucedidas na carrei

ra anter ior  e externa ao CRS, e geralmente são autores de vá-

r ios t rabalhos Dubl icados.0 Chefe de uma Divisão ó um "conhe-

cedor geral  de uma ãrea especial izada e conhecedor

em uma de suas subáreas" ' (68:641.

profu ndo

Uma l ista dos perÍodos de ocupação do cargo de Di-

tor ,  do CRS é fornecida em documento de 1960 (168:13 e anexo I ì .

* Este i tenr já fo i  parcialmente explorado no capÍtu1o "estrutura formal" .



:!3e,

Atrarrés dela ver i f ica-se que o período de duração de rnendatos

deste çergo á relat ivamente curto,  geraimente de 2 au 3 anos.

Há porém dois Ìongcs nandatos,  de l -4 e 18 anos respeci j -vamente

{.1921 a 1335 e 194C a 19581.

0s nomes dos Chefes de Divisões, Seções e Serviço s

sáo freqüentemente c i tados na documentação, pr incipaLnei ì te em

reLatór ios,  ta lvez como uma forma de est ímulos Dara os n=sncs,

e 14,9? da l i teratura norte-americana apresenta essa preccupa-

ção.

Na Grã-Bretanha o Bibl  iotecár io Id i retor J se i -epor

ta,  desde 1966, à Subcomj-ssão de Bibl ioteca cj  a Cãmara c 'Js,  enl

I577, "se compunha de quatro par lamentares" (20:101. In i retan

to,  administrat ivamente o Diretor possu i  autonomia sobre o De-

partamento.

Erh decorrênc Ía do cargo, o Bibl iotecár io é nenbro

do "Board of  lv l  anagement" da Câmara, juntamente com os Ceneis

chefes de departamentos daquela Casa este órgão ó c r-3spon-

sáve1 pela. implantação. das amplas pol Í t icas def in idas pelos

denominados ' rCommissioners",  ou seja,  coÌegiados conoosio de

par lamentares da Câmara dos Comuns, presidido pelo seu Presi-

dente.

Poir  sua vez o Bibl iotecárÍo Adjunto,  ou Subst i tu-

to,  é membro da AdminÍstrat ion Commit tee of  the Bcard of l {a-

nagement.  "Este óqgão anal isa as questões interCepartamentaís,

faz recomendações sobre novos funcionár ios,  prorneções, etc. ,  e

atua representando a administração em questões com

tos" (55:26).

Os Chefes das Divisões ocupam o cargo de Bibl iote-

óár io-Assistente e a maior ia dos chefes de Seções, o de Bibl io

tecár io-Assistente Adjunto IDeputy Assistant Librar ian).

sindica-

i

t

ì

i

i
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Poueo foi  d i to sobre a duração dos mandatos.  Toda-

via,  em 1982 o Bibl iotecár io ocupôva o caFEo, já por 6 anos

(125279),  sencjo que passara os 1Ì  anos anter iores a 1975 corno

Bibl iotecár io Adjunto.

Oa mesma forma não foi  explorada a questão de qua-

l i f  icações exigidas para qualquer uma das posições de ger-ência.

No Canadá a direção geral

entregue, Í ìo deeorrer da hist6r ia,  a

'Um dos bibl  ioteeár io s par lamentares

Phi l l ips (139:5),

dos trabalhos tem sldo

p essoas muito caPazes.

era ex -mi ni  st to "  ,  af  i r rna

Até fgg+ a LP era administrada por uma só pessoa.

De 1BB4 a 1955 a função foi  desempenhada por dois bibl iotecá-

r ios de igual  nÍve1 hierárquico:  o Bibl iotecãr io.  Par lamentar e

o Bibl iotecár io Gera1. Com isto se assegurava a igualdade de

tratamento.  dos funcionár ios de ambas ôs 1Ínguas of ic ia is

paÍs,  pois,  na prát ica,  enquanto um era o Diretor da LP

gua inglesa Ipessoal ,  coleções, serviços),  o outro o era

do

de 1Ín

da

l Íngua francesa. Em 1S55 esta dual idade foi  corr igída e implanI

tado o s istema atua1, const i tuÍdo por um Blbl iotecár io.  Par la-

mentar de uma das 1Ínguas e um Bibl iotecár io Par lamentar Adjun

to,  da outra 1Íngua. Logo abaixo estão dois Bibl iotecár ios As-

sistente -  de acordo çom o costume, devem falar 1ínguas di fe-

rentes,  ou se ja,  uÍ ì  deve ser da comunídade de 1Íngua ingl  esa, e

outro da comunidade de 1Íngua francesa.

A funçãô básica desse grupo

car em vigor as pol Í t icas def in idas pela

bl ioteca" (16:32).

de diretores ó "colo

Comissão lv l is ta da Bi-

Na-O Blbl iotecár io ParLamentar é membro nato do

t ional  L lbrary AdvisorY Counci l .
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canadense

ocuDantes

( ho nra

Cabe ao Bibl iotecár io Par larnentar recomendar êos

Presidentes da Cãmara e do Senado pessoas a serem nomeadas pô-

ra integrarem o quedro de funcionár ios da LP.

CaracterÍst ica t ip ica da documentação

fol  a incidãncia de ci tação dos nomes das pessoas

dos cargos gerenciais,  da questão l ing0Íst ica que envofve

composÍção do grupo, referãncias a t rabalhos pubì. icados pelos

mesmos e ató t rôs breves notÍc ias sobre condecorações

r i .a s)  recebidas pelos membros da Direção.

eargo

( Se-

na

Parla-

e Sena

ea

rela-

O status do Bibl íotecár io Par lamentar da LP pare-

ce ser mais al to do que seus pares do CRS e HCL. AÍ

equivale ao de um Secretár io Permanente de um l ï in istér io

cretár io-Gera1, r ìo Brasi l ) ,  Este fenômeno está ref Ìet ido

e'strutura hierárqu ica,  segundo a qual  o Bibl iotecár io

mentar se reporta diretamente aos Presidentes da Câmara

do [167:32) ,  está implÍc i to na l i teratura,  outrossim, qu

Comissão 14ista assiste os PresÍdentes,  não há, todavía,

ções de subordinação entre a Comlssão o Bibl iotecár io,  *

não ser pelo fato de que os Presidentes da HC e do Senado'  são

também os Presidentes da Comissão.

A duração do mandato do cargo tem sido longa, a

deduzir  pela informaçâo de que "surpreendentemente só houve cin

co BÍbl iotecár ios Par lamentares na LP no decorrer de sua longa

histór ia" [139:5).  U atual  ocupante estã no eargo desde 1S60,

Finalmerì te,  foram bastante enfat izadas pela l i te-

ratura canadense as qual i f icações tácni .cas do corpo gerencial ,

const i tu indo-se este de pessoôs de larga exper iôncia no setor

púb1Íco, de renome internacÍona1, autores de muitos t rabà1hos,

part Íc ipantes de associações par lamentares e de reuniões sobre

lnformação e documentaçâo par lamentares,  tanto nacionais como

internac iona is e estra ngeira s.

*  Ver,  por exernplo,  SPICER, 1970, p.  75.  Ícf .  i tem 166 da Bibl iograf ia
consul tada).

e

s



4.6.3.2 -  Pesqu isadores

I

Em 1S57 Goodrum fazi-a uma apresentação geral  dos

pesquisadores do CRS com as seguintes palavras:  "a exper iência

tem mostrado que bibl ictecãr ios são melhores para respostas fa:

tuais,  mas quando a pergunta se l iga a "corno",  'se. . .  entâG.." ,

ô resposta serã daci  a mais compleia e rapidamen+-e por um espe-

cial is ia,  pf i ìbora usando os mesnìos l ivros e docut; ìentos. Assim

o CRS evolui  com Dessoal  especial izado. Os advosados foram oc

prÍmeiros,  seguidos de especial istas,  aducadores, geógrafo 's,

etc. ,  e lementos com conheclmento em todas as áreas de interes-

se do Congresso. No Ato de Reorganização Administrat iva de I  946,

esses esoecial istas foram distr ibuÍdos em vínte e c inco áreas

(ref let Índo os interesses das Comissões Permanentes do Con-

gresso) e foram reforçados em profundidade. Hoje a maior i6 das

áreas conta com cerca de 5 ou 6 funcionár ios,  eobr indo vár ios

nÍveis de treinamento e exper iência.  A maior ia das unidades de

assuntos composta de especial istas seniores,  anal istas e as-

sistentes de pesquisa.0s seniores são selecionados cuidadosa-

mente,  e devem ser autor idades em seus assuntos e ter  capacida

de para adquir i r  e mônter a conf iança dos par lamentares

suas comissões, (  .  . .  )  0s anal istas e ass j .stentes,  por sua vez,

são recrutados atravás de contato com cerca de 2OA universida-

des. Geralmente são recé*-graduados, com habi l idade tác nica,

1Íderança e mot ivação para o serviço púb1ico,  com mestrado

muitas vezes doutorado" (69:123).

Sucintamente estão aÍ  expl Íc i tas as característ i -

cas gerais de um pesquisador,  assim como há indicação de a1-

gumas categorÍas de especial istas.

e

e

A l i teratura,  f lo entanto,  vai  bem a1Ém dessas

nhas gerais e se aprofunda no tópico,  ora enfocando todo

grupo de funcionár ios,  ora uma das categorías pr incipais,

mente na condição de pesqu isador ou de bibl iotecár io.

consid erada s nest e i tem tanto var iávei  s ao l icada s ao

1i-

o

geral

Serão

funciona-



ifli!-

- !  -
L- '  L

l ismo, como um todo (aÌgumas Cas característ icas,  por ey.em-

pÌo),  como aquelas part icularmente própr ias dos pesquisadoi 'es.

As var iáveis especÍf icas da cl ,asse de funcionáríos bibl io iecá

r ios serão abordadas no próximo i tem.

/ r  -  CaracterÍst icas

t tJa documentação norte-americana foram Iocal izados

17 documentos que tratavam das earacteríst icas do pessoal  e

25 que tratavam dos pesquísadores.  Desses documentos,  14 estu-

davam as duas var iáveis ao mesmo tempo (2O,BZ da l i teratura do

país).

São extratos que ref letem as característ ica s dos

funcionár ios do CRS:

-  "0 ato de 1953 previa que pessoal  especial izada se

r ia admit ido e que a seleção levar ia em conta o

seu reconhecimento como autor idade no assunto pe

1a comunidade geral ,  assim como sua capacidade

de imparcial idade" ( I52:2).

"0s especial istas seniores são sefecionados cui-

dadosamente.  Devem ser autor idades em suas ár 'eas

e ser capazes de adquir i r  e manter a conf iança

dos par lômentares e comissóes. ( . . .  )  0s anaListas

e assistentes de pesquisa são, por sua vez, re-

crutados. Como norma, devem ser pós-graduados e

ter,  a1ém'da habi l idade tócnica,  l ideranea e rno-

t ivaçâo para o serviço púb1ico" (  89:1231 ,

'0 pessoal  do CRS deve ser de al ta categor ia,  peg

soas de competência especÍal izada e ao mesmo tem

po versátej .s e or ientadas para a legis lação; um

staf f  que reconheça que seu papel  não é advogar,

mas fornecer uma anál ise dos pontos for tes e f ra
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cos e al ternat ivas de posições defendidas poÌ-

ouirem, assist indo o Congresso na consecucão da

melhor decisão" (105:52-59).

"Todo o pessoal  tócnÍco é pós graduado, a maior ia csn

trelnamento avançado. Esses funcionár ios pr.eci-

sam ser versáteis em suas áreas respect ivas t  .  .  .  )

Precisam acei tar  o anonirnato,  pois a maior ia dos

trabaÌhador exige conf idencial idade í . . . . ) ,

acei- tar  a supressão de seu própr io ponto Ce vis-

ta e defender o de seu cl iente.  precisam estar

harmonizados com a forma prãt ica de tomaCa de

decisão legis lat iva,  mais do que com o pensamen-

to teór ico dominante,  do t ipo acadêmico" ( i ig:1E31.
.

Al6m destas caracterÍst icas,  foram ainda detecta-

das: a) quantc ã tarefa;  d isponibi l idade constante para o t ra l

balho (no seu horár ioJ r  capaeidade de trabalhar sob pressáo, já

que hão terá opção negar resposta a qua lquer consu l ta rezoá-

vel ;  capacidade de escrever bem; ser f is Ícamente resistente;  b l
quanto ãs qual idades; pessoas bem sucedidas em carreiras-ante-

r iores ã sua vinculação ao CRS (nos negócÍos,  nas uni .versÍda-

des, no serviço púb1ico,  ãs vezes em todos elesl ;  a lguns de-

tôm um bom conhecimento de 1ínguas.

Na Grã-Bretanha, r2 documentos abordaram as carac-

terÍst icas,  e 1Ì  os pesquisadores;  I  documentos (21,6e"J abcrda

ram as duas var iáveis ôo nìesmo tetrpo. Dentre outros podem ser

ci tados os seguintes brechos i lustrat ivos das característ icas do

tra ba I  ho ou da pessoa d e um pesqu isador:

-  nOs funcionár ios da Divisão de pesquisa devem ser

f lexÍveis em sua abordagem, ter  capacidade tem-

peramental  para t rabalhar sob pressão e assumir

responsabi l idade, ser capaz de fornecer fatos e

informações acuradas, t€ levantes e pol i t icamente

desinteressados" ( Ì28:500).



" todos os funcíonár ios devem ter apt idão para a

trabalho bibÌ iotecár io,  hõbi ì idade para estabe

lecer o diálogo ( . . .  )  Rapidez de trabalho e exa-

t idão são essenciais,  assim corno senso de resporì

sabi l idade ( . . . )  Ë necessár io ser reÌat iva'-nente

resistente em termos f ís icos e mentalmente aler-

ta por perÍodos duradouros ( . , .  l .  F inalmente,  um

temperamento equi l ibredo e uma mente inquis idora

são essenci-ais"  í .52:43-44 ) .

'O candídato a pesquisador sênior precj .sa ter

um grau de universÍdade br i tânicô e,  se possíve1,

outra especial ização relevante" (71297).

"Não reiv indÍcamos experts para a HCL. Oist ingui

mos entre especÍal istas de assuntos e experts.  E

n'osso especi .a l Ísta de assunto t rabal .ha ao lado

dos experts ( . . .  pagos pelas Comissões ( . , .  I  o

especial ista de assunto,  é um funclonárÍo cuja

vida de trabalho tenha sido dedicada ã atual- íza-

ção do a ssunto atravás de Ìnui ta le i tura e conta

tos com autor idades da área" I f75:150].
I

Academicamente o pessoal  sênior,  pÍr ì  sua maiorJ.a,

tem qual i f icação e exper iência espeeial izaç13 -  srn Economia,

eÍ t  Ciência Po1Ít ica,  e outras áreas de conhecimento e, a 1ém

disso, possui  grau universi tár io de good honours.  Os Library

Clerks devem indÍvidualmente,  se especial izar em uma das gran-

des áreas de questões púnf icas comor poF exempJ.o,  Agr icul tura,

Educação Super ior,  Habi tação, e outras.

Ao lado da informação de que os pesquisadores da

f lCL não precisam ser,  necessar iamente,  experts renomacios,  de-

tectou-se a seguir  l is ta de caractei Íst icas:  a)  quanto ã tare-

fa:  conheeimento sér io das fontes de informação da área, e de

Bua l lnguagem; interesse agudo em assuntos par lamentares e
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r: ,a is i  habiLidade de aval iar  resumir e apresentar fonte dis-

u,crr Íve1 na forma sol ic i tada pelo par lamentar;  capôcidade de

r, ' j iv iver com o anonimato;  versôt i l idade no assunto,  f lexibÍ1i-

dade na abordagem cio temar acurácia e imparcial idade; b )  quan-

tc ãs qual i f icações pessoais:  especial ista de assunto com co-

inmrl f . ,necimento técnico e em documentação da ãrea; desejáve1 a pós-

graCuação.

-ç

),,
lll

No Canadá,

t tens (pesquisacjores e

qpuisadores se enquadram

tas e os general  is tas,

dias não t  ãcn icas,  como,

B documentos {24,22) abordam os dois

categor ias) em conjunto.  Na LP os pes-

em doÍs grupos bãsicos:  os especial is-

estes para t rabalhos em áreas considera

por exemplo,  Histór ia.

Ambos devem ser versáteis na eLaboração. da pesquí-

t r .  Exígem-se ainda qual idades como " imparcial Ídade e desapego

n'ocional  e intelectual ,  em contraste com o que é exigido dos

tpesquisadores v inculados a part idos po1ít icos" (  164:210 ) ;  à

f lnparciaf ídade, di l igênci .a,  d iscreção e competência" í , I74.84).

B -  Categor ias

Neste tópico o pessoal  ó anal isado, segundo três

rcpectos pr incipais:  a área de especial ização, a estrutura dos

Gargos tócnicos e o sexo, embora estes dois út t imos tenham apg

recido, com pouca freqüência.  As categor ias de funcionár ios,

úrEspect ivamente para os Estados Unidos, Grã-Bretanha e Canadá,

apresentaram as freqt lências de 34,32, 45,92" e 27,22 (a concen-

tração da l i teratura br i tânica na classi f icação dos especial is

üas segundo o nÍve1 do cargo pode ter elevado a ineidência da

rar iável  "categor ia" naquela ãrea).

Quanto ãs áreas de especial ização há var iação na

forma de exposição dos três paÍses. Geralmente se informa so-

Dre as áreas do conhecimento ou sobre as prof issões decorren-

tes de formação universi tár ia.
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Extratos como os que se seguem i lustram a questão,

sc CRS:

"0 quadro de pessoal  ó mult id iscipl inar:  advoga-

dos, econornistas,  c ient istas poÌí t icos,  especia-

l is tas em assuntos mi l , l tares,  em educação, t r ibu-

tação, tecnologia,  etc."  t77267).

"0s cargos atuais de especial istas seniores abran

gem as seguintes áreas: governo americano e admi-

nistração púb1ica;  d i re i to púnt i .co americano, ener

gia e conservação; direi to const i tucional ,  poI í i i -

ca eeonômica; educação; direi tó el  e i toral ;  pot Í t i -

ea de recursos energót icos;  po1Ít ica ambiental ;

habi tação; manutenção da renda; po1Ít ica e tecno-

logia da informação; assuntos internacionais i  eco-

nomia internacionaf;  mineração, defesa nacional ;

segurança nacional ;  economia de preços: c iãncia e

tecnologia;  bem-estar sociaf ;  economia soviót íca;

t r ibutação e po1Ít ica f iscal ;  t ransporte" (  113:9 i  .

"41ém dos especial istas pesquisadores,  o CRS pos-

sui  a inda um grupo de elaboradores de discursos"

(95t22).

Na Grã-Bretanha, como di tor  ôs áreas do conhecimen

to são menos sal ientadas do que o nÍveI  do cargo ocupado pelo

pesquisador.  São exemplos dos textos gue abordaram a especial i

dade:

"Os 20 funcionár ios do "  nÍveL graduado" provêm de

nove di f  erentes uni ,versidades ( . . .  )  Como poder ia

ser esperado, as c iências sociais predominam entre

os assuntos estudados, mas hã cinco histor: iadores,

dois 1Íngt l is modernos e graduados em inglês e

ciência;  hã uma proporção respei táúeI dos funcio-

nárÍos com grau de pr imelra c lasse ou mais eleva-

dos" (114:134).
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-  i lA HCL procura para seus quadros,  especial istas co

mo estat Íst icos,  economi-stas,  advogados, 1íngüis*

tas estrangeiros e bibl iotecár ios,  todos com as

caracterÍst icas báslcas exigidas pela bibl iote-

ca" (55:281.

No Canadá é dado realce ã especial idacie, embo r  a

a unidade de Pesquisa congregue tanto especial ias para ar 'eas

em que se concentra a demanda especial izada -  Economica, 0i-

rei to,  etc. ,  -  comc general istas de bom nÍve1 acadômico para

real izar pesquisa nos amplos leques da Histór ia,  da Ciência

PolÍ t i .ca,  e outras áreas semelhantes (24:7).  Dentre os pesqui-

sadores se encontram: t 'dois advogados, dois economistas,  um es

pecial ista em agr icul tura e quatro general istas" í2427)

da: "c ient istas naturais e c ient ístas Do1Ít icos" (25214)

e a1n-

Segundo a estrutura dos cargos que ocupam, os pÊs-

quisadores do CRS se classi f icam em: aJ pesquisadores senio-

pessoas nacionalmente reconhecidas como autor idades na

suõ ãrea; bJ especial is ias;  cJ especial istas Junior pós-

gradu,ados recentes.  Essa estrutura era cLassi f  icada em 1957, em

"especial istas senlore.s,  êr ' ìa l is tas e asslstentes de pesqui-

sa'  (sg:123).

Na HCL os pesquisadores ocupam, qua.se na sLra tota-

l idade, o grupo denominado como "graduate",  e que englaba uma

carreira gue vai  do nÍve1 de Library Clerk ató o de bibl iote-

cár io.  Nesta escala hã B var iações de nÍve1, incluindo o mais

baÍxo (Library Clerk Assistant "F" I  e o mais al to tBibl iotecá-

r io ) .  0s candldatos a esses nÍvei .s,  c lassi f  icados como seni"o-

res,  precisam possuir  formação universi tár ia br i tânicô e,  se

possÍve1, alguma outra qual  i f icação tõcnica relevante,  que se

equlpare ôo nÍve1 dos Assistant Keepers do lv luseu Bri tânico

(õrgão em cuja escala de carreiras se baseia a da HCLI.  Abaixo

do grupÕ graduado há ainda o níve1 intermediár io -  incluindo

alguns pesquisadores -  e o nÍvel  de apoio.
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Quanto à eategor ização do pessoal  segundo sexo,

encontrou-se evidôncia de que as bibl iotecas parÌamenares aD-

sorvem um baixo cont ingente femlnino.

Em toda a l i teratura consul tada ôpenas 6 documen-

tos {4,32 )  abordaram esta questão, dando-1he um certo s igni f i -

cado, 2 em cada paÍs.  cur iosamente o documento mais ani igo des

ses seis é oe or igem canadense. A1Í se informa que desde 1g67

havla uma po1Ít ica de não empnegar mulheres devido a fatores

como tamanho, peso e volume da documentação a ser t ransporta-

da e guardada em al tas estantes.  contudo, em rgsz havia duas

bibl iotecár ias prof issionaj .s,  com cargos de muitê responsabi l i

dade na ãr 'ea dos serviços t6cnicos e emoutros serviÇos,

nenhuma na área de referôncia" t26z17 )  .

mas

'  Por sua vez, por vol ta de 1979, houve no CRS uma

porÍ t ica de recrutamento de minor ia e procedeu-se a um esfor-

ço de " lBc al j -zação de mulheres qual i f icadas para todos os car-

gos tócni .cos".  como resul tado, 442 do pessoal  inscr i to naquele

ano era const i tuído de muLheres, sendo que elas representaram

552 Obs selecionados (155228).

Em 1S65 encontra-se ô seguinte af i rmação sobre es-

te assunto,  na Grã-Bretanha: "Dentre zo funcionár ios,  uma se-

quer serã mulher;  o lhando a bibl ioteca abrangentemente,  perce

be-se sua mascul in idade" (  5224o) .  Esta s l tuação parece haver

se modif icado e,  em 1S70, not icÍava-se que havia uma al ta pro-

porção de mulheres no grupo de funcionãr ios graduado g den

tre20. Observa o autor ser esta uma si tuação recente,  embora-
jã hoúvesse uma Llbrqry 'C1erk entre 1g46 e lg5Ì ,  e outra de

1951 a 1953. só após 1963 as mulheres começaram a chegar com

mais força e em nÍver de compet i t iv idade com os homens. Tem-se

observado que as mulheres se demitem com mais f reqüância,

Lsto tem levado ã s i tuação pecul iar  de estrutura do quadro de

funcionár ios:  os homens mais ant igos nos cargos mais aÌ tos

ü

l

i

t "u
:  l r

mulheres,  em geral  mais recentes,  em cargos infer iores {114:134-1351.



C - Funções

t

No CRS, os especÍal istas senÍcres
grupo pecul iar  de concentração de capacídade
da matór ia congressional  de alguma relevância
uma pol Í t ica,  e laboração de um tratado, propo
1ação" decisão da Corte Suprema onta com
tiva de urn ou mais especial istas seniores.
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const i tuem u!-n

especiaì1zada. Tg

- discussão de

sta de nova ì .egis

part ic lpaçãc efe-

Através da coordenação de grupos lnterdiv ionai .s e
de processos interdiscipl inares em assuntos cJe abrar:gôncÍa tão
amp1a, como, por exemplo,  a reforrna do Execut ivo,  os escecia_
l istas seniores servem como ero de união entre as vár. i .as unida
des do CRS e entre este e o Congresso. .

'  A1óm desta função prestam assistência direta
par lamentares, ' indiv idualmente,  e às comissões; promovem,
r igem e apresentam palestras em seminár ios,  conferãncias

aos

di-

reuniões para parJ 'amentares e funcionár ios e coordenam alqurna
pesquisas internas das div isões especial izadas.

e

Em coordenação c0m out
gresso, os especial istas senlores

ção prof issional ,com o Execut ivo e

mentais e acadômicas. Este fo i  um

documentos.*

ros órgãos de apoio .d
tôm servido de elo de

com cornunidades nãc

papeÌ observado eÍ l

e Con-

l iga-

go ver na

va r10 S

"  Ta refa s

mento de audiências.e

da audiênci ,a" (Ll3:gJ

t Íp icas desse

a assistôncia

especÍal ista

no preparo

são o planeja -

dos .  re lafór ios

Assim,

cionár io consu l tor ,

e ora o de elemento

gens internacionais

o papel  dos espeeial istas é ora o de um fun
ora o de diretor de um projeto temporãr io,
de apoio para assist i r  a delegações em vla

* Ver,  por
1980, p.

exemp10, ANNUAL report ,  1978, p.  34 [ ref .  154) e ANNUAL report ,
40 (rsF. 156).
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Em documento de 1971 há informação de que cabe eo

especial ista sênior "elaborar ôs respostas às perguntas mai s

di f ícels e or ientar os anal istas de nÍveÌ  intermediár io e

juni .or"  (37:391. Esta obser.vação se ref  ere ao perÍodo de ÍnÍ-

c io de implantação do Ato de Ì970, eue previa urn grande aumen-

to de pessoel  em todas as categorìas funcionais,  j ,nclusive na

de esDecial istas do CRS.

O relatór io da LC, de 137 5,  sôl ienta as funções

de assessor ia técnico-adminístrat iva e de cooperação, ao arro

Lar como at iv idades básieas dos especiaì istas as de: a) assis-

t i r  os gerentes do cRS na redação de propostas sobre serviços

de áreas mu i tos tócnica s (  por exemplo,  automação )  ;  assessorar

teenicamente reunlões de gerentes;  b)  assist i r  outros 'órgãos

de apoio,  como o cR0, o 0TA e o GA0, em pesquisas tóónicas(41:41].

A função de assistência ãs Comissões ganhou impu!

so. e obr igação 1ega1 a part i r  do Ató de 1370. Todavia já em

1955 se fornecia esse t ipo de servi .ço,  eonforme af i r r r  a Gal lo-

hray:  "o t rabalho de. Fedel i  FaurÍ ,  ant igo especial ista sênior

em bem-estar social ,  pÍ ì  conexão com a recente revisâo gergl  do

programa de previdência social ,  pode ser notado como mod.elo dos

serviços que o CRS está equipado para fornecer no mais al to

nÍve1: e1e serviu na House Ways and lv l  eans Commit tee durante

vár ios meses de audiêncías púb1Ícas e em sessenta e c inco ses-

sões execut ivas" (622264).

Os trabalhos dos especial istas seniores aparecem,

portanto,  em forma de legls lação nova, âudiências,  anáI ises,  pu

bl icações, consu l tor  j .as,  etc.

A l i teratura sugere que os especial istas ocupantes

do grau sêniorr  r ìo ca so do cRS, estão todos lotado s na Divisão

de Especial istas Seniores.  Outros especial istas ocupam as div i

sões especial izadas do Serviço.  O relatór io da LC, de 1g65,

informa que os especial istas são pessoôs de dois níveis de

t re inamento:  le )  e lementos al tamente especial izados, como os



seniores,  verdadeiros experts_ em sua área t  ?ç)

estagiár ios daquela área de especial ização. É

especial istas desse segundo grupo correspondam

and junior analyts" mencionados no relatór. j .os

(37:39).

Semel ha ntemente

nominados "subject  special

agrupem numa estrutura de

l ibrary c lerks graduados

dos especial  is ta s ocupa o

mente,  ocupõntes de nÍveis

Barker e Rush (12r29B).

I

ili
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qenPra' l  i  etas ou

nn..{rrol  õr lo nê

aos "midlevel

da LC de 1371

, na House of  Commons Librarv os de-

is ts"  especial istas de assuntos SE

resDonsôbi l idade ern dois n1ve1s:

e pessoal  de apoio sônior.  A.  maior i .a

níve1 "graduate",  mas há, apaz'ente-
. i  n€anì n-^-  ,r , , ,  st  rur  =r,  . :onforme inferências de

A função destes prof issÍonais é desenvoLver as ta-

refas previstas ei i ì  estatuto para es i 'espect ivas Div isões.

A função dos especial istas é fornecer o apoio de

pesquisa em forma de aconselhamento tócnico,  e laboração de do-

cumento e aconselhamento bÍbl iogr:áf ico.  A part i r  de 1970 a Ì i -

teratura enfat iza o aDoio às Comissões. Como foi  v isto ante-

r iormente,  esta tem sido uma assistência l imi tada, já que a

Cãmara dos Comuns prefer iu adotar o s istema de contratação de

especíal istas temporár ios.  A escassez de pesqldsadores na HCL

não permite uma dedicação permanente aos assuntos das Comis-

sões. Mesmo assim, os especial istas de ôssuntos da HCL dão

grande contr ibuição aos seus Cler.ks assim como aos experrs

temporár ios,  sobretudo nas áreas onde o nÍve1 de especial ização

cientí f i .ca não tenha que ser absolutamente profundo. Essa as-

sistãncÍa se caracter iza pela "sugestão de depoentes,  comentá-

r ios a depoimentos,  sugestão de tópicos pôra perguntas,  part i -

c ipação em reuniões, etc" (11 4: I44) e ainda ' reunião de docu-

mentação sobre o tema em debate e estudo de documentos obt idos

em função do mesmo" í12:334 I  .
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Quanto aos especial istas da LP, não foi  local iza-

do qualquer c jetalhamentcl  de sua estrutura funeional .  Alguns dos

documentos c lue abordam suas funçôes o fazem de fcrma bastante

gera1, como, por exempÌo: "orgenizar,  anaLisar,  i -nterpretar e

resumir o mater ia l  d isponÍvel"  (98277);  "prestar serviçcs de

consuÌtor ia e estudos de pesquisas, ger.ôLmente em um prazo rnuj-

to curto "  í25 zI4) .

A função de servir  às Comissões tem sido executada

desde 1964-65, mas só pôde ser melhor implernentada a part i r  do

f inaÌ  da dócada de 7O e inÍc io dos anos 80. 0 desempenho dos

serviços é semelhante ao do tessoal  do CRS, incluÍndo presenÇa

integral  nas Comissões e assÍstância em todas as fases do pro-

j  eto em d esenvo lv i .mento .

4.6.3.3 -  Bibl iotecár ios

Como se viu no i tem dedicado ã estrutura f  orma L

das organizações em anál ise,  os serviços de aquis ição, desenvol

v imento e manutenção e disseminação de documentação e informa-

ção ocupam espaço importante nas três bibl ioteeas. No CRS taj-s

serviços são desenvolv idos em duas Divisões -  a Div isão de

Serviços Bibl iotecár ios e a Div isão de Referência do Congres

so -  que mantâm igualdade hierárquica com as Divisões espe-

cial  izadas de aésuntos;  For sua vez'  tanto a HCL como a LP

se acham estruturadas em dois grandes troncos, o de pesquisa

e o de documentação e informação.

Em sua grande mai.or ia,  o prof issional  b ib l iotecá-

r io está v inculado ã área de documentação e informação, embora

haja s i tuação em que se encontre devotado à p"squisa propr ia-

mente d Í ta.

A var iável  "bibl iotecár ios" apresentou freqüência

percentual  inversa em relação ao número absoluto de documentos

252
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anal isados para cada paÍs,  is to 'e,  quanto maior r :  númera de dg

cumentos,  menor a incidôncia da var iáve1. Ver i f icaram-se assim

fercentuais de 25,32,35,12 e 36,3e",  respect ivalnente,  para o

mater ia i  dos Estados Unidos, Grã-Bretanha e Canadã. Ern termos

numéricos,  pcrtanto,  a documentação norte-americana foi  a que

menos se preocupou com essô categor ie.  Comparando a var iável

"bibl iotecár io" ccm a var iáve1 "pesquisadores" { tabela l9 l  en-

contram-se as seguintes f reqüências na l i teraturô-núc leo:

,-ffi,iff; 
d,i

EUA

Pesquisadores 37,3o.o

Bibl Íotecár ios 25,32

Outrossim, a v inculação à

uma sér ie de serviços documentais ja

bulr  para que a discussão da área de

no CRS, seja menos ampÌa do que a da

LC, facul tando ao CRS

elaborados, por contr i -

informação e referôncia,

área de pesquisa.

GRB

29,72

35 , le"

CAN

36,32

36,32

Verl f ica-sê, portantor euB, embora haja um esforço

expl Í t ico na documeniação de tratamento equiparado pa! 'a as

duas categor ias,  em termos de importânica parÊ os serviços,  há

uÍTla ênf ase numárica,  na t i teratura norte-americana, sobre a

categor ia "pesquisadoros",  superancl  o,  esta,  a categor ia de "b!

bl iotecár ios" em I2,OZi nas outras duas inst i tu ições as duas

categor ias estão mais próximas, ambas apresentam o mesmo per-

centual  na LP, e estando a c je "bibl iotecár ios" em si tuação van

tajosa de 5,42 na HCL.

Esta s i tuação pode guardar alguma relação com a

própr ia estrutura organizacionaL. Ter ia s ido mais fáci1 para

o escr i tor  nortelamericano dar menor importãncia ao pessoal

concentrado em ôpenas duas dentre as dez Divisões do que aos

escr i tores br i tânicos e canadenses que t iveram que I idar corn

apenas duas grandes Divísões cada vez que abordavam a HCL ou

a LP.

Outro dados importante a considerar,  nesta anã1 ise,

ó o leque de serviços oferecidos. Sabe-se que o CRS e, aparen-



temente,  muito maís envolv ido com o serviço ãs Comissões

que suas pares.  Isto pode ter conduzic jo a um maior vul to

do

da

demanda de trabalhos elaborados peÌas Div isões especial j -zacj  as.

É interessarr te notar que esse servi .ço às Cornissões está em si . -

tuação menos di .nâmica na Grã-Bretenha, justamente onoe, propor

cÍonalmente,  a c lasse dos pesquisadores fo i  mgnos ênal- isadas e

onde a c iasse bibl iotecár ia esteve ern maior evidência.  Está cLa_

ro que aÍ  os serviços centrais se aproxj .mam mais dos serviços

de uma bibl Íoteca maÍs convencíonaÌ.  Sob este aspecto f lca a

LP em si tuação de maior equi l ibr io.  Aumenta a passos relat iva-

mente lentos o leque de atendimento ãs Comissões, poróm mais

repÍdamente do que na HC,L, s o serviço documental  preserva sua

capacidade de resposta a este crescimento,  evoluindo, provavel

mente,  numa vefocidade semelhante,

Embora esporadicamente preste serviços nas Divi -

sões de Pesquisa,  no CRS o bibl io iecár io atua basi-carnente em

duas Divisôes .de carãter mais geral :  a de Serviços Bibl iote-

cár ios e a de Referência do congresso. A pr imeira ó essencial-

mente de apoio ao CRS, e a segunda desempenha tarefas de apoio,

tendo, ao longo do tempo, absorvido funções tambóm de pesqui-

sa -  de referôncia 
" .ápiOa 

ou de referêneia mais complexa, bem

como a pesquisa de qual idade al tamente tócnica,  como será v j .s-

to no i tem, dedi iado aos "serviços",  mêis adiante,  neste t raba

tho.

Geralmente refer idos nô l i teratura como "bibl iote-

cár ios prof issionais",  const i tuem uma categor ia proporclonalmen

te pequena em relação ao total  de funcionár ios do CRS - em

1973 apenas 102 (45 dos'450 funcionár ios).  Todavia,  af i rma,Gwi.nn,

'o espaço dos bibl iotecár ios á de feto importante.  Eles sao

apenas pesquisadores de referência e bibl iógráfos,  mas também

pessoôs que adquirem mater ia l  de informação, usuár ios de equi-

pamento eletrônico e aj .nda r idam com relações púnr icas e aten-

dimento de necessidades de Ínformação do cRS e do congresso"

(77:64).
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A - CaracterÍst icas

Dos 17 documentos que abordam a categor ia "bibl io-

tecár ios"nos Estados Unidos, apenas g eonsÍderavam as caracte-

r Íst icas do quadro de pessoaJ.,  como um todo, e 5 se det iveiarn

nas côrôcteríst icas do bibl iotecár io -  esta mesrna reìação foi

de 13, I  e 2 na Grã-Breianha; e !2,7 e 0 ho Canadá. "Caracte-

r Íst ica",  uÍ ïô var iável  bem explorada no grupo relat ivo aos pes

quisadores,  rêsul tou pouco ci tada no grupo dos bibl iotecár ios.

O aspecto das funções do bibl iotecár io fo i  mai-s explorado, do

gue o das característ icas.

Dentre os t rechos em que as caracterÍst icas

bibl iotecár io são abordadas encontram-se:

"E1e é t reql lentemente sol ic i tado para loeaLizar

fatos,  datas,  t i^echos, atos,  oomunicações of ic ia is e ató ver- ,

"o:  
de uma, poesia.e para fazer isso ê necessãr io memória e 1ei

tura.  0 bibl iotecár io deve ainda ter conhecimento de bibl iogra

f la e ser eapaz d" qeleci .onar as obras melhores e mais rarôs,

assim como de fornecer l is tas para as comissões" (76:6401.

tecãr io qual ; . . : ' : ' : Ï : : : " i : . ' : Ï : : " , : :  i ; " ;1, : : ' : ' , :=. . : " ' : :
servlr  ( . . . )  o bom bibl iotecár io é aquele que se precupa com

ê sat isfação da necessidade de informação do le i . tor ,  e que sabe

como anal isar e sat isfazer ta l  necessidade ( . . .  )  os bibl iotecã

r ios prof issionais são mals f reqüentemente cr iat ivos c luanto à

local ização de. recursos ocul tos,  at6 mesmo fora da bibl iote-

ca ( . , .  )  0s bibl iotecár ios estão convencidos de que a resposta

estã em algum lugar e que o problema ó cnegar a esse lugar.

Assim, eles se dÍspõem a ter perseverança e chegar a esse 1u-

BôF, e perseverança é uma qual idade absolutamente essenci .a l  nu

ma Ínst i tu ição tão r ica quando a LC" (185:367).

'0 bibl iotecár io t Íp ico possui  grau

do

i

l

i

i l  I

I

ii,

l

r io relevunat

que traba I  ha

universi tá-

na área eme

no

sempre terá grau de põs-graduação

CRS" (115:382).



Na Grã-Bretanha, ôs qual idades desejadas em um bi-

bl iotecár io prof issi .cnal  são: "  habiLidade de estabelecer diá1o

go com o parLamentar,  rapidez no trabalho, habi l idade de êve-

l iar  o nÍvel  da pergunta,  acur-ácia,  senso ce responsabi i idade,

to lerância quanto ao própr io ônoninatc,  resistãncia ï ] -s1ca,

mente alerta e inquis idora e pensarnento ráoido" (52243-41. 0

conhecimento da documentação par la i -nentar e jur ÍOi .co-1ega1 á

imprescindÍvel ,  segundo aÌguns autores.

B -  Categor ias

Várias são as denominações ut i l izada s pelos auto-

res,  ao se refer i rem ao bibl iotecár io ou a pessoas que exercem

serviços,  de alguma forma, de sua esfera.  São encontradas no

CRS, por exemplo:

"bib1iógrafo,  ôssistente bibl iognáf ico,  edi tor

.b ib l  iográf íco" (7 5:  B6 J ;

"especial istas t6cnicos de informação" (  153:400J ;

"bibl iotecár los pós-graduados, assistentes

referência" (  109:361 ;

de

"bibl iotecár i"os prof issionais,  técnicos de bi-

bl ioteca, bibl iógrafos" (39:46);

"  pesqu isador" (  1 68 :38 )  .

A l i teratura usa todos estes termos de forma ambí-

BUâ, e a dist inção entre estas categorÍas é tarefa quase Ímpos

sÍve1, como demonstra este t recho de autor ia de Stewart :  "o i to

funcionárÍos são bibl iotecãr ios prof issionais:  o Chefe,  o Ch;r-

fe Assistente (que õ o bibl iotecár io de serviço),  o assisten-

te do bibl iotecár io de servlço e 5 bibl iógrafos -  s3f l3 um es-

pecial izado numa área do conhecimento" (  168:501 .  Documento de

1982 informa qu e nesa óooea 'os bibl iógrafos deviam possuir

dois cursos de mestrado, um em bibl ioteconomia e um segundo em

c1êncÍas sociais ou em f Ís ica apl icada, e suas especÍal idades
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de assurr  tos dever iam ser pôrale1as às das Divisões de Pesquis. :

do cRS" {75279).  Não se sabe se a exigência do mesirado en Bi . -

bÌ ioteconomia terá s ido abcl ida para o grupo dcs bibÌ iógrafos;

todavia,  informa Loo que "o bibl i .ógrafo ó ur ' ì  b ib l ic tecár io coi"n

formação universi tár ia em uma ár.ea reÌevante como Econornia,

Ciência pol í t i .ca ( . . ,  ) ,  a l ,óm de um born t re inamento e especial i .

zação em métodos bibl  iográf icos.  .  .  A especial idace trazida pe-

1o bibl iógrafo em sua formação é,  após sua posse, suplementada

por intenso treinanento no prccesso bibl iográf ico" ( l Ì5:3E2J,

Os especÍal istas de informação podem ser portanto,

bibl iotecár ios prof issionais e bibÌ iotecár ios prãt icos -  os

prÍmeiros com forrnação em escola de Bibl ioteconomÍa (nos Esta-

dos Unidos sempre a nÍve1 de pós-graduação).  Parece que esta
'eategor ia esLá, ert ì  sua maior ia,  lotada na Dívisão de Referên-

ci .a do Congresso, já eue, segundo o que se concluiu com base

na l i teratur 'a,  peÌo menos parte do s c hamados bibl Íógrafos da

outra Div isão estarão, hoje,  c l .assÍ f icados na categor ia

bibl iotecár ios prát icos.

Na Grã-Bretanha existem, da mesma forma, os

de

bi-

bl iotecár ios.  prof issionais e os prat icantes.  Ambos são conside

rados como qual i f icados pela HCL, embora os prat icantes "não

portem, necessar iamente,  o grau universi_tár io" ( I252 81J, e

ambos perteneem ao nÍve1 de cargo intermediãr io;  aqueÌes que

são prof issionaÍs são recrutados de fora e os prat icantes ge-

ralmente são pessoas promovidas internamente.0s que detãm grau

uni-versi tár io podem ser mais rapidamente promovido s para o

outro quadro de cargos: o graduado. A categor ia dos bibl iote-

cãr ios prof issionais ó recente na HCL. Entretanto,  na carreira

de cargos intermediár ios,  estes bibl iotecár ios ocupam os car-

gos mais elevados, considerados cargos seniores de apoio.

No Canadá, em IS52 houve uma decisão de que " todos

os funcionár ios admit idos para a LP dever. iam ter pelo menos

um õno de treinamento em Bibl ioteconomia" ( I4:511. Informa Spi

L1
Ii
t

-J
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;er,  em 1978, que " todos os bibl iotecár ios tácnicos possueÍTr ,

' ìo mínimo, dois graus universi tár ios e muitos dos funcionáríos

Ce apo io da Bibi  ioteca peio rnenos nível  universi tár io" (163:2181.

C - Funçoes

Os bibl iotecár ios no CRS se resoonsabi l izarn

todas as funções da Divisão de ServÍços Bibl iotecár ios e

Divisão de Referência do Congresso. Entre outras at iv idades,

eIes,  especi f icamente:

adquirem mater ia l  de referência,  usam equipamen-

to eletrônico,  e atendern às necessidades de informação do CRS

e do Congresso (77 264);

-  aggm como especial istas da informação:

t ramr proeessarn e estocam respostas potenciais para serem usa-

das por outros bibl  iotecár ics que agem como especiat  Ístas de

referôncia atendendo imediatamente ãs questões do usuár iot70:15801;

servem de elo entre as Div isões de Pesquisa e

a Divisão de Serviços Bibl iotecár ios,  detectando necessidades

de informação (75:B6l ;

dão apoio,em pesquisas al tamente técnicas (95:27);

respondem pela aquis iÇão, processamento,  d issemi

nação e entrega de produtos gue atendam ãs necessidades de in

formação do CRS e do Congresso, inclulndo nesse amplo leque:

a manutenção de um banco de dados, de um serviço de dissernina-

ção da informação de uma publ  icação semana 1,  e o atendimento a

um grande volume diãr io de questões de referôncia;

responsabi l izam-se por serviços de atendimento es

paÌ hados peÌo Congresso.

por

da

enco n -
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Na Grã-Bretanha:

apóiam as divensas Seções de pesquisa,  servindo

d i retamente em cad a uma d eLa s (  98 :8 9 i  ;

desempenham as tarefas de toca a Div isão Par la-

mentar,  inclusive as de planejamento de autor iação, indexação,

manuais de serviços técnicos,  desenvolv imenio de coleções e,

naturalrnente,  o atendinento a questões de referSncia rápi-

das e mais complexas, como no CRS;

i 'esponsabi l izam-se pelas bj-bl iotecas setorÍa1s

e pelas subbibl iotecas como a de estat íst ica e de documentos

internacionais.

No Canadá os bibl  iotecár ios da Unídade de Referên

cÍa " fornecem respostas a sol ic i tações de informação, selecio-

nam mater ia l - fonte para dlscursos e cartas,  mantêm um arquivo

vert ÍcaI  e serviço de recorte de art igos de jornais,  preparam

bibl iograf ias,  Índices e resumos, efetuam empréstÍmo de mate-

r ia l  de bibl ioteca e oferecem equipamento de dupl icação ou có-

pia" (184:3).

4.6.3.4 -  Pesouisadores do Par lamento

Nesta categorÍa se s i tua uma classe de funcionã-

r ios do par lamento,  e não da bÍb1 ioteca propr iamente.  Sua pre-

sença neste i tem se deve mais às implÍcações entre suas fun-

ções e as do quadro de pessoal  dos órgãos em estudo.

A documentação americana não abordou esta catego-

r la,  e a canadense apresentou incidência muito baixa (6?1. Por

sua vez, na Grã-Bretanha este grupo parece inf tuenciar nas

po1Ít icas internas da HCL e em seus serviços t  2.72 da documen-

tação aborda o assunto.

Apenas dois documentos canadenses apresentam infor

mações sobre essa categor ia sendo as rnesmas absolutamente su-
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márias.  A caL,egor ia inexist ia em I973, e assim se prOnU nCi i3

spicer sobre sua inst i tu ição: "pesqui .sacores indi , r iduais pra o

par larnentar derzer iam se: fornecidos para aqueles oue deles

precisam, i Ì ìâs certamente todos del .es necessi t ,ar iarn,  e muitcs

ser iam subempregados. A1ór,r  do mais,  a não ser que salár ios ex-

traordinár ios sejam pagos, aos merhores eLementcs provavelrnen-

te não ser iam rnul to atraídos, poi  s não há estrutura de carrei . -

ra l igada ao parÌamentar indiv idualmente.  E,  quando esie for

derrotadc, o que acontecer 'á com seu assistente execu+, ivo,  dedi

cado e selecionar lo pesscalmente peÌo par lamentar? Alóm disso

não ó possível-  um único assistente cobr i r  todo o campo de inte

resse de um par lamentar"  í . í ,M:84 )  .  Em 1977, poróm, já dispu-

nham os par lamentares dos serviços pessoais de assistância de

pesqui  sa .

Na Grã-Bretanhar por ocasião da pesquisa de Barker

e Rush, efetuada em 1S67 mas publ Ícada em 1970,1 entre 4 par-

lamentares,  num total  de 359,"  da amostra,  informava ter inte-

resse em dispor de um assistente de pesquisa pessoal  e pró-

pr io.  0s par lamentares mais recentes apresentam maior ten-

dência quanto a essa neBessidade. Apesar da questão ter s ido

debat ida em 1967, EÍÌ ì  IS72 poucos par lamentares dispunham de

assistente de pesquÍ-sa (140247),  e em I974 Poole informava que

alguns par lamentares ainda reagiam ã:-Oói.a dos assistentes de

pesquisa,  suspei t .ando que tal  e lemento pudesse reduzir  ou pre-

Judicar a habi l idade de um par lamentar de-Formar sua própr ia

opinião (143:18 )  .

A po1êmica sobre a inst i tu ição do côrgo perdurou

por algum tempo, pr incipalmente considerando a existência de

um corpo de pesquisadores ha HCL, nas Comissões e nos Part i -

dos.  Sugere Í ïorgan que tal  assistência,  em sendo viabi l izada,

fosse atr inuÍAa aos par lamentares que não exerciam funções de

l lderança (133:84),

O número desses assistentes aumentou, de lg73

Ig77, da ordem de cerca de 50 para cerca de 180.

ï
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Af i rma Poole que o surgirnento desses prof issio.

r la is,  a1óm ce haver causado um aumento rnui to grende de deman-

da sobre a bibl ioteca, tambóm "enfraqueceu os eÌos bási .ccs en

tre a l '1CL e o par lanrentar indiv idualmente.  l - ' lo je o contato prÍ ; ' t

c ipal  entre o par lamentar e a HCL é fe i to peÌo te lefone ( . . .1

Tambóm este grupo de funcíonár ios passou a ser mats ut i l izadc

peÌos par lamentares do que os pesquisadores da bj-bl ioteca, taÌ

vez devido ao desejo daqueles assistentes em desenvolver t raba

thos pol i t icarnente tendenciosos que a Bibl ioteca nãc fa-

r ia.  O Assistente,  provido de ideologia po1ít ica iguaÌ ã dG

parlamentar,  poderá prover assistência numa dimensão nruj- to

mais ampla do que a Bibl ioteca" (144:2?4-5).

As pr incipais di ferenças entre o grupo de

tentes de pesquisa e o grupo de pesquisadores da HCL são

sèguÍntes:

-  os assi  stentes não podem cobr i r  todas as

os pesquisadores o podem;

ASS]-S-

ct5

areas;

os assistentes empregôm o sabor po1Ít Íco em pes-

quisa (comprornisso part idár io J ;  os pesqul :udores

não;

a preocupação do Assistente se concentra no rra-

balho geral  do par lamentar (cont inuidadeJ; a

do pesquisador na demanda presente;

os AssÍstentes poderão, ocasionalmente,  ser im-

possibi l i tados de atender a todo o t rabalho do

par lamentar;  entre os pesquisadores,  a distr i -

buição de tarefas é v iável ;

os Assistentes precisam

tação; os pesquisadores

mental  da HCL.

sair  em busca de docurnen

contam com a base docu-

Uma rápida aná1ise dos pontos acÍma pode conduzir

ã conclusão de que os t rabalhos dos assistentes e dos pesquisa

dores são complementares entre s i ,



No que concerne às conseqtìâncias desse cont ingente

de,pessoal  sobre a HCL, o volume de assistentes tem aumentado

a demanda sobre a Ínesmô em termos de ser:v iço e de espaço, embo

rô tenham sempre sido fei ias rest : ' ições quanto aos s erv iço s

e au-

a esta cetegor ia e uma poÌí t ica de não atendimento a todos te-

nha sido adotada. A pr ivacidade da HCL para os par lamentares

ó essencial .  Em 1577 os serviços aos assistentes passaram

ser efetuados pela Bibl ioteca setor ia l ,  e a HCL cont inuou dis-

ponÍvel  apenas para os par larnentares.  Todavia,  como ,são pes-

soas que f icam, em geraL, pouco tempo no cargo, recai  sobre

HCL a tarefa de estar sempre ensinando aos recóm-admit idos

padrão e as tócnicas da informação par lamentar"  t  55:53 )  .

4.  6.3.5 -  Consu l tores Externos

Esta categor ia de pessoal  também foi  c i tada pelos

trôs grupos de documentos.  O enfoeue, todavia,  neste caso, ê

di ferente.  0s 15,3% da l i teratura que abordaram este tema in-

forma euB, nos Estados Unidos, o própr io CRS tem autonomia pa-

rê contratar especial lstas como complementação de seu próprío

quadro de pessoal ;  na Grã-Bretanha e no Canadá essa mão-de-obra

é, ao eontrár io,  contratada pelas Comissões. Nos três países

é a assístãncia ãs Comissões que leva ao uso desse recurso -

em 1S73r por exemplo,  17 t rabalhos foram real izados sob contra

to I5 foram gerados por pedidos de Comissões do CRS (39:40).

Af i rma o relatór io da LC, de 1S73, eue "o emprego

de consul tores e organizações externas é autor izado pelo Ato

de 1970, euando o emprego permanente de especial istas de áreas

muito def in idas do conhecimento não se just i f ica ou não

tor izado pela necessidade eontÍnua do Congressot '  (39:401

0utros t rabalhos que nos Estados Unidos geram

a

to

ii1

o

eo ntratação

palestras,

c ia l lzados,

de especial istas externos são tarefâs relat ivas a

planejamento e execução de seminár ios tócnicos espe

e assistâneia ô par lamentares indiv idualmente
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A1óm cla consul tor ia propr iamente di ta,  t rabalhos

externos tambám podem ser contratados eventualmente,  Nesta s i -

tuação se encontra a contratação, em 1976, de serviços gráf i -

cos externos (com a supervisão-do especial ista gráf ico do -CRS em artes

visuais)  i  serviços de rnicrof i lmagem e serviços Ce prcdução Ce

f i lmes e audiovisuais diversos.

Todas as Div isões de Pesquisa do CRS têm Cemons-

trado necessidade desse t ipo de assistõncia suolementar c io

mercado externo.

0s dados qus. se seguem, extraídos parcialmente do

relatór io de 1980 (  156:30) denronstram a evolução desse t ipo

de serviço no CRS:

ANO

137 3

797 4

rs7 5

1976

\s7 7

1978

1979

1980

DESPESA

us$ 194,000.00

25r ,00 0.  0 0

351,000.80

425,000.00

. 525,500.00-

600,500.00

760,500.00

790,500.00

N9 DE CONTRATOS

T7

25

34

20a

N9 DE PROJETOS

t7

25

34

76

Como se

tante,  conf i rmando a

ente par lamentar.

vã o aumento do volume da despesa é incons-

inconstância dos t ipos de demanda do ambi

Na Grã-Bretanha a contratação de especial istas não

ó oa competência da HCL, e as relações de trabal  ho se efetuam

diretamente entre as Comissões e os consuÌtores,  como já fo i

anal isado anter iormente.  Todavia,  HCL tem part ic ipado da eon-

tratação de serviços de automação, tanto relat ivos às suas

própr ias at iv idades como reÌat ivos a outras at iv idades do Par-

lamento.  Esse trabal  ho fo i  contratado, em 1980, a uma f i rma ex

terna, êtravós de concorrência púbt ica (  53:158 ) ,  por sugestão

t i
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da HCL; o gerenciamento por par ' te da Cãmara tem sido

mente desempenhado pela HCL.

prat  ica-

No Canadá as ComÍ ssões pcdem sol ic i tar  ã Câmara

verbas própr las para contratação de consul tor ia especial izada.

"Esta prãt ica,  todavia,  não ó mui 'uo encorajada pelo Soverno,

a não ser em assuntos muito especiai-s"  { f32:25).  Não há indica-

ção de part ic ipação da LP em qualquer t ipo de at iv idade envol-

vendo contratação de pessoal  ou de serviços.

Anal isadas as caracterÍst icas,  as categor ias e as

funções das pr incipais c lasses de funcionár ios dos serviço s

de informação par lamentares,  pêssa-se a considerar as var iá-

veis de natu teza mais general  izada Çue, ou se apl icam a todo

o funcional ismo ou euB, didatÍcamente,  se prestam melhor a uma

anál ise independente de grupos especÍf icos.  Essas são varÍá-

veis mais inerentes à pol í t ica de pessoaÌ da organização e

pertencem ã úl t ima classe de var iáveis da Tabela ne 1g.* A

pr imeira das var iáveis desse grupo, estrutura de pessoal ,  fo i

abordada em Í tens anter iores devido ã sua profunda interrelação

com os mesmos.

4.6.3.6 -  Cont ingente do quadro de pessoal

A cob.ertura deste i tem foi  re lat i_vamente bem for-

necida peÌas t rês amostras de l i teratura,  com freqüãncias de

4O,29o,45,O2 e 5I ,59o, respect ivamente.  Novamente as proporções

são inversas ao número absoluto dos documentos entre os subgru

pos.

Apesar da razoáve1 cobertura,  ôs informações se

encontram muito dispersas pela documentação, com muitas fa-

thas, o que prejudicou a v isual ização detalhada da evolução do

cont ingente tócnico e administrat ivo.  A di feren.ça total  deste

i tem ó Oe taI  d imensão entre o CRS e os outros dois órgãos em

Ver o i tem "funções" das vãr ias categor ias de pessoal .

TT

?T

:'
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3nãlÍse euB, a Julgar sot ì  este pr isme, aqueles ser iõrn inst i .u i .ções

rarament e comper.áveis entre s i .  A tabela nç 20 derncnstre essa sj . tuação.

J-ABE LA I !  9 2B

Distr ibuiçãc'  h istór ica do núnerc de funcionár i3s

âegundo cj  ata e côtegor ia a que pe! '+-encen

An'c
Total  de funcicnár- ios PescuisaCores 3ib i^ t^^-- ;^^

IUUYUEi TUJ

CRS HCL LP CRS HCL LP CRS HCL
T

LP

L984 858

1983

L982 130 230

19 8l 100 223
+:50 0 47

+:83

19 80 8s8 100 2L2
+:524**

L97 9 91 2L0

r97 8 800 191 15g g**

L977 76 15

L97 6 188 4L

1975

L97 4
+:6 18

.L:60

1970 325 53 61 lzoo* t3
+:10

1965 L92 40 55 13
+:10

1960 180

1955 !n

1950
.L:36

1945 1lr 4 4

r Bibl:Lotecãrios profissionaisi não inclui o pessoal para bibliotecãrio.
** Pesquisadores e bibliotecários
Ocs.: O uso do sÍrnbolo "t" reflete dados citados por aproxjÍnação rra literaü,:ra .
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A Grâ-Bretanha ó o paÍs que õpresenta opadrão ce =\ 'q

1ução mais 1ento.  Em 1s65 a HCL possuÍa um cont ingente igual  a zc,3Z

do pessoal  do CRS; Enquanto isto, o da LP representava 28,=2.

Em 1,982 esse mesmo cá1cu1o r .esul ta em 1l ,S% para a HCL

para a LP.-  A Bibl ioteca canadense, portanto,  ôpresentou

crescimento bastante propcrcional  ao do CRS, reduzindo

É 

- l  

t  J 'a

proporção em r,Bz apenas; a redução sof r i ia pela HCL ;ro r ìe=ìo

período ó Oe 3,22. Este fenômeno pode estar v inculado ô Lt =5

fatores,  dentre outros:  escassez f inanceira,  ampÌanente c i := la

pelos ôutores que abordaram a questão das rnelhor ias de ins:a-

lanãn nârâ a HCI :  a lqr t rna al  i f  inrr lda- le nnl  r í t ìna drto a f - i - l  - .U 
' IUL'  

U4SUII IU Utr I  IUUf,UUUç PUTTUIUU ( iUE U I IL-L JJ-5O

ter  enfrentado devÍdo à cr iação da categor ia de ^^^i  ^+^^- -^

de pesquisa,  havendo a possibi l idade de uma supervalor izaçãc da

queÌe grupo em detr imento do pessoal  da IJCL; e,  f ina] .menle, há

a possibi l idade de que a demanda tenha crescido no mesmo r l i -

mo não just i f icando uma maior preocupação com invest imentos em

recursos humanos.

Aparentemente o desempenho não tem sido prejudica*

do na HCL devido a esta s i tuação. rnforma l lenhennet que o Ssr-

v iço de Pesquisa da HCL tem fornecido serviços razlavelmente am

plos e.  profundos, pr incipalmente pelo desenvolv imento de UM

sistema de especial izaEão de assuntos entre os pesquisadores

(I252 891.

A escassez de funcionár ios fo i  abordada oela docu-

mentação de todos os t rôs paÍses, embora haja indÍc ios de que

o cRS tem enfrentado pouca dÍ f iculdade r ìessa área, pf incipal-

mente após o Ato de Reorganização Administrat iva do Congresso,

de ]970. Nos anos 60 a s i tuação era menos tranqüi1a.

Cranston; "De I947 a lSGS o quadro de pessoal  cresceu

1342, eirquanto que a demanda cresceu 514e..  A lotação idea 1 do

CRS demandaria 2OO novos funcÍonãr ios,  e nãc apenas os 68 pre-

vi .stos para o próximo período f iscal ,  com votação favorável  no

Senado" (46-2222).

Com a impÌementação daquele Ato a part i r  de l97Z,

instaÌou-se uma pol  Í t ica muito favorávei  de contratação de pes

soal ,  e em apenas dois anos, ôt 'e I97q, os cargos aprovados por

orçamento haviam aumentado em 709".

' lF

=J õ

Af i :ma

ân9nae



l*r-

A Grã- Bretanha á o 
.paÍs 

que ôpresentô o padrão cie =, \ ,o

1ução rnais Ibnto.  Em 1965 a HCL possuÍa um cont ingente Ígual  a 2C,3?;

do pessoal  do CRS; enqLt anto isto,  o da LP representava 28,3"1 .

Em 1S82 esse mesmo cá1cu1o resul ta em 1l ,6eo pôf ô a HCL e 26,32

para a LP. A Bibl ioteca canadense, portanto,  ôDresentou

crescimento bastante proporcional  ao do CRS, reduzindo

proporção em 1,82 apenôs; a redução sofr ida pela HCL no mesno

perÍodo ó Oe 9,22. Este fenômeno pode estar v incuLado a t râs

fatores,  dentre outros:  escassez f  inanceira,  ôÍTtplamente c i tada

pelos ôutores que abordaram a questão das rnelhor las de insia-

1ação para a HCL; algurna di f iculdade po1Ít ica que a HCL possa

ter  enfrentado devido à cr iaçãc da categor ia de assistentes

de pesquisa,  havendo a possibi l idade de uma supervalor ização da

queÌ e grupo em detr i .mento do pessoal  da HCL; e,  f  inaLmente,  há

a possibi l idade de que a demanda tenha crescido no mesmo r i t -

mo não just i f icando uma maior preocupação com invest imentos em

recursos humanos.

Aparentemente o desempenho n,ão tem sido prejudica-

do nô HCL devido a esta s i tuação. Inf  orma lu ienhennet que o Ser-

v iço de Pesqu i .sa da HCL tem fornecido serviços razoavelmente am

plos e.  profundos, pr incipalmente pelo desenvolv imento de um

sistema de especiaf izaEão de assuntos entre os pesquisadores

(I252 8Sl.

A escassez de funcionár ios fo i  abordada pela docu-

mentação de todos os t râs países, embora haja indÍc i -os de que

o CRS tem enfrentado pouca di f iculdade r ìessa área, pr incipal-

mente após o Ato de Reorganização Administrat iva do Congresso,

de 197 0.  Nos anos 60 a s i tuação era menos tranqüi1a. Af i rma

Cranston: "De I947 a 1S69 o quadro de pessoel  cresceu apenas

134%, eFrquanto que a demanda cresceu 514%. A lotação ideal  do

CRS demandaria 2OO novos funcionãr ios,  e nãc apenas os 68 pre-

vistos para o próximo período f iscal ,  com votação favoráveI no

Senado" (46-2222).

Com a implementação daquele Ato a part i r  de I972,

instalou-se uma po1Ít ica muito favoráveÌ de contratação de pe:

soa1, e em apenas dois anos, ôt  ê lg7 q,  os cargos aprovados por

orçamento haviam aumentado em 7OZ.

SUA
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Na Grã-Bretanha o Serviço de pesquise se

com um cont ingente mu i to modesto:  4 pesqui  sadores e 3

nár ics de apoÍc;  em I  gB2 este número c!-escera para 35,

cresclmento s igni f icat ivo,  mas a unicade como um todo

permanece relat ivanrente rnodesta.
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Da mesrna f  ornna, a área de pesquisa na Lp apresen-
tou maior crescimento quanto ao número de funcionár ios do que
a área de informação e referôncia.  Em abr i l  de lgzB, af i rma
Laundy "a quant idade de pesquisadores havia at Íngido o número
ídea1 previ .sto pela comissão que proj  etou a unidade de pesqui-

sE, de I  pesquisador para cada l0 par lamentares" (g6:43).

Esta mesma proporção nos Estados Unidos era,  pcr

essa ópoca, aproximadamente de 1 para 1,0g, e na Grã€retanha de
I para 43,3.*

ResumÍndo, em 15 anos, de lg65 a lgB0, o euadro
geral  de pessoal  do cRS passou de rgz para g5B; o da HCL de
40 para 100; e o da LP, de 55 para zrz.0 cresclmento nas três
organizações foi ,  respect ivamente,  de 4352, 250r" e 3g5%.

4.6.3.7 -  AdminÍstração de pessoal

Uma preocupação apontada pela l i teratura ó a manu-
tenção dos funcionár ios nos servlços de informação. ccmo
servÍços de informação par lamentares englobarn elementos qual i -

f icados e exper ientes em vár ios campos do conhecÍmento,  ó ne-
cessar io que recebarn sa1ár ios condizentes.  Sua permanência no
emprego dependerá, alóm do salár io,  da existência de uma estru
tura de carreira e promoção semeÌhante às da área governamen-
ta1, universi tár ia,  e do judic iár io.  Todos os t rês serviços
anal isados são portadores dessa condição, e apenas a HCL infor
mou sofrer uma certa dissidência por parte dos.funcionár ios,  es
clarecendo que o fenômeno ó rnais caracterÍst ico do cont ingente
feminÍno do que do rnôscul ino.

*  Considerando-se 540
ro de pesquisadores
dos Unidos e Dara a

congressistas nos EUA e 650 Comuns na GRg, e o núme-
d^e_ce^rcq de 500 e 15, resoect ivamente pêra os Esta_
bra-uretanha.
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As var iáveis a serem anaLisados a seguir  perten-

,  cem, t ip icamente,  ao ampÌo processo cje adninistração de pes-

soal  das organizações. A i i teratura deu-1 hes tratamento super-

f ic ia l ,  mes acredÍta-se importante a sua inclusão no estudo.

A -  Recrutamento,  sel  eçãc e ngneação

Teoricamente o recrutamen'uo se const i tu i  na local i

zação e ident i f rcação de elementos potencialmente cancj idatcs

a empregos of  ereci .dos por uma determinada empresa.

Cerca de vinte e um por cento da dccumentação ge-

ral  inclui  questões reÌat ivas ao engajamento in ic ia l  de UM

funcionãr io no trabalho: recrutamento,  seleção, nomeação, con

tratação e estágio probatórÍs.  A preocupação com este aspecto

é muito próxima entre os t rês paÍses: 22,32, 2I ,6eo e 18,1% dos

grupos de documentos referentes,  respect ivamente,  aos Estados

Unidos, Grã-Bretanha e Canadá.

É no recrutamento e na seleção que se observam os

requis i tos exigidos para que um candidato seja acei to.  Nessas

fases serão portando comparadas, com a descr ição das funções

e do cargo em disputa,  as caracterÍst icas tócnicas e psico -so

ciais dos candidatos.  É necessár io nessa fase antever a arua-

ção do candidato.  Assim, ês caracterÍst icas gerais exigidas

para uma pessoa já eontratada serão as mesmas para um candida-

to.  As exigôncias dos serviços de inforrnação parì .amentares fo-

ram já expressas, neste mesmo capítulo,  âo serem descr i tas as

caracterÍst icas e côtegor ias das classes pr incipais de p: .of is-

s ionais por eles empregados. Característ icas psíquicas e cn-

ciais serão, muito provaveimente,  semel hantes para todos o

funcional ismo. AÌóm de corresponder às exigôncias relat Í r , ,as a

essas caracterÍst icas e de demonstrar excel-ência em sua área

tõcnica,  o candidato a um cargo nessas bibl iotecas deverá ain-

da ter um conhecimento qeral  da v ida do oar lar ìento - ta lvez

próximo ou ainda mais abrengente do que o suger ido pelos capÍ-

tu los in ic ia is deste t rabalho da po1Ít ica administrat iva e
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da documeniação plar lamentar,  que será abo:. iada no capítu 1o

"CoIe,ções".

Quanto ao recrutamento prcpr iarnente di to,  o padrão

se dá da seguinte forma: nos Estados Unidos os especiai istas

seniores são seleciorados, eparentemen-.e,  por curr ículo.  Exi-

gências como carreiras notávej .s anter iores,  b ib l iograf la publ í

cada e importãncia de cargos já ocuDados são cuidadosar"rente con

sideradas.0s e.special istas sãe recrutados a nível  nacjcna\ e

deles se exiBe treinamento avançado. Contatos são rnant idos conl

universidades cje todo o país.  As promoções são fei tas "com

base no móri to" (113:41. Por vol ta de 1960, havÍa uma comissão

composta de "representantes dos funcionár ios,  do Diretor oo

CRS e do Diretcr  de Pessoal  da LC" -  (168:19) que aval iaVa os
.candidátos 

a vagas super iores.  Essa comissão era aujx i l iada pe-

l 'a aval iação crÍ t i .ca sobre a qual idade dos trabalhos do candi-

dato,  estabelecida por outra comissão composta do Chefe de Di:

visão, Diretor-Adjunto e do Especial ista Sênior da Ãrea

exame.

O recrutarnento ou seleção das demais categor i .as de

prof issionais não foi  mencionado pela documentação nor. te-ameri

cana. Há menção de esforços concentrados em recrutamento de

determinadas categor las.  Assim, de 1977 a 1979 parece ter havi

do uma preocupação em recrutar especial istas entre as mino-

r ias,  pr incipaÌmente mulheres.  Da mesma forma, a cr iação da Di

visão de Pesquisa e Potí t ica Cientí f ica,  er ì  1964 / I965, t rouxe

problemas sér i -os de recrutamento devido ao seu caráter c ient í -

f ico e ao mesmo tempo abrangente em cobertura.  0s candidatos

para esta ãrea, decidiu-se, "dever iam conhecer vár ias discipl i

nas c ient i f i -cas,  assÍm como ter conhecimento sobre o Drocesso

legis lat ivo,  hÍstór ia. legis lat iva,  organização governamental  e

fatores econômicos, SocioÌógicos e inst i tucionais"(104 :44).

O Ato de 137 0 autor iza o CRS a contratar pesquisa-

dores externos por perÍodos determinados. Geralmente são Des-

em
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soas de profunda especial ização e eu8, por isso, ôpenas corres

pondem a necessidades esporád icas c io Congresso. 0 Serviço tem

usufruÍdo amplamente desse pr iv i lóglo.

Na Grã-Bretanha o recrutarnento ó conduziCo no se-

guinte padrão:o grau sônior dos Library Clerks é recrutaCo atra

vés da CiviL S,ervice Commissi_on, por concurso públ , iao,  lerrando

em consideraçãc as reiações (e outras qual i f icações já c i ta-

das),  ã medida que surgem vagasi  as vagas surgidas no grupo in-

termediár io de funcicnár ios de bibl  ioteca são preenchidas ou

através de promoções internas ou de "recrutamento real  ízaCo pg

1o Hou se of  Commons Stabl  ishment Off ice,  em concurso púnf i - -

co" t55227).  Este grupo se ccmpõe de bibl iotecár ios prof issio-

nais e não prof issionais.

'  A nomeação do Bibl iotecár io e do Bibl iotecár io-ad-

junto ó fe i ta pelo Presidente da Cãmara; o Bibl iotecár j -o,  "d"g

de 1979, nomeia todos os demais funeionár ios" (  55:25) .

No Canadá o "Bibl  iotecárro Par lamentar e o Bibl  io-

cár io Par lamentar Adjunto são nomeados pelo Pr imeiro M. in is-

t ro;  o Bibl iotecár io Par lamentar Assistente e todos oq outros

funcionár ios são nomeados pelos Presidentes do Senado e da Cã-

mara, sob recomendação do Bibl iotecár io Par lamentar"  (163:2191.

Quanto ao recrutamento,  são abordadas di f iculdades

pr lncipalmente na área da ciência e tecnologia -  da mesma for

ma que no s Estados Uni.d e uma necessidade de admis são de

erudítos para pesquisas de áreas não totafmente técnicas.

B -  SaÌár ios

Este fo i  um i tem absolutamente escasso de informa-

ções. O máximo que se conseguiu levantar fo i  que: 1e I  nos Es-

tados Unidos, o Ato do Congresso, de 1946, permit iu que fossem

contratados especial istas de nÍve1 sêniorr  FôF€r o LRS IatuaI
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CRS), nos vár ios campcls do conhecimento e especi f icava que

sYa remuneração ci  eve:: ia ser,  no rnÍnimc, " iguaÌ ao níve1 mais

alto existente na ôrea execut i - r ra do g,overno, nível  este em

que se encontram os anal istas de pesquisa e consuÌtores técni-

cos,  não envolv idos em resoonsabi Ì idacie administrat iva" (82:262):

2e) Na Grã-Eretanha, semel hantemente,  cs funcioná. ios g: .aCue-

dos de nível  interrnediár io sôniorr  pr ìbor.a "não sejam funcroná-

r ios públ icos,  são classi f icados corno tal  para f ins de pagarìen

to" (52:39).  0s funcionár ios do nÍve1 graduado ( todos senio-

resJ recebern um salár io especiaf ,  mas não f ica c laro se há a1

gum sa1ár io correspodente no serviço púb1ico,  e nem sãc forne-

cidos detalhes sobre este assunto;3e) tambóm no Canadá os sa-

1ár ios são al tos (167:311.

C - relações com sind icatos

Aspecto s estes só abordados pe1 a documentação nort  e-

americana, relat ivamente aos oeríodos de I97g/1S80 e 1980/

1981. A AssocÍação de Empregados de Pesquisa Co Congresso (CREAI

passou, a part i r  de 197-9,  a se responsabi l izar pelas relações

gerência-t fubalho no CRS. Essa atr ibuição perdurar ia por

meses. Em novembro de 1S7S foi  real izado o pr imeiro acordo de

negociação entre a gerôncia do CRS e a CREA, €f l ì  que se estabe-

leeiam diretr j -zes sobre:  re locação do pessoal ,  t rabalho extra-

ordinár io e seleção baseada no móri to.  Não sendo resolv ldas in

ternamente,  ôs,  questões são levadas a instãncia super ior ,  is to

6, ã neOeral  Labor Relat ions Author i ty,  órgão federal  que su-

pervis iona e conduz as relações do setor gerância-trabal  ho.

A questão d'o horãr io dos funcionárÍos á um dosassun

tos r ìegociados, tendo sido concedida jã uma certa Flexíbi l idade.

Esquemas gerais de jornada de trabalho foram estabelecidos, ha

vendo um horãr io-núc leo em que toCos o s func ionár ios dever j -am

se encontrar,  e passaram a ser segu idos a part Í r  de -  1 SB 1

(44 228-25) .

ts
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D - Treinar lento

Será considerado aqui .  apenâs o intercãmbio dc i les-

soal .  As dernais tócnicas e prograrìas oe treinanrento serão Cis-

cut idos no i tem "Treinamento".

Ccmo forma de incent ivo e desenvolv imento do pes-

soal  tõm havido, nôs t rês inst Í tu ições, programas de intercâm-

bio de pessoal  com outras agãncias,  geralmente por curtos pe-

r iodos de tempo. Em 1S68 o Bibl iotecár io Assistente da HCL pas

sou dois meses no CRS estudanto seu s cb. ' i  et ivos e tócni"" l
(125:91).  Em I977 o CRS inst i tu iu um programa em parcer ia com

o GA0 -  outra unidade de pesquisa dentro do Congressc. I laque-

1e ano in ic j -ava-se uma troea temporár ia de funcionár ios '  entre

os doÍs órgãos, e a pr imeíra exper iôncia consist iu de um grupo

d-e 6 pesquisadores,  t rôs de cada órgâo. Não há maÍs notíc ias

sobre esse intdrcãmbio,  mas o níve1 de cooperação entre as duas

inst i tu ições tem avançado crescentemente.

Na Gr 'â-Bretanha a única notÍcÍa sobre esse evento

data de 1982,Inf  orma l í l  enhennet que " tãm havido vis i tas de. 1n-

tercâmbio de pessoal  de bibl iotecas par lamentares estr .angei ias

ã medida que tempo e compromíssos permitem. Em 1SB0 um funcio-

nár io sênior da Div isão de Pesquisa fo i  incorporado ã A:-bÌ iote

ca Par lamentar de Canberra,  e em julho de 1SBÌ o Chefe do Gru-

po de Pesquisas em Educação e Bem-Estar daquela inst i tu ição foi

incorporado ã UCt-.  Ambas as v is i tas foram muito bem sucedj--

das" ( I252 91).
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0 Canadá ó o paÍs em que este s istema tem

mals abordado. Em 1,973 houve os sesuintes intercãmbios:

dos bibl  iotecár ios da .  LP traba t  hou na HCL por t rês sema na s;

um pesquisador par lamentar da SuÍça trabalhou na LP; um dos

bibl iotecár ios da LP concedeu assessoramento breve ao Par lamen

to da Jamaica; o Bibl  iotecãr io ParÌamentar de Sr i  Lanka (antes

Cei lão) começou seu estágio de um ano na LP í .774t85).  Outros

programas são not ic iados, corno o de I577, pÍr ì  que dois membros

do quadro de pessoaÌ do CRS trabalharam na LP e dois menrbros

sid o

UM

desta f icaram no CRS, em ambos os côsos durante cercô de 25



25 diasi  acolhÍmento pela t -P em lSgC/ISAì do Diretor rJe Pesqu

tb de Canberra por 15 dias e do Eiblrctecár io ParLamentar As

sistente da Bangladesh pcr 2 rneses (7;12).

Todas as ocorrências c i tadas na l i teratura são

acompanhadas de reações al tamente posi+- ivas Cos autcres,  numa

clara indicação de que esta parece ser umê forme f : -ut í fe:-a de

trelnamento de funcionár ios par lamentares dedi  cados ã inforrna-

ção e pesquisa.

4.6.4 -  Coleção

Parte essencial  dos recursDs de um servlço de in-

formação de pesquisa ó const i tuída por sua coÌeção. Ouatquer

agência de informação substancial  mantóm uma coleção básica pa

ra fornecimento de suas respostas.  De formatos var iados, deve-

rá a coleção se concentrar em torno das necessidades da cl ien-

tela.

A documentação em aná1ise dernonstrou preocupação re

lat ivamente eLevada com informaçóes relat ivas às coleções do

CRS, HCL e da LP. Ao todo, 57,62 da documentação-núòleo explo-

rou a questão, sob o ponto de vista qual i tat ivo ou quant i tat i -

vo.  Como resul tados parciais detectou-se que 49,2% do grupo de

documentos amerícanos se preocuparam eom este tema, o me smo

acontecendo com 59,4e" dos br i tãnicos e 72,72 dos canadenses. Co

mo ser ia de se esperar,  as duas inst i tu ições cujas at iv idades

se distr ibuem estruturalmente entre os t roncos básicos pee

quis a/ ínformação concentraram maior preocupação com as res-

pect ivas co le çõe s .

0s anexos 27 a 23 e as tabelas 2I  e 22, QUe os cog

plementam apresentam a caracter!zaçaõ gerã1 das coleções dos

trôs órgãos .  A1ém dessas categor ias,  tentou- se fevantar ainda

dados sobre o volume e cobertura gerê1 da eoleção. Esta úl t ima

tentat iva comprovou-se inviável ,  para f ins de tabulação de da

dos, uma vez que raras vezes foi  explorada de forma detalhada.



Estes são, portanto,  os t rês aspectos da coleção a serem anal

sados neste capítu 1o i  categor i  as ,  vo lume e cobertura.

4.6.4.1 -  Categor ias

A documenteção reuniu suas ínformações em torno de

17 categor ias de coleções. Padrões de arranjo e t ratamento in-

terno das mesmas conduzi  ram ã Oetecção desses 17 grupos. Como

sugere a tabela 2l  todavia,  há c inco categer ias mais gerais

eue, a1ém de possuírem caraeteríst icas própr ias,  são, na real i

dade, formadas de mater ia l  comum ãs demais.  Estes c inco grupos

determi narão a estrutura .de aná1ise deste tóplco,  a saber:  co-

1eção pr incipal ,  coleção de dupl ieatas,  coleção de referência,

obras rôras e subcoleções. A correspondôncia entre estas cate-

gor ias gerais e as 17 categor i -as especíçicas,  em cada um dos

órgãos estudados, está ref let ida na Tabela 22, A part i r  dos de

dos dessa tabela ver i f ica-se que const i tuem documentos da colg

ção geraf ,  nos'  t rês casos, os seguintes:  arquivos de recúrtes

de jornaÍs,  publ icações governarnentais,  documentação par lamen-

tar e .documentação internacional .  Const i tuem coleção geral ,

em doís casos: os fo lhe.tos,  os l ivros,  os per iódicos e os ar-

quÍvos de recortes.  A'co1eção de pesquisa só aparece nos Esta-

tos Unidos e ó considerada como coleção gera1. Estas serão as

categor i .as específ icas de coleções a serem abordadas neste

tópico.  Serão considerados como coleção de referência os jor-

.nais,  propr iamente di tas,  como denominadas pelos respect ivos

serviços de informação a que pertencem, os mater ia is especiais

e as microformas.

As coleções de dupl icatas,  obras raras e subcole-

ções serão tratadas sem detalhamento do mater ia l  ne las cont i -

do,  uma vez que a documentação-núc1eo não fornece subsíOio pa-

ra ta l  procedime nto.

1



A - Cc, leção Pr incipaÌ

Esta fo i  uma categor ia que só apareceu ccm denomí-

nação específ ica nos cjocurnentos reiat ivos ao CRS; nos outr-os

dois grupos de dccumentos predominou a tendôneia de nomeação do

acervo segunda sua categor iq.própr ia.  Provavslmente o arraójo in
. - , . i

terno da coleção tenha sido o fator determinente Cesta c i í feren

ça. No CRS a documentação está separada por t ipos de docurnen-

:  tDs, sal ienta a l inha de eonteúdo, mais que o número das publ i

caçõesr a documentação não estã separada por t ipos de

e eom os t ipos de documentos reunÍdos; jã a br i tânica aDresen

ta uma tendôncia maior em descrever as fontes de informação em

si mesmas, informando bastante sobra a cobertura das mesmas,

mas informando muito pouco objet ivamente sobre sua quant idade.

'  Histor icamente o CRS possui  duas grandes coleções:

a coleção pr incipal  e a coleção de dupl icatas,  que será v ista

no próximo í tem. A co Ìeção pr incipal  se dest ina a preservar o

mater ia l  para uso diversos. Apesar de deseartar o mater ia l  pg

r iodicamente,  pode ser considerada, opostamente à coleção de

dupl icatas,  uma coleção permanente de mater ia l  corrente.

Em 1S60 Stewart  af i rmava:"a coleção pr incipal  con-

síste de noventa e seis arquivos c ie madeira,  contendo recor-

tes de revistas e jornaÍs,  fo lhetos,  documentos,  b ib l iograf ias

relatói los dat i lografados e preparados pelos funcionár ios do

Serviço de Re Ferôncia Legis lat iva" (  16S:5 1) ,  Nessa época o ma-

ter ia l  re lat ivo a cada assunto era mant ido em envelopes anuais.

Era pol Í t ica do Serviço manter o mater ia l  por c inco anos, e

em certos casos seis;  a '  cada ano se processava o descarte do

mater ia l  anter i .or  a esse período muitas vezes os pesquisa-

dores assumiram a preservação de mater ia is em seus arquivos

pessoais.  Alguns assuntos importantes não sofr iam descarte.

A coleção reúne, portanto,  uma vasta gama de doeu-

mentos,  e sua apresentação geral ,  com base nas informações ob-

t idas,  sê aproxima à de um arquivo vert ical  de recortes de

nurnero



Freqüância das

catego:- ias de

TABE LA IJç 2T

varÍávei  s relacionadas ccm as

r:o ì  ecões na 1i{ ;eratura-núcteo

. ì>--  Países
rAf] -AV9IS =-- \

-Categor ias de 
_--=-

n I  panpq I

EUA
F-Z

GRB
F-20

CAN
F-Z

Total
F z

*

*

Coleção Pr incipal

Coleção de dupl icata

Livros

Periódicos

Jornais

Recortes (  per iódicos/
j  ornais/ fo thetos )

Folhetos

PubÌ icações governa-
mentais

Oocumentação parlarnentar

Docunentação internacio
nal

Coleção de referância

Coleção de pesquisa

Mater ia is especiais
I  n, /mi crof ormas )

Microformas

Obras raras

Subcoleçóes-fora da Bi-
bl ioteca Pr incipal .

Outra s

*

*

zz -  Jz,ô

13 -  19,4

g -  13,4

10 -  i4,g

5 -  7,4

13 -  19,4

13 -  19,4

Ì1 -  16,4

11 -  16,4

l5
' ta

2

15

- 4 '4

-  27,3

- 28,3

219

22,3

15 -  22,3

l-  2,7

!) ,  -  29,7

72 -  32,4

lr  -  29,7

13-

7-

35, 1

18,9

' l?  l

48,6

45,9

29,7

13 -

18 -

17-

11 -

1-

4-

217

1U,8

8,1

2 -  6,0

ì? -  "e 
?

eë t  e

g -  27,2

l? -  ?o ?

15 -  45,4

2 -  6,0

I  -  24,2

l0 -  30,3

4 -  r2,r

75 -  45,4

2 -  6,0

12 -  36;3

7 -  2\ ,2

15 -  45,4

2- 6,0

22 -  le '  'A
1ô -  11,6

33 -  24,O

3l -  22,6

29 -  2\ ,7

4l  -  2g,g

22 -  16,0

32 -  23,3

39 - '  28,4

24 -  r7,5

4I -  29,9

19 -  13,8

5 -  3,6

3l  -  22,6

7 -  .5, f

33 -  24,O

2 -  7,4

Documentos com I ou
ma].s var].ave].s

33 = 49,2 22 -  59,4 24 -  72,7 73 -  57,6

Total  documento do país 67 -  100 37 -  100 33 -  100 137 -  100

* Categorias gerais -  formadas das demais categorias
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jornaÍs.  lv later iaL mais volumoso que di f icul te o arquivarnento e

mant ido em estantes,  Rô mesme área, para faci t l tar  o atendimen

to.

O arquivo propr iamente di to é const i tuído de recor

tes de jornais e de revistas (em 1S68 o núrnero de t í tu1os era

de 10 jornais e 350 revistasJ;  recortes de publ icações of i -

ciais quando em formato apropr iado; a1óm de inúmeros fc lhetos

e outros documentos pessíveis de arquivamento em pastas vert i -

cais.  A1ém disso há aj .nda inúmeras "publ ieações das Naçóes Uni

das, mater ia l  de cerca de 1.500 grupos lobistas e de univer-

dedes e organizações de pesquisa" [  1O7 t34) ,  Documentos governa

mentais de níve1 federal ,  estadual  e municipal  são outro impor

tante segmento dessa coleção; fazem parte da coleção, 'a inda,

os documentos par lamentares,  embora alguns autores ôs íncluam

na categor ia de documentos governamentais.

Em 1984, Lindley dava ínformações sobre essa cole-

ção, segunda as quais e1a se eonst i tu i  basicamente de relató-

r ios dat i lografados do CRS; l i teratura em folhetas,  rpcortes de

I jornais diárÍos;*  extração de textos integrais dos ar! ì .gos

de cercê de 3.600 t í tu los de per iódicos assinados pe1o. CRS; e

cerca de 1.000 categor i .as di ferentes de publ icações governamen

tais,  inclusive as do Congresso (113:131.

Essa coleção se dest ina,  em sua forma bruta,  basi

camente ao uso pelos própr ios funcÍonár ios pesquisadores,  b i

b l iotecár j .os e outros -  do CRS, por ocasião do fornecimento de

respostas à el ientela.

Como se Ve, apesar de serem ci tadas 15 categor ias

de eoleções do CRS, pe.1a documentação, a categor ia "eo1eção Ca

raf inclui  prat i .camente todos os documentos,  pXceto mater ia l

em forma de l ivro e em formatos especiais como microf i lmes e

f i tas gravadas. Esses mater ia ls integram a coleção de referên-

*Citam-se os jornais;  lJashington Post;  Washington Times; Nerv York Times;
Chicago Tr ibune; Los Angeles l imes; bJal l  Street Journal ;  Boston Globe;
Christ ian Science l4oni tor  e Journal  of  Commeree.

I



cia ou outras csleções espaJ.hadas pelas dependôncias do CRS no

Congresso.

0 mater iaL ant igo dessa coleção ó geraimente micrq

f i lmado, em rolo ou em f lchas, e,  após introduzido em bancos Ce

dados própr ios e ava LiatJos mi nuciosamente,  pode se tornar can-

didato à eoleção de dupl icatas ou ao descarte.

t Íenção especial  deve ser fe i ta ao segmento da cole

ção representado pelcr  acervo de pesquisas elaboradas pelo pró

pr io CRS, uma vez que este fo i  o único órgão que enfat ízou es-

se t ipo de mater ia l ,  Í ìBncionando-o, e algumas vezes detalhan-

do-o,  Êrr  28,32 de sua documentação em aná1ise.

Esse mater ia l  ó coletado desde 1g 15, ano em que se

inlc iou o t rabalho de pesquisa,  a inda na LC. Em 1953 já se con

tavam cerca de 20.000 relatór ios reunidos. Hoje,  contam-se vá-

r ios mi thares,  embora o número exato não tenha sido detecatado.

Em 1 S6 8,  s€gu ndo re l  at  ór io da LC, "  foram dados 'os prÍmeiros

pêssos para a organização dos mi lhares de reLatór ios e memoran

dos dat i lografados, de forma que, êtravós do uso de armazenamen

to em computador e de l is tagens semanais de catá1ogos de autor

e assunto relat ivos à produção do CRS, este crescente grupo de

pesquisas poder:á se tornar conhecido quase simultaneamente por

todas ôs Div isões. do Serviço.  Isto di f icul tará ainda mais a

possibi l idade de que uma pesquisa seja fe i ta duas vezes, a1ém

de viabÍ l izar a abordagem Ínterdiscipl inar das futuras pesqui-

sas" (107:34).  Em 1978 todas as pesquÍsas datadas de 1965 em

diante foram convert idas em microf ichas. Conjuntos completos

da coleção, neste formato,  " foram colocados à disposição das

Dlvisões de Pesquisa e dos Centros de Referôncia,  que f i -cam

nos edíf íc i .os do Capitó1io" (  154 242).  Aparentemente cada Divi-

são possui  a cópia de suas pesguisas, pois se informa em docu-

mento'poster ior  que "uma cópia da microf icha é arquivada próxi

mo a uma copiadora,  para conveniôncia de impressão, e a outra

é guardada no escr i tór io do pesquisador responsáve1" (32374).
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Há j-ndícios de gue esta sí tueção evoluiu

distr ibuiÇão, em microf icha, de todas as

as Dlvi  sões, como ocorr .e com o meter ia l

Disseminação de fnfor.mação, mas não foi

dúvi  da.

parê a dupl ícação e

pesquisas para todas

ci  tado no Serviço de

possíve1 dir imir  esta

Mais convencional  ó o arranjo das coleções pr inci-

pais pertancentes à BÍbl ioteca da câmara dos comuns e à Bi-

bl ioteca do ParLamento.  Nenhum documento forneceu um dado con-

densado que caracterízasse a coleção como um todo, a não ser
em relação à sua cobertura;  e,  mesmo neste caso, haviô uma

certa preocupação em nomear a categor ia específ iea do mate-
r ia1,  cÍ tando expressões como, poF exemplo,  a coleção de 1i-

vros é concentrada em direi to ou, l ivros de f Ícção não eonst j_-
tuem parte integrante do acervo, e DUtras s i rh i lares.  Desta fcr

má, será mais conveniente anal i .sar a eoleção geral  dessas duas

bibl iotecas segÜndo os subgrupos de documentos.  0nde couberem,,

inferôncias serão fei tas a respei to da ocorrôncla no ambj.ente

norte-americano. As coleções serão introduzidas, exceto a de
pesquisa do CRS, na ordem em qUe aparecem na tab'e1a ne ZI.

1e )  L iVros *

Na HCL há uma coleção de cerca de 120.000 l ivros,

cobr indo basicamente as.  áreas de direi to,  h istór ia moderna,bio
graf ia e c iôncias sociais (  123:32g J .  A essa l is ta Rush acres-
eenta par lamento e economia (  I4B: l4s I  .  A maior ia dos autores,

como EngÌef ie ld,  por exemplo,  c i tar  êo lado desses aSSUntos-nú

cfeo, êssuntos complementares e mais usados para o iua"rl
como l l teratura c1ássica,  br i . tãnica e estrangeira,  e relatór ios

de vÍagens (  55:331 .  Nessa coleção, apesar de ci tada em 29,7r"

da documentação br i tãnica,  muitas vezes o contexto da informa-

ção representa uma si tuação negat iva.  vár ios foram os documen-

tos que se expressaram semelhantemente a Buchanan: " l ivros não

0 mater ia l  nesse formato ó,  no CRS, considerado de referôncj .a e ó depo-
si tado na Sala de Lei tura Par l .amentar.

Í
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são o foco pr lncipal  na aqui

HCL, como pareDe ocorrer em

mater i  a l  corrente,  mormente

vrosi  mesmo assim há uma boa

ca de 125.000, não incluindo

sição de mater ia l  b ib l iográf ico na

outros lugares.  Há forte ênfase em

aque les ern f  orma di  f  erente de 1i  -

coleção de l ivros "  (20:  16 I  -  cer

a documentação of ic ia l .

A.  maior concentração de informações sobre o grupo

de l ivros é representada pelos 39,32 da documentação canaden-

se. Num total  de 650. C00 voÌumes [  139:5]  ,  essa coleção eobre

prÍneipalmente as áreas de po1ít lca,  BBVerno, ecDnomia, direi -

to e histór ia.

2e )  Per i  ódi  cos

Esta categor ie fo i  muÍto c i tada pela

màs sua descr ição prat j -camente inexiste.  A HCL á a

com maior incidência z 32,4e" da l i teratura.  Nessa

I i  tefatura,

inst i tu içao

bibl ioteca

"ãg 
adquir idos e mant idos "entre 1.500 e 2.OO0 t í tu1os de pe-

r ióOicos" [55:32).  Na LP este mesmo grupo conta com 1.800 t í -

tu los;  0 CRS adquire 3.600 t í tu1os. Aparentement 'e essa coleção

se desfaz,  sendo os seus art igos arquivados Índivídualmente no

assunto eorrespondente da coleção de arquivos do CRS. Na HCL

o materÍa1 é mant ido como coleção de referôncia.

3C I  Arquivo de recortes de j  ornai  s e de folhetos

Este fo i ,  provavelmente,  o segmento da coleção que

menos uni formidade apresentou entre os padrões seguidos pelas

três inst i tu ições. No CRS ele se confunde com a coleção pr inci

pal  em si  mesma, sendo esta,  como foi  v isto pouco, um enorme

arquivo vert ical  de mater ia l  impresso diverso de l ivro.  A ex-

pressão "vert ieaL f j . le" ,  todavia,  só começa a ser usada com

mais f  reqüência em documentos posterÍores a 1970, eÍ Ì ì  detr imen

to da expressão " f i les '  até então amplamente usada. *  Na l i te-

*Cornparar por exemplo, os relatórÍos anuais da LC anter iores a 1970 e os
que o seguem.
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ratura môis recente há uma certa tendência ein c j . tar  os segmen-

tos em separado, como, por exemplo:  "A coleção pr incipal

é torrnada de relatór ios dat i logi 'afados do CRS; fo lhetos,reccr-

tes de I  jornaj-s diár ios" (113:13).  Não se informa, eniretanto,

se a prát ica de reunÍr  todo o mater ia l  re lat ivo a uÍ Ì ì  assunto es

pecial  numa só pasta terá s ido al terada. Pressupondo-se que

tal  procedimento perdure,  ser ia de se esperar que os diversos

segmentos da coleção pr incipal  apresentassem uma freqüôncra re

lat ivamente próxima na l i teratura,  o que de fato acorì teceu.

Na documentação relat lva à HCt a f reqüência desta

var iáve1 foi  de 35,12 -  em contraposição aos 19,4e" do CRS. 0

padrão aí  seguido ó a existêncÍa de arquivos vert icais especia

l izados em três di f  erentes áreas: assuntos nacionai-s,  'assun-

tos internacionaÍs e c iôncias.  Os dois úl t imos são mant idos pe

las respect ivas Seçóes de Assuntos Internaeionaj-s e de Ciência

e Tecnologia,  e 'são assim considerados como parte da coleção,

pr incipal .  0 pr imeiror por sua vez, é mant ido na Sala de Refe

rância,  e por isso ó considerado como parte desta coleção. nol

ze Jornais al imentam esse arquivo.

Na LP o arquÍvo ó mant ido como parte da .  coleção

príneipal ,  embora local izado admir i is t rat ivamente no setor de

servíços ao púnf ico,  e const i tu i  uma coleção muito Ímportante

na inst i tu ição, a iuÌgar pelos 45,42 da doeumentação canadense

que a c i taram. -

Nos trôs casos os documentos-fonte para esse arqu_i

vo de recortes são: le)  jornais (g no CRS, 12 nô HCL e 26 na

LPJ;* 2e) enormes quant idades de folhetos e outros mater la is

efômeros, eomo folhas sol tas,  por exemplo,  edi tados pelo gover

no federal ,  estadual  au local ;  mater ia l  semelhante a este,

proveniente de grupos pr ivados e "1obistas",  e de órgãos inter

nacionais;  3e )  per iódicos I  grande quant idade no CRS, alguns na

HCL e LP);  4e) fo lhetos.

r
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* Oados fornecidos por:  LINDLEY, 1984,
CANADA Library of  Par l iament,  1982,
da bibl iograf ia.

p.  13;  ENGLEFIELD, 1981, p.  33,
p.  72t  referências ne 113, 55 e

e
25



,üflb

283

4e J Folhetos

Nos três paÍses, muitas ênfase é dada quanto ã atua

l idade do mater ia l  e,  por extensão, ã categor ia de documentos

representada pelo s fo l  hetcs.  Engief ie ld af i rma que ô extensa

coleção de folhetos da HCL const i tu i  "mater ia l  importante peì.o

menos por duas razões: a J são muito rnais atual lzados quanto pu-

bl icados pela pr imeira vez do que são os l lvros;  b l  ó a forma

através da qual  pequenos grupos, e mesmo inci ivíduos, podem fa-

zer pressão sobre os par lamentares.  Freqt lentemente é a única

forma em que ó possíve1 .divulgar uma informação. Por isso, ô

compra de folhetos ó tão importante para a HCL" (55:34).

'  Por outro 1ado, diz ia Jayson, nos Estados Unidos,

em. 1970: " fa lo da aquis ição e disponobi l idade imediata ao usuá-

r io do mater ia l  que não ó encadernado nem brochurado, o mate-

r ia l  efêmero. Falo do mater ia l  cont ido nos jornais,  nas revis-

tas de comórcio,  nos per iódicos tócnicos.  I Ias f  a lo também de

mater ' ïa is menos acessl-ve1s, como os relatór ios,  as descober-

tas e pensamento de ag'ôncia de governos estaduais e locais,  .de

organizações de pesquisa,  de universidades, de sindicatos,  de

grupos de ação em prol  do bem-estar social  e de grupos de ação

pol Í t ica.0 pessoal  dessas inst i tu içôes está at ivo no cômpo e

estã desenvolvendo fatos e informação que símplesmente não es-

tão disponíveis em outras fontes.  Estou falando de trabaÌhos

prof issionaís que são apresentados em encontros prof issionais,

onde especial istas exponenciais oferecem as mais avançadas idój-as,

não apenas sobre problemas de hoje,  mas tambóm sobre os de ama-

nhã, cujo surgi .mento já lhes ó perceptÍvel  hoje.  l ' lu i to desse

materÍa1 só está disponÍve1 em fo.rma mimeografada ou de folhe-

to,  e ta lvez nunca verá outra forma, ou, se isto acontecer,  ta]

vez já seja tarde para que o legis lador atue" (88:548i .

ü

ifl;

A relat ivament e baixa f reqüêncÍa da var iãve1 " fo-
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lhetos" [  ]6,02 de toda a docurnentação-núcleo) pode ser expl i -

cada pelo feto de o mater ia l  estar muito v inculado aos arqui-

vos de recortes.  Assim, muitas vezes e1e terá s i .do indicado de

forma maciça,  juntamente com os outros meter ia is desses arqui-

vos,  sob a denominação de "recortes".

5e )  Publ icações governamentais e documentaçãc par-

lamentar

Este segmento é representado pelo amplo leque das

publ lcações of icÍais,  dos poderes Execut ivo,  Legis lat ivo e Ju

dic iár io '  embora este ú1t imo tenha, raramente,  s ido mencionado

pela l i teratura.  A terminologia,  mais uma vez, ó ambígua, sen-

do que a expressão "government publ icat ions" s igni f ica o ' ra os

"documentos publ Ícados pelo Governo como um todo, orâ pelo Exe-

cut ivo,  ora pelo Legis lat ivo,  e f inalmente pelo Exeeut ivo e

Legis lat ivo ao rnesmo temPo.

Anal isando os anexos 2I  a 23, eue apresentam a dis

tr ibuição da l i teratura segundo categor ias de co.1eções, é pos-

sÍve1 ver i f icar euê, consideradas separadamente,  cada uma. des-

tas duas co Ieções apresentou uma freqüôncia menor do qy" se

consideradas em conjunio.  AsPim, ver i f ica-se a seguinte s i tua

ção:

aJ separadas -  governamentais (CRS:

LP:8) = 32
par lamentares (  CRS:

101 = 39

1l ;  HCL: 13

1l ;  HCL: 18;LP:

b) em conj  unto -  governamentais /par lamentares (CRS:

19; HCL: 19; LP: 12) = 50.

As publ icações of ie ia is foram ci tadas sob o termo

"governamentaln em 23,32 da documentação-núcleo total ;  enquan-

to isto,  a expressão'documentação par lamentar"  foÍ  usada em

!
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ry),

28,42..  A documentação que maj.s di ferença fez entre os doÍs gru

,pos foÍ  a norte-americana, com certeza devido à def in ida sepa-

ração dos poderes estudadas nos pr imeiros capítulos deste t ra-

balho. Considerando, entretanto,  os aspectos terminol .ógicos c i

tados, decidiu-se reunir  os dois subgrupos, e obteve-sB, como

eonclusão, a Ínformação de que 36,42" da l i teretur3-núcleo for

neceu algum t ipo de informação sobre a coleção de publ icaÇões

of ic ia is do Governo, par lamentares e não par lamentares.

Desde 1978 ,  o a Div. isão de Serviços BÍbl iotecár ios

do CRS foi  designada pelo Super intendente de Documentos do GP0

como um membro do Sistema de BÍbl iotecas Deposi iár ias do Gover

no permit indo assim que o CRS se lecione qualquer publ icação

que ju lgar v iáve1, dentre cerca de mi l  categor ias,  '  -  inclusive

as publ icaçóes do Congresso, em microf icha, para inclusão em

-  t ,  ?.sua coleçao" t  113:13) .  lu later ia l  t radic ionalmente reunido pela

DÍVisão, nesta categor ia,  ó representado por todos os projetos

introdu zidos no Congresso! "  re latór ios e impressos de coi t Ís-

sões, desde 19 15; [  .  .  .  ]  arquivo de todos os documentos do Con-

gresso, arranjados por autor e assuntos,  desde 1935" [64214).

Como instrumento básico de apoio no uso dessa document ação

o CRS desenvolveu Uu.r"o= de dados sobre s i tuação corrente

histór ico de projetos de le is.

A LP coleciona, a1ém das publ icações do Par lamento

canadense, algum mater ia l  dos par lamentos da Grã-Bretanha, Fran

Çê, Nova ZelãndÍa,  Austrá1ia,  Bé1gica,  Índia e Áfr ica do Su1.

I ïantóm ainda uma boa coleção de mater ia l  do Congresso norte-

amerlcano. Em 1962 foi  real izado um acordo entre a LP e a bi-

bl ioteca nacional  do paÍs.  Atravãs desse documento aqueÌa inst i tu ição

assumiu a responsabi Ì idade "pela obtenção, armazenamento e c i r

culação de documentos par lamentares dos novos países do Reino

Unido bem como de outros países" (167229).

Existe uma Seção especialmente devotada a esta co-

leção: a Seção de Coleções 0f ic ia is.  Há muito mater ia l  ant igo

0



e rar0 neste

Os debates do

grupo, de pe

Parlamento

r iodos tão remo

canadense remon

tos eomo

tam a 16

A maior concentração perce

trataram do assunto recaiu sobre a HCL

A Bibl ioteca classi f ica sua coleção de

segui  nte s cate gor i  as :

1715.

ntual  de dccumentos que

: 51,3e" de seu subgrupo.

publ icações of ic ia is nes

1792 e

cn

"  1.  Par l iamentary Papers reúnem projetos pú:f i . -

cos,  documentos da Câmara dos Comuns e docunen

tos de comando.* 0 conjunto encadernado da Bi-

bl ioteea data de 1801, e está v i r tualment= com

pleto ( . . . l .

2.  House of  Lords Papers const i tuem uma sér ie

separada e 6 mant ida na HCL desde J-87O;

4. Sessi 'onu1 Papers (  "The Vote" J esses regis-

t ros diáríos da Cãmara dos Comuns são encader

nados em suas respect ivas éór ies:  Votes and

Proeeedings, Not ices of  t4ot ions,  etc.  A Bibl io

.  cêr tem coleções encadernadas desde o iníc io do

sécu1o XïX;

5.  Non-Par l iamentary Publ icat ions of  the HtI  Sta-

t ionary '0f f ice A Bibl ioteca recebe e catalo

ga uma ampla seleção desses documentos.

3.  as edições impressas dos

dos Comuns (  1547 até a at

do (de 1509 até hoje);

6.  State Papers

ciais J pub 1i

!8I2 t

Journals da Cãrnara

do Sena-ual idade) e

(sobre assuntos pol í t icos e comer

cados'pelo Foreign 0f f ice desde

Governo, ao Par* "Documentos de Comando" são documentos apresentados pelo
lamentor por ordem da Rainha.
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7, Statutes Revised (ató o f inal  de 1948 ) ,  e sub-

seqüentes voLumes anuais de Publ ic General  Acts.

A Bibl ioteca anota e atua! i .za reguLarmento'  um

conj unt o desses Atos;

8.  Statutory fnstruments,  ant igamente

Rules and Orders;

Statutory

9. Local  & Personal  Acts -  deste 1798;

Road Aets -  17 60-1796;

Par l iamentary Debates -  a melhor parte de sete

conJuntos pr incipals do Hansard,  que são mant i -

dos, ao lado de outras fontes al ternat ivas ta is

como Mirror of  Par l iament ( ,1828-41),  para .  a1-

guns dos perÍodos mais ant lgos.

A1ém destas,  duas outras categor ias de documen-

tos que não são publLcados normalmente nas sé-

r ies par lamentares of ic l -a ls são recebldas pela

Bibl  Loteca :

12. "Unpr in ied Papers" -  são cópias de certos Rela-

tór1os, Contas,  Normas, etc. ,  âFresentados por

força de le i  ou (menos freqüentementel  por coman

do.0 termo "unpr inted" se refer 'e apenas ao fa-

to de não serem publ icados como Documentos Par-

lamentares.  Muitos são, na verdade, impre s so s

pelo Hl ' t  Stat ionery Of f  ice.  Cópias apresentedas

ã Cãmara tôm sido preservadas desde 1851;

10.

11.

13. Deposl ted Papers

Bibl ioteca pelo

l ' l  in istros,  dest i

tas" (  148:146-7 )

-  são doeumentos entregues

Presidente da Câmara ou

nados a consul ta pelos

a

por

par lamen

A coleção da maior

lLza, conforme Englef ie ld,  na

parte desses documentos se loca

Sala Oriel ;  grupos ma j .s ant igos



zBB

são mant

algumas

t eca se

futuro"

idos no corredor externo Ca HCL. Apesar de o iníc io de

ccleções datar do século XVIï f ,  a preocupação da Bibl io

concentra,  segundo Englef le ld,  "rnaj ,s no presente e no

(55:35) do que no passado.

1

W

ï

{. f

il

0 pr ime j - ro grupo da coÌeção, os denominados Par-

l iamentary Papers,  esiá disponíve1 para distr ibuição a todos

os par lamentares,  e qualquer momento.

O trabalho com essas coleções se apóía em quatro

Índices preparados pela HCL: o Índice Par lamentar (Par l iamentary

ïndexJ o Índice de Projetos (8i11 Index);  o Índice de Ques-

tões Par lamentares Par l iamentary Quest ions Index J ;  e o Índi  -

ce dos Presidentes de Comissôes (Chairman's IndexJ..

6 I  Documentação internaciona I

per ior  ao s

mental  :  45,

dos Estados

A Grã-Bretanha

outros dois paÍ

gZ, em co nt  i 'apo

Unidos.

Na HCL.o,mater ia l  se

inteira,  todavia,  é muito maior

apresentou uma freqüõncia muito su-

ses em relação a esta categor ia docu

sição aos 12,12" do Can'adá e aos 4,49o

informações se 1ir ' ! ' ì i -

coleção de mater ia l

local- iza na Sala A. A coleção

do que a parte que aÍ  se encon

Nestes dois úl t imos caso s as

tam a af i rmar que o CRS e a LP mantôm uma

publ icado por organismos internacionai .s.

A expl icação do valor deste . t Ípo de co 1eção segue

geralmente o raciocÍnio segundo o qual  o mundo está se tornan

do pequeno e que os os países têm sofr ido uma necessidade cada

vez maior de se anal isarem dentro de contextos mais abrangentes

do que o seu própr io terr j . tór Ío.  Informações sobre um determi-

nado evento no exter io.r ,  ou comparação entre paÍses di ferentes,

podem ser obt idas atravós dessa coleção.
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tra,  chegando a fornìar ume sub-bibl ioteca. Nos três ssrviços

de informação estudados const i tuern partes dessa coieção: mate-

r ia l  publ icadc pela 0i lU e suôs agâncias;  mater ia l  das organi-

zações internacionais europóias;  e rr ìater ia l  de ot i t ras inst i -

tu ições internacionais com as quais o par lamen-uo ou os par la-

mentôres marrtãm aÌgum t ipo de vinculação. i ' lo c3so da Inqleter-

r-ô,  por exemplo,  há o Conselho da Europa e a União da furopa

Ocidental  (55:33-341.

A coleção br j - iânica inclui  a inda, neste grupo, ma-

ter ia l  do Congresso e dos 14inistór ios norte-americanos.

Os índices da HCL para essa coleção são: Índice

de Assuntos Internacionais ( ïnternat ional  Af fa i rs Indexl ;  Índe

ce das Comunidades EuroÉéias ( furopean Communit íes ïndexJ; e

Índece da Legis lação Secundár ia Europói .a (European Secondary

Legi  s lat  ion Ind ex I  .

È
N

:
n
l

1

!l

$
I

T
I

É mant ido tambóm um arquivo vert ical  sobre os

suntos internacionais incluídos nessa coleção.

ô s-

B -  Coleção.de Dupl icatas

Treze documentos norte-americanos ci tam este t ipo

de coleção, ou seja,  I9,42 da l i teratura relat iva ao CRS. En-

quanto isto,  apenas 2,72 e 6,02 do mater ia l  b i t tânico e cana-

dense procederam da mesma forma.

Ató 1S64 tanto a coleção pr incipaL como a de dupl i

catas eram administradas pela Div isão de Serviços Bibl iotecá-

r ios.  Nesse ano, informa o relatórÍo da LC t106:68),  a coleção

de dupl icatas passou à jur isdição da Governrnent and General

Research Divis ion,  e em 1S67 passou a ser administrada pela

então recóm-cr iada CongressionaÌ Reference Divis ion,  const i -

tuÍndo-se num dos pr imeiros elementos concretos da existôncÍa

da Divisão. Fis icamente,  todavia,  a coleção só veio a se insta

lar nessa Divisão em 197Sr poF ocasião da mudança para as ins-

talações atuais (155:37).



Const i tuída de dupl icatas de rnater ia l  corrstante da

coleção pr incipal ,  essa coleção se dest ina ã aistr  j -bruição in-

discr iminada ã c11ente1a ccmo parte das respostas dos funcio

nãr ' ios,  pr lncipalmente aquelas fornecidas pela Div isãc de Re-

ferância do Congresso. f lu i . tos dos í tens existem em grancesquan

t idades, e alguns chegam ã ci f ra dos miÌ  exemplares.

Talvez a melhor expl  icação sobre o funcionarrento

dessa coÌeção se ja a f  ornecida por Goodrun, em l  S57: " l ' . . |  ossa

coleção'give-auray'  á uma coleção -{-ncomum e tal-vez a única em

serviços de pesquisa.  Atualmente ó const i tuÍda de cerca o9

100.000 folhetos e documentos of icÍais,  formando um enorme ôr-

quivo vert j .cal .  Temos atá quÍnze exempÌares de um mesmo i tem;

ao invós de um só conjunto de documentos do Congresso, arranj_a

do em sór i .es,  temos dez canjuntos subdiv id idos por assunto e

c.erca de doze assuntos são distr ibuídos todos os dias.  A cole-

ção ó organizada em estantes e em caixas de folhetos ( . . .  I  q

bibl iotecár io conduz uma busca contínua de nomes e endereços

de novos grupos "  Lobistas".  Cerca de mi l  organizações estão

envolv idas nesse trabalho. Quando o mater ia l  chega, o bibl iote

cár io seleciona os í t "ns para a coleção pr incipaÌ e deposi ta o

restante;  sendo o caso, sol Íc i ta dupl icatas para a coleção de

dupl icatas,  inclusive dos selecionados para a coLeção pr inci-

pa1. Cerca de 80? da coleção ó totalmente al terado a cada 1B

meses. As fontes são, basicamente:  19 t . . .  I  per iódicos de unj-

versidades mais importantes que se apl iquem ao nosso trabalho;

2ç) ( . . .  )  grande quant idade de publ icações of ic ia is,  tanto do

Congresso como do Execut ivo" (69:127-8).

Todo mater ia l  re levante da coleção pr incipal  está

disponÍveI em várÍos exemplares nessô coleção.

O volume da coleção é muito grande, e o acíãsci .mo

anual é cada vez maior Iem 1966: 150.800 exemplares de vár ios

documentosi  em Ì9682 420.0001.
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Alóm dos docuúentos cf ic ia is federais e estaduais,

de inúmeros folhetos de uni-versidades e inst i tu ições de

quisa,  cobr indo cerca de dois mi l  assuntcs,  essê coleção

clui  a inda verdadej-ras t i rêgens de relatór ios de pesquisa do

Congresso, proparadcs e dupl icados para distr Íbuiaão. 0utro

mater ia l  que const i tu i  essa coleção sãc os denominados "pacotes

de informação" preparados pela Div isão de Referência do con-

gresso sobre duas ou três centenas de assuntos.  para se

uma idéia do volume desses pacotes,  ôDenas em rg73 foram dis-

t r ibuÍdos 18.000 exemplares de pacotes relat ivos a 105 assun-

tos (39:45i .

Na Grã-Bretanha há urna coÌeção de dupl icatas que

se assemel ha a esta.  Trata-se cja coleção de documentos par la-

mentares estocada nas instalações do Vote 0f f ice pera distr í -

buição aos par lamentares.0 mater ia l  re lat ivo ãs duas sessões

anter iores ó aí  mant ido.  Em alguns casos, os exemplares

r ì l

npq-
Y-s

in-

emprestados, e não doados. Documentos of ic ia is,  mas não par la-

mentares,  desejados pelos par lamentares podem ser obt idos no

Hl4SO, ou através de outros canais,  DoF intermóOio do Vote 0f f i

ce.

A coleção ci tada no Canadá não guarda isemel hança

com as duas anter iores.  É uma coleção convencional  de dupl ica-

tas,  dest inada ao intercãmbio entre bibl iotecas. 0 movimento Ce

doação e intercãrnbio nessa Bibl ioteca ó Uastante dinâmico, em-

bora não seja comparável  com a coleção de dupl icadas norte-ame

ricana. Em 7s79/1980,8.937 l ivros foram recebidos e 9.500 dca

dos (6:1)

C

A

este segmento

tura abordado

tãnicos foram

CoIeção de Referôncia

inst i tu ição que transmit j -u

da coÌeção foi  a LP, tendo

o assunto.  0s percentuais

respect ivamente de 22,3e" e

ma j .or  interes se por

45,42.de sua l i tera-

norte-americanos e br i

29,7>".



0 nrater ia l  básico

22, const:- tuído de

292

dessa coleção é,  como demonstr-a

l ivros,  per iódicos,  jornais e

SemeÌ hança

Em ambos, a at iv idáde

de servÍços espalhados

Eretanha, embora esses

â, ainda, const l tuÍdo

Prl-ncl .pa1.

a tabela ne

mÍerofo rma s .

maior fo i  detectada entre o CRS e a Lp.

de referêneia* se dá através de postos

pelos edi f Íc ios par lamentares.  Na Grã-

postos comecem a surgir ,  o foco central

pela Sala de Referência da Bi bl  iot  ee a

.  A coleção de'  referância nos Estados Unídos é forma

da por sete subgrupos di ferentes de coleções -  dois eÍn salas

de le l tura,  um na Divisão de Referência do Congresso e quatro

em Centros de Referãncia.  Cada um desses grupos, exceto a Sala

de Lei tura do Congresso e a Div isão de ReferÊncia do Çongres-

so, contém aproximadamente "400 obras de referência,  5 jornais

dÍár ios,  30 per iódicos e um arquivo vert ical  de cerca de 1.000

relatórLos do CRS [76:6 42) .  Alguns documentos c i tam ainda um

peqUeno número de 1ívros populares para consul ta e/ou emprás.

t imo (113:12),  bem'como uma coleção de microf ichas, e equipa-

mento para uso da mesma (39:45 )  .

As coleções da Sala de Lei tura do Congresso e da

Divlsão de Referência são, aparentemente,  Í Ì ìê iores.  A pr imeira,

Já em 1960, cont inha "200 obras de referência em forma de r i -

vro,  5.000 volumes de áreas de lnteresse do congresso, 50 pe-

r iódicos,  3 jornais e alguns l ivros de f icção e 'best-ser1ers"

(168:28).  Por vol ta do' f Ínal  do ano de l97g e inÍc io de 1980,

ocasião em que o cRS se instalou no t ïadison Bui ld ing,  a sala

de LeLtura absorveu a coleção de referência que ató então se

local izava na Divisão de Serviços Bibl iotecár ios,  conhecida co

mo "Reserved Book co11ect ion".  Esta era bem numerosa. Embora

não se tenha obt ido o número exato,  etr ì  lg60 cerca de 1U.000 vo

Neste contexto, entendida como o servlço face-a-face e/o usuário.



253

lumes eram encontrados neste grupo, a rnaic i - ia equj .valente a ume

coleção da referência de qualquer bibl ioteca púbÌ ica de porte

módio" (168:6s1.

Suanto ã Div isão de Referôncia do Congresso, aÍ

são mant idas,  a1ém Ca grande coleção de dupLi-catas,  v i  sta no

ítem anter ior ,  ccleções em microforrnas dos vãr ios arquivos e

bancos de dados do CRS (39:451.

Como se vè, no Congresso as coieções são pequenas

e numerosas. No Par lamento canadense há quatro coLeções seme

thantes a estas:  a Sala de Lei tura Par lamentar ó a maior e

mantóm um ôcervo basieamente formado de jornaÍs e per iódicos -

"804 e 150 t Í tu1os respect ivamente,  Segundo Spicer ( . t74:BlJ,as

trâs bibl iotecas setor ia is contêm "uma pequena coleção de 1i-

vros,  documentos e per iódicos para emprést imo,:  e aparelhos de

videotaDe" [25:16].

Na HCL .há uma bibl  ioteca setor ia l ,  possivelmente se

melhante aos centros de referõncia dos Estados Unidos e ãs bi-

b1Íotecas setor la is do Canadá. A 1Í teratura forneceu pouco de-

taÌhe sobre sua coleção, informando apenôs que se constÍui  nu-

ma dupl icação do mater ia l  mais corrente e mater ia l  par lamentar

exi  stente na Sala de Referência propr iamente di ta.  0 i 'uDf lc

Informat ion 0f f Íce,  órgão responsável  pelo atendimento ac pu-

bl ico,  concentrado em informação sobre o par lamento, . 'e suas at i

v idades, dispõe de documentação par lamentar,  mas, da

forma, não se local izou detalhamento scbrs seu acervo. A at iv i

dade de referência pr incipal  se basej-a na coleção da Sala de

Ref erência da t ' lCL.

Neste segmento,  com base em informações de EngIe-

{55:32),  se encontram as seguintes subcoÌeções: te l

mapas, uma grande coleção de guias de cidades do Reino

e de centenas de relatór ios anuais de inst i tu ições; ex-

coleção de jornais Icerca de 120],  incluindo alguns dos

europeus e dos países da Comunidade Er i tânica I  jornais

me sma

f ie ld

at las,

Unido

tensa

paÍses
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diãr ios,  nacionais e regionais são expostos ao lado de uma co-

1eção representat iva da impreÍìse estrangeira.  A Bibi ioteca man

tém os er-quivos completos de dois impc:- tantes jornais de cober

tura nacional :  The Times e The Guardian, em oapei  e também em

microf i lme; outros documentos são nant idos pelo período de

quatro anos t  2e')  perÍódicos ee:.ca c i  e 1.500 a 2.O80 t í tu1, :s

são recebidos pela Sala r te Referêncj-a,  e 25"."  deles são mant i -

dos permanentemente.  Cerca de L50 a 2O0 destes t í tu1os são de

interesse geral ,  aLguns até de le i tura de lazer mater ia l  tam

bám necessár io ã c l ientelô -  mas a maior ia á adquir i ,Ja com

base no interesse de seu conteúdo temát ico pai-a o t rabalho par

lamentarr  3eJ mater ia l  publ icado pelo Governo Central ,  conten-

do instruções, aconsel  hamentos e j -nformações dest inadas a indi

vÍduos e organÍzações (  este mater ia l  inclui :  notas da lmpren-

sô, eirculares dos lv l  in istór ios,  fo lhas sol tas e uma grande cú-

1eção de " lnJel- fore state informat i -on",  da qual  todo o Par lamen-

to faz uso regularmente);  4e I  coleção de referêncj .a comum: en-

cic lopódias,  d ic ionár ios,  anuár ios e outros,  s imi lares; 5e j

6á dois arquivos de recortes,  o pr imeiro com mater ia l  de jor

nais e per iódÍcos em gera1, e o segundo com mater ia l  do The

Times; 6eJ o Índice de Assuntos Nacionais (Home Affairs ïnd;

contóm f ichas anô1Ít icas de todo esse amplo conjunto de mate-

r Í  a i  s de refeiênc ia .

As coÌeções de referências das trâs organizações,a

part i r  das informações obt idas,  se const i tuem, portanto,

vár ias categor i .as de documentos:

de

1e) l ivros de referência:  tanto aqueles cujo for-

mato ê espec i f Ícamente d ef inì .dc,  como de referênc ia {  enc ic Ìo

pédias,  d ic ionár ios,  anuár ios,  guias e outros) como outras obras

de peso nas diversas áreas de interesse do Darlamento (manuais,

t ratado s,  ptc.  J ;

2e) per iódicos -  no CRS uma seleção de até 50 t í tu

1os em cada setor de referãncia;  no Canadá e na Grã€retanha uma



seleção para as t r ib l iotecas setor ia is e ume grande coleÇãc nas

salas pr incipai .s de ref  erèn.- ie.  *

3el  Jornais No CRS, uma seleção de cerca da

tÍ tu1os,.  na LP, toci  os os t í tu los assinaúos (cerca de 800J,

HCL, todos os t í tu 1os assinados (  ce: 'ca 120 I  :

10

e

4e) Recortes de jornais na HCL, apenas o

vo de recortes v inculado eo "Home Affairs ïndex":

arqul

5e )  Folhetos como parte da coleção anter ior ,

na HCL;

6e )  [ l icroformas e outros mater ia is não-convencio-

nais.

.  Esta ó uma coleção que demanda urn certo detalha-

mento neste tópico,  uma vez que não foi  abordada no ãmbi io das

coleções anter iores.  Está caracter izada como coleção de refe-

rância nas três inst i tu ições estuCaCas, embora a LP a conside-

re tarhbóm como coleção geral .  Como microformas as coleções exis

tes são em f i lmes e e_m'f ichas. 0s mater ia is não-convencionais

cl tados, dí ferentes das microformas, foram basicamente as f Í -

tas de gravação sonoras e de imagem. Estas aparecem de forma

ainda muito sut i l  na l i teratura exceto nos dccumentos rela-

t ivos ao CRS, onde, todavia,  o enfoque ó mais centrado nos seI

vÍços fornecidos com apoio nessas gravações do que na coleção

desse mater ia l .

Quanto à coleção de mi croformas ,  propr i  ame nt  e di  -

ta,  const i tu i  um segmento já t radic ional  na LP e no CRS, sen-

do, sua introdução na HCL um fenômeno bem recente.  A l i teratu-

ra eanadense indica este segmento desde 1957, a americana des-

de 1968, e a bi i tãnica desde 1973 tendo notÍc iado o uso

* No Canadá, cerca de 150 t í tu los,  f icar ido a
los) em outra área; na Grã-Bretanha, todos
HCL (t .5OO/2.000 t í tu los).

coleção pr incipal  (  1800 t í tu-
os per iódicos assj-nados pela



ru propr iamente c i i to apenas em 1981.

A freqüãncÍa total  das c i tações foi  de 22,32, IO,BZ

e 36,3%, respect ivamente,  nos grupos de documentcs norte-ameri

canBs, br i tãnicos e canadenses.

Parace estranho que a l i teratura norte- americana ha

ja in i  c iado uma abordagem mais concentrada nessê documentação

apenas a part i r  de 1S68, considerando-se o fato de serem os Es_

tados UnÍdos o pais da tecnologia.  Acontece eup, por vol ta des

sa época, a coleção de jornais,  ató então lccal izada fora do

CRS, fo i  mÍcrof i lmada, pôssando então para dentro do CRS, Af i r

ma o relatõr io da LC, de 1968: "os volumosos exemtr lares

jornais encadernêdos estão agora substÍ tuídos e as cópia 's mi-

crof i lmadas podem ser armazenadas dentro do CRS. 0 mater iaÌ  de

que se necessi te pode ser copiado em papel  de tamanho normal,

instantaneamente.  ïsto el iminou o lento processo anter ior  de.

busca dos jornais em locaj .s dÍstantes e de cópias dr:s mesmos,

da mesma forma, Bl t ì  locais distantes" (107:34].

A part i r  dessa ápoca D uso e apl icação dessa tecno

logia pelo CRS se desenvolven ern proporções geomótr icas,  e em

1976 a coleção at ingiu um total  de 569.000 peças t42227).  A mo

dal idade de geração dessas coleções tem varÍado entre aquis i -

ção de serviços externos, como as coleções produzidas pela f i r

ma Congressional  Informat ion Services cobr indo o abrangen

te conjunto das publ icações do Congresso, como, pot exemplo,  im

pressos de Comissões, projetos,  le is e resoluçõe contrata-

ção de serviços para microf i lmagem da parte do Banco de Dados

Bibl iográf icos correspondente ao serviço de Disseminação Sele-

t iva da Informação e geração de microf ichas pelos computadores

do Congresso, atravós .do sistema C0|.1.

A fase de maior enfase no desenvolv imento dessa

tecnologia parece ser a

ano, relatór ios especiai

que se seguiu ao ano de 1977. Nesse

s do CRS, denominados " Issue Br iefs"fo

pelo s istema COM. As cópias microf i lmadas (s

de

ram gerados em microf ichas
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arquivo desses relatór ios são mant idas nos oostos de atendÍmento

ao púUl ico do CRS. Em 1S7S, Aframe informava que pesquisas es:

tavam sendo desenvolv idas por uma f i rma part icular,  a ïeknekron,

com a f Ínal idacie de se "obter um equipamento que ge.asse os re

latór ios em microf ichas a part i r  d i retarnente das proeessado-

ras de textos ( . . .1 e que ao mesmo tempo distr ibuísse e recu

perêsse as f ichas {3:373).  Até então, o s istema funcionava ape

nas na modal idade "of f  l ine" e atravós de f i tas magnót icas.  fs

to fo i  conseguido no ano seguinte,  mas não implantado, confor-

me as informações do relatór j -o da LC de 1981, onde se alerta

para a obsolescência da tecnologia em uso t44:32),

Por sua vez, no Canadá o uso do microf i lme, apesar

de já perdurar por cerca de trãs décadas ou mais,  tem t ido uma

evoLução um pouco mais discreta.  Em 1S71, Heasl ip informava

const 'ar  a coleção de microf Í1mes "de jornais canadenses cer

ca.de 15.000 a 16.000 roLos; de documentos americanos e da co-

leção de microf ichas do Congressional  Informat ion Service"

[81:37) dos Estados Unidos. Em 19S0/1S81 ó notÍc iada a existôn

cia de um plano para conversão do catã1ogo da Bibl i  oteca para

microf ichas, êtravós de computador Í7:7) .  Esse catálogo se toi '

nou'disponíve1 em jan.eiro de 1982, "sendo desat ivado o eatáLo-

go em f Íchas, ( )  c inco meses mais tarde" (  138:4) .

Na Grã-Bretanha, Bt l ì  1973, considerava Paré " tendo

em vista que bibl iotecas legis lat ivas têm que ident i f icar e

reeuperar mater ia l  de forma excepcionalmente rápida e o fato

de que um rnembro do Par lamento quererá ta l  inf  ormação, uma vez

recuperada, num formato adequado para conduzir  consigo, acho

que ainda é prematuro que a HCL se engaje no uso intensivo de

microf i lmes de mater ia is correntes,  uma opinião que div ido pe-

1o menos com outros dois funeionár ios de bibl iotecas par larnen

tares" (122:482).  Em 7974, entretanto,  já havia preocupação com

a aquis ição de coleções não só de microf i lmes eomo tambám de

equipamento para gravação em videocassetes [  148: 158] .

Finalmente em 1981 surgem notíc ias de que o micro-

f i lme passou a ser usado pela HCL, em larga escala,  pr incipal-

mente nos serviços de referõncia da bibl ioteca setor ia l .  0 t ra



balho se viab j -  L izou atravás de um contra+uo com a HLL que vÍ-

nhê, ãque1a ópoca, microf i lmando. o arquivo de recortes "Home

Affairs"  [55:36).

D -  Coleção de 0bras Reras

Este fo i  um segmento apenas destacaCc pela documen

tação canadense, embora a HCL tambóm possua muito rnater ia l  an

t igo não mencionado como raro,  r ìo sent ido de formar uma co-

1eção à parte.0 mater ia l  pr incipal  da coleção da LP nesta con

dÍção é representado por duas sór ies pr incipais:  a 'canadiena"

e a "americana".  Documentação par lamenta: '  br i tãnica,  csnaCense

e norte-amerÍcana está representada nesta coleção, e outros

mater ia is são representados por " l ivros raros em geral  e manus

cr i tos ou or ig inais dat i lografados publ icados por ou por sobre

par lamental 'es,  Cinco Comuns dois Sena6i  spoe o qoi  q inrnal istas

já 'constam desta coleção" (1os: 177).

E -  Subcoleções

. Neste grupo estão consideradas as coleções que não

se encontram armazenadas na área pr incipal  ocupada pelo servi-

ço de informação ao quai  pertencem. Neste sent ido,  euêse todas

as coleções de referãncia poder iam ser consj .deradas neste gru-

po como sugere a tabela n9 22. Por isso, o percentual  desse

grupo de documqntos se aproxima tanto do relat ivo ao grupo de

referãncia,  o que estã demonstrado pela tabela ne 21. Apenas

na Grã-Bretanha a f req0ãncia entre os dois grupos foi  bem di fe

rente

1e) Seções e/ou Divisóes de Pesquisa

Documentos dos trãs paÍses

qulsa possui  sua pequena coleção de

mente se const i tuem de obras de refe

conf igurando-se cada coleção dessas,

informam que cada órgão de pes

consul ta imediata.  Geral-

rõncia e manuais básÍcos,

no dÍzer de Jayson, "uma
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bibl ioteca dentro da bibl ioteca" (  8A: S46 )  .  Como se pode depre-

ender desta af i r rnat iva,  estas não são, prova\relmente,  coleçôes

tão pequenas como a maior parte da documentação f  az crer.  Em

1970 apenas a coleção da America Law Divis ion do CRS era forma

da de 25,000 volurnes (  8B;546I .

2e )  Sub-bibl iotecas

Esta é uma categor ia relat ivamente di ferentes das

coleções do grupo anter ior ,  aparecendo apenas na Grã-Bretanha.

São muito def ln idas em sua cobertura,  possuem suas pÌ .ópr ias po

l í t icas de aquis ição e d.e t ratamento tócnico [55:35],  e estão

eÍn áreas f  ís icas tambóm própr ias,  d j - ferentemente da -  coleção

pr inclpal .  Por isso, são aqui .  consideradas como sub-bibÌ iote

cas, di ferentemente das bibl iotecas setor ia is (oontos de servi

ço ôo púot ico).

As sub-bibl iotecas são formadas por coLeções subs-

tanciais e existem em número de três,  a saber:  t9J a de Esta-

t íst Íca com mater ia l  retroat ivo pr ior Í tamente a 1S46, gran-

de parte da coleção se refere ã ápoca remota como 1801 e se 1o

cal iza no Edi f íc io Norman Shaw INorteJ,  fora do Palácio de

hlestminster;  Z?l  a de Assuntos fnternacionais,  com estoque re-

troat ivo a 1919 uma parte dela f ica nas ãreas da bibl iote-

ca pr ineipal  3 o restante se encontra espalhado por áreas do

própr io Paláciq de t^Jestminster,  e pequena parte f ica fora do

Palácio;  S9t a Cientí f ica,  in ic iada em 1s66, f ica s i tuada no

Edif íc io Norman Shaw (Su1 l ,  tambóm fora do Paláôio.  É retat i -

vamente menor do que as duas anter iores e possui  um 'caráter

rnais especial izado

4.6.4.2 -  Volume

Extremamente f lu idas,  se comprovarôm as informações

sobre este aspecto das coleções em aná1ise.

Con sid er ad o s

através da l ieteratura,  é

ções no padrão constante

os úl t imos dados obt idos sobre o i tem,

possÍve1 resumir o vofume das cole-

da tabela ne 23.
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4.6.4.3 -  CaracterÍs i icas

'*,ffi1"n

estabelecer ume l inha comum entre as

,  não se conseguiu formar uma tabela

parãmetro geral  das mesmas.

s01

coLeções do

que pudesse

Ao se tentar

CRS, HCL e LP

reproduzir  o

Hi st  or i  cament e, as coleções br i tãnica e canadense

evoluíram numa direção comuÍn a qualquer bibl ioteca rnais abran

gente:  r icas em humanidades e em obras de conhecimento gera1.

Assim, ôs coleções atuai .s eont inuam com os nu-

cleos in ic i -a is,  preservados e atual izados, const i tu indc-se de

obras par lamentares e do governo como um todo. t ' l  u i to do mate-

r ia l  adquir ido ao longo dos anos cont inua sendo mant ido nas co

1eções, alguns resul tando mesmo estranhos aos o1 hos de um ana-

l is ta maÍs atento.  São de Rush estas palavras em relação à cò-

le ião da HCL, refer indo-se ã parte mais ant iga:  "ainda hoje,

ap6s uma po1Ít ica de repasse de grande parte desse mater ia l ,

a Bibl ioteca permanece surpreendentemente r ica em trabalhos

relat ivos a v iagens, topograf ias,  h istór ia natural ,  l i teratu-

ra f rancesa e outras.  e.xtravagãncj .as semef hantes" (  f  qg:1361 .

O perÍodo que sucedeu a Segunda Guerra t{undial

const i tu iu fator decis ivo para uÍn enfoque mais dinãmico quôn-

to à aval iação e t ratamento da coleção perante as demandas, ã

ópoca, recém-surgidas. Vár ias facetas da vida pún1ica demanda

võm mudanças e aj  ustamento ãs novas condições sociais.  O dina

mlsmo imposto perante os par lamentos ref let iu em suas bibl iote

cas e as respostas exigiam o uso de novos t ipos de documentos.

Tem contr inuído ainda para Ëì mudança de enfoque

das coleções de bibl iotecas par lamentares a era tecnológica que

se vive no momento,  a explosão documental  e a escassez de re-

cursos, tanto f inanceiros como mater ia is,  mormente prédios

e equipamentos,  no caso das bibl Íotecas e centros de informa-

ção.



Parl  amen to,

Como resul tado, essas inst i tu ições apresente;rr

suas coleções atuais aproximadamente dentro das seguintes cã-

ract  er í  st ic a s:

19) atual idad a celeção precisa oferecer da-

dos correntes.  Af i rma Goodrum: o nServiço ó corrente não

um arquivo l ida com um produto do presente imediato"

(70:1580i ;

J cobertura para atender às necessldades do

coleção há de ser,  necessar iamente,  de af , rangS; ' r

c ia geral  -  como f icou comprovado no i tem reÌat ivo à c l iente

1a. Todavia,  observam alguns autores que o interesse por ês-

suntos como f i losof i -a,  re l ig ião e l i teratura está decl inando.

Segundo Spicer,  "EconomÍ.a,  sociologia,  comércio e negoclos

estão deixando ret ig ião,  f i losof ia e l i teratura como assuntos

nãO-básicos,  mas direi- to,  c iôncia po1Ít ica e histór ia cont i -

nuam fundamentais na coleção" (  165 :177) ,

.  Grande parte dos documentos gue abordaram a ques-

tão da cobertura da col-eção ressal tam a part ic ipação das ciên

cias sociais em geraÌ ,  c i tando especi f icamente o direi to (  em

todas as suas modal idades, e o direí to par lamentar em part icu

larJ ,  a c j .ência po1Ít ica,  a economia; paralelamente a estas

categor las pr incipaÍs são ci tadas a histór ia e obras biográ-

f Ícas.  Um pouco de t i teratura é acei to em todas as bibl Íote-

côs, porém como complemento ao restante da coleção. Fi losof ia

e rel íg ião são prat icamente esquecidas nas l is tas dos êssun-

tos cobertos pelas coleções. A áraa cientÍ f ica cresce assusta-

doramente no sent ido da'  demanda, mas einda não tem sido men-

ci .onada como determinante do padrão de seleção das coleções.

Entretanto reconheee-se que dois enfoques devam ser seguidos:

o da especial ização em grandes áreas.e o do tratamento do as-

sunto,  ëì té mesmo o cientí f ico,  sob uma abordagem de po1ít ica

púnr icas

2q

a
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39l t ipo da coleção correspondendo aos doi  s

pontos acima, o acervo se concentra em mater ia l  corrente:  fo-

thetos,  jornais,  per iódicos,  fo lhas soÌtas e documentos gover

namentais,  Em decorrência da escassez de espaço vistô ante-

r iormente,  a coleção de microf i lmes ganha cada vez maior des-

taque. Acredi ta-se que grande expansão terão os documentcs

não-convencionais,  como video-tapes, em futuro próximo. *

4.6,5 -  Conclusões

Os fatos a seguir  foram observados a part i r  do que

foi  anal isado em relação ãs vãr ias categor ias 'de recursos das

inst i tu ições em aná1ise;

1) -  os recursos f Ínancej . ros parecem mais abundr j l

tes no CRS. Com freqt iência os autores canadenses e br i tãnÍcos

se expressam com pessimismo em relação a esta questão;

2) -  o mesmo ó verdadeiro no que concerne

talações f ís icas.  Problemas arquÍtetônlcos impedem a

das ãreas da LP e da HCL.0 CRS, instalado há apenas

anos em seu prédio atual ,  não parece estar a carecer

ço; ademais,  as dimensões f ís icas do Congresso estão

constantemente ampl iadas, e isto tem revert ido tambóm

vor de seus órgãos de informação;

Esta parte da documentação não foi  muito c i tada enquanto
possÍvel ,  poróm, que o i tem venha a ser melhor explorado
dedicados aos serviços ou à tecnologia.

3) -  no que díz respei to ao pessoaf,  observou-se:

aJ Em relação aos pesquisadores

1el  Quanto ã caracterÍst i "cas,  os pesquÍsadores sg

nÍores do CRS devem ser pessoas de aÌ ta categor ia,  de renome

nacional ,  portadores de uma carreira bem suceci  j .da anter ioremen

te ao seu ingresso no CRS, e emprestam grande prest ÍgÍo ã ins

t i tu ição.

as ans-

expansão

cineo

de sspg

sendo

em fa-

coleção. É
nos capítulc

I
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Es- -  pesquisadores do CRS em geral  são pós-gradua

dos a nÍver de mestrado ou doutorado e dotados de imparcial i -

dade pol Í t ica,  versat i l ldade em sua área de assunto,  segurõn-

Çâ, conheci .mento profundo de seu assunto,  l lderanÇÉt,  mot iva-

ção em relaÇão ao serviço públ ico,  capacidade para acei tar  o

anonÍmator câpaeidade de trabalhar sob pressão, resistênciaf Í

s ica e eapaeidade de redl .g i r  bem,

Na Grã-Bretanha os pesqul .sadores precisam ser ne-

cessarLamente graduados e ocupam o nÍvel  greduado da carrei-

rê,  na HCL; isto é,  ocupam os cargos de Library Clerk até

Bibr iotecár io.  Muitos ocupantes de outros eargos lnfer iores

tambám são academicamente põs-graduados..Precisam ser dotados

de responsabi l idade, versat i l idade, cêpacÍdede de .  convivên-
'cÍa com o anonimato,  ter  resistêncÍa f Ís lca,  mente bterta,  tem

peramento equi l ibrado, pensamento rápldo, conhecimento real

das fontes de ihformação, habi l Ídade de avalLação e coneisão

de. pensamento.

'  No Canadá são exl .g ldas dos pesquÍsadores qual ida-

des coÍno imparcial idade, desapego emocíonal  e Íntelectual .  e

vefsat i l idade na elaboração da pesquisar .

29) Quanto ãs categor ias,  os pesqulsadores do CRS

preenchem Lrma vasta gama de áreas de especial ização, tanto nas

eÍências humanas como apl ieadass possuem no mÍnimo um grau aca

dêmlco de mestrado; são'p"""o."  de al to preparo e especial lza-

ção t6cnÍca em suas áreas. Ingressnm no cRS em um nÍvel  -Jq:

nlor,  ou aeima, conforme.o caso, podendo evolulr  paia o nÍve1

sênior.  Há evldência de gue as mulheres têm igualdade de opor

tunldade para disputarem vagas de empregor

Na Grã-Bretanha o pesqui .sador possui  grau acadê-

mÍco de graduação ou pós-graduação e é enquadrado no grupo

de cargos graduados da HCL const i tuÍdo de I  níveis di fe-

rentes,  de Library Clerk a Bibl iotecár io.  São conhecidos como

304

tr,lt,i:l
l i i ! '  "

r , j l r t : :
;:iri,



..,.ilüI

305 I

mÍnio da l i terature da ãrea e cul t ivo de contatos com- fon-

tes de peso sobre a ãrea, Contudo não são verdadeiros experts,

ou pert tos,  como no CRS. As rnul  heres târn ocupado maior espa-

Ço, porém, na sua maior ia,  não chegam a gêlgar cargos hierar-

quicamente mais a1tos.

No Canadã o grau

mÍnimo, urÌ ì  mestrado. Í Iu i tos

do. 0 pesquisador é especial

tas vezes se torna um genera

vista da impossibi l idade de

cada subãrea do conhecimento

igual .mente com os homens, e

cargos de chef ia.

acadêmico do pesquisador é, ,  no

possuem dois,  e até mesmo doutora

ista em sua discipl ina,  mas mui-

l is ta de sua especial idade, em

contratação de espeeial ista parê

.  As mulheres parecem compet i r

ocupam nesta Bibl ioteca vár ios

.  3el  Quanto ãs funções, os pesquj .sadores seniores

do CRS tomam pa.r te,  juntamente com outros especial istas de ní

ve1 infer ior ,  em pesquisas de caráter abrangente,  que geral-

mehte são edi tadas como "publ icação do Congresso";  os pesqui-

sadores seníores estão sempre disponÍveis pôra -  coosul tor ia

oral  e têm atuado concentradamente como promotores e.  pales-

tr istas em seminár ios.  0utras funções geraÍ .s dos especial istas

seniores incluem: assessoramento ao corpo gerencial  do CRS, co

ordenação de pesquisas interdiv is ionai .s, serviço às Comissões

em tempo integral  e em períodos transi tór Íos,  or ientação aos

pesguisadores intermediár ios e juniores;  etc.  0s especial is-

tas não-seniores desenvolvem pesquísa também especial izadas,

elaboram propostas de novas le is e assistem as Comissões.

Na Grã-Aretanha os especial istas de assuntos for-

necem aconselhamento t6cnico,  pesguisa,  aconselhamento bibl io

gráf ico e assistência.a todo o serviço de pesguisa das Comis-

sões .  Não sendo um per i to,  t rabal .ha geraf  mente ao lado de uf i ì ,

quando em assistência ãs Comj.ssões.
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aproxÍmam do modelo do CRS: organizam, anal isam, interpretam,

aval iam e resumem mater ia l  de forma a fornecer documentos-ba-

se sob demanda, e fornecem aconselhamento técnieo. A assistên

cia ãs Comissões ó fe j . ta semelhantemente ao CRS, embora em

proporçôes mals modestas.  Um pesquisador É Oestacado tempora-

r iamente e dá toda a assistêncie necessár ia,  desde o planeja-

mento atá o relat6r io de uma determi.nada audiência.

b) Em relação aos bibl iotecár ios

Dentre as organizações estudadas, a LP foi  a que

apresentou maior equi t ínr io entre as duas categor ias básicas

de serrs prof  iss ionais técnicos:  Pesquj-sadores e bibl iotecáí ios;

as f reqüências de uma e outra apresentam o mesmo percentual .

No CRS hã bem maior ênfase nc grupo dos pesquisadores,  e a

HCL tende a enfat izar maÍs o bibl iotecár io ou prof issionai .s pa

rab i  b I  i  o t  e c ãr i  o s .

Esta concentração maLor do CRS em seu grupo de

especial istas,  e relat iva da HCL e LP em seu grupo d'e bibl io-

tecãr ios,  pode encontrar respaldo em vár ios fatores,  como,

por exemplo,  a própr ia estrutura organizacional  e o conjunto

geral  de serviços prestados.

As funções do bibl iotecár1o têm ocupado gradual-

mente maior-  espaço, no CRS, ã medida que crescem cada vez

mais o volume e a velocidade da demanda. A1ém do fornecimento

dos serviços t radicÍonais de bÍbt ioteca, os blbl lotecár ios têm

sido lotados diretamente nas Divisões de Pesquisa,  com o f im

de aval . iarem e Levantarem as necessidades de informação; de-

senvolvem pesquisas de referência cada vez mais complexas e

agem como especial istas da informação, êdquir lndo-a,  t ratan-

do-a e disseminando-a.
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c) Em relacão aos Pesquisadores do Par larnento

Conhecidos of ic ia lmente como Assistente de Pesqul

sê do par lamentar,  foram mencionados na documentação br i tãni-

ca e canadense. A cr iação de cargcs para esta categor ia sus-

ci tou reações tanto na LP como na HCL. Uma das pr incì-pais cr í

t icas é a impossibi l idade de um só elemento cobr i r  todas as

necessjdade+ do par lamentar.  Há tambóm uma certa ;preocupação,

na erã-nretanha, com a ocupação por esses êssistentes do esFg

ço antes pertencente ao pessoal  da Bibl ioteca. Ao mesmo tem-

po, aparentemente,  este cont ingente ret i rava o contato daque

la inst i tu ição com o par. lamentar e passava a ser o agente de

mandante sobre a mesma.

d) Em relação aos demais Í tens

0 número de funcionár ios tem evoluÍdo mas lenta-

fa tore smente na Grã-Bretanha, e

como escassez f inanceira

manda .  em esca 1a super ior

nadá e nos .Estados UnÍdos

isto pode estar l igado a

e um possíve1 não-crescimento da de-

ã do aumento de f  uneionár i .os.  No Ca-

a si tuação parece mais dinãmica.

0 recrutamento e seleção do pessoal  em geral ,  em

que pese a eseassez de informações nesse setor, .  parece ser

fei to com base no eurr ículo e nas qual icações psico-sociais no

CRS e LP; na grË-gretanha, por concurso pú01Íco.

Quanto aos sa1ár ios,  há evÍdência de que são os

mais al tos da carreira púUl ica;  todavia,  não se forneceram de

talhes mais objet ivos.

A atuação da Associação de Empregados de Pesquisa

do Congresso tem pol i t izado as relações entre a gerêncla e o

pessoal  do CRS. Não existe algo semelhante nas outras duas or

ganizações.



O intereãmbio de funcionár ios com inst i tu ições si

mi lares tem se comprovado uma prát ica posi t iva nos' t rês ser-

v iços de informação par lamentar.

4) Quanto ã coleção, e1a pode ser considerada de

grande porte,  atual izada ou corrente,  nos mais var iádos forma

tos e sobre os mais var iados assuntos. Apesar da atual idade do mate-

r ia l  em geral ,  exceção é fe i ta,  aparentemente,  ão setor dos

documentos par lamentares e governamentais,  pelos t rês servi-

Ços, pr incipalmente pela LP e pela HCL, assumindo as mesmas

responsabi l idades pela preservação da memória par lamentar,  ã

semelhança de uma bibl ioteca nacional  que preserva a memória

naclonal .  A bÍbl ioteca par lamentar,  d i ferentemente de outras

bibl iotecas especial izadas, não pode def in i r  os l imi tes de
'especial ização de sua eoleção rea1, Além disso, a urgência com

gue os atendimentos tãm que ser fe i tos reduz a capacidade de

conf iança em do'cumentos de outras bibl ioteeas para complemen-,

tar  a coleção da bibl ioteca par lamentar.


